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Até  Dez  de  Meio  Enviarei  a  Mensagem  do  Aumento 


(Texto  na 
2."  Página) 


Colaboração  do  Ministério •  do  Tra • 
balho  Contra  a  Fraude  Nos  Pesos 

—  Exame  Sanitário  dos  Alimentos 

—  Verificados  os  Pesos  das  Balanças 

—  Comandos  Especializados  da  Se ■ 
cretaria  da  Agricultura  —  Super  vi- 

cão  do  Dr.  Edgar  R o  mero 


JÀ  estão,  pràticamente,  ultimadas  os  provi- 
dêncips  do  Secretaria  de  Agricultura  para 
início'  imediato  da  "blitr"  programada 
contra  a  ganância  nas  feiras.  A  Prefeitu¬ 
ra,  articulada  com  a  CQFAP  e  Ministério 
do  Trabalho,  pretende  manter  uma  fisca¬ 
lização  especializado  em  todos  os  setores  de  co¬ 
mestíveis  instalados  nas  feiras  livres,  usando  para 
isso  os  reçursos  de  que  dispõe  na  própria  Secre¬ 
tario,  se  possível,  ainda,  còm  a  ajuda  de  Cosme 
e  Damião,  no  caso  de  não  dispor  de  vigilantes  su¬ 
ficientes.  Para  isto  terá  o  senhor  Fontes  Romero 
um  entendimento  com  o  coronel  Ururai  de  Maga¬ 
lhães,  comandante  da  P.  M,,  no  sentido  de  obter 
o  pessoal  que  necessito  para  o  serviço  de  fiscali¬ 
zação. 

VASCULHAR  TUDO 

Os  "Comandos  Especializados",  supervisiona¬ 
dos  diretamente  pelo  secretário  de  Agricultura, 
vasculharão  todos  os' setores  de  distribuição  de  gé¬ 
neros,  distribuindo-se  o  serviço  pelos  órgãos  ofi¬ 
ciais  que  integrarão  a  caravana.  Assim  ficará  a 
COFAP  incumbida  cie  examinar  o  cumprimento 
das  tabelas  por  ela  elaborada;  enquanto  o  Minis¬ 
tério  do  Trabalho,  pelo  seu  Instituto  Tecnológico, 
se  incumbirá  de  verificar  balanças,  fazendo  apre¬ 
ensão  das  que  estiverem  fora  das  regras  dp  aferi¬ 
ção.  Também  a  Secretaria  de  Saúde  estará  repre¬ 
sentada  por  um  médico  sanitarista  que  fará  o  exa¬ 
me  dos  alimentos,  enquanto  que  um  veterinário 
se  encarregará  do  exame  no  comércio  de  aves. 

<fV*  **  )  •  A»  ,  '  V  , 

VOLTARÃO  AS  BALANÇAS 

Segundo  nos  declarou  o  secretário  de  Agricul¬ 
tura,  as  balanças  destinadas  à  verificação  dos 
pesos  voltarão  às  barracas  da  fiscalização.  Des¬ 
sa  forma,  o  público  poderá  conferir  a  quantidade 
da  mercadoria  que  adquiriu,  no  caso  de  suspeitar 
de  fraude  no  pêso. 

CUMPRIR  A  LEI 

0  senhor  José  Fontes  Romero,  inquirido  pelo 
repórter  sóbre  a  situação  dos  feirantes  que  se  ne¬ 
gam  a  pagor  o  valor  de  suas  licenças,  de  confor¬ 
midade  com  o  Lei  n°  S20,  declarou  que  o  assunto 
é  da  competência  da  Secretaria  de  Finanças,  a 
quem  compete  arrecadar  o  tributo.  Entretanto, 
fará  cumprir  a  Lei,  exigindo,  para  manter  a  ma¬ 
tricula  do  feirante,  o  talão  que  comprova  estar 
quites  com  o  fisco.  Foro  disso  cossaró  a  licença 
daqueles  que,  dentro  do  prazo  já  estobelecido, 
não  cumprir  a  exigência  da  Lei  n°  82.0. 

CINCO  MIL  ESPERANDO  VAGA 

Cinco  mil  feirantes  estão  aguardando  vaga 
nas  feiras  para  poder  negociar  Todos  já  com  re¬ 
querimentos  despachados  na  Secretaria  de  Agri¬ 
cultura  estão  dependente  de  autorização  do  se¬ 
tor  para  ocupar  o  lugar  que  lhe  fôr  destinado.  Isto 
acontecerá  no  caso  de  cassação  da  licença  dos 
que  não  se  enquadrarem  nas  leis  que  regulam  o 
comércio  de  feira. 


EMPRESA  A  NOITE 


Tòrno  a  Confusão 


O  Atual  Govêrno  Herdou  Dívida  Externa  em  Mais  de 
......  t  t  .,h^  Dois  Bilhões  de  Cruzeiros  —  Antes  da 

|  Revisão  da  Taxa  Cambial,  Estancar  a  In- 
ilação  —  O  Brasil  Precisa  Fortalecer  a 
Sua. Confiança  no  Mercado  Internacional 
MSSÍBI  '  —  Acertado 


Programa  do  C 
(Texto  na  8."  Página) 


0  EX-PRESIDENTE  DO  ÓRGÃO  CONTROLADOR  DE 
PREÇOS  TERÁ  DE  DEVOLVER  O  DINHEIRO  DESVIA¬ 
DO  -  CONCLUSÓES  DO  INQUÉRITO  — (Texto  na  5* 
Pagina  do  Primeiro  Caderno1)  ■  j 


Rcpo.r.  de  RUY  VIANÁ.-.  Foto  de  WALTER  SANTOS 


BMlIdidt.  anilm. 
o  Pôr  lo  d*  For-' 
ulu»  -  Colaboran¬ 
do  Com  Juacfllno 
no  - Plano  da  Alt- 
maniaçho  —  Mal- 
vlndlcaçcnt .  «lo  Ca¬ 
lado  -  favcraval 
à  Mudança  da  Ca- 
puai  •  Nada  da 
Política  -  Fala  .  a 
A  NOITE  o  Go¬ 
vernador  Paulo 
Biràtaia  -  (Texto 
na  3a  página) 


O  segundo  dn  Itália.  Tal  como  oi  outroa,  n|o  wç 
foi  criado  pe|oi  Italianos.  Um  presente  e  nlo  p, 
uma  conqulstn.  A  bem  da  verdadei  que  ae 
diga  que  os  vencedores,  de  ontem,  em  Mlllo,  j..2 
criaram  oportunidades  que  foram  perdidas. 
Nesse  lance,  quando  maior  era  o  delirlo  dos  .-'f 
brasileiros  em  busca  do- empate,  Virgill  apro-  « 
veitou  um  õrro  de  De  Sordl. 


O  PTB  E  A  REVISÃO 
CONSTITUCIONAL 


Alyanl  conta  com  a  votação  da  setts  colegas  de  curso  e 
torcedores  do  América.  Bonita,  simpática  e  viva,  con¬ 
quistará,  por  certo,  o  voto  de  outros  setores  de  atividades 

Trabalha  na  Casa  Slopec  c  Estuda 
de  Noite 

(Tcxlo  na  6.-  Fápím  do  1.»  Caderno) 


Fernando  Ferrari:  “Fugimos  da  Monta¬ 
nha  Jurídica  Para  Flcr  na  Planície  Dos 
Problemas  -do  Povo”  —  Outras  Natas  Po¬ 
líticas  (Tcxlo  na  3.»  /Página). 


Qovt  riinilor  PomIo  Sarozulc  fnluiitlit  a  A  NQITfí 


iio.ii; 


W/,7á’*â'/, 
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À  rtvtÜla  ,,MnHehí'ti,>  jiublica,  hoje,  »iti 
pàjjlrinn  tòbin  o  cuHimhitó  de  Gracó  tiillu,  eóm 
1‘cfiüyUigeiib  a  foto»  rio  ie\i»  fíjjürfére»  'Ív.$t\ni 
Martin»  r  Ibnihim  Snrri.  Paru  ríalixiif.  a  fâça - 
Vi/itt  a  redar/tc  da  "Manchete"  trabalhou  até  d» 
Wli  horint,  ri h  tiiift. 


CiH  Mamoriai,  èi  ««Háidái  feto  MmIM  blnrt  lt 

Kror  Muito  do  Çroiidonto  Kubitaçhok  —  "Lomoo 
vai  VWIaçi#  d*  Olrolto*’'  —  EittiSdo  o  DocumaNÍl 
«o  Catétk  —  Éôlítlcè  do  Dota  BltM,  •  Doa  Dono*  li 
Çoléílóí  —  A  Utitífttíio  do  VaH»l  dô  Traaantoa  Ml 
Ihfiai  do  Funda  NaclOnol  do  INilíii  Médio  —  Mil 
|ta  I»  ImRortifrfè  Momoriolj  Num  "Furo"  dé  ta 
portogom  ■ 


t>osslb|lId»' 
'lo  cm  tem- 


Médio,  Oi  ir 


Estranhando  a  “lamentável  vlolaçlo  da  dlreltoa,  que  lnú 
meras  vézes  tem  ntbtbçado  dá  Jioasa  tttttl bá  rtilli  tWMItt; 
tes  protestos’’,  o  slndjcáto  doe  Profeièôréí  tió  Rio  oe  Jartllri 
e  a  Federação  Interèilttdusl  doí  ProteMreà  tómarttn  ppalèli 
diante  dos  frequéhtèà  átoa  d»  dàrespèUfl  1  portlrit  3D4  eò 
metida  pelos  proprietários  M  roliglot  iiâmpuliraè,  atrfcW 
de  um  memorial  envlfttjp  ào  Presldjtntt  Juibêünò  mioltsçflw 
Foi  enviado  aô  Chéfe  dó  OovêmÔ  lmpórtàntí  Hocümêntc 
o  Qual  *.A  NOITE  .publica,  na  ínt«ca(.cqmo  “furo”  da  repor 


De  Sio  Paulo  forno»  informados  que  dentro 
de  doí*  mesés  èatàrío  àêhdo  entreguéà  àd  públl- 
eo  o»  primeiro*  automóveis  lntflramente  brasi¬ 
leiros.  O  cirro  vil  se  'chathár  “Climax”  S.dÜérâ 
ciiitar,  aproximadamente,  llu  mil  cruiíilro». 


no  gplérna  de  Vossa  Excelência. 

Queira  mais  uma  vez  aceitar 
Vossa  títcplfncla  os  testemunhos 
da  nossã  eilimi  c  distinto  apreço. 
—  (aà)  Beynrd  Demaria 'Boitcux, 
Joí  i  de,  Almeida  Barreto,  presi¬ 
dente  dó  Slmtlcalo  c  presidente 
da  Fadiração.” 

tÉLfebftAMAS  ‘ 

DE  APLAUSOS 


0  JW/ÍIÜV  Celio  Çunhii,  diretor  ia  Biblio» 
foca  Nacional,  aue  durante  trie»  ujioe  fot  pfofenor 
i ta  Mirhllírà  braiileira  na  Sòrbono,  rai  voltar 
ifl/ora  n  Patii,  fiara  umer- viàffím  rifiiàa  •  unt 
áureo  dc  quinze  dia i,  ninriit  u  convite  da  Sorbon*. 


eloiati  àitfgnráttib  tb  Povo  bri- 


—  iVctfrt  de  reciclar,  velhinho:  foi  voei 
Que  Me  maMoti  eeoúlher  o  terreno. , . 

Ó  prisldanti  da  Hépúbllea  comparece  à  Inougu 


mi&MKFP®m  era 

Leopoldo  Mnrfeilo  Leal  e  Càrloà  Eduirdò  de 
fcàitt#».  Fávèèa  Vjür  tMàá  ai  perto».  liiiji 
tea  dfste  pais  comparecerão  ã  Inauguração. 


Íla  Jilieiro  ,e  a  Federaçáo  Intere»- 
adilíi,  dbà  Trabalhadores  em 
IsUbeíiçlmentos  <f'o  .EpslHo  pui- 
landq,  ifW  desfaleclnjeotos  em 
ilefesa  ilbi  direitos  e  Intensies  dp 
(naglitérlo  particulír  dé  todo  o 
brasil.  Na  consccúWn  He  tio  ele¬ 
vado  ofilktiV#;  militai  Vbiei 
piocbnitim  o  cbblaetò  pesitíi) 
dom  (js,çhefcs  «p  Kptàdo  flua  ah- 
teccderam  ao  íovêrno  dc  VoM» 
RxcqjlHeli,,  i  riín  Óe  e^por-lhe.s, 
tle  viva  voz,  bs  prbhlímls  fliie 
cotrtipoamrntc  t{m,  assoberbado 
a  nossa  ela s se,  e  sblicllir  pira 
nj  .  mesmos  a  Justa  e  almejada 
solução. 

Sempre  mérèccmos  a  honrosa 
dercrihfclà  de  lodóa  bs  pripsidprt- 
te\  ilfl  Reóübliea,  mereê  dn  çlff 
sada  mljslto  lulttiral  fe  hlftrtl  que 
exercem  os  professftrea  na  socle- 
iladt.  Tanta  cbpsideração  noe 
HSà  liW  iído  dlsbensiidá  a[í.|fln|. 

raK  tssn  iiiii 

talos  que  iremos  denunciar,  se 
dianarà  dc  recehcr-nos  Jogo  ii 

Excelincla  o  mAximo  de  eefftrço, 
7élo  e  dedicação. 

ri  ao  nosso  apelo,  poi»  teríamos 
o  ensejo  fle  pessoalmcnlo  rqnp- 
iar  A  Voisa  Bxçellqçla  os.|ro- 
teslos  de  solidariedade  que  em 
virias  outras  ocgjipes  hipeteca- 
tiibs  ao  sèti  gbvíruo,  vlsáhdo  ao 
hem  e  ao  prifltreiso  Jndispenii- 

vqü.do  Pll»,  ptlo.respell^e.Btp* 
serração  di»  gerantlas  constllu- 


ora  émpreel 


nSo  renovasse 


De  todos  d*  cóluhiàtàs  (sodál*  ou  noturnos), 
b  -que  mèlhòt  está  qscreVendb,  nó  momlnto,  i  o 
flue  se  assina  ;;Mr.  Eco”.,  no  “Diário  dà  Noite’’. 
,0  rapaz  tem  estilo  próprio,  escieve  com  graça  o 
Ièvèza  é  ô  que  é  sürpreehdehle  hum  'cronista  so- 


Isso  o  que  isonvfi 
Vnàs*  Excelência1, 
cèrtidáihÈhle  noj 


rios.  .álpâlmêhlc  çbBiàHl 
nnbldãdes  preços  fcxíòrsíi 

Ontem,  «btbtiihbs  Uni 


dò  ínegiitlHÕ  pirtwiiíàr.  Na  .na 
quase  unanimidade,  os  eatabele- 
iftMêStUb  dé  íhilHb;  fâiéndb  táVd 
omisso  das  disposições  legais  em 


gravura,  e  meaeinaí  ,  pmeran  a.  de  blmc.i  F.neos,  reur.lcs 
tía  eOFÀP  para  Iràlãr  cja  èípbrtaçõo  da  carne,  o  tiluleir  6: 
Tròfcâlho.iiih  prèparjflVfli  dê  viagem  a  Volta  Redonda  *  Sòc, 


0  pretidtnte  Jutcelino  KttbUickek  fòt  home¬ 
nageado,  ontenj,  colis  um  àlfnòço,  pelã  chamada 
‘‘ala  mòçti  dó  PSD".  Local  'dà  Ãbmeitíffértt:  MéU 
ión  de  Fráncc. 


lá  lacaàe»  tuleldèu-iê  o  sõpaiélre  Raymuni* 
éUákftiti  fètò, ,  èeèrrida  na  olleina  "Ráeüt 


ArMm 


ilê,  77 -li  im  Ipon.ma, 


ò  iíbia  romarice  riè  Ralhibtldb  lê  Sbulá  ttàn- 
ilU  (rrridhpènte  itiotfclidn  cOrno  Ti  Margarida), 
diamar-se-á  “P  Regresio”.  Zé  Atargarila .  é  o 
peHoHtgeiá  rentrat  do  romance.  Dal  á  coníriaáo. 


ticular  dos  professbres  do  Rio 
salário  normativo 


Jintlro,  o 


Os  senhorea  Mário  Rlbélro  ê  ^incUco  Muar- 

9  dó  tle  Paula  Máchádo  èstlo  apáirorádÒ! icjtn  â  pe- 
liettãçfio  dá  candidatura  San  Thlagò  Dahtas.  Pa- 
iÉte  que  6  thanlfeato  do  grupo  JWmande  Andrade 
Ramos  e  outros,  chamado  dc  ''terceira  pos  qlo .  , 
foi  a  pá  do  cal  nas  preten*{íhí  «  «Uál  diretoria. 
Diretoria  que  passári  i  hiátdHâ  dó  Jockey  Club,  c0^0  * 
de  todos  os  tempos,  a  quê  menos  reàllton,  a  que  meia  dinhei¬ 
ro  esbanjou,  a  que  màia  Inimigos  frrajgou,  ,  qu»se  levou  o 
clube  a  uma.nova  e  gravíssima  cisão.  Mário  JUbel»  e  Chico 
Eduardo  cie  Paula  Machado,  deixando  0  Jockey  Club  deflültl- 
vamente  Inadaptadòs  perá  postoè  de  tílreçlo. 


Stnsu*  Por  .Una, 


direitos,  que  Inúmeras  veres  tem 
provocado  da  nossa  parle  os  mais 


,  —  Um»  Rttthdii 
em  Meu  Destina.  At  1,10  —  SM 
— .7  e,í,20  hor»i. 

ROO  AH  tO  —  G.niTut  »  tt  Ua, 
té.  A  .psrtlr  rtn»  1.30  Uorij. 

SANTA  ALICE  —  S«menui  Í4 
MÍ1.  As  J  -  3.40  -  Alt  -  7  - 
8.40  •  10.20  hem 
SAO  PEDRO  -  Gwlul  i  <St 
M<ntt..Ai  3  -  J  —  T  i  t  hora 
PÁLACIO  -  HIGIWOrOUS  - 


0  —  S, M  -  7  -  8,40  t 
‘piSâtlO  O  LidrlÇ 


obstante,  para  col 


io  Uúmlis  no 
I  —  5,30  -  7 

Piêádb  ttòtã 


A  COMISSÃO  JULGADORA  DO  MONUMENTO  AOS  PRACINHAS 


queé,  nitarálmoat»  emoelonado, 
dtaae: 

—  “Recabt,  com  grando  aatlé* 
fação  a  noticia;  ainda  mala  pot» 

que  íol  colocado  o  meu  trabalho 
entre  os  de  grande  valor  artís¬ 
tico  •  téçnico.  O  crelbetR®  *n- 
tusi&lmo  com  quq  eqcàro  a  Ar- 
qultíturn.  p  auteégtailb,  Ágbta, 
fcbnt.  icontíçlmema”,_ 


pena  que  os  noiioi  mais  catogó* 
ííaados  profissionais  néaoes  es¬ 
tores  tivessem  deixado  do  com- 
pireter  ã  éiio  cótiedriô.  O  trâ- 
balho  realizado  pela  comissão  foi 
meticuloso  e  Isento  de  qualquer 
parcialidade,  no  toca^tê  .âè  ten¬ 
dências  ,de.  artç.  Dçstacáiam-se 


A  Solériiàádè  cie  Dftlfcíil  H  Mlhiitérl»  d& 
Guerra  -  A  Í^OÍTE  Dü^é  0|»1bí6«í  Atittth- 
zadas  —  Ò  Agrácieciínénld  do  Mârécliàl 
Matcarenhas  de  Morai» 

Reportü&íú  dé  PêtróÀilho  Pimentel  . 

conforme  anunçjwnos,  reunlu-fé  onte^v  w  ^lstério i  da 
Guerra,  soli  a  presJdênçlH  du  rtlUrfcchàl  Máscárenhds  de  Mo- 
ràls,  a  comissão  jülgatíota  dos  ántei5rojetos  que  concorrem  a 
conslrúcão  do  grànde  Monumento  Naclonaf  gos  morpq  da  2. 
Grande’  Guerra,  O  ato,  que  foi  solene,  sa  destinou  a  entrega 

O  drgão  rèfçrido,  íupciohando  juntd  à.  CÒthlssSd  ttê  Repi- 
Iriamerito  dós  Mortos  rió  Cemitério  de  Plstólá,  estd  assim  cons¬ 
tituída:  marechal  Mascarenhas  de  Morais,  presldenfe;  pro- 
fessôr  e  arquiteto  Paulo.Antunes  Ribeiro,  pelo  Xns,Ututo  de  Ar- 
quilelos  cio  Brasil;  prpfessór  c  pintor,  Oersbij i  Pompeu  Pinhei¬ 
ro,  pela  Escola  Nacional  de  Belas. Artes;  profesàór  e  escultor 
Çarlos  Del  Negro,  pelà  Faeuldhde  Nâclonal  de  Arquitetos; 
professor  c  eqgenhelro  Antônio  Alves  de  Noronha,  pelo  Clube 
de  Engenharia;  engenheiro  Dr,  Hermimo  ae  Andrade  e  Silva, 
pelo  Departamento  dç  Urbanismo  da  Prefeitura  do  Distrito 
Federal-  cbrohèl  engenheiro  mllltár  Arlstóbtllo  Còdevilla.  Rb- 


horii.  Vtspetnl  »■  is  hora», 
RfVÀIi  —  (Tel.  32.3711  í  —  "Cé 
Pilho»  di  BtruU",  com  Alll 
aàrtido,  Inlelo  4»  21  horu, 
RIOhklO  —  (Tel.  32.B1HI  - 
"Cissli*  o  Couro  ",  com  »  Cli.lt 
Revlstii.  Inicio  4»  20  horu. 

rpU-lis  —  (Tèl  27.83111  J 
Ví  Sambi  ns  Msloc»' .  CM  I 
Bui  CU.:  is  21  bortt. 

ÓLÕRIÁ  —  (Tel.  220146",  - 
"Psptl  Fsn/srrko",  com  Oiciri» 
ta  é  JSmllU.  Inicio  la  21  horu. 
Vésperal  As  12,30  horu. 
RIPOBUCA  ~  (TU.  21.M11I 

—  "Bkttlns  VanltlM"  c  "Dm. 
oing  Waters  rio  Rárilo  City”,  ccu 
elenco  de.tlUêlsa.  Jnlclo*a21,a 
VMperál  As  S  horsa. 

GINASTICO  —  (Tel.  H-2IB 
‘"Volponí".  eoni  o  rienco  par. 
msnente  do  T.B.c.  Início  ia  11 
horu, 

JAR01L  -  (Tel.  37-8712)  y 
■"Mulheres  n*  Pm»",  rom  Aí. 
klto  a  sua  CU.  Inicio  Ia  21  honl. 

horss. 

DULOINA  —  (Telefona  32-SSlt) 

—  -  Otelo ",  com  s  CorapaaM 
TônU-Oell-Autrau.  imclo  ài  ít 


CtRUlC-TtoANON  -  JfthUla. 
desenhos  •  curiosidades,  aess&es 
a  partir  "das  10  horas. 

•  COLONIAL  -  O  Eli  dO  ClfÇO. 
As2  —  4  —  8  —  8*  10  horta. 
.J?REMP|NT*  — .  Ssngue  Por 


ucuuáfg.  .«o  A-»çaw4v,W«2«*^ 

ineonteitaVpImcníe,  ba  repreacn- 
tantes  dá  chamada  Alte  Moderna 
que  caracteriza  a  totalidade  dos 
trabalhos  classificados”. 

—  “0  volume  de  trabalho  foi 
baiUnte  íbreclfyeL  eodi  4, api-h- 
semaçáb  de  grâhBes  ^arquitetos 
e  prbfikslbhale”  —  declárbu-nòs 
o  representante  da  Prefeitura, 
arquiteto  Herminlo  de  Andrade 
•  Silva. 

DOIS  PERNÀlUfcUCAÍidS 
ENTRE  OS  PREMIADOS 

Entre  os  artistas  premiados, 
figuram  dois  jovéns  fietnambu- 
ranbi,  sendo  um  arquiteto,  e  ou- 
tj  o  apenas  eãtudántê  de  Arqvil- 
teturá.  Bãb  éles  òi  Jovèna  Hei- 


PODEM  DESCANSAR  OS  FRtVIDINCIARI 


ART.PALAOIO  —  Ssngue  Por 

filWa-tólF"-’- 
ut2í»--i;«ftar 
tâMã.  *rs  rriT 

8  «  10  orai. 

CARUBO  —  OOPACM1ANA 
Um  Eitranhs  em  lleu  Destino. 

fcoHb^íJlS-ÃT,1-  !wrSo“m» 


itték  bé ,  últimos 


Na  Préxim*  Semana  Seréó 

8uodro«  ao  Minitfro  do  Tvfti 
èverá  Falte  d«  Verba  Pèü 
viÜéAciériefc  —  Afirme  •  Ellr 
Repertefim  di 


icCtè  compulsó' 


o  aumento 


sè  Deus  quiser” 
ral  do  Depártai 


quadros  eatárãtt  eijh  Sodéi: 
dado  o  tempo  que  m^I  h 
mesmos,  tanto 
acredito  que  ó  eíperldo  I 
próximo”. 

Prontoa  m  m im 

-  "Há  tréi  dll»  ebtrêáúèl 
titular  dá  pasta  do  lVÍBíllu 
disse  o  Ar,  Nohel  cVyffiop 
os  estudo»  relaãvoi  »p  ãü|dri 

iisnítMmíã 


cchtro  de 


AbG^d&bÜÒ  k  éttiêáUb  dé  vérbá 


Q  primeiro  a  nos  falar  foi  o 
arquiteto  Carlos  Del  Negro,  ré- 
mipsentanto  da  Faouldpde  Nado- 
b^l  de  Arquitetura.  Ela  o  que 
rios  declarai):  . , 

,  JTJ  "Ficamos  surbmda  pela  coh- 


A  JND1TE 


PRÁçA  MAUA  ti'  1 

Dlislor  l 

HtLIO  FERNANDA 
íicrelirle  I 

ÀDAO  CARkAZZONI 


;éncla  da  geraçqo  de  arqul- 
s  que  está  áufglqdo,  porque, 


Óiodo  gorai,  bs  arquitetos  màis 
(lecldos  nlbise  afresentarairi). 
rJ)tcendou-mc,  juetamente,  a 
•a  geração,  que  sé  apreacntbu 


üerftjià  raalbróBlcà  e  jolhllístl 

:»tbii  com  venlíáé  de  càíllgár  i 


Aíaracana 


áimintal  dô 


Réièçte,  idihlnlitraçl»  i 

Telefonei.!  .Mei»  de  Uí*tsu 
DlreçSo  i  43-0H5 
tnforms{3es !  23-  1358 
Càrloci -Rcporlcr  í  4  3  • 3 ' 4 1 
ÀNÒNCIOÍ 

D»gè,l«.*«to  à»  friiUelDD' 
S 3 -  X  Ô 1  0  -  Rímfíi (  88  e  » 
23-1910  —  RsiriSlí  63  •  15 

ÀSémÁTURAS 
Brasil,  America.  Periufb  • 
Esiíanhs  JW.W 

cm*. '  • : :  w® 


se  contenta  «m  ter 

íaÍVa^I.  'Ai  -  - 


ONertan.  Macedo  (que  vai 
gghhai-,  com  ajuda  ,de  fbr,- 
te  plstolRo,  spsrtèmeino  úe 
800  fcoritoí.  do.  IAJ?C);  é  o 
Ricardo  aaleno,  da  .çrfini- 


ririvft  ÈVrasAb.rié 
tl.-.tas  IdistlCoi, 


DlBHo  Carioca  & 

ii» 


iitarmista  e.  süil 


NERVOSOS 


AdÈNClÁ  DA  AVENIDA 

Psra  fKOblrtunl.o  á» 

,  ãitlnaturu 

AVENIDA  1”°; 

Cinl.  ri. 


ÇodjuiIIm  dc  manhfi 
Préf.  SiAimtCIÕ  Oe  átebEÍltOS 

3a».,  4a».  »  6a».  Hora  marcada,  de 

í  m  li.  Ü.  Mlgaèl  cátitii,  7  — 

.  ò’  andar  —  Fone  «-A941 


Telefon» 


Vul' 

TBjBÍhTjÍ 

jjjyMu 

jjllj 

pLlJ 

ni 

lhe  i 

ipétta  a  m8t 

L 

etrás 

È 

^-’óh)iátaiqui  èsj 

m 
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1  i'  .ui#  m-iis  ilr.tmto»  1  reyuehes  os  mais  sensacionais  desconto- 


./.•  VK! AS.  l.KNÇOS,  CAMISAS,  GRAVATAS,  Artigo,  de  Cama  « 
Mc.a,  e  Artigos  para  Senhoras,  etc. 


I  MA  \  KIM>  \!1K  Hl  A  I  KSI  \  l)fl  l*KKÇ<H 
I  in  todas  ;•*-  iori..iilori:is,  fáceis  i!«>  niiit|iie\ ar,  bastando  ama  visita  a 


[crónica  DE  ViNICIUS  de  moraes 


Meio  Século  Para  Dominar  os  Verdes  Mares .. . 


0  QUE  Ê  QUE  EL  ATEM? 


j  FRA.NCXSÂ  tem  o  chlc, 
ci  n  italiana  a  beleta  du 


a  italiana  n  beliea  du 
rítlo,  a  americana,  as  per¬ 
nas  e  o.»  cabelos,  a  mexica¬ 
na  ot  olhos,  «  espanhola  o 
"salero".  Cada  qual  tem 
uma  eolsMia,  O  olhlnko  pu¬ 
xado,  a  maçi  saliente,  o 
corpinho  mais  magro,  o  cor¬ 
pinho  inala  gordo,  a  pele 
viois  branca,  a  pele  mal». 
preta.  Mas,  e  a  brasileira: 
o  Qtie  à  Que  a  brasileira 
umt 

y/lo  sei,  meu  Deus.  A  bra- 
slleira  tem  esta  colsuilta 
,/ue  rol  •  que  vem,  tsse  lin- 
(to  andar  elistlco  trançado, 
éise  fabuloso  sentimento  de.s 
curvas,  essa  marcação  que, 
wcltt  de  castas,  dir-se-ia  um 
maravilhoso  metrônomo  alu¬ 
cinado.  A  brasileira  tem  tu- 
ao  In  o  r  uma  porçdo  de  cuí¬ 
cas  mal  *  ijiií  não  se  pode 
pir  em  palavras  porque  silo 
n  substrato  que  vem  de  cada 
iitfioclnho  em  particular,  o 
ciueijinho  furado,  junto  com 
n  eoiliiho  rio  joelho  mais  n 
riirvtuha  da  orelha  e  o  viodo 
ri<  ittrcr  • enfi  com  leite”, 
i:'  unia  mulher  Impressio¬ 
nante,  gepiol,  demoníaca. 
Ela  pão  a  rabecinhn  assim, 
levanta  ns  braços  para  «/«!- 
Inr  o  cabelo,  /«.*,«» l  mioto.ro 
tle  rfcsrfem,  saí  rfe  peitiuh» 
rmplundo  —  e  Um  homem, 

bumt  Cal  duro. 

.C  Intislleint  é  unia  peste 
ris  mulher,  —  desculpem, 
meus  anjos,  eu  ditar  (.«só 
màs  é  a  verdade.  De  sairia 
ela  tem.  loura  ott  morena, 
uma  côr  sempre  crepus¬ 
cular,  um  lom  manso  de 
tarde  na  sua  invariducl  ma¬ 
cia.  X  é  uma  mulher  da¬ 
nada  rie  alinta,  que  esht 
ttmprc  cogitando,  e  que  do 
que  gosta  mesmo  t  do  sexo 


oposto.  *Jo  poit  não  Ur 
uma  plástica  impecável,  co¬ 
mo  as  anglet-saxônieat,  ma» 
eit  prefiro  dirigir  em  curvos 
porque,  franeamente,  asm 
história  ie  muita  rata  aca¬ 
ba  monotonlsando. 

JT  uma  itiulAer  para  dar 
muito  estrupido,  a  braaiUi- 
ra,  porque  não  te  contenta 
em  geral  com  moto»  tirmos. 
Ela  quer  d  comer  o  fígado 
do  desgraçado  a  qua  o  dts-  ' 
graçado  coma  o  fígado  dela. 
Tem  uma  patiividade  ati¬ 
víssima,  a  quando  manda, 
monda  para  a  cabeço.  X  d 
nlém  de  tudo,  uma  mulher 
de  bons  sentimentos,  qua 
quando  gosta  dd  tudo  o’ qua  ' 
tem;  t  como  *  muito  «tu- 
menta,  tofre  como  uma  doi¬ 
da,  o  que  ainda  a  /o*;  mo Ij 
desejável  e  moralment t  ■ 
belà.  |  1  ’ 

JSu  iido  conheço  melhor 
mulher  —  e  olhem  que  iuu 
homem  de  muitae  viagoh». 
Já  vivi  nas  cidades  onde  há 
as  mais  bela»  mulheres  do 
mundo:  Los  Angeles,  Paris. 
Mas  qual.  A  brds ileira  che¬ 
ga,,  vi  e  veneo.  X  juro  que 
iido  i  patriotismo  besta  mio, 
porque  mulher  d‘  coisa  boa 
•  em  qualquer  latitude'.  Mas 
a  brasileira  tem  aquela  coi- 
sinha- que  vai  e  que  ram, 
aquela  cintura  de  pegar, 
aqueles  1  braço »  de  oliaar, 
aqueles  olhos  com  pelxUiho 
dentro,  aquela  paieoço  alti- 
nho  e  aquela  cabeclnha  pro¬ 
sa,  aquele  andar  de  tesou¬ 
ra,  aquela  boquinha  da  mel, 
aquela  llmpexinha  que  mui¬ 
ta  mulhertinha  estrangeira 
nio  tem,  aquele  perfúmlnho 
todo,  aquele  carinho  eemo- 
vente,  aquele  olhar  emolien¬ 
te,  aquele  corpinho  quente-, 
8ó  pode  exaltar! 


Realidade,  Influi,  •  P4rte  d«  Forteleio  —  CoJabo- 
raada  Cwn  Jwcellne  m  Plano  da  Alimanfoçóo  — 
Reivindiceçiei  d»  latada  —  Fovorávdl  à  Mudança 
d«  Capital  —  Nada  da  Política  —  Fala  a  A  NOITE 
N..  a  Gavarnador  Paulo  Soroaoto 

(Raportogem  de  RUY.  VIANA  — 
Foto*  do  WALTER  SANTOS), 


Eneoutra-M  naata  capital,  para. tratar  de  auuntos  ligados 
à  admlnlatraçio  ca.retue,  o  Sr.  Paulo  ftarazate. 

Tendo  eompletado,  recentemente,  o  primeiro  ano  de  ln- 
teneoi  trabalhoa  à  frente  do  govérno  do  grande  Betado  nor- 
deetlno,  procuramoa  ourlr  S.  Era.  solicitando-lhe  algumas  ln- 
formaçflea  afibra  o  andamento  de  seu  vasto  e  eclético  progra¬ 
ma  de  aeio. 

'  —  Minha  presença  no  Rio  —  inicia  Sar&zate  —  tem  ob¬ 

jetivos  aitrltamente  administrativos.  E'  a  terceira  vez,  depois 
que  assumi  o  Govérno,  que  venho  à  Capital  da  República,  e 
como  du  anteriores  o  que  me  trouxe  até  aqui  foi  a  delesa, 
junto  aos  Poderes  Centrais,  de  lnterèsses  vitais  de  meu  Es¬ 
tado.  Nos  diferentes  Ministérios  há  assuntos  pendentes,  d* 
Irrecusável  Importância  para  o  Ceará,  que  reclamam  a  Inter¬ 
ferência  pessoal  do  governador  no  sentido  de  sua  solução  ou 
andamento.  Essa,  unicamente  essa,  portanto,  a  razão  de  mi¬ 
nha  viagem. 


NADA  DE  POLÍTICA 

A  um*  intarvançio  do  repôr- 
l«r  sôbre  •  atualidade  política, 
replicou  o  chefe  do  Executivo 
cetrenie : 

Antes  mesmo  de  assumir  o 
(ovêrno,  em  marco  do  aoo  pas¬ 
sado,  deixei  hem  claro  que  a 
aqão  política  no  Ceará  ficaria  a 
cario  dos  partidos,  por  suas  di¬ 
reções,  cabendo  ao  governador 
a  tarefa  prccipna  de  cuidar  da 
administração.  Assim  vem  ocor¬ 
rendo,  com  apreciável  resultado 
para  o  bòm  andamento  da  causu 
pública,  e  assim  pretendo  qne 
continue  n  ocorrer  alá  o  fim  do 
meu  govérno.  Em  tais  condiçõo» 
não  há  como  falar  em  política 
partidária  no  curso  de  nossa 
palestra.  ' 

BOA  SITUAÇÃO 

Sóbre  a  situação  econômico- 
financeira  do  Estado,  objeto  de 


nossa  pergunta  seguints,  assim 
se  manifestou  o  governador  Pau¬ 
lo  Sarasate: 


—  O  Ceará,  fcllsmentc,  eslá 
atravessando  uma  fase  relativa- 
mente  auspiciosa  no  que  tange 
à  sua  situação  econômica,  pois 
tivemos  um  bom  inverno  cm 
1965  e  o  ano  eorrenlc,  cm 
malária  de  chuvas,  ainda  se 
apresenta  melhor  que  o  ante- 


longe  d*  poderem  atender  ai 
necessidades  oeorrentts,  Nio  fô- 
ra  isso  e  poderiamos  contar  com 
um  período  altamente  promissor 
para  *  economia  cearense  em 
19Ô6, 

Sôbre  a  situação  financeira, 
esolareceu  e  governador  Ssraii- 
te  que  foram  oompeniadoree  os 
oiforços  reatlaados  por  sua  admi¬ 
nistração  no  sentido  do  sanea¬ 
mento  das  finanças  estaduais. 
Tendo  assumido  o  govérno  com 
um  "déficit"  orçamentário  pre¬ 
visto  em  81  milhões  de  entoei- 
ros,  conseguiu  transformá-lo 
num  "superavit"  (fato  raro  em 
notisos  dlsi),  da  ordem  d*  35 
milhões.  A  receita,  estimada  em 
298  milhões,  foi  elevada  para 
489  milhões,  sem  qualquer  ma¬ 
joração  d*  tributos  ou  pressão 
fiscal  exagerada,  senão  apenas 
com  •  adoção  d*  medidas  amplas 
*  bem  «oordanadia  no  setor  fa- 
zendárlo,  tendentes  a  obviar  so¬ 
negações  a  cobrar  bem  os  im¬ 
postos,  para  bem  aplicá-los, 

Expondo  assim,  com  dadee 
nlentodorei,  o  panorama  finan¬ 
ceiro  do  Estado,  nem  por  liso 
deixou  o  governador  cearense  de 
fazer  uma  ressalva: 

—  Como  frisei  na  recente  men¬ 
sagem  apresentada  à  Assembléia 
Estadual  —  adiantou  Sua  Ex- 
ccláncla,  —  o  otimismo  que 
as  cifras  do  Balanço  Geral 
do  Estsdo  Infundem  c  justifi¬ 
cam,  não  podo  absolutamente 
transcender  da  situação  real 
que  se  desenha  ante  os  efeitos 
diretos  o  Indiretos  das  majora¬ 
ções  destinadas  aos  vencimentos 


Fundo  de  Incremoqto  i  Produ¬ 
ção.  cuja  receita  eotá  sendo  re¬ 
colhida  ao  Banco  do  Nordoota. 
para  oportuna  aptioaçáo.  X 
acreeoentou  BaraoaU: 

—  O  Oeará,  que  eetá  em  dia. 
rigor oeamente  «m  dta  com  euaa 
obrigações,  nio  pleiteia  emprés¬ 
timo  do  B.  N.  D.  Doeaja  ape¬ 
nas  o  aeu  aval  e  ae  indlspenaà- 
vats  factttdadm  para  a  aquliiçto 
no  estrangeiro  do  equipamento 
avaliado  bm  me  no*  de  3  milhões 
de  dólares. 

Fernando  a  faiar  do  pôrto  de 
Fartaleia  (lãucurine)  —  outro 
problema  que  o  preocupa  —  dis¬ 
se  o  nosso  entrevistado  que  e  go- 
virao  cearense  está  em  vias  de 
iniciar  a  exploração  comérelal  do 
pôrto,  que  ainda  é  feita  por  etn- 
présaa  particulares.  Touxe  pron¬ 
to  um  anteprojeto  d«  lei  criando 
a  autarquia  "Admtntstraçào  do 
Pôrto  de  Mueuripe",  o  qual  eerá 
submetido  ao  exame  do  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Pôrto,  Rios  e 
Canela,  ante*  de  eer  remetido  eo 
leglelatlvo  estadual.  Desde  qua 
êsee  Departamento  proporcione 
ao  Estado,  como  Já  prometeu,  a 
indispensável  ajuda  para  .o  apa- 
relhamefUo  material  do  pôrto, 
assumirá  o  govérno.  dentro  de 
pouco*  meses  a  responsabilidade 
de  sua  explorAÇão,  o  que  será  de 
real  vantagem  para  o  Estado  e 
para  o  comércio  cearense.. 

O  governador  flaraxate  fala  do 
pôrto  de  Mueuripe  —  velho  an¬ 
gustiante  problema  do  Ceará  — 
oom  otimismo  contagiante.  O 
pôrto  pode  hoje  ser  visto  como 
uma  realidade,  to  que  éle  nos 
InformA.  Há  meses  que  vêm  aoos- 
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0  PTB  E  A  REVISÃO  CONSTITUCIONAL 


Contra  a  Reforma  Puramente  Jurídica 


1  OS  Trobalhiitui  Rucomtndurio  Tumbêm  •  Adiumut*  4»  Fu rluwMrtu ritmo  Fura 
;  Melhor  Oportunidade  —  Hoje,  Rounié»  Du*  Bangadei  Cem  •  Dlrotório  Nucie- 
!  nal  —  Declaro  Fumando  Ferrari :  "Nio  Nae  lirttrana  Um»  Rafanna  Furamanto 
i  Jurídica'  —  Tendência  n»  PSD  —  Opinilo  da  Sanhar  Ourtavo  CtMnoma  Sèbra 
o  Poder  Constituinte  do  Confrtsso  —  Norau  Visita  a  Sanada 


l  l  i  i^ 

iSL..  "  *<•  4  k 


a-^»a»«o-o.-a-o-a^»-o«^«« 


0  LIDER  do  Partido  Trabal'hlit*  Brasileiro, 
decutado  Fernando  Ferrari,  conflrmou-no». 


U  deputado  Fernando  Ferrari,  confirmou-nos, 
tiU  manhã,  a  noticia  da  posilbilldada  Oa- 
oufl»  agremiação  recomendar  àt  bancadas  na 
Cimarg  e  no  Senado  o  adiamento  do  debata  par- 
lumenlar,  reservando-se  para  examinar  a  amen- 
il»  do  senhor  Raul  Pilla  em  melhor  oportuni- 
I  daria,  Declarou  mais,  o  senhor  Fernanoo  Ferra¬ 
ri,  nfo  haver  ainda  ponto  de  vista  firmado,  quor 
ris  parlo  da  bancada,  quer  de  parte  da  diroçlo, 
a  respeito  do  assunto,  devendo  haver  hoje  um 
prongneiamento  a  respeito,  que  será  tornado  pú* 

1  blico  á  tarde,  depois  da  reunião  marcada  pirá 
ente  horas  da  manhã.  . 

Inlormou  o  líder  que  metade  da  bineada 
rio  PTB  estã  com  o  parlamentarismo,  e  moúdo 
contra,  havendo  como  se  vé  um  equilíbrio  do 

0  P.T.B.  e  u  Reforma  r - ~“ 


fôrças,  oonda  qua  os  parlamentaristas,  caso  não 
venham  a  conaordar  com  o  adiamento,  votarão 
a  ornando  Pilla  raoguardando  os  mandatos 
atuais.  Acentuou,  per  outro  lado,  quo  os  pre- 
.  lindioallitas  do  partido,  d#  formo  alguma,  tém 
qualquar  Intaréosa  em  sepultar  a  referida 
amanda. 

A  tandlnila  de  adiamento  do  aoounto,  allãs, 
tomou  corpo  nos  Ultimas  quarenta  a  oito  horas, 
devendt,  amanhã,  a  PBD,  na  raunlão  Já  eonvo- 
oadt,  tratar  da  /prabloma,  acpodiUndo-ie  qua 
vonhp'a  rooomondor  a  moime  providência  hoje 
sugaHda  no  FTB.  Os  poosodlotai,  ssme  ot  tro* 
bolhMat,  no  anSinto,  vão  declarar  •  porlamonta- 
ritmo  quootlo  aborta,  embora  esm  a  ressalva 
da  iHpartunldado.  do  adoçla  no  olstoma,  sm 
ftM  'da  ottuofão  pollMea  naoíonsl. 


MMto  PcadiUaq"  dnHs*,  hoje,  no  asfalto  oarioea,  à  custa  do  cais  do  Mumripe-.. 


s  ,  iiut  c  a  miuiiiin  .  . 

Inlormou  «inda  o  deputado  respeito  do  probámnp,  dioM-noa  • 

Miixiitío  Ferrari  que  hoje  será  _ 

3  reimião  do  P.  T.  B,  conBti-  “  1104  ' 

lida  uma  subuomiMáo  para  le-  umq  Toforma  purxndBW 


■o.  A  sua  oompoMn- 
é  IndtaouUvdl. 

r  RuruM  da 


Hor.  A 

boas 


ida  uma  subcomi«áo  para  le-  u«na  reforma  PuremdBt»  jmíWW».  Bvop* 

mar  ns  pomos  básicos  da  re-  Fuglmoo  da  montanha  .Jttnole^  ^  iemidor .  torglirido  Oavol- 
•ma  Constitucional  em  foco,  no  para  ficar  na  Djaníeta  «á  gr  tJ  RO  Boas  (o,  gopoia 

Ulrio  rie  que  as  reivindicações  tw  *4- ^ I  oustacia  d*  Mário,  dias, 

dais  oo  Partido  sejam  -inclui-  Evitirâ  A  ííã*  da  lneom  QUiB<j0  viajou  à  Xurop» .  O  11* 
li  no  leno  da  Carta  Magna.  A  patfocia  dor  do  MP  foi  á  Iugoolivia  par¬ 

ticipar  da  rauniáo  preparatória 
da  Dniio  Intorparlimmlsr.  M 


QUAL  A  MAE 
HAIS  JOVEM  ? 

'A beijas  as  Inscrições  em 
iNossa  Redação  —  A  Vi* 
toriosa  Receberá  um  Be¬ 
líssimo  Prémio 


A  saída  do  léliMMe  da  soue-  -  — r-  -  —  -  - - .  - 

da  parlamantirtata  «gritará  quo  da  Dniáo  Intorporlsmintar.  m 
selam  levantadoa  RrdHmin.no  qualidade  do  reprcientaato  do 
contra  a  limitação  coniUtulnta  Grupo  Brasileiro. 


fgaètaMaüimo,  tonto  do 
n  «emo  dq  Ettsdo,  no  «oa* 
i>  deqp^mi  públicos,  _ 


Mucurln»  em  boaa  condições. 
tr*s  nsnrioa  dç  uma  vo*,  o  oo  dots 
grandes  USosftn  Miotniáos 


UUiSWI*  em  - - — - - 

•SSfSSíSíSrw?».  »iu»têi0*rU 

sem  á  mudança  do-  atatoma  do  <jq  CIlIUUl  Mwueipal 
govérno.  Havia  alguma,  dtrot-  «provido,  no  Sanado,  o 

gènclas  íôbre  a,  taw.  sendo  a  projeto  que  atüra  a  redação  do 
argumentação  màis  forta  oontra  parágrafo  do  art,  13, 

a  mesma  sustentada  pelo  *•-  Orgânica  do  Diotrito  Fe- 

nhor  Ourtavo  Gapamma.  Noen-  ÍMJl,_  Ssgundo  a  aUeraçio  inlro- 


nnor  uuriavo  dera).  Ssgundo  a  aHeraçto  miro- 

tender  do  ox-ltdor,  o  ConrHSQ  Gualda  na  lei,  a  Câmara  Munlci- 
tem,  do  ponto  de  vtata  jurídico,  ,  Mr  convocada,  extr»- 

poder  coníUtumta  lhnutado  ejpo;  ^jngri. mente,  por  Iniciativa  de 

doto  terço,  de  aeul  membros  ou 


de  qqe  «fc»  «gota  n#o  há  leib 
ílo«  d*  Mt#«  M  íwwqrt,  O 
que  nqq  jWtatuJo  *  iro» 
sendo  aDreotataiw,  tal  tomo  ocor* 
ren  em  H8Õ  ta»  4  Ure/neMtie  f*m' 
roviárlo  em  tondiçta.  sufioten, 
tes  ptra  a  produção  em  pers¬ 
pectiva,  o  material  epeomenda» 
db  aos  Eítadúx  Untdoo  por*  i 
reparação  das  locnmotrra»  dltsel 
da  Hédo  Viação  Cgxrontaq  ainda 
não  chegqgL.g  »s  loçanmthqq  h 
vapor  b4tt}bates  *«Mn»  jmrflri 


dc,  >e  qutmr, -  adotar  o  i  _ _ WÊÊ 

ivailamentariata  sem  quo  haja  ^õ^refslto. 
nscemldade  do  uma  eon»lta  ao  Chsgou  ao  Sooado,  oprovodo 
povo  atmé.  do  reíorendum  ou  mU  Ctamira,  o  projsts  de  lei  qut 
de  plebiscito.  ....  ftiiarime  a  eencoMâo  da  medidas 


>  o  po- 

r«MBt 
i  haja 


Ww 


de  plebiscito.  . _  f  iuirini  s  mdcmiIo  d§  iwdw** 

—  O  que  o  ConfTMo  HasiAtM  nss  »ç6ei  •  proctiii- 

zer  é  roconhecor  que  a  situação  w  de  qualquer  ns- 


mm 


:  i  zer  é  reconhecer  que  »  ■ituâçso  ninitof  ludlciiiis  ds  qualquer  na- 
p-  aconselha  por  turexa  quo  visem  a  libertção  de 

wi:  motivo,  a  bom.  meroadoriss  o«  eoliss  do 

tarismo.  TodtTis.  r.egir^lne  k  ájiêíiaiáiirií  eetMiiifirt*  Trsta* 
^  capacidade  quo  tom  do  Contq  de  P  chamada  lei  antlcadJH.e» 
If'  vtsta  jurídico  para  adoU-lò,  é  q.  Cb»r*mo. 

s':  desconhecer  oé  mala  comarinhM  T5*S?7 ndoStoota  rtipido- 

1;  princlpiôs  do  direito  conaUtuelo-  devori  ter  andMWta  rmpioo- 


Edgard  Souteíl oy 
Novo  Secretário 
de  Viação 


fSNttmgt  ipto,  na  váopom  d»  ▼i*-> 
fpiP  para  o  Rio.  asilnen  Vknta* 
Xtm  4  ’AMv»nibtéln  com  proJ*fc. 
dá  Mçáaiíttjcaçáo  gorai, dos  cao- 
:!Kd*  d,0  fUQOfonali.lfko  estadual,, 
fira  >«.  de  nm  tomplss  gumsoM 
In,  foi  feita  urq*  recstmtur.sQSo 
jOtfttnr»!  ri»  cactos  o  carreiras,  a. 
tfn.1,  ôòm  outro»  aumentos  lã 
caqpodtaOl  o  odm  os  qsio  serão 
feitos  para  oo  extranunierárifoi; 
o  imtiyoi,  imporlsri',  afinal, 
frum  (travan-.e  para  o  Tesouro 
fistadsial  da  ordem  de  110  nil- 
'lhqei  de  ernooirus,  9  que  á  mul¬ 
to,  Incgaveimento,  para  uma  re¬ 
ceita  eitfmada  em  Ã5  milhões  do 
‘•xèéfloio  qoiTenta. 

PÔRTO  DE  FORTALEZA 
E  OUTROS 

PINjHT.Ií!  MAS  tftfiár* 


Filando,  «>ts  manhã,  fc  repor¬ 
tagem  da  A  NOITE,  o  prefeito  Ne¬ 
grão  de  Lima  Informou  que  havia 
nomeado  para  o  cargo  de  aocrctà- 
rlo  gerst  de  Viação  e  Obrai,  o  çnr 
gtnhelro  Edgard  Sontslja  ÇotüaT 
.  diretor  do  Deporta  manto  flo  Ltra» 
pega  Urhana), 

O  Morotário  tnUrlno,  ong,  Bd- 
gord  Braga  contimuria  no  oargo 
de  diretor  do  Dapartamonto  de 
Aguas  e  Esgôtos, 


prinelpiô*  do  direito  conaMuelo- '  rar  —»•»* 

NEREU  NO  SENADO  _ 

O  Br.  Nereo  Bamoa  estéve  no  oaiácl9_Mo«rae,  a  fim  do  mim- 
prlmentar  o  «u  colega  FtUnto  Mnllor,  >r J*>*jy*  taoj. 
tlriura  n»  posto  é.  lláar  d»  maloH*  Zo 

nlrtro  do  Juotíç*  Mlogtíon  com  à^ío 

oDortnnldade  da  íectarar  quo  «ompareeará^answM.  * 


PROBLEMAS  ‘r^'7 

Áoégca  doo  prinoipal*  aseun- 
%oo  quo  o  trouxeram,  no  Rio  ex¬ 
plicou  6  Br.  Paulo  Sarasate  quo 
consta  do  sua  agenda  em  pri¬ 
meiro  lugar  a  obtenção  de  aval 
do  Bonco  Nacional  do  Desenvol¬ 
vimento  Econômico. para  a  aqui¬ 
sição,  que  o  Estado  pretende  fa- 
ut,  de  máquinas  doottnadM  ao 
plano  db  oçtttegtan,  pmfunção 
de  poço*  «  floeenvoWtnento  ro- 
domárlò  Já  elaborado  e  submeti¬ 
do  oo  escame  daquela  organiza¬ 
ção  desde  o  ano  passado.  Para  o 
custeio  dêsee  plano  instituímos  o 


wmm  ~  -°u-  «•  j“»; 


•WMI 


que  estudo  a  rofsrm*  eois>»itpelon*l. _ 


ôMoxima-*«  o  segundo  domln- 
do  més  de  maio,  dia  conta- 
ás  mâcs. 

j0  «cnildo  de  marcar,  éíte  ono 
riria  mais  vivamente  a  data  e 
1  ampliar  as  justas  homena- 
n’  qu*  se  prestam,  no  aegun- 


HOJI,  OU.  AMANHA,  NO  SINADO  t 

A  MENSAGEM  INDICANDO  AMARAL  PEIXOTO 
PARA  EMBAIXADOR  DQ  BRASIL  NOS  EE,  UU. 


Parsifal 


Nem  todos  podem 


Voltará 


'  que»  prestam,  no  aegun-  Tr0|e  ou  no  tardar,  até  amanhã,  devera  chegar  ao 

«■r«a.ss:  «gg»»:A 

s  ”» ** 

i,|nc.C,?ila’,  pa,a  r“lizavrem  Pedl'0S0-  colho  do  Br.  Ulisses  Guimarães 

,  concurso,  caben-  comenta-se.  por  outro  lado,  no»  0  pÔ6t0  „ias  0  presidenta 

i.,  moblllzar  *s  0'a'  circulo*  pfssedtstas,  que  o  d.ir.o-  g  oim»r*  não  poderio  ser  elei- 

.tiniria  ^  mãe  mais  jovem. 


,.. . .  a  um  oa  aoi  rE  r*gistrado  no  envio  u*  iu»^-  to  p„r  „j0  ,*r  membro  co  uire- 

*  m4«  mais  jovem.  sagem  í0  Senado,  vinho  «ndo  t(^i0  dgencta  que  é  reclomada 
sua  abertas,  pois,  as  inseri-  determinada  pelas  dificuldide»  Mtatutoa  da  agremiação. 

'•  As  'dães  quo  contarem  qile  o  p.rtido  estava  encontrando  dificuldades,  ao  que  se  infor- 
dezoito  anos  —  podem  „ara  escolher  um  nome.  que  pu-  acabam  de  ser  contornadas, 


is,  que  o  d.mo-  oámara  não  poderio  ser  elei- 
envio  d,  men-  to  pg,.  ni0  „fr  membro  do  Dire- 


y  nuo  toiiuuciii  que  o  pamoo  pincuiaaaes,  ao  que  se 

no*  rio  dezoito  anos  —  podem  Dara  escolher  um  nome.  que  pu-  ma  acat,am  de  ser  contornadas, 
wtever-se  cm  nossa  redação  desse  substituir  o  «tu.l  prtsiden-  corn  a  indicação  do  deputado  Is- 
lendo  apresentar  certidão  de  te  do  PSD.  nome  que  garantisse  rMl  pj„helro,  que  parece  contar 
«miento  e  prova  de  mater-  ao  partido  a  continuidade  de  açto  com  0  apoi0  não  só  da  alo  moça 
He  ocorrida  êste  ano,  até  a  que  eatava  sendo  Imprimido  pelo  wm0  também,  com  as  preferén- 
la  rie  8  de  maio,  pois  no  cia  antigo  governador  fluminense.  cits  d0  presidente  Juscelino 
riias  antes  do  domingo  Essns  dificuldades  se  tomaram  Kubitschek. 

*.  Mac*,  proclamaremos  a  vi-  mais  profunda*  com  a  áscendfin-  virtualmente  solucionada  a 


'  HScs.  proclamaremos  a  vi-  mais  profunda*  com  a  áscíndén-  virtualmente  solucionada  a 
'«•.  «|uc  scrã  a  mal*  jovem  cia  ás  culmlnâneias  pàrtldàrias  quMtão,  o  senhor  Amaral  Pebco- 
,v,r>a*  a«  candidatas  inscritos  da  chamada;' ala  moça’  do  par-  to  poder4  tranquilamente  seguir 
I11*  vercbení  um  valioso  mi-  tido,  que  está  empenhada  no  for-  .gt.a  og  Estados  Unloos.  devendo 
ri.  um  vaU0!0  p,í  taledmento  partidário  peta  reno-  a  „ensagem  do  govérno  nesse 

'  PiMtm.,  pois.  todos  os  brotos  va5So  de  valores,  sentido  chegar  ao  Senado,  hoje 

ues  biai4us.  Pensou-se,  inlclalmente,  na  «s-  ou  amanhã,  o  mais  tardar, 


Nufherofia  comissão  representa¬ 
tiva  dos  Sindicatos  dos  Arruma¬ 
dores,  .Conferentes  e  Consertado- 
res  de  Carga  e  Descarga,  .da  Fe- 
deraçãço  Nacional  dos  Portuá¬ 
rio*  e  da  Federação  Nacional 
dos  Trabalhadores  no  Comércio 
Armazenador,  reiterou  ontem  o 
convite  para  que  o  ministro  Par¬ 
sifal  Barroso,  retorne,  numa  no¬ 
va  visita  de  Inspeção,  ao  Cais 
do  Porto,  desta  feita,  a  ílm  dc 
observar  a  execução,  de  serviço 
e  as  condições  de  trabalho  rie 
setores  específicos  das  respecti¬ 
vas  categorias  profissionais. 

O  titular  da  pasta  do  Troba- 
Iho  em  virtude  de  encargos  ina¬ 
diáveis,  somente  quinta-íelrn  da 
próxima  semana,  é  que  atenderá 
a  êsse  convite. 

As  representações  sindicais, 
nesse  dia.  deverão  oferecer  um 
almôço  de  confraternização  ao 
ministro  Parsifal  Barroso,  opó> 
Inspecionai-  os  locais  de  trabalho 
b  visitar  as  sedes  das  referidas 
entidades,  oujo  ágape  lerá  lugar 
na  Churrascaria  Gaúcha. 


iuor  uma  •ilsçáo  de  t|UM  aaa 
todo*  podsm  consofulr  uma  oww- 
tanto  depuração  orglnlca  palas  vias 
aUmlnalirlai  i  axpallr  aa  antas  a 
os  cálculo*  d*  áetdo  úrico  a  uralts, 
cauiadom  do  artiltlsmo.  da  goli, 
do  raumitlâmo,  dMliUoidoar  o  liga¬ 
do,  o*  rins,  oo  tntoitlaos;  ttrar  a 
asldss  (xcaatlva  da  urbia  —  uma 
dia  causai  da  irrltaçlo  éa  ptéaáala 
a  da  untrai  corrigir,  anila,  a  tom- 
llcltncls  ranal  «hepática  por  m«lo 
da  UROFORMINA  GirFOlfl,  gra¬ 
nulado  •(•rvasetnU,  da  aabor  mul¬ 
to  agtadával.  Racallada  dlárlamanla 
pola*  auRildadaa  médica*  —  DRO¬ 
GARIA  CIFFONI. 


MOBILIARI  A 


OLINDA 


MÓVEIS  FINOS  E 


SUGESTIVOS  INTERIORES 


L  Vl  L  \> 
\M  I  '  \> 
I  K*  \.)l  S 


RUA  DO  CATETE,  48 


2  -  PSD;  Face  ao  Parlamentarismo 


Lotou  o  Ar.  João  (Caetano)  Austregésllo  de  Athsvdo  — 
«w-oecroOrlo  •  oficial  <le  kaliiitetc  do  Sr.  João  Café  FUho  —  I 
alguns  amigo*  a  um  churrasco  —  entre  êl.s  o  Sr.  Maurício 
VaitaxuuiB.  redator-chefe  do  «Htario  d*  Noite»,  e  Arthur  Sei- 
voa  —  «,  a  exemplo  dêw «ca  lirlcoa  poetaa  que  noa  convidam 
para  um  aperitivo  e  lã  à»  páglnoa  tanta*  noa  Impingem  uma  j 
prodaçAo  de  aua  lavra,  no  llgolro  «Intermer.zo»  da  carne  à 
aobremeoa,  mootrou-no*  o*  primeiro*  capitulo*  de  um  livro 
do  menártaa.  E  4  noticia  nio  morecerla  a  citação  nesta  co¬ 
luna,  te  o  néoto  Aostregésllo  de  Athayde,  de  um*  familia  > 
ilustre  que  Jã  froquenta  a  Academia  de  Letras,  não  fizesse 
••ta  Up4  de  lltMMltiira  política,  agora  t*"to  em  voga,  de  CU)o  , 
melhor  exemplo  tom  oldo  o  sucesso  do  livro  do  general  Goeo. 


Acontece,  poli,  que  o  aulor 
(«  anfitrião  do  churrasco), 
munido  de  farto  material,  vai 
contar,  tlm-tlm-por-tlm-tlm, 
mergulhando  nos  porões  d* 
vida  prosldeocltl,  fatos  novo* 
e  ainda  não  revelado*  do  go- 
várno  Café  Filho.  Entretan¬ 
to,  nio  ae  trata  de  um  livro 
de  escândalos,  ou  mesmo  es¬ 
candaloso.  Será  antes,  uma 
ampla  reportagem,  na  qu*t 
alguns  e  importante*  fatos, 
sem  comentários,  serão  pela 
primeira  ver  revelados.  E 
dada  a  autoridade  de  quem 
os  escreve,  intimo  do  senhor 
Csfé  e  de  seuj  Íntimos,  o  do¬ 
cumentário  cresce  de  impor¬ 
tância  c  se  apresenta  como 
uma  da*  publicações  que  mal* 
sérios  debates  irão  provocar 
nos  meios  políticos. 

-O— 

Do  tmielo.  *  pelo  pouco  que 
noe  foi  dado  tomar  conheci¬ 
mento  do  minuicrlto,  o  se¬ 
nhor  Athayde  focalizar*  <1 
fim  io  govérno  do  Sr.  Csfé 
Filho  —  num  retrospecto  que 
Irá,  Inversamento,  de  19  de 
novembro  de  19SS  a  2i  d* 
agôsto  de  IBM  —  anolioindo- 
o  e  dl*Mcando-o  não  com  Im¬ 
piedade,  mos  com  a  franque- 
x*  que  dove  merecer  o  tra¬ 
balhe  do  repórter.  Contará  — 
•  pasmam  0*  sonhares  golpis¬ 
ta*  —  qu»  o  Sr.  Café  niu 
«doeceu  assim  tão  gravemen- 
t*  ãs  véspera*  do  “afíalre” 
Msmodc  •  tanto  não  eatava 
mal  qu*  o  Sr.  Athayde  foi 
proibido,  pelo  Sr.  Raimundo 
da  Brito,  médico  do  presiden¬ 
te,  de  chamar  o  reputado  car¬ 
diologista  Magalhães  Go¬ 
mes...  Revelará  eplsndloe  da 
nomeação  do  coronel  Cma- 
varro  para  a  chefia  da  Casa 
Militar,  a*  atividade*  do  *e- 
nhor  Oséaa  Martins  manipu¬ 
lando  flo*  secretos  d*  políti¬ 


ca  e  0  papel  desagregador  da  < 
“entaurage'-  do  ex-preslden-  1 
t<  no  que  rilz  respeito  à  pre¬ 
paração  psicológica  para  per¬ 
turbação  rim  eleições  e  Impe¬ 
dimento  da  posse  dos  legitt- 
mamente  eleito*. 

-O— 

E'  de  notar-»c  que  á*ie  In¬ 
teligente  vepórter  que  é  0  se¬ 
nhor  Mnuritio  Vaitnmann, 
aproveitando  o  ensejo  c  de¬ 
sejando  contribuir  com  algu¬ 
mas  informações  r  documen¬ 
to*  útei*  no  trabalho  do  se¬ 
nhor  Athayde,  revelou,  por 
nua  vez,  que: 

—  Primeiro,  um  Informan¬ 
te  reservado  de  sett  jornal  no 
Hospital  doa  Sorvidores  do 
Estado  (cujo  nome  por  moti¬ 
vo»  ébvlos  .não  pode  ser  di¬ 
vulgado)  lhe  relatava,  dia  a 
dia,  o  estado  dc  saúde  do  ex- 
presidente,  comunlcando-lhe 
que  eram  servidos  feijoada* 
c  outros  temperados  e  con¬ 
tra-indicados  alimentos  ao 
suposto  doente; 

—  Segundo,  que  a  ficha  do 
“doente"  Café  Filho  não  *e 
encontrava  no  arquivo  da¬ 
quele  Hospital,  tendo  sido  — 
segundo  informante  de  seu 
jornal  —  levada,  para  local 
incerto  e  não  sabido,  pelo 
Dr.  Raimundo  dc  Brito. 

-O- 

Fsees  não  slgitn*  do*  eicli- 
reclmrntn»  que  o  manuscri¬ 
to  dn  Sr.  Auatrcgesilo  de 
Athaydr  prestará  ao  público 
nacional,  levantando  o  veu  de 
mistério  que  palra  *óbr«  is- 
se  controvertido  episódio  da 
política  do  pai». 

(0  cronlstn  e  «eus  rompa- 
iiheiro*  de  almúçn  foram  una¬ 
nimes:  não  acreditam  que  o 
Sr,  Austretgésllo  dc  Atha.vde 
venha  «  dar  letr*  de  fôrma 
**  sua*  memórias,  pelo  mu¬ 
niu  por  algum  tempo...). 


PSD:  PARLAMENTARISMO  AMANHÃ 


tando  regularmente  no  oaia  de 


Amanhã,  peta  manhã,  reunlr-so-á  0  PSD,  soh  *  pre«H  t 
déncla  do  Sr.  Ernant  do  Amoral  reixoto,  e  com  n  presença  t 
(faio  importante)  do  ministro  Nereu  Ramo*.  Nessa  reunião,  ! 
oo  peooodiatai  lançarão  •*  carta*  na  mesa  a  respeito  da  que*-  4 ' 
tão  parlomcãtarista,  devendo  o  líder  (na  CAnuira  Federal),  j 
Vieira  da  Meio  reiatar  a  «cu*  correligionários  aua*  ronverom-  p 
1  çôea  a  reopeHo  e  do  que  se  reoolver  farfc  a  base  de  um  seu  4  • 
1  discurse,  a  o*r  pronunciado  segunda  ou  terçs-frlra  no  rala-  j , 

|  oéo  Tiradontes,  quando  se  revelsri  s  potlç&o  oficial  do  pe«-  t 
1  soditmo  sôbre  0  assunto.  Será  «resolvido»  que  o  PSD  se  ma- 
'  nifooéarã  eantrãrlo  *  emenda  Raul  Pilla.  íj 

t  *  ESTADO  DO  RIO:  tcról  a  proclamarem  o  Sr.  I] 


p*  lo  CMfnc  —  o*  ntaáocos  4a 
Afflértça  do  fui  -  foram  bsau- 

SSX  ÜÜKTJXZ 

'traçin  Sarara**.  Numa  palavra, 
para  unr  as  prôpriaa  ospressôss 
do  gorvMxstlor,  0  pôrto  até  qu* 
«nfíta  é  pôrto  meonto.  Rdota  ago¬ 
ra  completar  s  obra.  Inclusive 
'cqpi  a  construção,  ji  contratada 
jpék>  Oovérno  FWersl,  do  pro- 
loogMnonto  do  molhe  *  com  a 
ampliação  do  csls  (Uma  das  rei¬ 
vindicações  do  Oovérno  cearen¬ 
se  junto  ao  DNPRC)  para  que 
esteja  resolvido,  depois  de  tan- 
las  tentativas  frustradas.  0  pro¬ 
blema  número  um  do  Ceará. 


UNIFICAÇÃO 


terói  a  proclamarem  o  Sr.  4 1 
Tugo  d*  Berro*  “o  lider  dg  jj 
maioria  nbsolutn".  li 


DÁ  LIDERANÇA 


*  PESSOAS  & 


SEGUINDO  0  PLANO 
DEi  JUSCELINO 

A  margem  dessee  assuntos,  se¬ 
gundo  nos  adiantou,  tratará  0  se¬ 
nhor  Paulo  Sarasate,  no*  dife¬ 
rentes  Ministério*  c  junto  ã  Pre¬ 
sidência  da  Repdblkía,  de  vártoe 
outra*  problema*  merrreree  quo 
Interessam  ao  Ceará  no  nsomon- 
to  presente,  entra  oa  qusls  vale 
cttor  ainda  a  obtençlo  de  fi¬ 
nanciamento  para  a  "Companhia 
de  Armazéns  e  Stloo  do  Estada 
do  Ceará",  réoentemente  organi¬ 
zada  pelo  Govérno  estadual,  den¬ 
tro  do  plano  geral  em  que  se 
empenha  o  Oovérno  -  da  União, 

MUDANÇA  DA  ,  ^ 

•  CAPITAL 

O  governador  cearem#  Já  ha¬ 
via  dado  por  concluída  aua  en¬ 
trevista  a  A  Nornc  quando  0 
Abordamos  sôbre  a  mudança  da 
Capital  da  Repéblloa,  objeto  da 
"enquottr"  que  etaamoo  promo¬ 
vendo.  Rwpondeu  o  Sr.  Paulo 
flaraxate  noe  seguinte*  térmos: 

—  Sou  favorável  à  transferên¬ 
cia  da  Capital  da  República  — 
assunto  que  me  preocupou  quan¬ 
do  representava  meu  Estado  na 
Câmara  Federal  —  peioe  diver¬ 
sos  motivos  em  que  ae  acastelam 
oa  defensores  da  idéia.  Entendo, 
porém,  que  não  podemos  enca¬ 
rá-la  como  penacéia  para  a  so¬ 
lução  dos  noesoe  problema»  bási¬ 
cos,  senão  como  empreendimento 
a  produzir  resultado*  num  fu¬ 
turo  que  ainda  está  longe  de 
nó«.  Nem  por  isao.  entretanto, 
devemos  deixar  de  lado  0  assun¬ 
to,  que  bem  merece  a  atenção 
doe  noisoe  >homena  públicos  e  de 
quantos  têm  o  dever  de  agir  e 
pensar  em  outros  térmoa  que 
não  sejam  apenas  os  da  oomo- 
dldftde  e  do  imediatlamo, 


Batoto,  come  se  sabr,  uma 
doalldad*  de  lidoroBç*  no 
blaoo  Majoritária  na  A*- 
v>mbUta  Estadual  ■  ftamlusa- 
et:  a  psioodista  HtmiHon 
Xavier  «,  ali,  o  lider  do  Par¬ 
tido  3 sc  1*1  Democrático,  en¬ 
quanto  outro  pesaediet*.  0  se¬ 
nhor  Togo  de  Barro*,  é  o  II- 
d*v  govoritista  —  seja  em  ou¬ 
tras  -palavra*,  o  represen¬ 
tante  do  governador  Miguel 
Ceuta  Filho.  Acontece  que 


COISAS 


t  —  O  poeta  Augusto  Pre*  J 
dorl«o  SohmlíU  embarcará,  4 
trgimda-feira,  à*  11,10  horao,  m 
110  navio  “Conte  Grande".  ■ 
DESTINO:  Kiiropa.  j 

2  —  Outro  viajante  será  *  9 
economista.  Humberto  (Ro-  M 
drigurs  <lc  Oliveira)  Bustos;  H 
do  Conselho  Nacional  rie  Eco-  í* 
nomla:  irá  visitar  vários  pai-  j 
*es  europeu*,  seguindo  no  dia  1 


terça-foira,  como  aliás  faz  /  29  do  corrente. 


desde  qua  naiccu.  o  Sr.  Togo 
saiveroarlou  e  tal  deu  ensr  jn  *. 
que  todo*  os  lidere*  partidá¬ 
rios  naquela  Caso  (inclusive 
o  Sr.  Hamilton  Xavier)  di»- 
OHOMSem  elogiando-o  —  o 
qne  lavou  0*  mais  atilados 
comsntárioi  politicos  de  Nl- 


i  —  O  Sr.  fiileno  De  Car¬ 
il  (ex-prrNidente  do  IAA)  tem 
sido  visto,  no*  últimos  d|oa, 
rondando  vário»  circulo*  pa- 
litiruR.  .tlltima  (e  longa)  enn- 
feráocta:  com  o  udenlsta  Jo¬ 
sé  Bonifácio,  na  **ta  de  «afã 
da  Câmara  Federal. 


OS  SALÁRIOS  DOS  BAN¬ 
CÁRIOS  E  0  AUMENTO 


QUE  PLEITEIAM 


w  Cftrca  d«  14.000  bancáriof  percebem  SÁ* 
LÁRIOS  de  Cr«  2.400,00  a  Cr$  5.000,00. 
ESSES  70%  DA  CLASSE  REIVINDICAM 
UM  AUMENTO  de  Crí  1.400,00  a  Cr» . . . . 
2.000,00.  Ineensíveis  à  situação  de  seut  cola- 
boradores,  oi  banqueiros  ofereceram  20%, 
ou  sajà,  um  aumento  irriãório  de  Cr$  480,00 


a  Cr*  1.000,00. 

Todos  à  Assembléia  no  Automóvel  Clube 


DIA  27  -  ÀS  18,30  HORAS 


Telefone  l  25-7735 
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RESULTADOS  LIMITADOS 


LO  ND  UI,  M  (AVT)  -  0  VMelga  Office  distribuiu  o 
seguinte  osmonleads; 

Temiam  de  II  hm*  li  onUm  e  última  sessão  dee 
conversações  anglo-sovléticai. 

O  comunicado  finei  sorá  publloado  hoje  depois  de  vol¬ 
te  doe  dirlieatee  sqriétloN  de  eae  visite  è  Escócle, 
“RESULTADOS  LIMITADOS” 

LONDRES.  M  (AlT)  —  As  conversações  enclo-eoviéti- 
cee  sóbrs  es  ponnntas  eeonèmlcai  nio  chegaram  senlo  e 
reealtedée  limitados.  Os  “leeders”  soviéticos  insistirem  no 
niiminto,  que  considerem  importante  pere  e  normalização 
des  releiles  pdlltieps,  des  permutes  comercieis,  mes  o  go- 
vlróo  hrltã  n(co  edatou  o  ponto  de  viste  de  que  es  dum 
queettes  ato  pedem  sor  ligada*.  Dois  obstáculos  princl- 
peia  entreverem  ee  nsgoeUçõe»  comerciais:  1)  o  pedido 
dée  soviéticos  de  supreeaio  dos  contrõles  ocidentais  sôbre 
e  exportação  dee  aietariels  sstratégicoi;  2)  e  recuse  de 
Inglaterra  de  iaetltair  9  blleterelismo,  porque-  considere 
qse  poderá  despertar  suspeites  dos  Estados  Unidos.  Tal- 
ves  se  venbem  e  verifleer  noves  negociações,  deste  vez 
entre  técaices  dee  dois  paliei. 

PRESO  O  MEMBRO  DA  M1S8AO 
LONDRES,  M  (AFP)  —  O  Sr.  Gennady  Vledtmirovich 
KUrlkev,  membro  de  miesio  comerciei  soviética  na  Grã- 
Bretanha,  foi  prose  pele  policie  e  ecusedo  de  embriagues 
em  piáMléf,  eo  s|ir  de  recepção  oferecida,  no  Clsrldge, 
peio  Sr.  Jeoeb  Melik,  embaixador  de  Russie  neste  cepltali 
aos  Srs.  Bulgaaln  e  Krachtchev. 

Ontem  do  maafcfc  •  Sr.  Kllrikov  compareceu  perante 
um  trlbanpl  londrino  fie  Ibe  infligiu  ume  multa  de  5 
shilUagt  pelo  feta  de  ter  eido  fisee  0  Seu  primeiro  delito, 


Esperado  em 
Buenos  Aires 

BUENOS  AIRES,  26  (A. 
P,  P.)  —  Está  anunciada 
para  28  do  corrente  a  cf\e- 

faia  a  esta  capital  do  autor 
raslleíro  Pedro  Bloch ,  cuja 
obra ,  "As  mãos  de  Eqrldice 
tornou  a  animar  Buenos  Ai¬ 
res.  E’  provável  que  duran¬ 
te  si  ia  permanência  entre 
nós,  Pedro  Bloch  dê  algumas 
conferências  sôbre  temas 
teatrais. 


LOUVADO  NA  ALEMANHA 
O  CIENTISTA  BRASILEIRO 


BERLIM,  23  (U.  P.)  —  "Margem  Post",  «ioíhMho  rfo 
setor  ocidental  desta  cidade,  elogia  em  ouo  edição  de  hoje 
o  Dr.  Marcolino  Gçmr.i  Candau,  brasileiro,  diretor  da  Orga¬ 
nização  Mundial  da  Saúde.  ’ 

,  Dl*  o.  jornal  qge,  qtiatido  0  Organização  IfUMatal  da  «0»- 
dq  se  reunir  em  Oonebrn  o  sei»  de  meio  próximo,  "0  or. 
OoniM  Candau  poderá  dar  a  conhecer  com  orgulho  0  oue 
foi  feito  por  éle  em  mil  novecentos  e  cinquenta  e  cinco.  Po¬ 
derá  informar  que  mais  de  quatrocentos  inilhies  do  psMOO», 
0»  seja  a  sexta  parte  ria  população  do  mundo,  foram  prote¬ 


gidas  contra  ns  en/ermfdodes  tropicais,  peia  Orgawmcão 
Mundial  da  Saúde. . .  0  Dr.  Gomes  Candau  procurará,  ntodes- 
tàmente,  não  atribuir  a  si  o  mérito. mas  toioa  a abem  que 
seu  relatório  é  porte  da  obra  de  tôda  sua  vida". 


Mal  Recebidos 

CANEB,  28  (U.  P.)  —  0»  qua¬ 
tro  (limes  exibidos,  hoje,  no 
Festival  Cinematográfico,  tive¬ 
rem  de  parte  do  público  ume 
recepção  fria.  Esses  filmes  fp- 
rsm:  “Nicolsu  Tetl*”,  ds  Iu¬ 
goslávia;  “O  Tio  Vivo  da  Fes¬ 
ta”,  da  Hungria;  "Maravilhas 
de  Manhatian",  dos  Estadon 
Unidos  e  “A  Mulher  de  Freto”, 
ds  Grécia. 


1NDEPENDENCE,  Missuri 


"O  CASAMENTO  DE  MISS '.  TRUMAN 


" O  CASAMENTO  DE  MISS  TRUMAN "  -  1NDEPENDENCE,  Missuri  -  Enomnia  ,, 
realizava  em  Mônaco  a  eonsôreio  maia  pubUaitário  do  ano,  ne  pequena  cidadi  dr.  Itii,*,/ 
dtnae,  sem  reis  rum  #ro rtde$  euforias,  eatova-ss  a  filha  do  sx-presidsnte  Truman  Z 
Estados  Unidba.  A  jovem  Mprgarath  Truman  denotou  0  lornahsta  Cli/ton  Daniel.  aZ 
vemos  o  jovem  par.  á  soida  da  igreja,  ladsadvi,  i  direita.  pelo  ex-presidente  t  tsnôia  , 
à  stquorda,  pelos  pais  do  nowo.  (Foh  United  Press)  ’  ' 


BERLIM,  31  (AFP)  —  A  República  Democrática  AUmi 

«nvlsrá  bravomspts  ume  mlss|o  comercial  à  América  Latina. 

A  mloèlo  visitará  em  peitleular.  0  Brasil,  0  México  «  ■ 
República  Argentina,  soubw»  nu  sBteras  políticos  de  Berlim 
Leste. 

A  missão  oorá  aeoerrogede  partloulerm«ntQ  de  concluir  coo- 
tratoe  na  bua  da  reciprocidade,  a  fim  de  permitir  A  Ropúbho 
Democrática  importar  aatenbo,  cobre,  manganês  0  outroo  ml. 
neraJs,  contra  produtos  eeebedos  <|a  Alemanha  Oriental 


BRUXELAS/  28  (AFP)  — 

1  Na  presença  da  Rainha  Eliza- 
teth  e  sob  0  patrocínio  do 
embaixador  do  Brull  na  Bél- 
gloa,  Sr,  Mercei  Cuvqller  apre¬ 
sentou  aeu  filme  "Brasil”,  ao 
público  bruxelense.  O  Sr.  Mar¬ 
cei  Cuveller,  personalidade  ar¬ 
tística  belga  de  primeiro  pla¬ 
no,  é  0  diretor  da  socledado 
filarmônica  do  FalAclo  de  Be¬ 
las  Artes  d‘e  Bruxelas,  e  o  gran¬ 
de  animador  na  Bélgica  e  no 
mundo,  do  Movimento  du  Ju¬ 
ventudes  Musicais.  Teve  várias 
estadas  no  Brasil  e  é  0  Incen- 
tlvador  da  criação  de  uma  uni¬ 
versidade  musical  no  Brasil, 
Désse  pata  que  ama,  ésse  mú¬ 
sico  trouxe  um  filme,  como  ou¬ 
tros  teriam  trazido  um  livro. 
Dedicou  nele  multo  fervor  e 
multo  carinho,  prasurando  tor¬ 
nar  sensíveis  ao  publico  euro¬ 
peu  os  aspectos  dé  violentos 
contrastes  do  Brasil,  desde  os 
nrranha-céus  do  Rio  e  São 
Paulo  até  a  opressão  d'a  gran¬ 
de  floresta  do  Amazonas, 

A  Rainha  Eltzabeth,  como 
fot  lembrada  durante  a  exibi¬ 
ção,  dedica  um  Interesse  par¬ 
ticular  ao  Brasil;  conservou  a 
lembrança  viva  da  viagem  que 
féz  cm  1822  com  seu  marido, 
u  Rei  Alberto  I.  Fêz  questão 
de  manifestar  Osses  sentimen¬ 
tos,  não  sú  Rsslsllndo  à  pro¬ 
jeção  do  filme,  como  também 
assistindo  ã  recepção  quo  ofe¬ 
receram,  depois  do  espetáculo, 
o  embaixador  e  a  Sra.  Trhtão 
Leilão  da  Cunha,  que  perma¬ 
neceram  junto  a  ele  oni  seu 
camarote,  durante  a  exibição. 

;  O  filme  comentado  por  Mar- 


cal  Cuveller  foi  calorosamente 
aplaudido, 

Essa  noite  brasileira  trouxe 
nc  Palácio  õas  Belas  Artes 
numerosas  personalidades  bru- 
xclonsas,  entre  as  quais  o  mi¬ 
nistro  da  Instrução  Pública, 
Sr.  Leo  Collard,  e  a  maioria 
cios  membros  do  Corpo  Dlplo- 
mátiico, 


O  MINISTRO 
DEMITIDO 


“CUIDADO.  BULGAN1N ”  —  LONDRES  —  Este  grito  a 
dr.  alerta  poderá  ser  dado  por  qualquer  leitor,  ao  ver  eata 
foto.  Mas  min  sc  traia  de  iienhuiit  pistoleiro  que  pietende 
pôr  em  perigo  «  vida  dos  dirigentes  soviéticos  qite  ora  vi¬ 
sitam  11.  Inglaterra.  E1  simplesmente  «  contrário.  Trata-se 
dr.  um  membro  lia  policia  secreta  da  Sootland  Yard,  11 0  alto 
do  unia  " marquise  ,  atr.utn  aos  menores  movimentos  da  re- 
dondezeu.  tile,  como  dezenas  de  outros,  protegem  as  diri¬ 
gentes  russos.  IFoto  U.  P.) 


PRAGA,  28  (AFP)  —  O  ge¬ 
neral  Alexls  Ceplska,  que  aca¬ 
ba  de  ser  demitido  de  suas 
funções  de  Primeiro  Vlce-prs- 
sidente  do  Couselho  e  de  Mi¬ 
nistro  da  Defesa,  tem  48  anos 
de  idade, 

Genro  Co  presidente  Go- 
twald,  0  Sr.  Ceplclsa  fés  uma 
carreira  fulgurante,  que  come¬ 
çou  pràticamente  em  1847, 
ouando  foi  nomeado  ministro 
do  comércio  Interior.  Tomou 
parte  ativa  no  golpe  de  Estado 
de  1848.  Após  ocupar  o  cargo 
importante  de  Presidente  da 
Comissão  de  Ação  da  Frente 
Nacional,  tomou-ie  ministro 
do  Justiça. 


ORDEM  AOS  ESTUDANTES  EM  GREVE 


ASSNUÇÀO,  26  (U.  P.)  —  O  govêrno  ordenou,  ontem,  aos 
estudantes  secundário»  em  greve  que  retornem  imediat&mente 
aos  qolégio*.  sob  pena  de  serem  expulsos  a  não  roais  admiti¬ 
dos  em  colégio  algum. 

(Esta  osdem,  dada  a  conhecer  etravés  de  um  comunicado 
do  Ministério  da  Educação  do  Paraguai,  foi  interpretada  em 
Buenos  Aires  como  uma  confirmação  lndireu  de  qtle  na  rea- 
lidncfe  tem  fundamento  es  informaçót*  de  que  milhares  de  sb- 
tudantes  paraguaios  entraram  nm  greve,  em  consequência  das 
desordens  estudantis  havidas  na  Universidade  de  Assunção, 
há  duas  semanas;. 


"ACABOU  C ABANDO..."  —  DALLAS,  Texas  —  Aitfhcrliií 

Luoy  a  jovem  estudante  negra  que  esti ve  »io  r„riu-  riumi- 
te  várias  semanas,  frequentado  atè  a  Alta  Córtr  dr  Juntiçe 
dos  BB,  UU.  acabou  eaeando  con r  0  reverendo  Hugh  Fmttr 
no  dia  vinte  e  dois  do  corrente,  Authcrine,  como  si  recorria, 
queria  entrar  Ma  Universidade  de  brancos,  mus  iluda  a  dh- 
crlm inação  racial,  isto  lhe  foi  impedido,  o  que  criou,  lalrts 
0  maior  incidente  juridico  entre  negros  e  brancos  nos  £«(«< 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3  -3349 


Himmlrr,  o  homem  da  Gestopo 

REVELA  O  “LIVRO  BRANCO”  SUECO:  uük 


viéUeos  apresentam  idéies  no¬ 
vas,  a  sua  vtaiU  a  esta  capi¬ 
tal  não  teria  objetiva,  decla¬ 
rou  •  presidente  Ktsenhower 
em  rpsposta  a  perguntas  feitas 
Hursnte  a  sua  entrevista  de  on¬ 
tem  à  imprcni»,  O  presidente 
acrescentou  que  oe  problemas 
que  Justificariam  povos  coats- 
los  haviam  sido  cUramento 
enunciados  nas  conferências  de 
Genebra,  em  julho  e  novem¬ 
bro  ds  ano  psassdo. 


WASHINGTON,  26  I AFP)  — 
Em  sua  entrevista  de  ontem,  a 
imprensa,  o  presidente  EUe- 
nliower  respondeu  ao  mesmo 
tempo  às  declarações  feitas  em 
l.ondres  pelo  Sr.  Nikita  Krucht- 
<hev,  segundo  as  qusls  a  União 
Soviética  possuirá  brevementr 
armas  termonucleares  telegula- 
dis  Intercontinentais  e  às  cri¬ 
ticas  sôbre  o  atraso  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  ns  fabricação  de 
tais  armis.  Eisenhower  decla¬ 
rou  que  os  Estados  Unidos  es¬ 
tavam  empenhados  na  fabrica- 
cação  de  armas  teleguiadas  com 
a  rapidez  que  essa  fabricação 
é  possível.  Frisou  0  presidente 
que  os  melhorei  técnicos  dis¬ 
poníveis  estão  Irsbslhando  In¬ 
cansavelmente  ns  criação  e  no 
aperfeiçoamento  dessas  armas, 
são  extremameiMe  onerosas  e 
que  Implicam  no  uso  de  uten¬ 
sílios  demasiadsmente  comple¬ 
xos. 

SEM  OBJETIVO 

WASHINGTON,  26  (AFP)  — 
A  menos  que  os  dirigentes  »o- 


ALGER,  Argélia.  26  <l'.  Wj 
—  O  moral  do*  frBnceses  os 
Argélia  e  dc  Paris  reçrbeu  oaq 
tem  um  rude  golpe  com  n* 
tlcia  do  Cairo  dc  qur  0  rhns 
do  movimento  <lc  m*nlfeit>(>2 
argelino,  de  tendência 
rada,  aderiu  A  frenlr  «trem»* 
ta  do  libertação  nacional,  qH; 
dirige  a  rebelião  anil-fratci1: 
sa  na  Argélia. 

O  referido  chefe,  Fsrblt 
Abbas,  educado  ns  Frunçs,  M 
encontra  presentemente  M 
Cairo.  HA  20  .-.nos,  Kcrhat  Mh 
bus  disse  enfál IcsmcntB  “sju 
francée.  A  naçno  srgflln» 
existe".  Ontem.  0»  jornal* 
gellnos  imblicarnni  a  notlcl» 
de  aun  sdesfio  an  ntOVwKw* 
Independenlicla  s  giandes  te 
tu  loa. 

Em  Paris,  os  Jornais  pubiloa* 
ram  na  iirlmeira  ii.iglaa  Wi 
declaração  d?  que  “ os . sn í*’ 
dos  frannese»  devem  nb»oo<|* 
nar  a  Argélia  nlé  0  último  no- 
mrni,  ou  nós  levaremos  a  puic 
ra  à  França". 

Entretanto,  110  momento  cm 
que  Ab  1)25  fpzia  auas  dteUH? 
ções,  o  govfrnn  frnneís  aeelf- 
rava  a  convocação  _dos  rfwf 
vistas  que  envlurá  n  órgcM  . 
Outros  9  000  rercbemm  on.fin 
ordem  d.-  se  recolher  sos  i|Uw* 

télO-  presidente  do  Conselbo  d* 
Ministros.  Gu.v  Mollet.  'huDion 
a  seú  çabtnrte.  em  Parln 
embaixador  eaiiirln,  oamnl 
AUoi  i4  -  hl  lí.  nurem 


com  êls  “a  rendição  na  frento 
ocidental". 

Hlmmler  escreveu  u’a  men¬ 
sagem  a  Barnadotte  sugerindo 
a  reunião,  mensagem  essa  quo 
Bcrnardotto  transmitiu  ao  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Exterio¬ 
res  sueco,  Não  diz  o  Livro 
Branco  »e  a  carta  foi  entre¬ 
gue.  Porém  os  historiadores 
fizeram  notar  que  o  ofereci¬ 
mento  de  Hlmmler  para  en¬ 
trar  em  negociações  não  che¬ 
gou  ao  Oeste  e  foi  rechaçado. 

Expressa  ainda  0  documento 
que,  “em  prlnoípio,  Hlmmler 
não  estava  em  deaacõrdo  com 
aqueles  quo  tentaram  derrubar 
Hltler  no  dia  20  dc  Julho  dc 
1844", 


ESTOCOLMO,  26  (U.  P.l  — 
Um  LI 'To  Branco  dada  a  pu¬ 
blicidade  ontem  pelo  govérno 
sueco  confirma  qUe  0  chefe  da 
GESTAPO  da  Alemanha  na- 
zi.ita,  Heinrich  Hlmmler,  pro¬ 
curou  concluir  Um  acõrdo  de 
paz  com  o  general  Dwight  Bt- 


senhower,  sem  o  conhecimen¬ 
to  de  Adolf  Hltler. 

O  Livro  Branco,  sôbre!  "a  ex¬ 
pedição  de  ajuda  sueca’,  à  Ale¬ 
manha,  confíçma  assim  o  que 
já  foi  publicado  pop  historia¬ 
dores  militares,  isto  é,  que 
Hiromler  tentou  obter  do  fale¬ 
cido  conde  Folke  Bcrnadottu 
seu»  bons  ofícios  junto  a  El- 
senhower,  na  ocasião  coman¬ 
dante  das  fórçaa  aliadas,  •  que 
procurasse  marcar  uma  reu¬ 
nião  entre 'oe  dots  homens,  O 
Livro  Branco  cita  Bernadottc, 
que  dirigiu  a  delegação  da 
Cru»  Vermelha  quo  foi  a  Ber¬ 
lim  negociar  a  libertação  doe 
Internados  noruegueses,  dizen¬ 
do  qus  Hlmmler  havia  tratado 


A  AN  NA  MAGNANl  NÃO  PODE  RECEBER  O  "OSCAR" 
—  Mariso  Pavan  «  Ernest  Bovgninc  posam,  felizes,  para  n 
objetnw  de  detonas  de  fotógrafos  internacionais,  exibindo 
os  '  Oscars  conferidos  ao  melhor  ator  e  n  melhor  atriz  do 
ano,  ide  Hollywood).  Borgnina  conquistou  a  cobiçaria  cs- 
'  tutueta  pelo  seu  brdhante  desempenho  em  " Mártir ’  filme 
que  obteve  0  primeiro  prémio  no  último  Festival  Cinema  to- 
gt  ti  fico  de  Cannes.  Mansa  Pavan  recebeu,  em  nome  de 
Annit  Matmni,  agraciada  com  0  "Oscar",  pela  sua  "per- 
fomancç"  em  "The  Rose  Tattoo ”,  0  diploma  e  a  estatua 
m  miniatura.  A  famosa  " estréia "  italiana,  tio  dia  da  eu- 
Irega  dos  prémios  da  "Acadrmia",  se  encontrava  retida  cm 
Roma,  cuidando  dc  um  de  seus  filhos,  que  se  achava  sè- 
namente  enfermo 


Valor  da 
Informação 

CIDADE  DU  VATICAND, 
26  lA.F.P.)  —  "Explicar  0 
ó  necessariamente  desculpar , 
rtios  /ri  ri  sugerir  0  remédio 
c  fazer  consequentemente 
ama  obra  positiva  c  constru¬ 
tiva",  declarou  0  Papa  cm 
breve  discurso  dirigido  aos 
membros  dã  Comissão  dc 
Coordenação  da  Informação 
Pública  da  ONU. 

Após  salientar  a  responsa¬ 
bilidade  dos  qae  estão  en¬ 
carregados  da  forneçer  in¬ 
formações  i  11 1  e  r  n  acionais 
exalas,  insistiu  0  Papa  a  res¬ 
peito  da  necessidade  de  dar 
u  essa  tarefa  o  mesmo  grau 
du  prudèneiu  e  de  objetivi¬ 
dade  u  honestidade  na  expo¬ 
sição  dos  fatos,  prosseguin¬ 
do:  " Jamais  deve  ser  des¬ 
prezado  0  aspecto  moral  dc 
qualquer  noticia  lançada  ao 
público  porque  a  mais  obje¬ 
tiva  informação  implica  jul¬ 
gamentos  de  valor  t  sugere 
decisões.  E'  êsse  0  vossú  no¬ 
bre  trabalho,  diriamos  qua¬ 
se  a  vossa  vocação,  porque 
tudo  que  se  relaciona  com  a 
verdade  e  com .  a  manuten¬ 
ção  da  paz,  que  dependem 
dc  maneira  muito  estreita 
dêsse  trabalho,  possui  cará¬ 
ter  de  certo  modo  sagrado". 


L  ^  WASHINGTON.  26  (AFP)  dos  Estados  Unidos  para 

' ]  ■  ---  O  presidente  dc  uma  sub-  URSS.  de  cinco  marinheiros 

f  comissão  dc  inquérito,  se-  soviéticos  que  se  tinham  ro- 

,  nhor  William  Jciiner,  sena-  fugiado  na  América,  o  Sr.  Jcn- 

dor  republlcodo  pelo  Estado  ner  dccicrou  principaimentc 

tSMP  dl’  Indi!»na-  “«u*,ou  «  dclcgn-  quo  !a  pedir  ao  Departamento 

vão  soviética  a  ONU  de  scr  “o  do  Esiado  tomasse  as  medidas 

general  da  espionagem  para 

são  aéres",  a  Comls- 

cisões  sôbre  essa  explosão  que 

"0  SILKI  INDIANO" — HARDWAR,  índia  —  Muita  gente  será  »  primeira  desse  gênero 
ha  de  dizer  que  f  aqui  ritmo  i  mágica  ou  meemo  " conversa  felt»  nos  Estado»  Unidos.  No 

pura  boi  dormir  ...  mas  a  prova  aqui  está.  Êste  colega  entanto,  é  possível  que  a  "bom- 

rio  brasileiro  Sílhi,  faquir  indiano,  no  duro,  exibe-te  aos  b»  H"  utilizada  nesse  caso  seja 
presentes  numa  feira  comercial  de  Hardwar,  com  p  corpo  de  uma  potência  Inferior  a  -do 

reeoòerfo  por  pesados  agulhõei  com  chumbo  àe  pontas.  Na  outros  engenhos  que  explodirão 

língua  traz  um  estilete  com  o  emblema  dc  sua  seita,  o  Sad-  em  Eniwelon  dentro  dc  uns  15 

liiid,  durante  rt  celebração  das  solenidades  de  seu  ritual.  dhu. 

SeiscrntoH  dósses  peregrinos  aqui  apareceram  com  essa  ma¬ 
nia  dc  virar  paliteiro,  E  ainda  dizem  que  r.sso  servo  para 
purificar  o  corpo.  (Foto  U.  P.) 


VIDA  E  LITERATURA 


Q  BBWirousHio  aa  morte  esta  expresso,  ns  poesia 
”  de  Camões,  com  delicadeza  e  doce  esperança  O 
poeta  sabia  “que  quanto  apraz  ao  mundo  é  breve  so¬ 
nho”.  Pôde  dar  forma  ao  seu  sentimento  religioso, 
de  maneira  Intensa  e  profunda,  cm  poemas  como  as 
elegias  VIII  e  IX  e  as  nunca  demais  celebradas  redon- 
dtlhas  de  Babel  e  Sião",  e  sentiu  sempre  vivo  o  senti¬ 
mento  da  morte,  como  no  soneto  97,  onde  a  melanco¬ 
lia  do  poeta,  desenganado  do  amor,  se  torna  grave 
e  soturna: 

vós  mo  parto,  ó  Vhln 
[e  sm  Inl  mudança 
sinto  vivo  da  morte  o  senti- 
tmento, 

Nilo  se I  para  que  d  ter  eon- 
[(eu(âme)i(o, 


"Aqúéle  breve  bem,  nçtteln  quece  “o  in.nl,  tudo  íãf 

[glriila  8  ri</on>.«/".‘ 

çue  em  ti,  doce  Siio,  tinha 

(passudo".  -Respondi  lom  *i‘3 

AcomelAom-IAe  çue  cante  a  miiitu  saiidque,  o  l'1' 

o  sen  "passado  bem".  Afrs-  temdrfl»  ti,  «rt»  coiitar. 

ma  porque  quem  canta  es-  >'*  "" 

COMO  em  todo  grande  lírico,  nele  o  sentimçiito 
roso  se  liga  à  idéia  da  morte.  A  fr»S1,dart 
amor  e  das  formas  que  reveste  coloca-o  entre 
pétuas  saudades"  e  enganosas  esperanças  tons 
a  sua  condição  de  poeta; 

"Que  até  na  dura  morlc  me  acharão 
na  llugua  o  nome  e  un  alma  n  vista  I 

'  r.UI  I)  AI.VIM  FILHO 


se  muls  há  de  perder  quem 
(mais  alcança’’. 

No  sonelo  102  quo  lembra, 
aliás,  o  salmo  que  Inspirou 
"Babel  o  Slrto”  o  paeta.’ as¬ 
sentado  il  innigom  do  Nu- 
frutas,  reconta 


Telefone  para  CARIOCA- 
REBORTER;  .4  3  -33.49 


o 


;  \  Prisão  do  Chefe,  em  Queimados,  Ensejou  •  Ide 
:  Camioneta  Empregado*  na  Atividade  Criminosa  - 
♦  Comunicação,  Antes  Mesmo  da  Sua  Inauguraç&o 
seguem  as  Diligêcias 


Bando  —  Um  Caminh&o  e  Uma 
s  Fios  de  um  Novo  Sistema  de 

_  -  .  7- - a  Segurança  Nacional  —  Proi- 

Pois  Sabe-se  da  Existência  de  Outras  Quadrilhas 


Edson  Mota,  Eufráslo  Marques  da  Silva,  íuncloná-  *  1  '  '  • 

nos  do  DCT,  DarjÒ  Ramos  da  Silva,  José  dos  Santos,  José  de  AINDA  ICNDRADAC  a 
Lucca  e  Rodolfo  José  da  Silva  constituíam  a  "gane"  de  Ia-  HjWUKADAS  A 

droes  de  fios  do  Departamento  dos  Coírclos  e  Telégrafos  e  da  TIVA  DE 

Companhia  Telefônica  Brasileira.  n  . ,  , 

-  ■■  •  -  I  O  bancário  Adriano  Cario» 

a  ao  Chefe  de  Policia  Sampaio,  de  23  anoa,  aohalro  e 
se  fazer  cessar  o  continuo  roubo  d«  residência  ignorada,  foi  »n- 
r.-  hm  «  »«»»»  vcrijicando  nas  linhas  existentes  entre  contrado  estado  de  coma,  on- 
JJeotíoro  e  Morro  Agudo.  Do  mesmo  se  ressentia  a  Companhia  tem-  k  t*rdc'  na  Quinta  da  Boa 

T»i»Wni».  —  -  *■ - -  -  *  Vista,  perto  do  Muaeu  Imparia] . 

A  3eu  lado,  havia  dota  tuboe  va¬ 
zios  de  um  barbitúrico.  Chama¬ 
da  uma  ambulância  do  Pronto 
Socorro,  o  rapa*  foi  removido 
para  aquéle  Hospital,  onde  está 
internado  até  agora,  sem  recupe¬ 
rar  oa  sentidos.  Multo  embora 
nio  haja  perigo  Imediato  do 
morte,  seu  estado  Inspira  sírios 

cuidado*,  já  que,  a  julgar-ee  pr- 
los  tubos  encontrados,  o  bancá- 
rompiaca,  por  dias  seguidos,  os  rl°  tomou'  nada  menoa  de  qua- 
contactos  com  o  Interior  do  país.  r#J,ta  comprimidos,  encontran- 
O  trabalho  de  localização  das  fa-  do‘M*  Por  is«o.  rm  tremenda  de- 
lhas  nas  Unhas  ■  de  sua  restau-  PríBS“°  orgânica.  Quanto  aos 
ração  eram  problema  seríssimo  ®ot*yo»  <!“«  o  levaram  a  tentar 
e  Já  rotineiro,  pois  que  o  ban-  ®oatTa  •  vida,  «d  serão  eeclirecl- 
do  não  tinha  mãos  a  medir  na  do"  íu,nd<>  wu  estado  permitir 
sua  tarefa  criminosa.  A  própria  5ue  *  P°1‘0,a  0  Interrogue.  BA- 
segurança  nacional  era,  assim.  0  ,al  Inrtaursdo  Inqué- 
afetada,  ratão  pela  qual  a  Dl-  rlto  no 
visão  de  Policia  Política  e  So- 
clal_  ee  encarregou  das  Investi¬ 
gações,  que  agora  lograram  os 
resultados  vlsadoa.  Dispostos  a 
tudo,  o*  larápios  andavam  ar¬ 
mados,  tendo  por  mala  de  uma 
vez  trocado  tiro*  com  os  poli¬ 
ciais.  Nem  mesmo  os  fios  de  al¬ 
ta  tensão  eram  poupados.  A  au¬ 
dácia  dos  quadrilheiros  ohegara 
a  tal  ponto  que,  tendo  eido  ulti¬ 
mado,  há  pouco,  um  novo  slete- 
ma  de  ligação,  da  floe  de  25  mil 
voitsL  que  possibilitam  &  trans¬ 
missão  conjunta  de  90  mensa- 
gena  telegráficas,  os  ladrões 
furtaram  grando  extensão  dêsses 
fios,  antes  mesmo  da  Inaugu¬ 
ração. 

Outras  Quadrilhas 

.  .  —  - — . -  -<■  A»  lnveatagações  levadas 

pondo  de  recursos  para  agir  «i-  efeito  conduziram  à 
multaneamente  nos  pontos  mais  de  que  pelo  mono 
diversos,  vinha  causando  pre-  lhas,  dedicadas  ã 
juízos  multo  superiores  àqueles  cie  de  roubo,  estão  „„„„„ 
que  uma  observação  superficial  agindo  especialmente  no  Distrl 
deixa  entrever.  Os  Corcrlos  e  Te-  to  Federal,  no  Estado  do  Rio 
légrafoe,  a  Llght,  a  Companhia  em  São  Paulo.  Ainda  agora  no- 
Telefônica  e  a  E.  F.  Central  do  ticlns  procedentes  de  São  Pau- 
Brasil  sofreram  danos  mate-  lo  dão  conta  da  prisão  de  vários 
riais,  em  seus  meios  de  comuni-  larápios,  surpreendidos,  graças 
cação,  superiores  a  40  milhões  a  úm  sistema  do  alarma,  em  ple- 
de  cruzeiros,  mas  o  aspecto  mais  no  trabalho  de  cortar  fios  tele- 
Importante  do  caso  era  a  olr-  fónicos.  Daí  prosseguirem  ativa- 
circunstância  de  ficarem  Inter* 


O  diretor  do  DCT,  hà  dias,  solicitar 

providências  no  sentido  de  u  ; . .  „  w,«uv  1UUUU  u»  ru..ucncia  .gnoraoi 

^verificando  nas  linhas  existentes  entre  contrado  em  catado  de 

Telefônica  Brasileira,  que,  há  tempos,  somente  de  nmãvêzl 
sorrera  prejuízos  superiores  a  melo  milhão  de  cruzeiros. 

Os  larapios,  chefiados  por  Jehú,  que  reside  em  Queima¬ 
dos,  possuíam  um  caminhão  para  o  transporte  dos  ílos  rou¬ 
bados,  trabalho  que  vinha  realizando  há  mais  de  dois  anos 
caleulando-Be  em  mais  de  dez  milhões  de  cruzeiros  os  prejuí¬ 
zos.  Além  disso,  a  ação  da  quadrilha  provocava  sérias  lnterruo- 
çoes  nas  comunicações  entre  o  Distrito  Federal  e  o  Interior 
do  pais,  notadamente  com  São  Paulo,  Belo  Horionte  e  Salvador. 

Foi  encarregado  o  Setor  de  In¬ 
vestigações  da  Divisão  de  Policia 
Pttlitictt  para  trabalhar  oo  caso. 

O  thefe  do  mesmo,  Inspetor  Sou- 
res,  após  demorado  trabalho  do 
observação,  com  um  aparelho  <le 
escuta  nas  Unhas,  e  em  comuni¬ 
cação  com  a  estação  intermediá¬ 
ria  de  Nova  Iguaçu,  conseguiu, 
certa  madrugada,  localizar  um 


DO  DISCAR  V.  PÕE  EM  MOVIMENIO 
HMD  COMPLEXO  ENCRENDSEM 
EMPREGANDO  4.600  PESS0IS  00 
DISTRITO  FEOEROL 


Adriano  Carlos  Sampaio 


com  oa  poli-  _  _  . 

Barraca*  No»  Terrenos  Baldios 
Cereais,  Frutas  (Nacionais) 

—  Ai  barracas  de  frutas  e  I 
gumes  e  os  "caminhões-feira"  t.uuo 
vendem  msls  barato  mesmo?  Os  Lima  na  i 
artigos  nelas  vendidos  sio  ú. 

Mercado  Municipal  ou  das  coo. 
pcratlvsB  agropacui«as7  Sem  ps. 
gar  Impostos,  alugueis,  luz  e  te. 
lefone  e  outras  despesas,  C.„. 
centros  de  abastecimento  não  de¬ 
viam  vender  à  população  os  gê-  orientação  das 
nerol  alimentfclosa  frutas  e  legu* 
a  m«,  preços  muito  mais  re-  „„ 
convicção  duzidoB?  E’  razoável  quo  nesses  Jancli 
três  quadrl-  locais  sejam  vendidas  frutas  ar- 
r  mesma  espé-  gentinas  (maçãs,  peris  e  uvas)  e 
em  atividade,  biscoitos  e  'oítra.  memdorl.í 
1-  que  não  se  enquadram  eom  as  li- 
0  cenças  concedidas?  E'  razoável 
quo  essas  barracas 
inutilizem  os  jardins 
cidade,  sem  oferecer 

que  acarretem  a  baixa  dos' _ 

tidos  nos  armazéns,  quitandss  e 
mereadinhos  particulares? 

mento  as  pesqujaas  da  poltela.  A»  perfuntaa  aolma  ancarram 


e  Apenas  Com 
e  Legumes 

,P.0,nl0*  principais  a  serem  deba- 
ps  tidos  pelo  prefeito  Ncgrin  <ie 
j  — : n*  reunião  que  estâ  sendo 
do  realizada,  no  Guanabara,  cora  oh 
proprietários  das  barracas  c  os 
dirigentes  da  -COFAP,  SAPS, 
Abrigo  Redentor  e  responsáveis 
««es  pelas  barracas  e  caminhões, 

Na  reunião  o  prefeito  fixará  a 
orientação  das  autoridades  no 
tocante  à  transformação  das  pra¬ 
ças  públicas  e  jardins  do  Rio  de 
— ....to  cm  pequenas  e  improvi¬ 
sadas  “íavelinhas". .. 

Desmontadas  13  Barracas 
Até  Agora 

.  ?udP  lad'M  que  o  pi-efeito  Nc- 

e  caminhões  grao  de  Lim»  não  nbrlrá  mãn  ria 
e  praças  da  exigência  dn  retirada  das  bonit¬ 
os  preços  cas  que  inutilizaram  nlguns  Jar- 
'J,'S  man-  dini  cariocas. 

Falando  n  A  NOITE,  o  enge¬ 
nheiro  Mauro  Viégai,  diretor  do 
Departamento  de  Parques,  Infor¬ 
mou  que  somente  depois  da  reu¬ 
nião  de  hoje  é  que  conhecerá 
novas  iMtruçõeg  par*  a  limpeza 
•  reforma  dos  Javdtci  que  foram 
mutilados  P»l*  presença  do  bar- 
VBcas  de  madMi»  •  latas.  Adian- 
tou-nbs  que  ■já  foram  removidas 
33  barracas,  e  que  serio  caqceln- 
«las  as  Jleeqça»  a  titulo  precário, 
concedidas  par*  suis  Inslalações. 

Em  Terrenos  Baldios  e 
Vendendo  Mais  Barato 


brigou  com  o  irmão  e  saiu 

FERIDO 


O  eomerciário  Josê  Guimarães  Chaves,  de  21  anos,  aoltelro, 

on- 


Diàriamente  são  completadas,  em  média,  mait  da 
2  milhões  e  700  mil  ligações  locais  só  no  Distrito 
Federal. 


morador  na  rua  Dr.  Otávio,  86,  em  Inhaúma,  deu  entrada, 
t«i  ã  noile,  no  Pôsto  de  Assistência  do  Meler,  apresentando  fe- 
risiínlo  penetrante  no  abdome  e  alguns  arranhões  pelo  corpo. 
A  despeito  désses  arranhões  evidenciarem  que  o  comerclárlo  es- 
•tívera  empenhado  em  luta  corporal,  José  Guimarães  contou  que 
fõta  apanhar  uma  tesoura,  na  casa  de  seu  avô,  no  84  da  mesma 
lúi  e,  no  voltar,  quando  pulava  uma  vala,  falseara  o  pé,  caindo. 


Minai  Geroii 


leio  Haritonle 


frança 


N*  peda.  feriu-se.  O  comissário  de  plantão  no  23.*  distrito  poli¬ 
cial,  no  entanto,  upurou  que  o  rapaz  desentandera-ne  com  o  lr- 
niio,  Lindemberg  Guimarães  Chaves,  dc  18  anos,  reRÍdente,  pre- 
cisansenle,  nti  ensa  do  avô.  Nessa  ocasião,  segundo  foi  informa¬ 
do  o  comissário,  por  vizinhos,  os  dois  discutiram  multo  e  acaba- 
r»m  enlrandn  em  luta.  Só  não.  nn  sabe  se  dessa  luta  é  que  José 
•ilu  ferido.  Foi  Instaurado  inquérito  em  torno  do  fato. 

'Menimi  A  cidentada  A  tr  o  pelado  por. 

1  A  monor  Stiel.v,  de  9  anos,  Lotação 

filha  ri*  Francisco  Escremim,  O  menoi  Cosme;  <1*  12  anos, 
mldenle  na  rua  PompHJo  de  filho  tio  Clodoaldo  Ataide  de 

Albuquerque,  277,  casa  3,  m>  Oliveira,  reairienie  na  rua  Cae- 

EncíiiUiin,  estava  bricando,  lã.  477-A,  foi  atropelado  on- 

rom  milras  crianças,  numas  tem  na  confluência  rias  ru«i 

manilhas  que  foram  deixadas  Hiaul  e  Arqtiias  Cordeiro,  pe- 

►hi  mui  tua.  .Md  que  perdeu  io  mlrrn-ónibus  ria  linha  “Ca- 

(i  equlllbnn  e  caiu.  Sofreu,  vnlcanli-Caslelo”.  chapa  8-39- 

«n  nunequiincia,  frnlurn  do  7,r.  Sofreu  frAtura  do  erânio, 

fropi e i  r  várias  contusões,  contusões  e  escoriações,  sendo  1 

seiuln  tuericada  no  PAslo  do  medicado  no  Pósto  rie  Assis- ] 

xélsr  r  removida  pára  o  tòncla  do  Míier  a  removido  ! 

Pronlo  SnCorro,1  onde  flcmt  In-  para  o  Pronto  Socorro,  onda 

lensada .  o  falo  rol  registrado  ficou  Internario.  O  12.*  distrito 

to  7.1. •  illitrilo.  tomou  conhecimento  do  falo. 


Compoi 


^Compino» 

.  i  A--t*^^«T0UbQ,e 

ltapellninga.S()roeabo  j 
— '.<-*500  Poulo^ 


Par anó 


NA  COAP  MINEIRA» 


Mais  de  mil  telefonistas  recebenr  *  expedem  cha¬ 
madas  interurbanos  entre  o  Rio  e  milharei  de  !»• 
calidodes  no  Brasil  e  na  exterior,  da»  quais  quase 
três  mil,  diariamente,  para  São  Paulo. 


O  Ex-Presidente  do  Órfão  Controlador  doe 
Preços  Terá  de  Devolver  Todo  o  Dinheiro 
Desviado  —  Conclusões  do  Inquérito 


MORTE  ESTRANHA  NA  ILHA 
DO  GOVERNADOR 


S6  no  02  (informações)  50  telefonistas  atendem 
pedidos  de  números  de  telefone  que  àindo  não 
S  se  encontram  nos  catálogos. 


Desaparecidos 

Quem  Sabe  Noticias  de  Jo¬ 
sé  Sodré  de  Souza  ? 

IA  senhora 
E  m  I  1  1  n 
Francisoa  dc 
Souza,  como 
nos  comuni¬ 
cou,  vive 
inquieta  pe¬ 
lo  falo  rie 
h  á  quinze 
«nos,  não 
(or  noticias 
de  seu  ir¬ 
mão,  o  se¬ 
nhor  José 
Sodré  de 
SoU2a.  J  á 
tem  andado 
em  diligên¬ 
cias  cm  vá- 
José  Sodré  de  Sousa  rios  pontos 

_ _ _ _  da  cidade, 

havia  remédio.  Batera  consuma-  nua>  *l*  «gora,  nada  conseguiu, 
do  o  flagrante.  Todo  o  material  Quem  souber  do  paradeiro  do 
de  Jôgo  foi,  antão,  apreendido.  deverá  comunicar-se  com  o 

So  nâo  havia  dinheiro,  já  que  o«  telefone  42-8080  ramal  520,  fa- 
pagamentos  aram  faitoa  com  fi-  lando  com  o  Sr.'Cardoso. 
chai.  A  daapailo  de»  proteatoi,  - 

tõda”  JoííÇS  hI}*t*TVe*'Iütn0,8â  "c,çl°  0  !f‘ 

ou  aejim:  Alslra  Coutlnho  Vas-  ha°L,Jo*é  A  vJ8  ,de  Sou2*'  T“c 
co,  de  82  anol,  oaaada,  dona  do  "*  «ele  anos  não  tem  noticias  de 
apartamento  e  responiávei  pelo  5®U0P'^ *<  0  Sl:-  António  Dbaldo 
Jogo;  Bofla  Ata,  de  82  anos,  ca-  de  *  n4°  s,b*  0D<le  «I*  *c 

sada,  residente  na  avenida  Co-  en?5ntr!l-  Por  nosso  Intermédio, 
pacaban»,  n.*  418;  Noêmia  Ama-  P*”*  *°  mesino  comparecer  ou 


tçimelrov  üocorros,  fnloceu.  Segundo  os  médicos,  o  rapar,  inge- 
«r»  violento  corrosivo.  Como  no  local  do  eocorro  nada  fôra  en- 
'►nli  jjlo,  presume-se  que  o  rapaz  lenha  tomado,  «m  casa,  a  dro- 
14  monííera.  O  cadáver  foi  removido  para  o  necrotério 

SUICIDOU-SE  COM  13  FACADAS 

,'Num  ntinrno  incontldo  de  alucinação,  o  sapateiro  Raimundo 
•woeiu,  do  Nnscimonlo,  de  29  anos,  caaado  e  que  residi*  num 
«irarão  '*m  número,  no  morro  do  Cantagalo,  d  na  feriu,  ontem, 
nnda  mono?  que  dez  golpea  do  faca  no  próprio  peito  « 
uts  no  audqmé.  A  cena  brutal  passou-se  no  reservado  da  oficl- 
*  ,  ■■'■1l'el.irin  .  Rápido  Osório»,  na  rua  Teixeira  dc  Melo,  77-B, 
"nrt,>  "  lnfe111  trabalhava.  L evado  em  ambulância 
wa  o  Hospitn  I  Miguel  Couto.  Raitaundo  faleceu  ao  dar  entra- 
* .J1  Mli'  ri''  operações,  O  snpatciro,  aegundo  companheiros  seua, 
vsoe  *  scniann.  passada,  quando  recebeu  uma  curta  de  sua  es- 
J!2;AU*  e,,a-  no  Ceará,  de  onde  èle  viera  há  três  mèaea,  ficou 
Jtiundnmrnu-  ubnlldo.  Xó  o  romentou  com.  ninguém  aa  noti- 
»-•  que  N,e  havia  chegado.  Amargurado  como  estava,  todavia, 
escapar,  «empve.  um  lamento,  dando  impressão  de  que 
«ndiii.r*V*  Jlama  intimai  por  conta,  ao  que  ac  presume,  da 

m"nTher’  n'1  l?rrf  nBlal-  Mé  ■« 

X  t  ®  Rosto  alucinado.  O  cadáver  foi  removido  para 

Mwotírm  do  Inatltulo  Médico  Legal. 

**-*■ _  g,,. 


0  “PIF-PAF”  IA  ANIMADO 
QUANDO  A  POLÍCIA  CHECOü 


No  Distrito  Federol  o  C.  T.  D.  já  (em  instalado  lio 
bastante  para  fazer  40  voltai  ao  fedor  <lo  musdo. 


SÃO  UI  12  OO  MABAtMÃO 


0  ULTIMO  CAPITULO 

DA  TRAGÉDIA  D0  MANGUE 


tal  o  Homem  Que  Matou  a 
a  Tiros  de  Revólver 

111  Jurem*  dn  Nascimento,  que 
2?  residia  nn  ens*  da  rua  Afonso 
(..'ivnicanti,  63,  no  Mangue.  A  si- 
I unção  chegou  h  tal  ponto  que 
('lncllio  abandonou  a  familU  p*- 
ra  ceder  ás  imposições  dc  Jure- 
JÜ  ma.  Deixou,  também,  o  emprego 
wm  '  hnlfgp,  indo  trabnlliar  como  hal- 
cnnista  na  alfnialarin  da  run  Vis- 
ffi  :  ‘«lide  Üuprnl,  18,  de  onde  pode- 
riu  vigiar  melhor  os  passos  da 
nmásln.  ficrnimcnle,  quando  n 
•  f  í  rasa  ern  que  trabalhava  rncerm- 
v»  o  expediente,  u  uomerciário 


iSss»; 


Os  dutoj  subterrâneos  mitofadoD  no  OMrlto  IWs* 
rol  são  suficientes  pora  estender  «ma  linho  «vta 
dá  Rio  de  Janeiro  a  São  lura  do  Mormlrila,^ 


Há  multas  coéeoe  «foa 

^  sôbre  o  teu  amigo  do 

|  lôdoi  a»  horas.  Estoe 

0  cinco,  porém,  |á  lho, 
^  darão  Idéia  da  com* 
^  plexldado  do  oowiço 
indiipetiiávtl  è  vido 
oo  desanvotvimonto  do 
uma  cidado.  O  progresoo 
lo  Distrito  Federol  exige  um 
eficiente  serviço  telefônico, 
mas  a  manutenção  o  expantão  dêtte  estão  ee 
tornando  cada  vez  mait  difíceis  devido  ao 
constante  encarecimento  do  motcfial  o  da  «não 
de  obra. 

Somente  com  a  atualização  da»  torifoe  eertS 
possível  a  obtenção  de  recurso*  indiipentávtia 
ò  manutenção  adequada  do  «eiviço  e  à  mi« 
.expansão. 


Telefone  pera  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3  -  3  34  9 


Matou-se,  Tomando 
Veneno 

Tomtndo  violenta  suhaíáncia 
tóxica,  d  mecânico  rlelricisl/i, 
l.orellf  Rorita  de  Oliveira,  de  43 
nnos,  casado,  dono  de  uma  pe¬ 
quena  oficina  na  rua  Pedro  i, 
41,  casa  11,  onde  residia,  snicl- 
Uou-se  onlem._\ão  deixou  qual¬ 
quer  declnrnção,  mas  parentes 
seus  disseram  ao  comissário  de 
plantão  no  10.«  distrito  que  Lo- 
rclti,  utlimamente,  andava  com 
n  sislcma  nervoso  profumluiueu- 
te  abalado,  cm  face  de  dificulda¬ 
de»  financeiras,  prcsninindo-ae 
que  tenha  sido  essa  a  causa  do 
gesto  de  desespéro.  0  cadáver  foi 
removido  para  o  necrotério  do 
Jnstltulo  Médico  Legal. 


rnlnd,  iilnoinado  pelo  elume.  sc-  Por  v“nas  vezes  os  policiais  go  quo  era  chegada  a  tão  caps- 
gilin-n.  Até  que,  ao  ver  Jurema,  MUveram  no  12.'  andar,  ondo  oportunidudo.  E,  na  certe- 

i'oin  os  cmnnniiliciros,  tomando  flca  a  aparUnsento,  na  cspccta-  za  9Ue  o  garção  la  para  o 
cliopú  no  iMstcãò  do  bar.  para  ela  1lva  dc  um'’  "chance"  para  rn-  apartamento  do  jògo  fêz  aos 
avançou,  como  um  louco,  matnn-  jlnr*  0  nm-,  evidentemente,  foi  companheiros  o  aviso  para  a  In- 
Ho-ii  com  Irês  tlrox  nas  cosLiis,  ',as}antf  pròbiemitico,  já  que  a  vestida  definitiva: 
llcpiils,  virou  a  arma  contra  o  l’0,'ta  sc  abrira  mediante  uma  ''nraofl  ncasa? 
próprio  ouvido  dircilo,  fazendo  acnha.  R^stavn,  portanto,  aguar-  mesmo  elevador,  subi- 

novo  disparo.  Contido  por  poli.  dar  oportunidade  pnra  uma  to-  fam. t0<3®8'  sendo  o  gargâo,  na¬ 
dais  «•  populares,  o  comerciado  mada  de  surpresa  ou  seja,  quan-  ?:ul«”»«”^..,-lwstni|do  para  quu 
In  scmlo  conduzido  para  a  run,  um  Parceiro"  abrisse  a  por-  nada  dissesse.  Tanto  que  saltou, 

quando  tirou  do  bolso  umn  lesou-  f,ara  .s,,lr-  °  1u'-  vários  °eu  tris  pancadinhas  rápidos  na 

rn,  golpeando  o  peito.  Mais  uma  dla*  de  lon6a  espero,  não  ocor-  J*™-  ”p1er“u.  mala  un*  Pouco, 

>ez  foi  desarmado.  Quando  pas-  V;J'  ,  .  „  „  .  *• 

**avn,  no  entanto,  pelo  baleio,  Um  Garçao  Abre  Caminho  l  !  "  íorto,  completan- 

cnnseguiu  alcançar  nm  facão  que  Ontem,  à  tarde,  os  investigado-  p°cs50  n0  aDartamentn  ‘oÜ-í?» 
a.  sc  encontrava  desferindo  res,  como  vinham  fazendo  há 
ia  s  um  golpe  nu  lorax.  Domi-  quase  duas  semanas,  estavam  ram,  além  déie  n  dectetive  Gns' 
ado  dc  vez,  foi  levado  para  o  postados  na.  Imediações  do  edl-  tão  c  os  Investleadorr»  nm.  n 
I  ronto  Socorro  em  estado  deses-  ficio.  quando  viram  entrar  um  ncompanliavnm uue  Gnhnm  fí 
pcrntlor.  Onlcm,  afinal,  faleceu,  garçao  com  varias  garrafas  do  cedo  no  tlevndor  Vn  ‘ll 

seiuln  o  cadáver  removido  para  «gua  minera!  O  chefe  da  tur-  oito  senhorns  que  Aestavnm '  rm 
,J  ma.  dectetiveGastão,  entendeu  lo-  túrno  da  mes2.  jogando  levT- 


"e  lucann,  « 
«Ttninoso-sulcidn 

»?&! . .  '•«*  IHacilio  I*c- 

coincr^iário.  de  18 
•he®  f  residis  nn 
,ia  Ma,  ,i  'v  1  ™«"«latiH.  144, 
o  h|!‘-  '  wwnncclòii,  escrc- 

''"Ur,  „  "ri,l"d:i  uiijêonlcm,  fi 
*  llt:ir||í"U  da  cltln- 

«kd,,,;„l'""l"niu‘  uuiicin- 
"ain-su  pt,|j|  muiida- 


punição,  ioj  Atropelado,  ontem, 
na  rua  Dias  da  Cru*,  cm  frentu 
n  estaçuo  do  Méier.  Sofreu  fra¬ 
tura  do  braço  direito  c  forte 
contusão  do  abdome,  sendu  me¬ 
dicado  no  Pósto  do  Méier  c  re¬ 
movido  para  o  Hospital  Central 
do  Exército.  O  22.*  distrito  to¬ 
mou  conhecimento  rio  falo.  O 
auto  atropeindor  fugiu. 


FREDERICO  MU  GRIMMER 

(FALECIMENTO) 


Um  Distrito  Calmo 

Pela  estatística  de  1035  ve¬ 
rifica-se  que  o  30 v  Distrito  Po¬ 
licial,  sediado  nn  I.  do  Gover¬ 
nador  é  uni  dos  ruais  calmos, 
ou  melhor,  é  c  que  menos  apre¬ 
senta  flngrantes  delituosos.  Ern 


365  dias  tivemos  apensa  88  tai 
tenções.  O  28.'  Distrito  Poli» 
ciai  e  o  29,o  não  ficam  dlitut* 
tes  desse  locnl,  sendo  que  o  te- 
gundo.  (29.»),  apresenta  o  nae* 
nur  número  de  inquéritos  ln»* 
ta  tirados  em  tódas  as  delega* 


t  A  família  participa  o  seu 
falecimento  e  comunica  que 
o  féretro  sairá  às  17  horas 
ria  Capela  do  Cemitério  S. 
Franelseo  de  Panla,  no  Largo  dn 
Caiumhl 


Telefone  para  CARIOCA' 
REPÓRTER:  43  -3  3  4? 


r  t 


lurjfj 


•§ui.  AmChica  Capitalização,  s.  a 


«■•LTCnai 


»F  f>  .  (M  V 
IW  TOVíN  ' 


SOB  0  COMANDO  DE  DONA  SARA  KUB1TSCHEK» 


Reabriu  ontem  com  ver¬ 
dadeiro  sucesso  o  Silva 
Oomes  !. . .  Oferecendo 
ao  público  da  nossa  ci¬ 
dade,  Camisas,  Grava¬ 
tas,  Lenços,  Pijamas, 
Meias,  Capas  e  outros 
artigos  de  luxo  por  pre¬ 
ços  imediatos  1, . . 


cheU.  Mliiíflrij»  i.ari.,*, 
“  dUipcntcv.  UnV  & 
clal«  criarão  iirmcntc, 
w*  T»  realizado, S  V 

(anilgu  Jaidim 

Falar»  nn  ocasião  a  , 
r#  Kuhitschélt 

uporUmlcJndc.  revela  rt* 

Será  lançada,  amanhã,  sexta-íelr*,  a  p«dra  íunoamental  Djunulra,  Soci#i4  n" 
do  primeiro  Centro  de  Prevenção  cio  Cánoir  da  “í'und»04o  “  J £•'£*  •*<>  qu< 
LulíR  Gomes  de  Lemos”,  um  doi  departamentoi  das  "Plonel-  {X  -«dEI,  Cí»n»nda,à 
rsz  Social.',  entidade  que  é  dlri|Wa  pela  Sr».  fiar»  Lemos 
KublUchelt.  •  ro.  Utlor 


O  Lançamento  Oficial  do  Primoiro  Contro  de 
Prevenção  do  Câncer  dl  “Fundação  Luiaa 
Gome*  de  Lemo»n  —  Preiante  o  Prondenle 
da  República 


tudo  fica  sob  sua  responsabili¬ 
dade  . 

Iforni  t  horni  do  enselo,  mobi¬ 
lização  de  milharei  do  dólares 
viu  guarda-roupa  e  montagem, 
adaptação  da  música,  tudo  é  lei¬ 
to  por  ei|a  lóurn  bqulla  e  vistosa 
que,  aos  6  o  nos  de  Idade,  ven¬ 
cia  uma  competição  juvenil  de 
patinação  em  Oslo  e  noa  11  anos 
ara  a  campeã  nacional  da  No¬ 
ruega  . 

Tendo  percorrido  quast  todo  o 
mundo,  Sonja  Henie  sempre  co¬ 
lhe  Idéfaa  nove»  em  >uai  via¬ 
gem.  Ano»  atris,  durante  sua 
permanência  no  H|Wai,  ala  se 


Interessou  pela  "Huia",  e  agora 
o  |eú  número  hiwnluno  é  um  dos 
melhores  de  sua  ra vista. 

Aislfn  sendo,  é  perlcitamente 
admilllval  que  o  samba  carioca 
lniercs$e  e  impressione  Sonja,  u 
eia  o  Inclua  am  eun  célebre  He- 
vista  no  Gêlo,  que  arrancou  pal¬ 
mai  a  ti  dq  povo  russo,  durante 
a  temporada  cm  que  a  Rainha  do 


I  Dia  5,  Inkio-ie  a  Tomporado  da  Maior  Patinadora 

Ido  Mundo  no  Maraconãsinho  —  Em  Beneficia  Oa> 
Obrai  Sociol»  da  Senhora  Sara  Kübitichek  —  Inte¬ 
ressado  o  Povo  Carioca  no  Famoso  Espetáculo 


Lm  beneficio  rins  obrus  socluls  Ou  firu.  Sara  Kubltachek, 
Sonja  Helnle  vem  cxlblr-ae  no  Murucanãzlnho,  nu  maior  pista 
rie  gelo  artificial  rio  mundo.  A  "avunt-preinlère”  será  no  dia  8 
de  melo  próximo,  E  Soniit  Helnle  não  virá  sozinha  —  trará 
um  eJenco  de  mais  de  150  peBsoas,  que  se  exibirá  na  pista  de 
mais  de  SOO  melros  de  gelo  artificial  que  cobrirá  o  Maracanã- 
zinho. 

A  HríiiIih  du  ftitinação  - 

Todas  o»  melas  social»  aguar-  .. .  . 

dam  com  u  maior  ünoUdml-  « BBy  gÊKKÊÊÊ-  i 

chegada  c  u  exibição  de  Sunj;.  ■  -  ■I/BUBe'  <M 
Henie,  a  que  lhes  |ieritiilltu  |inr-  ■  ■W™íW/  JBg»*SÍS 
tielpar  r.n  oliru  de  unelstencia  «u- 

n  Ui.  " 

ue  . 

Alom  dus  ■Bjgfgt  W 

meréncla  tí<»  ]r 

este  a  meiltu  de  a|,i«.-cnt:ci  ao  Wx  .  "• 

fl.-anda  públltu  eurloui  u  fainu-  Hf&ik  . 

ca  "Revista  nu  Gílr,"  du  bunja  -  t 

Hente  aphuidlria  par  milhões  de 

pessoas  nit  Brunuway 

■Ni o  obstante  Iimj,  Bon.ia  He-  , 

nu,  considerada  por  todii»  a» 

I  liléias  como  n  maior  patiniido-  Hio  ;  *%!£&££& 

ia  do  mum.  <•  unis  flgiu«  |>o  w2f’\ 

puiar  no  Brasil.  M'.j. 

Sabc-Mi.  entre  mé,  qu«  cia  «a  A  »•  \A  .  9  >  1 

nhou  acu  primei i  o  imr  de  wiUn»  T* 
quando  Unha  n in  nas  &  anos.  $£■'  ^ 

Adolescente,  começou  -  ter  ps  'íf  <■  A 

)>él|  em  filmes,  dos  (|imls  onze  _  íilÍtóÉI|e  4  ‘  V 

lhe  deram  um»  nutoiicdaile  seu-  .*•  .  *  £  "  >  H 

sacionsl,  ^ 

foi  SÓ  «pés  ter  gsnl.u  sen  ter-  '  /’  >’ 

»»Iro  titulo  de  eampeã  niinipk-a  gK  *5NR  Wr^r'*’  ^*1 

que  tis  decidiu  ternar-se  pio  *  V  -%,i 

fiselonil.  Em  nu  cítmirn,  os 

êxitoe  »e  nuedeni,  e  «use  leu,  “ÍÍJVJSA 

poradaa  <te  patina ;io  aôbre  o 
gêlo  são  famosa» . 

O  Que  o  Carioca  Vai  Ter  l 

O  "show1  i  nuu  (I  carioca  vul  í$8d££'' .-/ó" " 

montado  pela  própria  üoiija  Ho-  ’  ‘ 

.-upiivlslml.n  tôdll  a  |ll  Olltich"  -  ^ £"  ->JtÍ| 

Desde  n  :ul missán  ilnS  .ii  tislas  nle  KBV| 

o  desenho  e  s  fabrleução  ilus  ena-  WjpFwJÇKf*  jnt  rfijl 

tuiiies  c  a  escolha  du  musien.  &JmkjMÈ£&Ê&F 


Gêlo  ia  exibiu' am  Moscou 


PR.  J0X0  CAMPOS  GATTI 

NARIZ,  OUVIPOS  E  GARGANTA 
RegaodM,  quartas  a  acstsa,  da* 


mH 


Semana  Intet - 
Americana  de 

i  , 

Estudos  Jurídicos 

PORTO  ALEGRE,  fOo  ciincs- 
pondente)  —  Entre  Utl  de  nlirll  e 
oito  dc  maia  ,rcallSMr-ee.A  neslti 
capital  n  Semana  Inlernmerieann 
•le  Estudos  Jurídico»  e  socluH 
promovida  pala  Knculdsile  dc  Di¬ 
reito  da  .  Pontifícia  Universidade 
Católica.  Sabe-se  que  cmnnurcct- 
rão  aos  tralialboa  mal»  do  ¥31)  tie- 
Icgados  das  trés  Américas,  figu¬ 
rando  cnlre  êles  Juristas  de  rc- 
nome  internacional. 


O  Aumento  dos 
Empregados  no 
Comércio 
Hoteleiro 

Amanhã,  dl»  27,  -n  is  hor„ 
reunir-se-ão  no  nrpartngS 
Nacional  do  Trshalho,  repi(ln. 
tantes  do»  empircarlos  r  «qr,*.. 
«adores  do  tvmsrclu  hnlihh 
do  Rio  de  Janeiro,  para  dúc* 
mais  uma  Vez.  »  qiiratáo  dn  ií 
mento  saluriol  dessa  roltlhiht, 
profissional. 

Caso  não  for  poisivrl  o  ,rj,(i 
na  Comlsão  da  Dis-idlo-i  do  í 
N.  'l'.,  srrâ  rrçurrlrtn  ** rx-ofirl,* 
do  diísidio  coletivo  junto  i  ;> 
tira  do  Trabalho. 


Dona  Sara  Kubltichak  faland»  êi  Rlanalrai  •aeliH 
JBUICAO  0>r.  **ndo  Q“*  »  au«  diraçio  »«■ 

ntro  f«  parta  d.  uma  ■  conceituado,  dl- 

iaaas  que  Irão  explicar  nico»  do  Rl°- 

:amo  t»  combata  o  can-  O  presidenta  Juacallno  Ifubits- 


Conferências  na 
A.  M.  F. 

Será  realluda,  amanhft,  na  se¬ 
de  da  Auoolação  Médica  Flumi¬ 
nense,  a  conferência  do  profes¬ 
sor  Nejr  Santos  sóbre  " Parada 
Cardíaca",  constando  a  palestra 
de  Uuatmçio  através  de  projeção 
cinematográfica.  Também  o  Dr. 
Washington  Pinto  falará,  versan¬ 
do  sôbre  “Estenose  Pi|lmonRr", 
sendo  a  palestra  também  ilustra¬ 
da  com  filmes  especiais,  A  sessão 
cultural  será  presidida  pelo  dou¬ 
tor  Jalro  Pomlsp. 


imporia  *  que  a  “  Sloper1’  seja 
lu-ni  represeutaiia. 

INSCRIÇÕES  E 
PRÊMIOS 

As  Inicrivôes  poderão  ser  felina 
Muuá.  7  —  S.n  andar,  tom  Silvia 
Doiieti,  ou  Sr.  liiiotio.  Também 
alendemua  as  candldalst  que  soli¬ 
citarem  Inscrição  por  telefone  — 
2.1,1010,  liuiiandu  dar  nome  u  eu- 
dcréço  da  firma  em  que  trihallia, 
para  receber  a  visita  de  nossa  re¬ 
portagem.  As  fotos  são  feitas  uns 
lues  Is  de  trabalho  para  provar  ■ 
Haura  du  uanéurio.  .Só  comercia¬ 
rias  poderio  ser  inicrilat. 

Valioso»  prémloa  serão  ofereci¬ 
dos  ús  roloradea  sté  sexto  lutar, 
entre  #|e«,  viagens,  jóias  fina»,  cii- 


TRABALHA  NA  CASA 
SLOFER  E  ESTUDA 
DE  NOITE 


Enlru  ss  trés  csndldalas  Ins¬ 
crita»  em  nosso  concurso  imrii  ■ 
cicAllm  da  “llslnha”  do  Comér¬ 
cio,  du  firma  "Sloper  S,A.’\  de 
CopscsbniiB,  eiti  ■  Jovem  Al.vaiil 
Hraga,  paiillsla,  vinte  suqs  estu¬ 
da  nlr  iiolurns,  do  uni  mcl|-o  e 
sessenta  e  doi»  cantiinciros  rio  al¬ 
tura.  morena  clara. 

Alyiinn  t  dessas  Ixde/as  svin 
fsptilhii falo,  simpática  au  eslrrmo, 


Brandos  os  Efd 
tos  da  Frente  du 
Chuvas 


DR.  HENRIQUE  RABIN 

VIAS  URINARIAS  -  Largo  d* 
Carioca,  5.  9/103.  Das  11  is  lí  bs 


Descontentamento 

Joié  Cabral,  Santana  e  outros, 
internados  do  Hospital  Colonla 
do  Curupalti,  ingressaram  no 
Júlio  da  1.»  Vara  ria  Faxendu 
Póbllca,  1.»  Ofiolo,  com  um  man¬ 
dado  <7e  aegurança  contra  o  dl- 
istor  do  mesmo,  o  médtoo  Ar¬ 
naldo  Zoo,  qua  o  é  também,  por 
fóaça  do  eargo  qua  ocupa,  di¬ 
retor  da  Caixa  Beneficente  da¬ 
quele  nosocómlo.  Segundo  os  pe- 
tiolonêrlos,  íaaem  parte  da  Cftl- 
xq  todos  es  latsrnadoe,  gozando 
Iguais  direitos.  A  Caixa,  que  foi 
oonslétarada  da  Utilidade  públi¬ 
ca,  i  dirigida  pov  um  Conselho 
Ix  Hberativo,  da  qua  ã  presiden¬ 
te  o  diretor  da  ColAnla.  Visa  o 
mandado  da  asguranga  compelir 
e  diretor  a  eomparecer  em  Juiso 
'a  fim  de  axpllear  oa  motivos  por- 
f  u«  aãada  isto  determinou  a  ret- 
RfeacRo  dg  novaa  aletçíes,  desde 
[ãRedJá  M  •dfof  par  mali  da  uma 


No  DASP  o  Qua¬ 
dro  de  Pessoal  do 
IBGE 


...  êjrni  i|tic  »i  iirijun  «c  t-imini  qui 

NOVOS  prpeede  do  sul  do  pais  Ji  cjzi. 

vou  a  produitr  eeus  efeitos  nt 
n  ’  j  ‘  madrugada  ri-  ontem,  quends 

nnqaaotros  ehoveu  ligelramante.  Entirtime, 

_  .  '  .  .  .  oe  efeito»  de:fs  frente  mil 

Despachando  na  paeta  da  Ae-  mun0  brandos.  n»n  derend» W- 
lonáutlea,  o  presidente  da  Repn-  ver  tccntuadas  variatic»  áaí 
blica  aeeinou  decratoe,  promo-  ^car 

vendo  eo  póeto  de  brigadeiro  do  q  grrviço  de  Melsorologle  fts 
ar,  o  brigadeiro  graduado  Kste-  vg  pâI,  arnenhã  "tempo  Inãã 
vam  Leite  da  Resende  e  o  floro-  vci  sujeito  a  chuvas,  tenaperatJ> 
nel  aviador  Benjamim  Manoel  ra  estável". 

Abrantas  a  gipduando  neste  No  eul  do  pai»,  não  bíovíft* 
mesmo  póito,  e  coronel  aTiaóor  da»  nem  tempestade. ,  etomí c:4 
Lauro  Oriano  Menafaal.  gou  a  eer  noticiado.  <i 


Já  se  encontra  no  DASP,  pa¬ 
ra  o  devido  exume,  na  forma  da 
iegislaçlo  cm  vigor,  o  quadro  du 
pcasoal  do  Inetltulo  Brasileiro 
cia  Geografia  e  Estatística 
(IBGE).  O  qusilro  compreende 
todo  o  funcionalismo  do  Conse¬ 
lho  Nacional  do  Estatística  e  do 
Conselho  Nacional  de  Geografia, 
cm  exercício  no  Dietrlto  Federal 
n  nos  Estados  •  Territórios.  À» 
tabelas  encaminhadas  ao  DASP 
deliberativo,,  dos  referidos  ór¬ 
gão»  componentes  do  sistema  tt- 
tatistlco-gengráflco  nacional, 
foram  a*  aprovadas  pelo»  òrgiee 
xoveie,  ele.. 


O  prefeito,  este  inanhl,  falando  aoi  JernelliUi,  e  uns  aspeota  de»  eamlnhêee  prantea  para  Iniciar  a 

grande  batalha  csnUa  •  lixe. 


COFAP 


rinfliátnía  A*  A Irnaiá*! 

vrir^wviVm  iwnvRHWv  if  mvpm 

■  Cokfa  m  OM*d«  -  ON 

fim  fim  _.  Ca|M 

W»  ni  iTVIVVlMVfW  RR  ffrVH 


Têaleg  e  depara- 
tfva  Aa  MgH 


WSTITMTfl  DE  jtraSEDTIDORM  E  PENSÕES 
v  DOS  COMEMOS 

LEtelegaoM  do  Dietrit»  Federal  \ 

EDITAL 


O  Plenário  da  COFAP  se  Mte> 
nlrá,  hoje,  em  seseko  ordinária, 
constando  da  pauta  dos  traba¬ 
lhos  diversos  assuntos,  lncluelvs 
a  quentão  da  exportação  dos  ex¬ 
cedente»  de  csrne, 


Sj  ÍTelifone  para  CARIOCA- 
g  REPÓRTER:  4  3  -3  349 


Negrão  de  Um»  eaêere  m  Largo  d»  OUM»  »  flm  de  aaaiattr' 

ao  desfile  dos  caminhões  de  aluguel  d»  nov»  froMt  do  Depar¬ 
tamento  de  Limpeza  Urbana,  que  iniciou  a  "batalha  do  lixo", 
No  local  ainda  se  enconttavam  o  engenheiro  CdgaTd  Boutelo, 
diretor  do  Departamento  de  Limpega  Urbana  e  outros  auxi¬ 
liares  e  Jornalistas. 

O  prefeito  determinou  que  o  trabalho  de  Limpeza  doe  ter¬ 
renos  baldios  e  remoção  do  lixo  dos  edifícios  e  casa»  particula¬ 
res  seja  executado  dia  e  noite. 

50  Caminhões  de  Coleta  de  Ávila,  dimndo  qu*  *m  boa  hora 
Emertlnci»  -  Apélo  do  VgfflJ  í*  558!?*^ 


SALAS  . 

E  GRUPOS 
DE  SALAS 

AMPLAS  E  AREJADAS 

ALUGUEL  RAZOÁVEL 


O  DeJogaãt  é»  Iuüé»t»  ãe  ApM»alaã»ri<  e  Hs»W 
á*e  Csmwciénte,  m  Distrito  F»á»»al.  ias  saber  ae  cenátde 
»■  feral  que,  tende  em  viela  *  publieaçie  ro  Diário  OMn 
de  70  áo  mêe  anãaate,  dc  Lai  I.Tii  de  II  do  eotianU.  f» 
amplia  ae  valore*  da  teoidleeie  doe  oonlribuiçõea  pare  Ui 
laifitáto  bem  oeene  eleva  a  qeanlum  Ta  taxa  pereoslun 
oeolmreee: 

a)  —  que  a  partir  de  abeit  eenenl*.  e  »»lnb»M< 
para  e  IneÜtote  deverá  incidir  eêbee  as  imporiónciai 
eale  aietivaeeento  percebidas  pele*  segurado»  a  quilftd 
titula,  am  bases  nunca  inferiores  a  CiJ  I  400.00  *  *’JP*n*‘ 
res  a  Cri  7  RWA0  (três  reses  *  maier  salário  minis»  •*» 
9*nl*  »•  P«de)» 

b) .  —  qe*  a  antiga  laxa  de  lífr  iot  oiioreda  peie’*' 
indepándentsmnnte.  dás  eetoe  de  1*/.  maie  ll><  J><\  J'™* 
de  aeeielêneia  Médica  a  doa  demais,  reierenl»»  á  L  >.  A» 
I.  t.  I.  C.  i  I.  L  N.  A.  C  que  «ontmuam  mantida»! 

e>  —  que  a  partir  da  publicação  da  relendo  Lei.  I«l»  ^ 
20  de  cerrenlg,  nie  maie  eerêe  recebido»  neiia  Delogao» 
ee  pedidas  de  maieraçãa  de  centribuifóee  (até  de»  mil  • 
maier  laldrie  ménimt  am  viger  ne  pús),  oatõe  preHile  •* 
erl.  3,*  da  Lei  llíf,  de  ll-t-M.  am  rasõo  do  »»»»?«!« 
daquele  dispositiva  na  Lei  ora  sancionada. 
i**  Rio  da  Janeiro.  24  d»  abril  d»  1DK 

JO tt  VAUADAO 
Delegadu 


do  cargo,  pela  sua  atlvldatte  e 
pnsaodo.  Aproveitou  a  oportunl- 
dade  para  dizer  que  morava  em 
Bangu,  e.  nu  próxlmaa  elelçóes, 
envergando  o  uniforme  de  "garf’, 
candidatar-se-ia  ao  cargo  de  ve¬ 
reador,  como  representante  doe 
seus  colegas.  '• 

20  CantinhÕM  da  Lapa  a 
Botafogo 

No  largo  da  Glória,  no  loeal 
onde  agora  funciona  a  nova  ból- 
5ft  de  automóveis,  junto  à  ladei¬ 
ra  da  Glória,  o  prefeito  inspecio¬ 
nou  30  camlnhfiei  de  aluguel 
adaptados,  dos  60  que  iniciaram 
boje  a  "blltz",  tuu  canos,  com 
a  placa  “PDF-DLU  -  Coleta  de 
lixo  de  emergência’’,  já  estão  re- 
oolhendo  o  lixo  na  zona  da  Lapa 
á  praia  de  Botafogo. 

Noutros  bairros  estão  em  ativi¬ 
dade  os  30  restantes. 


A  Xn  CONFERRNCIA  DAS  ENTIDADES  NAO  GOVERNA¬ 
MENTAIS  —  Instalou-se  ontem,  no  auditório  do  Ministério 
da  EdueapAo  •  Cultura,  ba  21  horas,  a  xn  Conferência  Na- 
clonel  da  Organiizaclo  das  EnUdades  n«o  Governamentais 
do  Bnsall.  A  solenidade  cantou  com  a  presença  de  altas  au- 
toridades,  do  diretor  do  Centro  de  Infarmaçgse  da  ONU,  doe 
representantes  doe  entidades  filiada*  a  do*  delegado»  regio¬ 
nais.  No  Inicio  dos  trabalho»  foram  agraciado»  com  a  medalha 
<24  de  Outubro»,  por  relevante#  aervlpoa  prestado»  à  organi¬ 
zação,  o  Jurisconsulto  Theraistoclee  Brandão  Cavalcanti  e  D. 
Maria  Lulaa  Munir  de  Aragão,  segulndo-ae  unia  Pplestra  do 
Hr.  Heitor  Calmon  eóhre  < Educação  e  Cultura».  Na  gravura 
da  Agência  Nacional  o  Br.  Themlstoele*  Cavalcanti  quando 
reovbla  a  Inafgnla  que  lhe  fo|  outorgada 


ços  que  a  Prefeitura  dlapende  no 
momento  para  narmallnr  o  tra- 


Procure  a  Gerência  dfA  NOITE 


A  MULHER  CARIOCA  COMPARECE  EM  MASSA  A0  CINEAC  PARA  VER  AS 

BODAS  REAIS  DE  GRACE  E  RAINIER 


Tendo  cm  vista  o  que  dispõe  a  Lei  n.°  2.755,  de  16 
de  abril  de  1956,  publicada  no  Diário  Oficial  de  20-4-5G, 
ficam  os  Senhores  Empregadores  vinculados  ao  IAFI 
avisados  de  que  a  partir  da  publicação  da  Lei  supra¬ 
mencionada  a  contribuição  para  os  benefícios  de  previ¬ 
dência  será  calculada  na  base  dc  7%  (sele  por  cento> 
sôbre  a  importância  mensal  efetivamente  percebida 
pelo  segurado,  nunca  inferior  ao  salário  mínimo  mensal 
loeal.  até  o  máximo  dc  trés  vezes  o  salário  mínimo  men¬ 
sal  de  maior  valor  vigente  no  pais. 

Ficam,  outrossim,  avisados  os  Si's.  Empregadores 
do  Distrito  Federal,  Petrópolls  e  Juiz  de  Fora  de  que 
continua  em  vigor  a  taxa  suplementar  de  1%  (um  por 
cento)  destiuada  ao  custeio  dos  benefícios  de  assistência 
médica  abrangendo  os  associados  ativos  c  inativos  c 
seus  beneficiários. 

(a)  M.  CANTINHO 
Delegado 


COMPOSIÇÃO  E  IMPRESSÃO  DE  JORNAIS, 
CARTAZES,  PROPAGANDA,  CÉDULAS,  ETC. 

ENTREGAS  RAPIDA* 


feili  n*  baía  da  Monftcarío. 

Marcando  um  notável  furo  de  do  enlace  da  "estréia"  Grace 
reportagem,  o  Clneac  .Trlenon  |r,i.v  m  .  „  ,  , 

desde  a  Urde  de  terça-feira  vem  T  *  8’  A’  *  Pn’,c|P*  Ralnler 
apresentando  ao  grande  público  *'*>  ®nUee  que  tornou  Mônaco  * 
um  filme  especial  exclusivo  fo-  centro  mundial  das  etonróee  tt- 
callzando  tóda  a  magnificência  mlnlnas. 


OFICINAS  GRAFICAS  A  MANHA 

«UA  5ACADURA  CAIRAL.  43  -  T£L  23-44” 


WarnerColor 


COMSANHIA  MACIORAt  PA»A  FAVOetCU  A  I 


SORTEIO  DE  ABRIL  DE  1956 

Realliar-se-ã  no  dia  1#  do  corrente,  segundn -feira, 
ás  16.15  horas,  nn  8ede  da  Coiqpnnhla: 

*UA  DA  ALPANBIM,  41  •  ISO.  QUITANOA  .  RIO  01  MNIIIO 

Js  lilulos  em  atraso  poderio  «cr  rcnblllud.ie  «té 
as  16  horas  daquele  (lia 


ÔNIBUS  PARA  FRIBURGO.  PARTINDO  DO  RIO  E 
NITERÓI.  DEZ  HORÁRIOS  POR  DIA 

AGÊNCIAS  , 

RIO  —  Estacão  Mariano  Procópio  —  Pfgça  Mauó, 
guicbef  18  —  Telefone  43-5855. 

NITERÓI  —  Estacão  Rodoviária  —  Av.  Foliciano 
Sodré  —  Telefone  5046 
FRIBURGO  -  Edif.  Spinelll  —  Tol.  1112 


KXrLDIL.NTU:  —  de  segunda  a  aevu-rcira  das  u 
ás  11,50  e  das  13  ás  10  horas 


} 


-éw&È 


•ViK1»: 


■MÈÊÈ^iM. 


ELIXIR  91.4 


-ft<ip«*afem  áb  CA.RJLOS  BlJTfR 


tdus  pura  conquistar  na  HAP 
o»  galões  de  capitão. 

ETERNO 

ESTUDANTE 

Finda  u  guerra,  Demetrius  vi¬ 
veu  alguip  tempo  na  Inglaterra. 
O  desejo,  çorém,  du  conquistar 
um  lugar  no  mundo  onde  pu¬ 
desse  auxiliar  os  seus  seme¬ 
lhantes,  fi-lo  partir  para  a  Gré¬ 
cia  onde,  na  Universidade,  cur¬ 
sou  línguas,  Ecopomla  Política  o 
Técnica  de  Imigração,  Em  104D 
chegou  ao  Brasil,  onde’  casotrse, 
com  Jovera  brasileira,  e  abdi¬ 
cou  de  sua  nacionalidade  e  gu¬ 
iões  do  oficial  da  Fôrça  Aérea 
Ingliia  c  naturalizou-sc  IsrasJ- 


\  Hiitória  de  Demetrius,  Ex-Capitão  da 
RAF,  Intérprete  em  Onze  Idiomas  —  20  Ho- 
j-m  Remando  Entre  Rhodes  e  a  Turquia  — 
Oi  Coreanos  e  os  Gregos  —  Biblioteca  em 
Várias  Línguas 

Fotos  de  MARIO  SAMPAIO 
Reportagem  de  EVERALDO  DE  BARROS 


Estão  tristes  os  tl  funcionários  do  instituto  Nsolonal  de 
Migração  e  Colonização  lotadoa  na  Hoapedarla  da  3  lha  daa 
flores.  Desolados,  macan)buzloa  mesmo  porque,  o  verdejante 
.  acolhedor  paraíso  situado  no  outro  lado  da  Guanabara  está 
ouise  Que  completamente  vazio,  habitado,  apenaa,  por  êles 
,  mil»  fé  imigrantes,  todos,  entretanto,  Já  com  seus  papéis 
devidamente  desembaraçado*,  empregos  arranjados  e  data 
marcada  para  retirada  da  Ilha.  Dentro  de  pouco*  dias,  all  náo 
m/tii  reslarào  senfto,  vazios,  os  vastos  e  bem  cüldadòs  aloja- 


untou".  Tão  confuso  g,ic  até  Ir  « 

«'««to  d  Departamento  de  B.  «SXpr  « 

Voncr..ix6v.t  perdeu  o  controle  ■‘Y  ir?  ^  - 

dti  situação.  Man  cata  desorga- 

nteaçdo,  toih.riu,  nn.i  justilu-a 

no ro  aumnitn  tu  rifas  <:  i--  jtWy  '  ’ . 

ciainn.  (ão  nóinni/c.  nina  revi-  I  /■>.. 

■v‘°  nn  rrf/ra  tia  sistema  para 

<lif.  t titio  se  resolva  anu  sacii-  f  *5® 

foce*  para  mnantUn.  Mas  essa 

desorganização  não  ac  reatrin-  HBBBHIHPI 

no  ao  serviço  pròprumente  rf|- 

í°'Lambé,ll.  o*  vwrétaa,  com  rarUsimo»  e:c- 

ccçõeí,  estão  f/osorífn«(;arfa«.  Desprezaram, 

por  exemplo,  qunte  tOdaa,  o  critério  mais 

"»f«W.par3  aJ5p,0,;aca2  lucra^<>  do  «m 

dante  °  <0  padroní*arf°  do  material  ro- 

No  âmbito  dos  transportes  coletivos  a  p a- 
dronittação  do  matéria I  é  a  a}», a  do  net,ócla 
enquanto  que  «mo  frota  constituída  dc  icl- 
culosdc  várias  marcas  sô  troe  embaraços  e 
complicações  para  a  sua  conservação  em  trá¬ 
fego.  lodos  nós  nos  lembramos  da  regulari- 
dade  com  que  a  antiga  Viação  Ezcehior  (da 
Ugnt)  mantinha  o  «tu  serviço  de  ônibus 
Eram  todos  tle  um  St)  tipo  e  do  «ma  si  mar- 
emP ré*as<  Planto,  que  reparem  seus 


lc.ro,  «o  nanei-  o  primeiro  í. :  ia  «tjáfé 

do  cassl. 

Ingressando,  por  concurso,  um 
atual  ) NIC,  Demetriui,  conliiuu  |  *  fP%*sfjj4 
estudando  Imigraçin.  c  «los- •cu» 
esforços  Já  deu  cahnis  provas  io 
apresentar  o  projeto  »ob  n  sigla  I  . 

da)  um  plano  ile  imigração  que.  ^ÊBêB  JL 

sc  ■ceito,  só  benefícios  irnrA  íi  < 

sua  segunda  pátria.  ^ 

O  plano  üe  Demetrius,  denn-  :  .  ..  \  v 

minado  “Mão  de  Obra  Pré-Oo-  .  ,  ,  .  .  ,  I'  '  ‘ 

locada”,  é  a  reaultante  de  anos  A  ««"hora  Iqalá  do  Morais,  (por  tris  do  baleio)  supervisora  do 
de  observações  feitas  por  éle  em  Serviço  Social  qut  o  SE8I  mintlm  na  Ilha  das  Flfires,  seleciona, 
paties  da  Europa  Central  e  do  c°m  '«»  auxiliares,  o  material  a  str  lido  peloe  Imigrantes. 
Mediterrâneo,  donde  nos  veni  o  0  seminário  vai  lhe  proporclo- 1  lho  de  Balo  X,  o  aqueln  dos  fun 
maior  numero  de  imigrantes.  Em  „an  Desejava  ser  sacerdote  crta-  elonlrlos  que  não  se  conformam 
llnhM  gerais  pode  asalm  aer  re-  m  mas  os  estudos  teriam  de 
r, umldo:  um  empregador  neces-  ser  élc  custcadoa  com  tra- 
íiltando  de  ^técnico  especializado  balho  fora  do  Semlgôrlol 

i  '  “  *“*  —  JA  com  o  grego  —  dlssc-nos 

o  Sr.  Gnuvla,  atunl  administra¬ 
dor  da  ilha  dos  Flores  —  não 
aconteco  o  mesmo.  Eles  aqui 
chegam,  gostam  do  passadio,  das 
instalações  e  do  clima  da  Ilha, 
c  6  um  eusio  danado  para  ho- 
lA-los  no  trabalho.  A  lula  do 
Demetrius  eom  Cies  é  tremondu. 

Esto  moço  quo  tem  verdadeiro 
amor  pela  sua  pAtrln  do  adoçiío 
não  admite  talB  molezas.  Almln 
liá  poucos  dias  éle  se  desdobrou 
para  recolocar  nmn  lunnn  que  n 
1NÍG  liavla  colocado  no  Alto 


vel!  Nenhuma  emprês o  sc  disporá  a  uma  cm- 
posição,  lisa  e  franca,  dos  seus  negócios.  0 
que  há  de  verdqdc,  na  conceprão  contábil  dos 
nossos  tempos,  6  um  çoncelto  ilegal  em  tór- 
no  do  que  seja  lucro  e  prejuízo.  Náo  são  ape¬ 
nas  as  empresas  de  transporte  que.  pecam  por 
íisse  eonceifo.  E‘  um  fato  generalizado  c  ado¬ 
tado  por  todo  o  comércio  o  a  indústria,  que 
não  admitem  arranhões  na  sua  receita.  E  se 
os  houver,  só  hi  um  remédio:  cobrar  do  pú¬ 
blico  a  diferença.  Tirá-la  dos  próprios  lucros, 
seria  um  "Deus  nos  acuda!"  para  os  "tuba¬ 
rões'’  de  todos  os  quilates.  Aumento  de  sa¬ 
lários  f  0  público  ê  quem  paga!  Aumento  do 
im postost  O  público  6  quem  paga!  Aumento 
dc  UoençasT  0  público  ê  quem  paga!  Aumen¬ 
to  dc  fretesf  0  público  ê  quem  paga !  Enfim, 
a  público  paga  tudo.  Terá  qiw  ser,  irreme¬ 
diávelmente,  o  eterno  «acrtjtcaüo,  E  como 
prova  de  que  muitos  sc  sacrificam  pelo  bem  de 
poucos,  que  ao  examine,  nos  Jornais,  os  ba¬ 
lancetes  do  fim  de  ano  das  grandis  organlea- 
ções,  por  exemplo,  r/a  nossa  indústria  farma¬ 
cêutica.  Ndo  estarão  neste  c. ase.  as  emprósas 
de  transporte  1  Apenas  um  lembrete! 


t  mutnriee  que  uu  imimmu  na  ama  ess  j  loves  UH1R 

tjpfccle  dc  profissão  de  íé,  e  náo  um  aimplei  meta  de  ggnhgr 
a  vldi.  Festa,  todavia,  uma  eiperança:  a  de  que  o  Comité  In- 
tfrfovernamental  Para  Migrações  Europélpa  (do  qual  o  Bra- 
iil  é  um  dos  24  membroa)  Intensifique  a  imigração,  de  que 
unto  necessitamos,  e  a  aprazível  liba  volte  a  viver  oa  dia* 
brilhantes  que  teve,  logo  após  o  término  da  última  confla- 
iráeio  mundial. 


tituto  e  diz  daa  suas  pretensões. 


— .i  ê.,L — vagar  o 
tarifa  f  <to  °m  BUBtulvo*  a»mentos 

n*J)'‘%'Á0llá.,ratAo  rfo»  £ tejuixos  é  uma  i 
gaçio  difícil  de  provar.  Difícil,  náo,  impo 


Este  A  o  reino  da  Luz,  do  Amor 
[  c  da  Fartura.” 

Verdades  incontcstes  ao  que  se 
refere  A  aprazível,  acolhedora  e 
nlunlmcntc  quase  deserta  llhn 
das  Flores, 


Dr.  Joaquim  VidaJ  | 

OCULISTA  -  AS  14  H0KA8  - 
Alm.  Barroso,  97-5.°  -  Tel.  ZZ-ÍI21 
Esc.  —  Kua  Viso,  Inhaúma.  131. 


BANCO  DE  CRÉDITO 
.tPOPULAR  UNIÂQ 


_ ....  colocado  na  Alto 

Paraná,  e  abandonam  o  emprego 
pum  vir  aqui  “veranear”. 

SERVIÇO  SOCIAL 

Esta  parte  dn  Ilha  das  Flores 
está  muito  bem  orgnnlzadA,  O 
Imigrante  .all  encontra  de  tudo 
pnrn,  rapldninente,  se  adaptar  ans 
costumes  e  lingua  do  pais  por  íle 
escolhido.  As  assistentes  sociais, 
supervisionadas  por  I).  InaiA  do 
Morais,  ministram  aulas  do  por¬ 
tuguês;  organizam  conferências, 
onde  são  abordados  assuntos  bra¬ 
sileiros  em  geral  e,  cm  particular, 
do  Estndo  a  quo  so  destina  esto 
ou  aquele  grupo  do  imigrantes; 
promovem  feslns  nas  dntns  nacio¬ 
nais;  cucarrcgam-so  da  corres¬ 
pondência  o  provldenclom  atõ 
roupns  pnrn  recém-nascidos,  como 
nvontccru  sãbndn  rctrazado,  cocn 
Elano  Dingo  Dugas,  que  all  nas¬ 
ceu  no  dia  citado,  filho  da  indo- 
holandesa  nic  Dugas,  enjo  espõ- 
so  já  está  trabalhando. 

Outro  selar  importante  do 
Sorviço  Social  6  a  sua  biblioteca 
composta,  na  maioria,  de  livros 
didáticos,  em  várlaMinguM  com 
traduções  em  português. 

«REPAROS» 

.Sõ  duas  reclamações  ouvimos 
na  Ilha  das  Flama.  A  que  no» 
foi  frita  pelo  njéalco  Egberto 
Homero  de  Berros,  um  mérensei 
louco  por  ain-eugmta.  qu»  está, 
impossibilitado  de  ■breugrafar. 
todo  o  pessoal  da  liba  •  os  imi¬ 
grantes  que  all  chegam,  por  con¬ 
tinuar  ainda  quebrado  o  apare-' 


tWTjÜÜAHDO  I  SERVIR  0  INTERESSE  OE  jPDJ.  tM* 
CIADOS,  TEU  A  HONRA  E  A  SATU£AÇÃO'DE~CÕMUNICAI* 
«UE  A  27  DE  ABRIL  DO  C0^RENTE^INAU6URARÁ"AV 
INSTALAÇÕES  DE  SUA  NOVA  SEDE.'!  '  |  1 


ftccante  bucólico  da  Ilha  dai  Ftõras,  multas  vlx<«  pintado  ou 
fotografado  por  Imigrantes. 

AINDA  É  ASSUNTO 

Mesmo  assim,  sem  imigrantes 
-  noticia  •  Ilha  das  Flores, 
ainda  guarda  assuntos  como  II- 
xnios  uporliinidnde  de  ver  na 
thiti  que  ali  fizemos,  sábado 
èltlinn.  Ilá.  por  exemplo,  para 
reistar,  a  história  do  “brasllei- 
;in"  lieiTirlrins,  riiladlo  nascido 
rrn  llhorif s,  capitão  da  HAF  r 
Wf  hojr  acumula  no  INiC  as 


RUA  DA  ALFANDEGA,  98 


possuía  quatro  filbos  varões 
quando  estalou  a  guerra,  ilen- 
dendo-se  n  Itália,  ns  alemães 
ocuparam  Hhodes  e  usaram  de 
medidas  violentai  para  dominar 
aquele  povo  que,  de  modo  al¬ 
gum,  queria  adotar  o  regime  hl- 
llerlsla.  0  irmão  mais  velho  foi 
morlo  no  dia  rin  Invasão.  0  se¬ 
gundo,  resolve 


jAJminislrSf  Sá 

t 

^DlItetaHo  Ja  aJcuja  ^ooipof 
^Dltesu  Çenlouta  ^ 

Gatlea  Síeiltoto 
GosloeSiluotdoá»  Souje  Çompo» 
,^Jfiáa£*Pp«l4o  õUTodaiío  Gaol 


MINIATURA  DO  “ARAGUAIA"  PARA  O  MINISTRO  — 
0  marinheiro  Nilo  Paiva  Ferreira  féz  interessante  miniatura  do 
Contra-torpedeiro  "Araguaia”  e,  entem,  compareceu  ao  gabinete 
do  titular  da  pasta  da  Armada,  onde  a  ofereceu  ao  almirante 
Alfeu  Câmera.  Nn  foto,  i>  mietetro  da  Marinha  e  o  marinheiro 
Nilo  Paiva  Ferreira 


>  e  orga¬ 
niza  a  resistência,  Osrtt  feita, 
após  fazer  voar  pelpt  ares  um 
alojamento  alemão,  ajudado 
por  maia  quatro  tonterrâneos, 
foi  morto  com  um  tiro  no  pes¬ 
coço  quando,  despifocupodamen- 
lr.  se  rellrava.  Julgando  que  não 
liveste  ficado  npuhum  inimigo 
vivo, 

Nesta  ápoes,  Demptrius  conta¬ 
va  apenas  15  anos  de  idade.  Os 
seus  pais  fugiram  p»ra  ns  mon¬ 
tanhas  com  éle,  um  oulro  Ir¬ 
mão,  criança  ainda,  o  mais  um 
garolo  heduino  que  servia  <lo 
mmpaahin  a  Demetrius.  Fp- 
runi,  entrclíinlo,  localizados  pe¬ 
los  alemães  e  o  jovem  Dcme- 
trius,  iropoleule,  assistiu,  ocul- 
lo,  an  hárlinro  espancamento  a 
que  foi  submetida  sua  genitora 
pelos  próprios  patrícios.  Naque¬ 
la  iiolle,  élc  e  o  heduino,  escapa¬ 
ram  para  a  Turquln,  num  pe¬ 
queno  bole,  remando,  iucessan- 
tcmenlr,  por  mais  de  20  horas. 


Antologia  em  Doi*  Volumes,  Incluindo  11  Autores 
—  Iniciativa  do  Instituto  Nacional  do  Livro 

Prosseguindo  no  trabalho  de  dinamizar  &s  iniciativas  edi¬ 
toriais  do  Instituto  Nacional  do  Livro,  o  *eu  diretor,  Sr.  José 
Renato  dos  8antos  Pereira,  programou  o  Inicio  de  um  novo 
setor  na  recém-criada  “Biblioteca  de  Divulgação  Cultural”, 
a  Jlm  de  incluir  o  conto  ne6ta  coleção,  que  publicará  traba¬ 
lhos  poéticos,  teatrais,  ensaios  e  pesquisas. 

Contistas  Brasileiros  Tra¬ 
duzidos 

O  conto  aará  lançado  na  BDC. 
atrevia  de  uma  antologia,  em  2 
volume»,  de  cérca  de  trezentas 
páginas  cada,  já  organlaada  e 
prefaciada  pelo  contista  Salda¬ 
nha  Coelho,  diretor  d&  “Revista 
Branca”,  publicação  literária 
muito  conhecida  no  paia  a  no 
estrangeiro. 

Segundo  informações  presta¬ 
das  pelo  aútor  da  seleção  ao  di¬ 
retor  do  Instituto  Nacional  do 
Livro  sua  Iniciativa  visando  tra¬ 
duzir  nossos  contistas  para  vá¬ 
rias  linguas  estrangeira»  já  vem 
de  longe,  tendo  conseguido  pas¬ 
sar  para  sela  diferentes  linguas 
onze  autores  brasileiros.  A  an¬ 
tologia  que  será  editada  pelo  Ins¬ 
tituto  Nacional  do  Livro  será, 
todavia,  em  4  linguas;  espanhol, 
francês,  inglês  e  português. 

Colaboração  Recebida  Pelo 
’  Organizador 

Para  eíetlvar  o  trabalho  nas 
linguas  acima  citada»,  o  organl- 
zi-.dor  da  coleção,  Sr.  Saldanha 
Coelho,  solicitou  a  colaboração 
do  três  entendidos  dns  língua» 
estrangeiras.  Foram  êles  os  Sr». 

Kod  Horton,  professor  do  Inglês 
o  literatura  americana  na  Uni¬ 
versidade  de  Ntiva  Iorque,  que 
r.o  acha  no  Brasil  lecionando  nn 
Faculdude  Nacional  dc  Filoso¬ 
fia;  Lulza  Johnson,  escritora 
chilena  c  Jornalista  du  revista 
"Caminos",  dc  Snntiagu;  e  o  ãr. 

Eldon&rd  Builby,  secretário  do 
“Journal  Français”,.  editado  ncz- 
tu  capital. 

Com  esta  iniciativa  visa  o  INL 
colaborar  no  trabalho  do  dlfu- 


SÓMENTE  ESTE  MES 


DOENÇAS  DA  PEIE  E  CABELOS 


Tratamento  doa  eravoa,  espinhai  e  eeiemee.  Extreçlo  definitiva 
inm  marca  doa  plloa  do  roeto  o  rerruiaa.  —  queda  do  cabelo 

OP  PIRES  Pret.  hoio.  Berlim.  Perle,  Vicni.  Nove  lorqoe 
RUA  MÉXICO.  31-15».  TeL  2MH25.  D.  3  «e  • 


IHTHEGMéOB  HOJE  MIIMO  e 
••o  (ágio  "HcLIOOA*-  tem  epe 
"»»  Cr»  no  CO  de  enlrlde  l  ee 
milnlii  im  In  priitecêii  de 
(<l  310.00.  ealinde  Incluído  nelle 
proçe  l  Ineleliçto 


TODAS  DEVEM  USAR  A 


*  Arlulde»  Lobo.  104  -  Tele- 

11-150  -  londei  de  Eelrl- 
’•  •  **nn  Alixtndrlni  I  oorll 

•  Edridi  Monifnhor  Fellx.  5JI- 

á_i(n  Irente  4  Eatecáe  de  r»e|à 
■'Cunprlmoi  o  que  enunclemea’ 


Consultório  —  RUA  ALCINDO 
GUANABARA,  15-A,  1.»  andnr  — 
sala  106  (Cinel&ndla)  —  Fones 
53-6313  e  87-3510 


lO  REGULADOR  VIEIRA) 

V  A  MULHER  EVITARÁ  DÔRES 

*  ALIVIA  AS  CÓLICAS  UTERINAS 

kr  Emprega-se  com  vantagem  para 

combater  as  irregularidades  das  fun- 
ções  periódicas  das  senhoras.  £  -al- 
V  mante  e  regulador  dessas  funções. 

[  .v>~  FLUXO  SEDATINA,  pela  sua  com- 

"Cm A f:  provada  eficócia,  é  muito  receita¬ 

do.  Deve  ser  usado  com  confiança. 


TENHA  JUIZO 

^iüõõçÃmo.' .’  TEM  SÍFILIS  OU  REU 
#*k$í|L  MATISM0  A  MESMA 
jtfSSI  ORIGEM  ?  USE  0  PO 
Éffl  PULAR  PREPARADO 


PRODUTOS  DE  VALOR  DA 


DIRAJAIA  ' 

Expcctornnlo  Indicado  nae 
bronquites  o  nas  tosses,  oor 
mais  rebeldes  que  sejuin. 


JURUPITAN 

Combate  as  cólicas  e  as  coo- 
geslõcs  do  figndu.  os  cálculus 
hepáticos  o  a  Icterícia. 


LÚNGACIBA 

Poderoso  tónico  nmargo.  ativa 
o  órgão  (llgesllvo,  combatendo 
ns  diarréias  e  o  cntnrrn  In¬ 
testinal,  cslimulniido  o  npelilo 


CHÁ  MINEIRO 

Indicado  contrn  rciunatlsmo» 
gotoso  o  artritismo,  moléstia» 
dn  pele  c.  por  ser  muito  diu¬ 
rético,  nns  doenças  dos  rlr.s 


VENDEM-SE  EM  lõlMS  AS  KA  UM  AC  IAS  E  OIKHIAIIIAS 
PEÇAM  GltATIS  NOSSO  0TII  CATALOGO  CIENTIFICO 
)  MONTEIRO  LIA  SII.VA  &  CU. 

19.7  —  llu»  7  de  Selrmhro  —  195  , 

TELEFONE:  23-2720  -  RIO  DE  JANEIRO 


"Medicação  auxiliar  no  tratamento  da  »íflll*“ 

VALIOSAS  OPINIÕES 

[rvullaUn  salisfutórlo  me  lem  Atesto  que  len|i«  empregni 
?  n  t.l.IXIR  911  no  tralamen  num  hon»  rnultadns  o  BMXI 
"*  t  fills,  raiâo  pir  que  nãn  914  prlnelpahnente  nas  «noléstl 
o  ilariil»  em  recomendá-lo.  de  fundo  nlf ilitlco. 

(>R.  ALVINO  AGUIAR.  a.l  DR.  ALCIDES  GARCIA 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

R.  dos  Andradas.  51  -  Tel.  43-0787 


TINTAS  -  “MIMOSA” 

CORRÊA  LEITE  &  CIA. 


COPACABANA  —  Rua  Figueiredo  Magalhães,  6 
JACAREPAGUA'  —  Estrada  de  Jacarepaguí,  70R0,  Fregueila. 

M  A  OUREI  R  A  —  Rua  Mana  Freitas.  16 

CENTRO  —  Matriz  e  Escritório.  A  Buenos  Aires,  290  próximo 
so  Campo  de  Santana  e  Ruq  buenos  AlreB,  116,  om  (rente  ao 
Merendo  dnt  Flores 

o  oolij  sexo  esih  ra7cntln  um  snrrasn.  em  todo  o  Brasil  pin- 
landti  com  n  tinia  “MIMOSA"  embelezando  os  seus  inrcs 
que  firam  wçrjimibriinro  mru  n  hqn  velho  do  1937  Auluveiie 
n  õmliiniànde  Chicn  irsús  uropiitts  a  rrrviçt’  do  rnsofilIAtel 
oòuiict, . ürasllelru  e  tl»  wnimmiit  náotonal,  nonnniu.  agiatlore 
n  mctorfeiiblR 


MEIAS  NYLON 


TEIA  DE  ARANHA  «  CrS  80.00 
MAI.HA  60  »  CrS  60,90 
CASA  ZII.DA  -  II  SANTANA  22; 


íemoi  Otima»  máquinas  tlNUtR  recondicioimdai  da 
Ia»  i  gavetas  -  Hl  anus  dç  garantia  -  Cr$  a  JUli.n 
5D»  de  CrJ  500.00  e  Cr»  3UÜ.UU  mensai»  -  Precu  mai»  ra 
Cara  quern  eumpr.v  a  vista  (arnatm  compramos  maquma 
usadas  de  quaniuet  marea, 

RUY  MAFRA  A  IHMAü 

ÍSTACIO  OE  SA  lbo-A'-  LAH60  DO  tSIACIC 
-'ONE  -  2»  IhA!  -  “Cumprimos  o  que  anunciamos 


IMPUREZA  DO  SANUrti 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


04 «smsksíS»# 

ÉÉB 


clonárlo  já  recomeçaram  os  dis¬ 
cursos,  as  conferências  e  os  ar¬ 
tigos  ilc  Jornal  fazendo  renascer 
ésso  clima  destimulantc  ao  redor 
do  govêrno.  E  n  pior  é  que  são 
«lins  figuras  da  administração 
pública  quo  vêm  n  público  des¬ 
fiar  êsse  rosário  do  misérias. 

0  Grande  Argumento 

—  O  grande  argumento  uswdo 
é  de  que  ■  substituição  do  atual 
regime  de  taxas  múltiplas  pela 
laxa  única  flutuante  estimula  r 
exportação  —  e  com  isto  estará 
salvo  o  Brasil.  O  argumento  ntto 
está  provado  numericnmente, 
portanto  será  mais  um  mergulho 
no  escuro.  Quem  eslude  a  pauta 
da  nossa  exportação  dc  1944  n 
1984  verô  quo  os  nossos  forneci¬ 
mentos  para  o  exterior  quaso  do¬ 
braram  era  volumo  físico:  cm 
44,  2.671,000  toneladas  e,  cm 

54,  4. 299.000,  Néo  é  o  acréscimo 
ideal,  evldentcmentc,  dado  o  au¬ 
mento  de  nossa  capacidade  de 
importar,  mas  significa  que  nao 
existe  estagnação.  Outro  argu¬ 
mento  é  do  que  o  Brasil  tem  um 
débito  a  curto  prazo  de  mais  de 

2  bilhfics  dc  dólares.  Sc  modifi¬ 
carmos  a  taxa  cambial  õssu  dé¬ 
bito  cm  cruzeiros  aumentará  dc 

3  vêzes,  Dcpnis,  que  significa  ua 
realidade  para  um  pais  qtie  ex- 


governamental»,  emprisns  parti-  Um  Movimento  Misterioso 

aumenta?  S  ~  Vm  dísaes  1111  cm 

raércto  i  n  t  e*r  n  b h n n ní n ^  J10.  ?,?"  ncs  qu<=  "uma  grande  parlo  de 
tlmoà  três  anos,  foram'  pertuí*  "oss,ns  «‘ividade»  positlyas  de- 
badoü  por  virias  modificações  na  P.cndo  ,unls  d°  otimismo  espon- 
política  comerciai  lanço  dü  1ue  dn  t3Pcl'»nça  nmtc- 

O  Brasil  preclsà  fortalecer  a  hcdônlca  ou  económica, 

■ua  confiança  no  comércio  ln-  DcPc,,“c  mais  ainda  também  do 
ternaclonal  e  nao  aeri  com  su-  cícito  do  impul*»*  vitais,  quo  so 
eessivaa  alterações  da  sistema  Prolongarão  no  futuro,  no  scu- 
que  assa  confiança  *o  coniolldn.  t,do  espontâneo  da  ação  sôbre  a 
Nesso  ponto  4'qus  vem  se  mani-  inação".  Sentc-so  nlualmcnto  um 
featando  a  sensatez  das  autorl-  movimento  misterioso  no  Brasil 
dades  monetárias  que  não  so-  querendo  provocar  a  inação  por 
frem  da  obsenrâo  do  cimbio.  A  meio  de  uma  campanha  slstcmâ- 
teoria  de  que  o  homem  depende  tica  da  pessimismo  e  não  de  rca- 
da  taxa  oambial,  aa  autoridades  Ilsmo,  do  destruição  o  não  de 
parecem  antepor  outra  do  que  construção, 
a  taxa  cambial  depende  do  ho-  Mal  o  govérao  Iniciou  a  exe- 
mem- _  cuçáo  dc  seu  programa  dcslnfla- 


O  Oposicionismo  Inconsequente  Julga¬ 
do  pelo  Economista  Humberto  Bastos 


dessa  ou  daque|fl 

quo  . to  rerere  l  '  N 
"nho  dados  oílol  U  **«%, 
Inni  quo  riu  jijni  We  rM», 

bc}'  «nanciirà  J 
privada»  nn  valor  a 
«hõet  de  dòiam 
imades  norte-ame? «  *. 
"*?  Passaram  do'  «V ll''„Í!«i) 
O  capitai  eurijhCU 

«  a  nãM  aC  Vlrl4 

que  o  impcd0i 
Kando  o  Pila  .u 
dustriti  liáslea.  dí*  íl  Ib 

Quanto  ao  canlui  . 
rieano,  o  que  tenim  norte'*5M. 
conferências  intCInac?^f° 
delegados  de 

sulntc:  os  Estado*  '  0  «• 

v  das,  o.,  tnveMlmcnto, 
riais  ejlao  nfrrP,-.„a„ 


COMP.  COM.  MA-  S.  A.  MARTINELLI  6/5 
RITIMA  2/5  EEMLAND  -  NA&lA 

l/l  8RETAGNB  —  |'msterdan>  •  H*ni-  Oasabla 
Hthia,  Daltur,  Batce-  lona,  h 

lona.  Marselha  «  Gé  B  s  ?JJííÍÍ"®  poles .  e 
nova.  1X0  VD 

28/4  LOIDE  GUA-  LINEA 
29/5  PROVENCE  -  TEMALA  -  Salva-  MAR, 
Ríp?5,,u®ar*  dor.  Havre,  Londres,  8/6  t 
Marie  ha  e  Antuérpia,  Roterdam,  Las  Pa 
ueno’4,  Bremen  c  Hamburgo  e  Geno 

PARA  A  AFrflCA  DO  SUL 

I.  A.  MARTINELLI 

29/4  TJISADANE  —  Para  Cipetown,  Durbai 
Singapura,  Rong-Kcr.g  a  Japão. 

PARA  O  RIO  OA  PRATA 

COMP.COM.  MA-  Santos,  Montevidéu  LLNEA 
RITIMA  e  Buenos  Aires.  MAR. 

17/1  PROVENCE  8‘  A.  MARTINELLI  M/4 
_  Santos,  Mon  to  vi-  3/8  TEGELBERO 
déu  e  Buenos  Aires.  —  Santos  e  Buenos  Santos, 
7,1  BRETAGNE  -  Aires  -  eBuet 


A  propósito  do  plano  do  desenvolvimento  do  govêmo  e  da 
atual  conjuntura  econômica,  procuramos  ouvir,  ontem,  o  eco¬ 
nomista  Humberto  Bastos,  que  é,  sem  favor,  um  dos  expoentes 
da  nova  geração  dc  estudiosos  dos  problemas  brasileiro*.  Sua 
senhoria  que  e  autor  dc  algumas  obras  clássicas  sôbre  o  tema 
de  sua  especialidade  e  membro  do  Conselho  Nacional  de  Eco¬ 
nomia,  traçou  para  A  NOITE  um  quadro  bastante  viro  na 
realidade  nacional. 

Trabalho  ou  Confusão  ?  Não  está  empenhado  o  govér- 

-  Em  primeiro  lugar  -  dls-  no  nu“  *«***■»*  d®  o»»  P«atos 
se-nos  o  conselheiro  Humberto  para  da.lnflaclonar  cartas  áraaa 
Bastos  -  é  extranhnvel  que  ac  mal?  iafloctonaiUs  do  t.rritório 
exija  trabalho  do  govêrno  o  ae  ”£n°JVÍ'  p°r  ' 1 
procure  por  todos  os  meios  criar  ®_g0ÍÍJ^t„'??nci“,r  ****& 

um  ambiente  de  confusão  e  pea-  „?a  ^*5?° 

simlamo  quo  perturba  a  vida  co-  P°L°'  ?íl«'5|f2,ShlfaSafc^íií 
merclal  c  económica  do  pais,  fa-  0  Sr’  JU*e*>jno  Kubltachek  noa 

rendo  nascer  o  ceticismo  em  tór-  ! 

no  dae  providências  governa*  Baa‘*r  ,  • 

mentais.  Nesso  caso  da  “refor-  2 ***  Prudinciâ  ló 
ma”  esmolai,  por  exemplo,  Já  devera  ®arecar  o  apojo  de  todo*, 
tivemos  declarações  categóricas  MíTRnça  Irsglta 

dos  Sre.  presidente  da  República  —  A  atual  administração  h«r- 
e  ministro  da  Fazenda  c  no  en-  dou,  além  do  ooato  da  vida  alta- 
tanto  recrudesceu  u  pressão  cm  mento  majorado,  uma  divida  ex- 
favor  da  mudança  do  atual  sis-  terna  de  curto  praxo  no  valor  da 
tema  de  cimbio.  2  bilhões  de  dólares,  aproximada- 


Dettina< 


realidade  para  um  pnls  qlic 
poria  mais  do  1,5  bilhões  de  dó¬ 
lares  por  ano  um  débito  dc  2  Di- 
Ihõcs?  Há  150  nnos  que  devemos 
ao  exterior  e  pagamos  nossas  di¬ 
vidas.  Não  temos  fama  dc  calo¬ 
teiros.  Não  se  iraln,  portanln,  de 
motivo  juslo  para  impressionar 
o  povo. 


Dfl.  MANOEL  BRONSTEIN 

Análises  médicas,  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  257,  6.»  and.  s/  603-4.  Te¬ 
lefones:  52-2747  e  22-9035.  Dlàrla- 
mente,  de  7  às  19  horas 


0r.  Joié  At  AlbijnrfM 

Membro  efetivo  da  Bscledada  ia 
_ _ Scxolofta  de  Parts 


UgA-gE  COnOLQCAQ 


em  faco  dft  redução  das  perdas 
e  do  aamonto  da  produção,  o  que 
determinará,  por  certo,  uma  gran¬ 
de  economia  do  divisas,  concor¬ 
rendo  pois  para  melhorar  nossa 
balança  do  pagamentos. 

O  empreendimento  é  de  gran¬ 
de  importância  para  a  economia 
gaúcha,  pois  o  projeto  prevê  n 
construção  de  uma  rede  do  ar¬ 
mazém  de  11  silos,  localizados 
nas  principais  zonas  produtoras 


Solicitamos  com-  de  26  do  corrente.  PARA  O  3  EL 
«Tecer  à  Seção  de  4/5  RAUL  SO.ARES  JANGADEIRO  — 
Pasugens  até  o  dia  —  Vitória,  Maceió,  Sar.tos,  Rio  Grande, 
II  do  eorrente,  para  Recife.  Fortaleza,  S.  Pelotas  e  Pôrto  Ale- 
idquirirem  seus  res-  Luiz  e  Belém.  gre. 

OS  NAVIOS  ASSINALADOS  COM  UM  (x)  NAO  TÍM 
ACOMODAÇOES  PARA  PASSAGEIROS 

LLOYD  BRASILEIRO  —  Aviso.  Qualquer  alteração 
na  data  de  salda  dos  navios,  será  publicada  neste 
mesmo  local 


RIO-PETRÓPOLIS  —  VIA  QUITANDINHA 

BILHETERIAS  E  PONTOS  DE  PARTIDA 

PETRÓFOL18:  Café  Comércio  —  Roa  Dr.  Porelnnenla,  tt  - 
à  estação  da  Leopoldlna  —  Telefona»;  54M  e  218 

RIO  —  Estação  Rodoviária  Mariano  Prooóplo _  (Praça  h 

Guichet  n.*  2  —  Telefono:  43-5795 

HORÁRIOS 


Congratula-se  Com  o  Govêrno  a  Federaefio  do  Comér¬ 
cio  Átocadiito  do  Rio,  Pelat  Medido*  QManto  Aoi  Siloi 
e  Armazéns  —  Analisada  a  Situação  do  Café  e  Venti¬ 
lada  a  Fraude  Cambial  na  Última  Reunião  da  Entidade 

,  «i-°  5r’  ^_ona^as .Nunes  Pcrçira  Filho,  durante  a  última  rc- 
unlao  da  Fcdcraçao  do  Comércio  Atacadista  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro  que  presidiu,  em  nome  da  entidade  pronunciou  discurso 

k  sa,‘£“ úa  Würa 

nos  centro! prodiitoSs  domais,  ^flmde' ^cinKStm!^ 
dos  cereais  e  (principalmente)  das  safras.  coamento 

COIS  GR ATUL AÇÕES  va  O  prêço  médio  no  mercado 

Acrescentou  o  Sr.  Jonatns  Pc-  externo,  que  ma  dc  54  centavo» 
rcíra  quo  t\  Fçderação  concorda  'Jfivendo,  portanto,  um  tremendo 
TMcnamentc  com  as  medidos  pos-  disparate, 
tas  em  prática  pelo  presidente  Acredita  que  o  Brasil  possa 
Jusccltno  Kubilschek  no  sentido  "SOia,  entrar  dc  rijo  na  comne- 
do  criar  éstea  Importantes  nparc-  tição  internacional,  com  o  pro- 
Ihoa.  Afirmou  que  a  atitude  do  dut<>  cm  alta.  riovido  à  possibill- 
Chcfe  do  Govêrno  foi  inteira-  dad«  d"  redução  dns  ofertas  dn 
ímente  no  encontro  do»  pontos  Colômbia  o  da  América  Central 
dc  vlHta  dos  hotqcns  do  comér-  9ue  despejavam  grandes  nuuntl^ 
cio  atacadista  carioca.  Sailen-  dndra  de  café  na  Bolsa  dc  Nova 
lou  que  a  precariedade  dos  meios  lorquo  ou  aumenta  »eu  ralo 
de  comunicação  por  via  férrea  dc  «Ç«o  comercial,  provocando 


<lo  trigo  do  Estado. 

O  financiamento  a  ser  feita 
pelo  B.N.D.E.  ao  Estado  do  Rio 
Grando  do  Sul  repreienla  por¬ 
tanto  uma  da»  medidas  mais  Im¬ 
portantes  adotadas  peio  atual 
govêrno  no  setor  do  alimentnçào. 

fi  justo  que  so  saliento  que  os 
fundos  em  cruzeiros,  quu  scrSu 
emprestados  ao  govêrno  do  Rio 
Grando  do  Sul  poio  B.N.D.E., 
são  provenientes  do  uma  transa¬ 
ção  de  compra  de  trigo  norte- 
americano  pagável  era  cruzeiros, 
conforme  ncôrdo  assinado  entro 
os  goverçoe  do  Brasil  *  doa  Es¬ 
tados  Unidos,  c  que  os  proven¬ 
tos  da  venda  do  trigo,  ao  invés 
de  Soram  pagos  logo  ao  govêrno 
norte-americano  eonsilLuiráo  um 
"Fundo  do  Desenvolvimento  Eco¬ 
nômico"  para  Ser  utilizado  em 
financiamentos  de  grande  impor¬ 
tância  como  sejam  os  que  ac  re¬ 
feram  »  projetos  ferroviários,  dc 
DOOfh  Métrica  *  armazenamen¬ 
to  agrioota.  O  pagamento  do  dé¬ 
bito  brasileira  será  feito  em  cru¬ 
zeiros  »  no  longo  prazo  de  40 
anos. 


TÔDAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTERAÇAO, 
ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 
Talefont  pari  23-1910  —  Ramais:  10  e  65 

DEPARTAMENTO  DE  PUILICIDADE  DE  "A  NOITE" 


VM  HOTEL  QUITANDINHA 


RECONDICIONADAS 

Vendemos  rnm  cnranll»  y 
10  anos  —  5  cavei  m,  bobial 
redonda.  Entraria  rir  CrJ.,« 
1. 1)00,0(1  r  mensalidades  és 
300,00  ou  a  vMn  Cr$  5.(00,40 


CLINICA  DA  FACE 

DR.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

TRATAMENTO  DOS  CABELOS  —  CIRURGIA  PLASTIC4 
-RATOS,  ESPINHAI.  TERROOAS,  PELOS,  MANCHAI  I  ROOAS 
SiDidor  Dantas,  45  -  !•  _  424291  -  D*  ]  às  C  horai 


CASA  LIBERAL'  * 
DE  MÁQUINAS 

RUA  CONDE  DE  BONFIM,  Hl 
Comprnmo.v  máquina*  nuiil 
em  acu  domlcill...  Tel.  JMltj 


Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  dos  Ferroviários  I 
Empregados  em  Serviços  Públicos 


Delegacia  do  Distrito  Federal 

EDITAL 

ELEIÇÕES  PARI  MEMBROS  DO  CONSELHO  DELIU! 

CONVOCAÇÃO  DOS  DELE6ÀDOS-ELEITORES 


APOSENTADORIA  K  PENSÕES  DOS  FERRO- 
ARIOS  t  EMPREGADOS  EU  SERVIÇOS  PÜBUt  OS  cora  )H* 
no  niMrlto  Federal,  em  obediência  à  portaria  DXrS-3736.  êt  ff 
de  março  de  1  956  e  na  forma  do  art.  49,  da  1'orlaria  n.NTS-3  511, 
ite  .7  dc  Abril  de  1  955,  para  cumprimento  tios  nrtiços  I!  t  9 
a  “'‘^^'"fnto  aprovarto  pelo  Decrclo  n.«  2S  778,  rir  II  rir  j»*b 
alterado  pelo  de  n.«  37  005.  dr  22  dc  marco  dr  -1  KL 
lUXVOCA  oa  senhores  Delegadoa-Eleitorc*.  porlatlorcs  ti»  w 
-  3  crídínc**s  e  documentos  do  identidade  pcssoiit.  pau* 
rri-S-M-ft?  ..,s^,mbléla  Delegados-EIcilores,  rir»,  MliMItltOS 
r  AivliVSr.  I'  suplenTES  DO  CONSELHO  DELIBERATIVO  W 
Lfí,'  D_L APOSENTADORIA  V  TENSÕES  DOS  EEK KOVfâWO* 
lGAD0S  SERVIÇOS  PÚBLICOS  na  parte  rrprfV»' 
q  j  emPC*gados,  que  terá  lugar  à*  (I  movei  lior,t«  dv  45 

de  maio  do  corrente  ano  na  sede  riu  Instllulo  ric  Apow*’ 
lIAPFTr.  fúniSel'.  d-  Empregados  cm  Tran^|lnrtc^  r  CarrU 
na  Capital  *  **  à  AV'  0raç*  Aranha  ti.*  35  —  II  .andai  taudllorwl 

No  caso  de  não  ser  alcançado  o  "quorum'’  prrvlsln  nn  jurj' 
“"'C0-do  Br('  JJ  da  Portaria  DNPS-3  711.  ric  V  ric  abril  ^ 
•  *  ■  presença  dc,  pelo  menos,  2  3  Itltris  tcri-nv)  dc  W‘ 

*  eleição  será  transferiria  r  realizada,  no  F’ 
númnr  ã  mesma  hora  c  local,  rnm  i|iiali|«^ 

“e  ®eleSado»  presentes,  indcpentieiitcmenlc  de  nora 


A  OMAR  RAYO  —  EXPOSIÇÃO  DE  ARTE  COLOMBIANA  — 
Em  relMao  cultural,  credenciado  por  seu  govêrno,  Omar  Ravo 
jovem  artista  colombiano,  encontra-se  no  Brasil  promovendo 
«Xp0.',i  n  'T  tr',,balh0*'  APÓS  grande  êxito  alcançado  em 
«iFíd-aPKf  Riy° l'*Vrar*  Próximo  dia  2  dc  maio  no 
ranltaf  hflíÜuV  ”  h"rav  aua  Primeira  mostra  na 

jm*r  RB}’°  “m  a,llSl*  cm  «‘«do  dc 

íw«;.b^CD.ndn  *m  aeW  t"b',lho»  «  verdadeiro  caminho 
,de  SU.11  Pcr8u",lidad'.  Agindo  n.»  campa  jorna- 
lislico,  trabalhou  na  imprensa  como  caricaturista,  ho  mesmo 
tempo  em  que,  nos  «eus  recolhimentos,  foi  buscando  elementos 

T««n„nHl.dyiE,Mjm.a  Pi™»  dc  seu  temperamento. 

Transpondo  ftse  dc  fascínio  pelo  exemplo.  Dali,  superou-a  mos- 
tranriu.se  agora  mais  personalizado  como  representativo  do  fol¬ 
clore  colombiano.  Sao  dc  grande  agrado  visual  seus  trabalhos, 

Prv/<n,d.0  Senlldo  de  roclancolin  silenciosa  dos 
tipos  dc  sua  terra,  Na  foto,  o  artista  c  um  do  scua  expressivos 
quadros 


e  Produção  do  Gás  do  RI»  dc  1 — Luiz  Gnnz.vçu  rir  Miranda 
ki-5.  r®  ,  2  — Henrique  Unliare»  Marrim 

atndicato  Nacional  dos  Aeronau¬ 
tas 

Sindicato  dos  Trabalhadores 

Empresa  Telefónica  do  Rio  do  1  — Dvln  (ionraga  *  * 

Jantiro  2  —  AÍlamlr  Grcsn 

ENTIDADE  PROMOTORA  DELEGA  DOS-ELEITOfftí 

Sindicato  rios  Pilotos  de  Trans¬ 
portes  Aéreos.  I 

Sindicato  dos  Trabalhadores  cm  1 
Empresas  Ferroviárias  do  Rio  2 
«e  Jnnelrn.  « 

Sindicato  dos  Trahalhadores  em  1 
Empresas  de  Carris  Urbanos  do  2 
Rio  de  Janeiro.  3 

Sindicato  Nacional  dos  Acro-  2 
vin  rios. 

Sindicato  rios  Trabalhadores  cm 
Empresas  Telegráficas,  Radlo- 
tclcgraílcns  e  Radiotclcfônlcas.  1  —  Rohrrlo  fanoitfla 

Rio  dc  Janeiro,  23  rir  abril  ric  I  ?  1 
Ai  ln  miro  Ho  Nascimrnlo  Cunha  Uohrrln  Luiz  Lenu»  Hí  JJ” 
Delegado  da  DR  do  D,  F.  Trcsideitlc  <lz  únml»-” 

Local  dc  Eleições 


Os  fobriconfM  da  delicioso  COCA-COLA 
apresentam,  neta  ÚDlO  NACIONAL,  às 
20t35  boros  de  fôdos  as  quintas-feiras ..  o  mo/s 
'ifroenf#  'show"  musical  do  'ódio  brasileiro  Agora, 
ainda  mais  grandioso.,  com  novo  processo  de 
transmissão.  Magnífico  orquestro  de  60 
figura*.,  sob  o  regência  da  tadomés  Gnatalli. 
Participação  dos  maiores  astros  e 
sstrê'os  da  radiofonio  nacional. 


1  —  Luiz  Moreira 


Os  atrozes  sofrimentos  produ¬ 
zidos  peias  perturbações  do  apa¬ 
relho  digestivo  e  consequente 
prisão  dc  ventre  trazem  ao  cn- 
fermu  um  estado  de  horríveis 
sofrimentos,  roubando-lhe  ener¬ 
gias  e  mesmo  os  prazeres  da 
vida. 


Aloisio  A  ranjo  Gibriro  J»ninr 
Alvnrn  IJavid 

Darcy  Uniu  / 

Arno  Santana 
õíoacyr  Jòsr  doí  Rr|S  . 
Mlncrvin»  Bezerra  dr 
Raymunrio  Gomes  rimo 
Moacvr  ric  Sá  ralmclra 
Orlval  de  Carvalho 
Jiipyassú  Carnclm 


removem  tlesiic  o  primeiro  momento  a  c.m< 
ésse  cortejo  dc  padecimentos.  Llccneiarias  pi 
e  indicadas  no  tratamento  das  anglo-coíites 
i  suas  manifestações. 


REVANCHE:  BRASIL  xlTALIA,  A  24  DE  JULHO,  NO  MARACANÃ 


ic5.--  -  7..  ,  V--  --  * u  cHixHM»  •  « «Aluiu,  c  v.  encanem  ncTincne 

Será,  Serti  Dúvidá,  Uhii  Dàs  Pktt\Aáí  Dr»  Mttii  Seniaciotiái*  Quô  o  Públictt  &â*ÍléÍ*è  tè*â  OportúolcUde  Áê  Prelènciàr, 


bola  NA  REDE,  118  0  OBJETIVO 


mm  ®4fll  HfM»  nio  podemos  perder  «em  ela?  A  lógica 

•HMA*  ettã  A  raxfto.  Paulinho  n|n  é  o  ihelhòr  extrerhe 

direita  do  Braall.  Glno  é  um  brigador  «.nada  inali  que  làào,  L|ué 
Si  d»  São  3BMIW  Eicurlnho  «6  tem  utlll- 

Meíe  AMr  nbW  siètertià  Bfcj^làrádt,  bar.  »  «ua  atividade.  Por 
*  .Tiilfi?  fftwljamó»  ia  gflxo.  do  jadvebaárln  qtip  hoje  »e  «ente  à 
J.WÍl8  I*  ,eHâeár  M  .futbtól  de  «fojo,  de  àrtUfclo.  ,  m*s  lho- 


«ferrolhos  »ulço  «entimoi  falta.  E’  o  fim.  Nona  defeia  «ue  vem 
resistindo  desde  M  manifestada*  tátkai  do  senhor  Zeaé  Moreira, 
sem  marcar  de  perto,  oü  ainda  fcOitt  i  roãrçkção  cerrada  dp  se¬ 
nhor  Flâvlp  Costa,  quiae  coin  *  lfc*mà  estruturit,  cohieguA  nUii- 
ter  á  cotação  de  um  setor  prltíléãlado  menho  qtianÃó  o|a  rmlil- 
tmlo*  não  favorecem.  Ma»  aeonteccü  ó  Uapoilltè!.  ierdemog  por 
cillpá  da  defeia  tambfm.  Não  áettèralltéhioi  á  falha,  fie  Nmvtoh 
Santos  foi  magiiíllcó,  Djálnta  Saiitos  áfijbli  álreltinho,  Zó*im» 
iião  àe  perdeu,  Dequlnha  áié  deféndeü  b  Glltmir  hlo  fot  culpado  de 
uiii  grbl  seõtier,  é  porque  não  Ãpliie  frscSiilo  driíà  dãfssi.  Má« 
fAlta  a  aprectpçln  s5Bre  Ue  Soidi.  Êátb  àlth,  íbi  dè.iútiá  rirâ  infe¬ 
licidade.  Ott  Italiano»  <|ne  entriràm .  em  çámpb  rtUpbitoà  à  ei- 
bibrãr  Jtistaihertie  b  ce litro  Ha  ãrea  brasileira  tlmám  «Ua  tárèfâ 


lí.  crlMcãr  à  «elpção  bra«l|eWh  se  hó» 
maieHÃt  dp  criticas.  (iklÃiqtlèt-  obter¬ 
ia  pbtlco  fnrá  preleçõe»  ãóhré  oã  erros 
?e  a  história  render  terelho»  lia  Eu- 
»  ser  explorada,  fe  Jogènio»  tãb  ihal 

chtttlhÉêucli  de  ubá  vltórlá  de  trêa 
rldrabroaai  dn nossa  genlb.  l)e  fibWl 
I  À  àlttéj*  bsrcau  cphfrã,  sjja  própria 


ss  «IV  jvar  T7  uiru>iuiiiunuc7t  pa-a  uiviir 

tilb  foram  o«  Italiano»  qtle  véu- 


Sud  Àçãti  Èfá  dtírtitt  dê  Cá  recendo  de  Pèriétraçílo 

MILAQ,  2õ  (United  Press)  —  Os  "Sablimos  que  à  pirtldi 
dirigentes  dn  Sclcffm  dn  lliasll,  ginlia  desde  qtia  ehiérvil 
Abje  derrólada  pela  Seleção  da  g.ireni  os  brasileiros  de 
Itália,  admltirnni.  depois  ,tln  par-  íhüitò  IHiilVldiiljlita!!. 
titín,  que  foi  Juslo  b  trlúKrp  i|À-  O  prpsiriehta  Há  CBD,  Sr 
llállo.  O  tóciilco  (|a  sclcfâó  lirnii-  Pacheco;  disse: 
jclrá,  FÍáVIb  Cosln,  dlwo  rib  ves-  '‘Tfldá  á  êqiilpe  ilãUiiU 

tlârlo:  ,  ,  elogios  prló  ftu  tribaiHo 

—  “Temos  de  admitir  «juo  a  juiijò.  Nlp.^odcboi  dlier 
Itália  tkèrcteu  á  sua  vitória,  èmhò-  mp»  derrotados  apenas  g 
rá  o  antmidl.de  De  Snrdl  tcnlm  ápi-iè,  A  lébpbfátnrã  e  j 
sldò  p  pior  nue  nos  poderiá  t«r  Jiló  podlrttjt  ter  hrejudleidi 
ncbnlecldò,-  A  verdáde  é  que  ps  slndamèbtb  os  jogádorei  I 
{Isliiüòs  jogiràm  bem",  Os  lli-  ibs.  Ná  tH|nha  oplnlto, 
llátios.  ppr  sua  parte,  ntnbulrarii  melhores  rleihebtol  ntu 
o  fracasso  dn  equipe  brasileira  no  mo.  Dcqitlbliá  è.Klltpb  Sat 
exçeaio  de  Individualismo  de  seus  0  velérinb  Bbnlptrii, 

Jogadores.  (io  qusdro  Itúllinp,  HliU  I 

virglll,  autor  dos  dóis  piimelrbs  brasileiros  foram  rmillb  IHi 
tentos  ilnllnnos,  disse:  llitns,  Süá  a  (Io  ora  fcdriib  t 


étratlb,  pol»  rtib  tíhiiim  lra-1  ros,  individualmente,  pude 
lo  de  tonjünto.  Nlb  sc  pòdla|  penetrar  hiiriia  defésn  forte" 


Ò  SÜt-AMlíÜfcAfJb  DE  VòLiibl 


,  MbNTftVIDfeU 

• —  Fose  dò  éncontrò  Brasil  x  bardguai  em  disputo  do 
Campeonato  Feriiinino  de  Volibol.  O  Brasil  venceu  por 
15/4  e  15/10.  (Foto  United  Press). 


jFèi  Vèikltjl  Pòt  Càt-lòi  Gonçalve»  Aüfutto 

ClrlòÉ  OóhMlve»  Auluslo,  do  peclivámcntc,  aos  espadistas  Ar- 
iWInehii,  vehcãu  ontsb  á  rtol-  mando  Uattlrio  e  -losó  Couto, 
jL.jirova  dè  Espada  Elátrlca  ambos  do  Plameigo. 

AOdrtWo  o.  Tenentè 

rurbit,  outro  atirador  tricolor,  Máltá 

Itdr  SÒáre.  (ventbdbr  em  6Õ), 

Mbdò  6  .1.'  •  4.*  lugares,  res-  A  final  da  prova  contava  aiit- 

— — — : - ; — ; -  da  copi  dois  outros  pprticlpantcs 

ot  áM jf  u.  tricolores  que,  infcllzinente,  sou- 

W  ÊL  Jft  be-se,  não  puderam  coinpareeer. 

jJÊL  !■  ■  MM  M  ■  Um  dálcF,  o  tenente  vVcncesluii 

Malta,  momentos  notes,  quamln 
tretnata  llro  ho  "slálltl"  db  Flu- 
1  **  ininensc,  addeiitou-se  com  o  re- 

I  vólver  que  utilizava.  Icllzmentc 

k  1#  I IU  Im  ■  ■  sem  grividade,  o  Jn  o 

perfurado  n  cbhtpa- 

^  ®  nlielro  tenente  Nlln  Jáymc  Fei-- 

^  «...w  rei in,  outro  pentalléla  dn  equipe 

do  tenente  Malta,  acompanhou -o 
I»  ’%,2  JlL  t  até  o  lTí.nln  Sornrni, 


A  'estrela"  brasileira  Aglaé,  que  logo  mais  estará  em 
ação  contra  as  paraguaios. 

.UTÁ  DE  “ESTRELAS"  INVICTAS 


Niltdh  Sàntòt  SèHtiU  h  Durezà  dá  Luta 


BRASIL  x 


MILAO  W  íJSerylço  especial  da  S.  P.)  —  Ao  terminar  a 
pelcjft  contra  á  Itália  o  Dr.  Alnllcar  Olfonl  verlricòu  que  dois 
Jógãdorei  estivam  contundido*.  O  primeiro  deles,  o  centro¬ 
avante  Glno,  que  teve  da  deixar  a  cancha,  sendo  substituído 
por  Larry,  ençon^á-sc  com  o  ligamento  do  Joelho  esquerdo 
íorteniéhte  cbhtlindldb, '  receitando  o  médico  repouso  absoluto, 
nlb  teVis  à  niesmá. fraturada,  no  choque  com  Vlrflli. 

De  Sordt  foi  atlngldb  na  clavloula,  e  epmente,  por  multa  sorte 
Ttmtiéht .  Ixllton  Santos,  que  apréselnou  sofeerbg  exlblc&o, 
queixou-se  déíortéa  dçrés  nos  milacult».  dás  pernas  -  havendo 
hecessldade  tte  massagens  e  repousos. 


Hoje  «  noite  no  Ginásio  do  Ma- 
terá  proéieRuimento  o  Tbr- 
ndii  liitrrnacionsl  Feminino  de 
Huqullrliol,  com  a  realjin^ào  dc 
^li  Importantes  Jngós.  Aáslm  é 
tiremos  ás  20  horas  o  eiiebn- 
trn  «Ir  perdedores  e  àlinhárá  o« 
gointetcie  <to  (ibilè  e  ris  Argentina 
trie  prélin  vem  sondo  nguardáilo 
jiun  jrsnde  intereaiè,  poli  áiuhns, 
dnit»,  nutrem  qpperántas  de  eon- 
quistsr  o  Ululo  miklmo  do  certa- 
»*  pslrnriniirio  pela  o 

JIM*  cí|mo  »e  sslio  é  um  vérdadeiru 
irde  par*  a  nossa  seleção  np  pró- 
ilmo  iiil-nmcrlcano  t  niégmn:no 
Mondlal  Feminino  progrttnsdb 
Wí  •  próximo  «no.  Assim,  esiie 
f»-«eque  n  embale  dê  abertura  da 
trtunda  mdnda  do  quádrnngulár 
•*l«  d»x  mais  Interessantes. 

( IiiHjiic  dc  «Estrelas» 
Invictas  ; 

,0  cotejo  principal  reunirá  «i 
ifíreseiiiaçóf»  do  Braall  e  do  Pa- 
» inhas  Invictas,  poli  nê 
Inaugural,  do  torneib,  veii- 
!Ç'»m  na  argentinas  e  as  cHIlo- 
Mb  rtajieellvaméiité.  1’nrn  is  ««• 
flWl'  11  romproniliso  é  Hb«  msjs 
.dllqela,  j»  ,,  paraguaia»  »â- 


tio  praticando  um  bom  buque- 
tebol,  enquanto  que  as  brlallelras 
tiveram  que  se  empregar  a  fundo 
cuptandp  ainda, com  ,)Vllma,  Zilá. 
Láuri,  Nêydé,  .Mirla  lleíêni,  Átlln 
marab  rbm:  Armludii,  Evá,  Àida 
»  dar  todo*  na  esforços  e  éhtii- 
«lâamo  para  ióíirepíijár  b  qiilntclb 
porlehbu.  Eapê{rk-sê  portanto,  um 


NOVA  VÍTóitÍÀ  1)0 
SÃO  CRISTÓVÃO 

GRENOBLE,  Fiançn,  26  (Ser- 
vlço  especial  de'  A  NOITE)  — 
Jogando,  em  prélio  revánchc,  na 
noite  db  ontem,  nesta  ciriarir, 
frente  ao  Grbnoblc  Y.  C.,  « 
equipe  brasileira  ratificou  a  apre¬ 
sentação  anterior,  vencendo  o 
quadro  local  por  2  a  I.  A  par¬ 
tida,  foi  t-xcr  leni  emente  dlsputndfj 
c  agradou  nó  iiumcroso  público 
que  lolavn  Intelrnmente  as  de¬ 
pendências  do  estádio,  local.  Nb 
Primeiro  tempo,  houve  um  bqul; 
llbrlo  patente  nas  açóCB  e  os  dois 
quadros  apresentaram  um  excb- 
lcnto  futebol,  c  terminou  com  á 
Vantagem  dn  equipe  local  por  I 
á  0,  tento,  còhslgnádo  por  Ivgn, 
contra  bs  suas  próprias  redes,  an 
tenlar  desviar  um  chute  He  PIÜ7 
^ina,  Isto  aos  44  minutos.  Nb 
aefcujndo  período,  porém,  0  qua¬ 
dro  àlvo  retornou  com  uma  dia- 
poslçfio  invulgar  innnlchdo  o  Grí- 
noblc  cm  sua  meia  cahcha  e  só 
nSo  construiu  um  plaCbr‘  nilro- 


ZUálQUE,  26  fScrviço  espe¬ 
cial  de  A  NÒITE)  —  O  ireméu- 
du  fracasso  que  vem  sc  .consti¬ 
tuindo  11  prcacntv  excursão  (lo 
Vasco  dn  Gama  à  Europa,  na 
qual  está  senilp  Jogada  por  terra 
todo  o  presilgio  que  0  famoso 

êuiulro  brasileiro  desfruiavn  na 
uropn,  refletiu-sè  claramenle  no 
número  dc  espectadores  que  as¬ 
sistiram  aó  cblejp  Vasco  X  Gras- 
shoppér.  disputado  no  estádio 
dêitc  último.  Apenas  seis  mil 
pessoas  cslivei-bm  presentes,  o 
que  sem  dúvida  qlgúina  mostra  o 
desinterésse  peias  apresentações 
db  quadro  nriêntfldo  pelo  lécnlcu 
Mnrtlm  Francisco. 

Aos  oito  minutos,  era  inau¬ 
gurado  0  inarcadòr,  por  Intermé¬ 
dio,  de  Zbppln.  com  um  potcnlls- 
slmn  árrcmèsso  de  dentro  da 
área.  Aos  vinte  e  dois  minutos, 
Vuko  aumentou  0  marcador  para 
2  n  0„  placar  éste  que  permane¬ 
ceu  até  0  final  dá  contendo. 


iióihibo  devido  4  éxçelêllte  atua¬ 
ção  do  giilvlró  Rbuxél,  lilitiia  noi¬ 
te  das  mais  felizes.  Apesnr  do 
forte  domínio  que  exercia,  so- 
mciile  aos  32  minutos  foi  que  o 
SSo  Cristóvão  conquistou  0  seu 
lcnlo.de  empate,  por  intermédio 
dc  Paulinho,  .completando  um 
excelente  trabalho  de  Decio.  Sete 
minutos  após,  Benedito  eatiça  um 
pàase  pára  Ollvãr^  que  da  altura 
da  gínnde  áreá  deáfériu  Üm  po- 
teilté  nrrê(néséo,  indo  â  pelota 
jjanhár  n  funi^b  dai  redês.  E 
com  b  SSo  Crlstovão  JjrócUrándo 
aumentar  á  cohtagêin,  terminou 
b.cotèjo. 

Encerrado  0  prélio,  o  quadro 
brballoiro  fot  ovacinnadlbiimò 
jlela  fUa  excelente  exibição, 

As  duas  ébulpèa  fòrmáràin  Com 
si  seguintes  cbnilltulçóes: 

S,  CRISTÓVÃO.  —  Geraldo; 
Jorge,  Iván  t  Dèclo;  Valdir  é 
Benedito;  Paulinho,  Sábio  Cris¬ 
to,  Zé  Marli,  Rodrigo  é  Ollvar, 

GRENOBLE  —  Róuiêl;  Hcr- 
mau,  Blaezyk  e  Vehlurl;  Platéx 
ç  Màlley;  Carrler,  Bocchl;  Gon- 
záléz,  Passlná  t  Mendêá. 


prélio  de  Rrándéa  proporçÓe»  iitjé 
nátiiralmenlé  entu«ii»m«r»  á  tbr- 
cldà  cárlocà. 

Quadros  e  Juízes 

O  técnjto  Charles j,Borer  «tibmè; 
teu  ontem  á  noite  «1  subi  pupila» 
.(  um  rlgoroib  treino,  riqdo  o  quni 
em  balestrá  com  1  .reportagem  Hjt 
À  N(J|lTE,  ésclireceii  que  0  ilint 
nacional  deverá  contar  com  «e- 
guloieê  '‘eátrèlis’’;  —  Aklné 
Üjlârti,  Marly,  Nàlr  e  Màrlenv 
contando  «Ind».  com  iVilw»,  Zilá 
Láuri,  Neydé,.  Márla  'Hèlená,  AU|á 
J  Jyorie  Santo*.  Aà Viraguátiá  far- 
piàrló  cóip:  Arminds,  Evá,  Alda, 
Kdtth,  Róis,  fiUdli,  MlriaHi,  An- 
sr|*m,  Jullà,  Afrlcà  e  líedi. . 

Na  àrhltràgíbt  do  encontro  e«- 
U/i  i  dúplá .  Gõnxflò  Billnei,  do 
Chile  e  Mário  Lèicuilênx,  da  Ar- 
gébtihl. 


0  VILA  NOVA  ÊXCURSÍÔNARÁ 
PELA  AMERICA  CINIRAL 


Telefone  pára  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -  3  349 


•BELO  HORIZONTE,  26  - 
■I|»rt  Press)  _  Noticia  jiroce- 
Jute  de  Nova  LlWa/dlz,  tét  fl- 
r«a  «sseniftdr,  entre  o  vicc-pre- 
níenlc  do  Vila  Nova,  Inácio  Ba- 
u  0  drlcgado  dà  Federa- 
*°  vedeziielana  de  Futebbl,  .Te- 
ui  Lrjpe*  Parlib,  a  reallzaiSo 
-1»  projetado  giro  do  cátri|teáo  do 


,  Nas  tMMs  rebeldes,  «  xgropc 
CE8SATO8SE  sxpecioranté  C  bal¬ 
sâmico  dãs  vias  rcsplritérisi, 
tras  alivio  imèdláto. 


A  equipe  dò  Paraguai  què  véncéu  lirllhttntéméntè  b  cJdlritWò  tíò  Chilé  jlor  48  x  30  e 
dúé  lògo  mais  défèndérá  a  InvenciBilidadê  ênfrínfèhdò  ò  quadro  do  Brdsil. 


Dc  maneiel  brilhante,  b  selecio¬ 


nado  da  ridádc  db  Trés  Riòs,  vem, 
roccnlemenle,  de  conqillslir  ,o..ti- 


tVilò  máximo  de  futcliol  a 


.  imadqr 

fltimlocnsé.  Essa  cójiqúlftá,  Qm, 
sem  ddvldas,  senà  méritos  biimcn- 
lárioj,  quánilo  »ê  sàbc  que  0  ho¬ 
mogêneo  conjunto  represcnlattvo 

n 


iNPti.iciDAbF  De  dè;  SorDi  QüANbo  Maior  era  a  reaqao 

MILÃO,  J15  (ási-vl^  às^clàl  'tlès  ^rtlAà  AitálitòU,  qilt  âàià  i  li  cíditri-AviÜti  .Virllll,  éste  ponto  »Uo  óó  quadro.  Zóalhib 
la  gport  Press)  -  VèrdaAelrA  slgnlflçiva,  JiÈri  boiio  prertífclo  aútbr  do  dbl.  tèntoi  «  elemento  «  Dequlhha  bons,  e  Nilton  Sán- 
^iiena  fie  rierybs  promoveu  ,  a  futebqiUilcb.  E  os  .«Nltf*  ãQr*  aÚfiprs  pêrlgoio  porá  a  mbta  de  los  numà  partida  prltnorosi,  jus- 
nl|iien»a  Italiana  cohtra.  a.gplk-  nervpslsrçb  ainda  hoals.sa  ãébn-  tíllmkr,- pelo  iiáódo  como  se  Ihfll-  tlflcarâm  perfeltaméhté  á  faina 
?bp  brásilblra  a  fiin  dc  tornàr  tuaram  qUanda  bi  Bordl  pfiq  trà  fit  Arei  t  ktlíi  ripidamente,  é  -a  alta  classe  do  futebbl  bràil- 


26  (Servlijo 


daquela  cidádè,  durante  todo  n 
transcorrer  do  certame  , estadual, 
eili  àcirrbdas  p(çl^,®(  eúfrentou 
os  mais  ctilcgorlzádos  atlvírsárlos. 

t  LÜ  r,  IA  V  EI.4^À  M  P.V  N  RA 
Kul.  sob  lodos  0»  pontos  dc  vla- 
ta, .dás  mais  élóbjivelài  â  blUnpjl- 
nlm  de  Tfês  Rios,  çoiiió  hem  sê 
boite  ver  á  seguir,  Nbasé  certame, 

,l«f  ,.A  hI«i>  .itini  unidò  Moilévs  <1p 


8ÀO  PAüLO,  36  (8poit  Press) 
—  Éxlblnciò-sc  Dp  ridite  de  hpjf 
ha  cldádc  db  Bebedouro  contra 
a  equlpè  local  do  Intçrhbclonpl 
0  Saptos,  campcSo  paulista  tíe 
55,  vcUceti  péla  ctmtageni  de  3 
a  l.  Márcaraih  bs  tentos  doç  ãlvl; 
negros  pralahos  Jalr  nos  35'  da 
ptintélrn  ctApft,  Urubntão  bos  23’ 
e  Vasconcelos  áos  3Ô'  da  segun¬ 
da  íáse.  .  Ivan  çónlrá,  marcou 
pnra  0  Internacional  aos  2  Hii- 


PÀfcÀ  O  SUL-AMERICANO  DE  REMO 

,  biíA,  M  (Dè  Oliveira  Sàlqzai-,  |  das  guarnições.  Assiln  i  q 
Pb fi  á  Sport  Press)  --  Conti-  "oito"  Irelnou.  pc.la  mi 
miam  es  preparáUvóa  pára  a  no  bom  (empo  dc  6  intnut 
disputa  do  VI  Clámpéorlato  Sul-  40  segundos.  Também  o  “dói 
americano  de  Rehlo,  o  qual  terá  apresentou-se  bem,  remande 
lugar  dorhingo  próximo  rm  -Cal-  bastante  regularidade. 

•  lao. .  ,  HOJE  O  CONGRESSO 

PREPARAM-SE-  08  IIRÀSI-  1)0  CERTAME 

LElROS  ,  Orteinlmcolc  n  eàmpconáll 

Oa .  remadores  -  braslléifos  tem  rá  inaugurado  hoje  comi  a 
treluitio  com.  afinco,  visando  o  lulação  do  Congresso  dn  crrl 
certame  de  domingo,  dando  "II-  A  inauguração  ler»  lugar  è 
fox”  d  IsrJaménte  e  coiitrolèmlo  la  c  estarão  prcsenlea  á  m 
pelos  cronómetros  os  prógte.ssos  lodos  os  delegados 


Ji.ua  possa»  córeá,#mbon 

merec  i«senÍqs,Íáá»jkríApl 


pola  .qi  Italianos  Atuaram  «4m- 
pré  melhor. 

Os  Melhores  Dás  Duál 
Equipes 

Èntré  05  Italianos  vislqa- no¬ 
mes  podem, aer  destacados,. Nà 
defeia  Chlãpèlla  a  Scrnaicoti. 
tato  prlfaclpüihènte .  pèlo  arrftjo 
0  denodo  cotn.qué  ao  atlrpva  à 
lutá,  *  ho  ataqilè.  o  argehtino 
MOntUorl,  multo  agll  A  rápido, 


n°r>TO  Al.EGRH,  26  (SPORT '  PREfiS)  - 
vmhardue  do  aclcclónado  gaúcho  para 
'c?ueo,  onde  roproaontbu  0  Brasil  ho  II  Pnn- 
r  cano  dc  Fulcbol,  deaenhow-so  uqi  principio 
iOmu  helu  Federação  Rlo-Gihndcnae  de 
,  '■  •'•as,  eom  o  rcgreiiao  trlúhfál  doá  gáú- 
n  ®  '"Inalas mo  gernl  fêr,  apttjtàl.  pelo  menos 
ntaneahirnte,  0  mol-entendldo  entro  os  men¬ 


tores  federácionlstas,  Mçia  ágora,  conj  a  noticia 
do  que  n  diretor  do  Departamento  dó  Interior, 
Scabèr  Martins,  se  afastará  daquéle  pôito,  no 
qual  tem  trnbnlhado  pelo  «soccer»  gaúcho,  seguin. 
do  aliás  0  exemplo  do,  diretor,  técnico,  Andre  San- 
tohone,  vem  reforçar  a  Impressão,  do  què,  à  anuh- 
cláda  crise,  existe  icnlmentc  e  não  foi  debelada. 
Pélo  cbntiarlb,  tende  a  entrar  eta  fase  Sgúda. 


MILÃO,  25  (Servlto  npèclâl  dá  SPORT  PRESS)  -  O  Ettldlo  San  SlrS  áprésentava-se 
completamente  lotado  para  a  peleja  Bra«ll  e  Itália.  E  como  nlo  podia  deixar  de  aer,  a 
rendi  foi  báitante  elivada.  A  cifra  fornecida  oflciàlmsntè  elevou-ie  a  7  mllhiéi  e  182 
mil  cruzeiros  em  mosds  brisl|tlra,  iito  «em  «*rem  computado»  01  totaii  pago*  para  as 
filmagem  a  propaganda  da  peleja. 


■ 


•^ÍVSv;^--''  -U ^  í 


f  çi  í  *  V  ^  '! 


'ff**-  «c 


ii  .,.  n 


1WM 


MllÉi 


tzQmi 

Ví6>i*>ir.. 


mm 

éIii 


A  NOITE 


Com  o  professora  Mel¬ 
lo  Machado  tis  Sá,  os 
meninas  do  ginasial  em 
um  intensivo  rxerdcio 
do  educarão  fisÍGa,  nes 
pistas  do  Insiitulo 


Q  Instttutu  tle  Educagão,  irídlçlònál  estabelecimento  -.  de 
ensino  cia  nuüsn  capital,  cuja-  ciíroçáo  está  a  cargo  do 
ilustríssimo  •  professor.  Dr.  Alayr  Accioly  Antiines,  oferece, 
sem  íavor  neuhum,  um  clps‘malJ5  belos  aspectos  de  disci¬ 
plina  escolar. 

Encontramos  o  Dr.  Accloly  Antunes,  assinando  milha¬ 
res  d#  carlões  escolates,  para.  as  .alunas  conseguirem  passes 
da  Ligtli.  Logo’ flue,  nos  identificamos,  foi  lodo  solicito  em 
s  tender-nos. 

purs  os  Jrtluos.'  Mus,  ullhiin- 
meiiú-,  tento*  íiiuntluilo  sempre 
um  pcqui-.im  (-óiltlrigeiitt!  para 
represéiHHr  u  lusdtuW»  nos  Jo¬ 
gos  da ,  PjriiiiAverq.  Até  tempo* 
nlrãs,'  a  escola  linlut  o>  seiis 
torneios  internos.  quando’  yá- 
riix  turmas  disputavam  entre 
si  caiiipeonaliis  ilé  volfel,  bss- 
(|uelc,  mitucàu,  corridas  de  ve- 
locldndc  elo.  A*  vcqccdorns  In¬ 
dividuais  gniihnysm  incdulh.-is 
com  enildemas  dn  escola  e  ps,m 
ás  equipes  linyía  liiiilus  Inçiiit, 
quç  hpje.se  vitconlnim  cm  ex¬ 
posição  tio’  Inslltuli». 

Km  lSlW.  eu  c  os  Itrs,  Porlo 
(turrem,-  l-onlviivlr  e  Arninlv  ile 
Mulos  (3ã  fnierifln I  fizemos  n 
refiinitii  «In  ,‘F.idurnçáh  'Jí  J» le'a . 
1’iuu  Irfiitò  ,  organizamos  umit 
I urina  efetiva.  Ihlrniltc  certo 


Duas  alunas,  que  pare¬ 
cem  preocuparias  com 
um  problema  de  mote- 
mática,  ouvindo  aten- 
tamenie  a  explicarão  do 
professor  Cescr  Dacorso 
Netto. 


O  INSTITUTO  • 

E  O  ESPORTE 

1  Mundo  siMirc  o  esporte  no 
vtilégbi,'  pcrgiinhimók  no  ilirç- 
toe:  1 

—  Por  .Ipir  n  Instituto  não 
toimn  parte  nos  Jogos  da  !’e*- 
itiávçra? 

Dlssr,  file: 

-  Km  IStSl  iiu  1P.Í2  h  ipiiio- 
i-lr  ilas  aliljias  fí-z.  tini  abaixo 
asslmidu,  sol)  a  direção  ile 
Ti.  Ilidiu  Mm-huibi  Furtes,  .-idiVO 
illrelnrá  du  liõÀjllllo,  pnni.qiiv 
n  cmiffiiit •' não  participasse  dn 
lorítclli,*  alijando  alégándu  elos 
lullii  de  instalações  adequadas 
piirã  praticarem  Iodas  a>s  riindn- 
I idades  rs|'>i>rlivax,'  tal  como  a 
eqiiibição.  o  iiillsdiô,  fnttti  de 
uniformes  ’  desportivos/*  eoodu- 
cáu  r,  fspeciidiuenlc,  de  tçmpò 


ri-las.  MuiUs  dai  nianlnat  não 
luinpietudem , isto,  mui.- precisa¬ 
mos  —  disse,  o  diretor.  Toda-1 
moa  —  diSés  n'  direlor.  'Tnda-' 
via,  parp  cOnatnilr  é  nececai- 
rio  destruir. 

I  O  Instituto  adquiriu'  uma 
área  que  vai  alfi  quãic  a  rua 
Campos  Sales,  ’ para 'construir 
suas  novas  dependências.  Pura 
isso  será  preílso,  entretanto, 
dcstriilr.  o  moderno  Jardim  dn 
lufancla..  Estamos, .agora,  colo¬ 
cando  cm  .  nossa  '  .pisrjim  um 
aparelbo  dc  misturar  cloro,  ad¬ 
quirido  nu  Inglaterra  pôr  quá’* 
*e  dois  milhões'  de  eruzeiros; 

Pretendemos  alargar  nossas 
pistas  de  atletismo;  -reformar 
o  ginásio,  pintar. tqdo^o  eolçglo 
etc,.  E  sAbre  outras  çpnstrn- 
çfies  ■  projetadas,  djsge  o  dire¬ 
tor,  que  as  estimaram,  errt  trin¬ 
ta  c  seis  milhões  de  crubclros. 

JORNAIS  E  FESTAS 

O  Instituto  conta  conjvos  seus. 
jorna izinhos  -como  sejam'á"Mo- 
sálco'.',  "Tangí  rà”,  "Estrela 
Azul",  e  "A  N’òrmíijistà”.'R?iido 
que  este  dois,  últimos  tiveram 
vlda-cfímera  deixando  de  clr- 
ciilur  liá .  muitas .  semanas,  pre- 
symindn-se.  que  devido,  a  difi¬ 
culdades  encontradas  pelas  alu¬ 
na.').  Escaaséz,  de,  ánuDClántes. 
de’  dinhcli-0,.  e,  até,  d«  Impres¬ 
são.  Esses  jornais  são  Cóinple-  ■ 
tamontes  independentes-.do  Ins¬ 
tituto,  tendo  -  vida  -  pt  uprla,-.  sen¬ 
do  que  elas  mesmas  ao.  cncai--. 
regam  dc  fnzc-lnj  (com  todo 
os  fliicrlflclòs  diga-se. ,.  dc  |ias- 
stigem).  Unto  nn  imrte  finnn- 
eelrd  como- no  de  i-cdação.  ti-' 
vemos  oportunidade  de  saber 
quo  o  diretor  Já  pós  as  alunas 
Chefes  dos  Jornais  em  oorftac-' 


toooiiiúm.conhscídoverrádõr, 
pui  pedir  ‘verba  W,goyèi;iio; 
uté  agorá  não  «bcmoi  o  re¬ 
sultado  da  entfrevttta:  -  •  • 

Possui  ainda  n  Instituto  uma 
"eomissáo  d«  "fsstas"  formada 
por;  diversas  alunas,  e  que  con- 
forme  dia  seu  próprio  nome. 
eetá'  encarregada  de  organltar 
tíalles,  cuja  Tenda-  é  reverti¬ 
da  cm.  favor  da  grande  festa 
'  de '  formatura,  por.  ocasião  de 
colação'  de  ,grau  -ao  término  do  - 
curso. 

Por  determinação  .do  dire¬ 
tor,  as  educandas  nô  fln.il  do 
-  cu rso,  recebem  os  seus  dtpló-, 
mas  sem  Testas,  apenas  com 
a  solenidade  de  prá-ve  no  nto 
da  émtrega  dos.  diplomss.  Por, 
essa-  razão,  ;e : também  pela  f al- 
i  ta.de  meloa  flnapceiros.de  al¬ 
gumas  alunas,  é  que  a  comia- 1 
são  existe.  Seu  objetivo,  como 
íjá  dissemos  acima;  è  angariar 
m?tos  para  o , 'baile  dç  fòrtítV- 
tura,  em  regditjo  pelo1  final -de 
tão  brilhante'  ctlrso;  de  onde 
saem  milhares  de. moças,  aptas 
a  Iqvar  a  lüz  do  íiabdr.  cri¬ 
anças, de  hojç,  homens  dc -ama¬ 
nhã,  nos  quais  o  Brasil  rfluila . 
esperança  deposita. 

CARLOS  GOMES - 
0  ORFEÃO  FAMOSO  . 

Gomo  não  podri-ia  deixar  de 
ser,,  conta  o- Instituto  de  Edu¬ 
cação,  rôm  um .  orfeão  que  é 
cqnhecidissimo  fl.fanioso  em  lo¬ 
do  o  Ptio  de  Janeiro;  —  O  Or¬ 
feão  Carlos  Goipes.  Compó.-lu 
por-  sessenta  harmoniosas  vo- 
r.eg  e,  tendo  -como  dirigente  a 
priifossora  Hilda  Naácimcnlu 
,Silva|  esta  .afinadissimo  "  eqn- 
Junto  de  vozçs,  é  bastante  so¬ 


licitado  paia.comemoraçôoscl- 
.vicas,  etc..  Vale  résnltai ,  aqui, 
o  Interesse,  despertada  pelp  es- 
pecializatlo  conjunto  áhtre  as 
alunas  do  tradicional  educan- 
dàrjp.  .  - 

As  componente»  do  - orfeão 


gostam  do  sér  participantes  do 
nipi-Tpt\  i-nquanto.  qup  as  nüu 
participantes,  anseiam  par  ver 
sues  vozes  seli-clonudás,  paru, 
deátá  forma,'  também  integrn- 
rem' o- iconhcoldo,  e  admlratlu 
Orfeão '  Carlos  Gomes, 


.Cpqtó,  também,  o' hijílltiu-.  Vtè  Kíurçffiiio, !  'corri  Ciríia  vfaliqsá  biblipl.cça, 
;  •  i  -  lo  procurada  por  sen  lerias  de  normalisjas.  '  . 


de  'b^ucagão;  :quc£.  se  e'r.cc>!'tra  '  ehi  obròs;  receberído. 


um  Dpaielhamehio  totalmente  novo 


ItiÂVORAGEM  DRAMÁTICA  DA  SELVA  AMAZÔNICA 


Horóscopo 
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MÁRTIRES 


FAWCEXT 

De  recente  memória  e  gran- 
de  reperciuefto  alcançada  em 
todo  o  mundo,  foi  o  mlaterioeo 
desaparecimento  do  explorador 
inglês,  capltfto  Fawcett,  quan¬ 
do,  em  discutíveis  objetivos,  in- 
tcrnou-6o  no  sertfio  de  Mato 
Oroeso.  na  reglio  de  Poxoreu. 
Essa  regíio  relatlvamente  me¬ 
nos  perigosa  do  grande  palco 
amazônicos,  e  cujos  silvícolas 
nlo  apresentam  a  Intensa  fe¬ 
rocidade  de  outras  trlbua  si¬ 
tuadas  em  regi&ea  mais  distan¬ 
tes,  permitiria  a  previsto  do  pe¬ 
rigo,  até  certo  ponto  superável. 


RÀYMOND  MAUFRAIS 

Realimmos  doas  expedições 


lado  a  lado,  num  total  da  onte 
meses,  por  dentro  da  mata,  par¬ 
tindo  de  Aragarças  para  o  oes¬ 
te,  Subindo  e  descendo  o  rio 
Araguaia,  navegam oa  pelo  Mor¬ 
tes,  cavalgam oa  ou  palmilha¬ 
mos,  no  total  de  quase  des  mil 


MANCISCO  MEIRELLE8  —  Sertanlsts  de  aventuras  amo- 
clensntei.  o  verdadeiro  pacificador  dos  Xavantes  4.  nos  qua¬ 
drei  ds  administração  pública,  humilde  funolonlrlo,  multas 
y|aa  vitima  des  pequeninas  fqtrleai' dos  regulamentos  buro¬ 
cráticos. 


0  Mortal  Perigo  das  Caran- 
guejelras  -  Gigantescos  Ciclo¬ 
nes  Qno  Destroem  Milhares 
de  Qnllômetros  Quadrados  — 
Fawcettt,  Tenente  Fernando  • 
Raymond  Manfrais 

De  I.  BUONO  JüdlOR  para  I  BOITE 


OS  BÔCA  NEGRAS 


ford"- que  mais  do  que  a  fome 
o  o  cansaço,  pode  debilitai-, 
em  poucas  horas  o  organismo, 
a  ponto.de  reduzLlo  k  inativi¬ 
dade  e  torná-lo  inepto  ao3  ata¬ 
ques  das  feras.  Poderia,  sim¬ 
plesmente,  ter  sido  tragado  pe¬ 
la  correnteza  de  um  rio,  ao 
transpô-lo.  Ou,  quem  sabe, 
reduzido  ã  imobilidade  por  um 
ataque  de  malária  que  pode  le¬ 
var'  a  febre  a  41*  em  poucos 
minutos.' 

Observem-se.  num  mapa  cia. 
América  do  Sul,  as  verdadei¬ 
ras  proporções  da  Amazônia  e 
podemos  considerar  o  quanta 
há  de  irrisório  nas  tentativas 
de  localização  de  um  dêsses 
desaparecidos,. sem  que  «fcmen- 
tofl  fortuitos  ta  favoreçam.  Is¬ 
to,  ,  quanto  a  Fawcett.  Já  no 
eato  do  Tte.  Fernando,  outros 
ptrlgós  infestam  a  reglio  'do 
Guapprá.,  Terra  de  fronteira, 
aeui  perigos  tio  agravados  pe¬ 
le,  mescle  de  aventureiros  que 
acorrem  de  tôdas  as.  partes  do 
mundo,  buscando  suas  rique¬ 
zas  naturais,  representadas  pe¬ 
los  minérios  preciosos,  as  plan¬ 
tas  medicineis,  o  contrabando 
da  fronteira,  nas  negociatas 


quilômetros.  (1947*1941)  Co¬ 
nheci  bem  éste  adolescente  que 
deixava  transparecer  vestígio» 
nítidos  de  paranolde.  Sua  sCde 
fama  e  glória,  o  deeejo  assina¬ 
lado,  ds  Instante  m  instante, 
de  grande  publtddade  mundial 
em  tômo  de  seu  nome.  foi  tra¬ 
duzida  na  proposta  formal  que 
me  fés.  determinada  ves,  e  in¬ 
sistindo  multas  ontrai  vises, 
de  promover-se  o  seu  “desa¬ 
parecimento’*  por  algum  tempo, 
quando,  depois,  sendo  procura¬ 
do  por  mim.  seria  encontrado 
e  dal  entto,  já  famoso,  escre¬ 
veria  memórias,  contaria  pas¬ 
sagens  heróicas  entre  os  sel¬ 
vagens  .a^seria  conquistado  .  a 
gloria  o  o  «Unheiro,  tridente- 
mente,  ngo  podíamos  levar  a 
sério  tais  lnfantUldsdes,  mas 
multo  meno*  super  que  tal  flc- 
çio  perdurasse  e,  tris  anos 
aptfa,  desapareceste  reataente 
de  tal  modo,  que  até  hoje  tim 
«Ido  tnínittferu  qustsqoer  jses- 
qulias,  no  eentMo  da  localizi- 
lo.  Nomi  aventuras  tiveram 
corno  oenàrlo  o  norte  de  Mato 
Grato,  nos  limites  do  sul  do 
Pari  e  ao  que  parece,  Maufrals 
teria  desaparecido  na  eelva  do 
Amapi.  E*  uma  história  que 
podemos  contar  em  detalhes, 
se  dispusermos,  para  o  futuro, 
de  espaço  suficiente. 

RONDON, 

JOÃO  ALBERTO, 
FRANCISCO  MEIRELES 


daade  es  em  troa  retattvamen- 
te  popalosoa,  aos  perdidos  ran- 
ehea  taneledae  aa  eelvm  e  mes¬ 
ma,  entre  deseaaa  de  milhares 
4#  Índios.  símbolo  de  devote- 
mente,  de  bsndsde,  de  conquis¬ 
te  positive,  m  sentido  ds  cen- 
gregeçl»  das  povos  brasil eiroa. 
Indlfarentea  ses  aólttplss  pe¬ 
riges  e  à  vaidade  das  exeiten- 
tea  publicidades,  êles  etreuls- 
ram  e  dreslam,  enónimos,  pe¬ 
las  repertiçáea  pábUeas,  mul¬ 
te*  vtees  a  dlspatar  mm  ru¬ 


ir  artes,  ds  ima  assada  eu  de 
os  perteo  de  sal,  para  seeoc- 
rer,  aielssa  asrdldss  m  mata. 
B  áma  rsgtetro  nie  4  sealo 
«ma  msrAaela  la  transferi rei, 
Mmfte  «m  ss  feeaUsa  •  Brasil 
Oeatrsl  a  a  aahra  araniántea. 

A  TERRÍVEL  VORA¬ 
GEM  DA  SELVA 

Como  teria  sucumbido  Faw- 
cettf  Que  fim  teria  lavado  o 
Tte.  Fernando  T  Como  morreu 
Maufrals  ?  Por  que  fraqueja¬ 
ram,  tio  rèpldamsnte,  éases 
pilotos  da  Jacaré-Acaoga,  to¬ 
dos  lies,  relatlvamente  conhe¬ 
cedores  doa  problemas  da 
matar 

Nlo  faltam  meios  de  morte 
aoa  qua  transpõem  oa  limites 
df  Golaz  para  o  Oeste,  ou  do 
Tocantint  para  o  sertão  da 
Amazônia. 

Fawcett  podaria  tar  ai  do  fie- 
ehado  com  leua  dois  compa- 
nhelrot,  poderia  ter-se  desvia¬ 
do  alguns  poucos  quilômetros 
do  "batedor”,  de sa perecido  sob 
um  temporal  ou,  ter  sido  viti¬ 
ma  da  famom  aluelnaçdo  “ea- 


íiupsreclmento  do  Tanenta  .  Fernendo,  am  1941  nas  ealvas  do  Ouaporl.. despertou  grándo  In- 
tirtiie  e  nlo  monoe  ação  dae  autorldadoe  om  buootil para  tua  Iteallzaçlo.  Infrutlfarai. 


por  qualquer  oxplorador  ex¬ 
periente. 

Embora  há  alguns  pares  de 
anos,  o  jornalista  brasileiro 
Chateaubrlond  tenha  preten- 
dldp,  fazendo  a  entrega  de  uma 
ossada  ao  Instituto  Geográfico 
de  Londres,  Identlflcá-la  como 
pertencente  a  Fawcett,  o  que 
ficou  provado  é  que  as  reduzi- 


AMANHÃ  BESTE  0  SEU 


CAPRICÓRNIO 


CÂNCER 


IRMÃOS  VILLASBOAS 


(21  de  Juu..  —  K  de  jnl. 

_  Tenha  cuidado 
■UgL  J  com  a  saúde  Oe 

KTlIR  alimentos  multo 
Tfl  condlmsn- 
■E  SS  »*do«  Pt”*'™  c*u- 
sar-lhe  sérios  dls- 
cuaaOei.  Evite 
discussões  casei¬ 
ras.  Veja  ae  consegue  notar, 
entre  alsuns  componentes  do 
seu  circulo  do  amizade,  a  pes¬ 
soa  a  quem  ama. 

LEÃO 

(21  de  Jtil.  —  20  de  aso.) 

^Pode  aftr  sem 
receios  psra  a 
execução  de  al- 
K  u  n  a  projetos 
seus.  O  dia  pe 
apresenta  favorá¬ 
vel  ao  seu  traba¬ 
lho  e  ao  amor. 
líntrouiiio,  seja  prudente  eotn 
a  pessoa  amada,  que  não  esta 
disposta  a  ouvir  muitas  fran¬ 
quezas. 

VIRGEM 

<Z1  de  n*o.  -  20  do  «et.) 

^Seu  número  de 
sorte  é  o  23.  Ar¬ 
risque.  Procure 
conseguir 
.  um  apoio  ou  uma 
recomendação  pa- 
ra  trazer-lhe  o 
degrau  de  que 
necessita,  siga  seus  Impulsos, 
se  está  entusiasmado  com  em¬ 
presas  novas. 

LIBRA 

<21  de  ict.  —  20  de  out.) 

S  Não  se  deixe  la¬ 
var  pelai  sparln- 
cUi,  no  trabalho, 
prlnclpal- 
mente.  Aja  com 
segurança  e  crie 
bases  certas  para 
o  futuro.  Você 
jiuucra  ter  emoções  profundas 
durante  a  parte  da  tarde. 


le  dez.  -  20  do  Jan.) 

Vocfi  teri  boas 
ideias,  p  o  r  â  m, 
K,  sj  nSo  as  ponha  em 
â,  prática  sem  rede. 
p  mí\  i Ir  xtsiiilo,  antes. 
Laml  T  c  li  li  a  cuidado 
^“1  cuidado  com  as 
conquistas  amo- 
ficcis.  Tenha  multo  cut- 
cnm  certas  perturbações 


MARECHAL  RONDON  — -  Nome  legendário,  êsss  moderno  .  pre¬ 
cursor  det  grander.  bandeirantes  dèite  século  mantém  se  ainda, ‘ 
apesar  de  avançada  Idnde,  em  contato  com  oa  problemas  do  sef-.V 
tl»  e  partlcularmente  das  populações  Indígenas.  Sua  história, 
já  tentaa  vêzes  escrita  e  divulgada  Intornaelonulments,  mostra, 
em  libelo  Impressionante,  todo  o  drama  de  um  pais  tido  como, 
sexta  potência  do  mundo  e  quo  desconheço  mais  de  dola  tereftx 
de  seu  território. 


AQUÁRIO 


★  Príncipes 

A  gente  sabe  de  uada  coi¬ 
sa...  Há  verdadelroa  prínci¬ 
pes  por  esta  república,  com 
dola  motoristas  e  dois  carros 
í  disposição,  tudo  pago  pelos 
cofres  públicos.  Qualquer  dl» 
destes,  acordando  de  mâu  hu¬ 
mor,  sou  capaz  de  publicar 
uma  lista  dêle». 


de  Jan.  —  20  de  fcv.) 

SO  dia  apresen. 
ta-sc  íavnrávcl  ás 
divagações  espiri¬ 
tuais  e  a  criações 
literárias.  V  l  v  il 
um  pouco  mais 
pnra  u  seu  lar. 
pois  encontrará, 
riiniprceiisão  quo  lhe  tem 
lo  cm  outros  lugares. 


■jç  Latim 

.  v  M  u-*' 

Hoje,  depois  úa  ,  leitura  i|os 
jornais  da  manhã,  e  dos  pri¬ 
meiros  contactos  paru  come¬ 
çar  um  novo  dia  do  trabalho, 
lembrei-me  do  meu  latlm..dc: 
colégio:  NO  MIN  A  STULTO-' 
1\UM  UBI  CUMQUE  SUK  LO- 
QUORUM, 


★  SONEGAÇÃO  MAIOR 

O  Diretor  do  Divisão  do  Impôsfo  .de 


Rendo,  Sr.  Castro  Viana,  anda  im¬ 
pressionado  com  o 1  fato  de  que  a  so¬ 
negação  do  Impôsto  'de  Renda,  éste 
ono,  esté  s«ndo  bem  maior.  "Está  se 
tornando  um  costume  generolirado" 
—  lamenta-se  éle.  O  senhor  Castro 
Viado  localiza  Santos  como  o  foco 
principal  da  sonegação  facilitada  pela 
escandalosa  fraude  dos  negócios  do 
café. 


PEIXES 


—  20  de  mar.) 

Você  hoje  po. 
ilcrá  notar  nin 
certo  progresso 
cm  icu  iratmlliu. 
Ocupe-se  samen- 
le  com  acus  no- 
sòrlus  c  resolva 
seus  problemas, 
los.  Negativo  pa- 


Tenente  Fernando  de  Ollr 
velra  desupareeldo  nai  ■al¬ 
va*  amazonensee. 


dag  canelai  daquele  esqueleto, 
foram  recueadu  com  sendo  ta 
do  explorador  Inglês,  por  seu 
próorlo  filho  que  argumentou 
judlclosamente,  com  a  elevado 
estatura  (1  m  80)  de  seu  cal. 

Algumas  expedições  e  muitos 
jornalistas  palmilharam  aque¬ 
las  selvas  com  relativa  segu¬ 
rança  e  no  ponto  onde  tudo 
Indica,  teria  desansrecldo  o  ca¬ 
pitão  Inglês,  localiza-se  a  trlbu 
dos  Kalapalos.  índios  táo  adap¬ 
tados  nos  cristãos  que  chegam 
a  manter  um  precioso  comércio 
de  bugigangas  de  efeito  pura¬ 
mente  turístico. 


ARIES 


W  LOfMi  i  o  Copa 

8«m  atração  alguma,  apanaa 
a  Bórica  •  o  ambiente,  •  "boi¬ 
te”  Mala-Noite,  na  noite  de 
terça-feira  estava  delicloan. 
Fomos  eonvtraar  com  o  nos¬ 
so  Irailo  Pepe  Ktvae,  que  tam¬ 
bém  eatá  eetaalaimado  com  n 
eatréli  de  amanhã  de  Janu 
Morgan. 


A  V  Semana  do  Cinema  Bra¬ 
sileiro  (Festival  da  água  Mi¬ 
neral,  como  o  denomina  Leou 
Ellachar)  redundou  em  gló¬ 
ria  para  Adolfo  Cruz,  um  pro¬ 
testante  de  voz  macia  e  bigo¬ 
de  a  Clark  Gable,  que  está 
pretendendo  acabar  com  o  Im¬ 
pério  fletido  do  Joaquim  (Fa- 
rouk)  Meneies. 

No  encerramento  da  festan¬ 
ça,  em  Caxsmbn,  o  rapa*  che¬ 
gou  a  chorar,  tal  a  manifesta¬ 
ção  de  simpatia,  verdadeira- 
mente  consngrntórln,  que  re¬ 
cebeu  no  teatro  da  cidade, 

Apesar  do  boicote  dc  Fcrouk, 
rrtlstas  e  convidados,  aqueles 
autênticos  e  ésres  bem  esco¬ 
lhidos.  compareceram  em  mas¬ 
sa  para  prestigiar  a  Iniciativa. 

Adolfo  Cnti  rompeu  com 
Menezes,  depois  que  fisse  dis¬ 
tribuiu  convites  "ã  gente  da 
sua  entourage”  sem  quaisquer 
credencial  para  comparecer  a 
uma  semana  de  cinema.  Tam¬ 
bém  rompeu -'com  Heitor  Mo- 
ntz,  depois  que  éste  respondeu 
no  representante  do  Prefeito 
dc  Caxambu,  (que  o  convidava 
a  comparecer  Junlamentc  com 
Marly  Sorel),  que  "não  la  * 


nenhum*  reunião  em  que  es¬ 
tivesse  metido  o  Sr.  Adolfo 
Cruz”. 

Imediatamente  as  hostQIda- 
det  tiveram  começo,  tendo  ae 
registrado  grande  tensão  Ini¬ 
cial.  Observadores  opinavam 
que  Adolfo  Crua  levaria  a  pior 
e  não  conseguiria  êxito  na 
Iniciativa.  Por  outro  lado,  ele¬ 
mentos  mal-intencionados  In¬ 
suflavam  Joaquim  Meneie»,  no 
lentido  de  que  Impedisse,  por 
qualquer  modo,  a  realização  da 
Semana.  Comunicações  apócri¬ 
fas  foram  transmitidas  aos  ar¬ 
tistas,  na  própria  madrugadn 
da  partida  Informando  falsn- 
mente  que  a  Semana  não  mala 
so  reallzrrla.  Um  louco  chama¬ 
do  Xlmblca  foi  enviado  ao 
Prefeito  de  Caxambn  como  ar¬ 
tista  de  cartaz.  Manoel  Jorge 
compareceu  (dizem)  como  es¬ 
pião  de  Menezes  e  tentou  ,iei- 
turbar  a  Semana  com  um  pro¬ 
testo.  Ma»  tudo  foi  vencido 
pelo  Adolfo  Cruz,  inclusive 
uma  complicação  dc  última 
hora  com  a  Igreja,  pois  o  povo 
exigia  que  Mnrgot  Morei  dan¬ 
çasse  de  blklnl  c  cia  estava 
louca  para  atender  ao  povo. 


TOURO 


ESCORPIÃO 


★  Feijoada  (amada) 

Dos  Irmãos  Glldo  o  Gildáslo 
Amado  receba  um  amAvel  con¬ 
vite  par  uma  feijoada,  sébado. 
Glnro  que  vou.  E  as  águas  vão 
rolar. 


Ten.  FERNANDO 


nc  "Sjr  -  20  üc  maio) 

a  Os  astros  Inill- 
m  ni  para  você 
nm  illa  rheln  de 
niivioiKies.  Nao 
Sç  rnipolgiu-  com 
elogios  fáceis. 
Posúbiiidadc  fof- 
,n..  c  üt'  estabilizar 
..  UMãq  lliuncplr»,  atual- 
1,e  »ha  latia 


(21  de  nut.  —  20  de  nov.) 

#|,  Mantenha  as 
coisas  do  valor  em 
lugar  soguro.  Evi¬ 
te  beber  demais 
ou  ter  que  pas¬ 
sear  i  noite.  Em 
casa,  o  ambiento 
se  conservará  cal¬ 
mo  n  ameno,  o  que  poderá  i)n- 
dá.lo  a  resolver  prohlemas  ca¬ 
seiros. 


Em  1948,  repercutiu  no  Rio, 
o  desaparecimento  do  ten.  Fer¬ 
nando.  nas  matas  do  Guaporé. 
Ingentes  pesquisas  foram  fei¬ 
tas,  com  o  objetivo  de  explicar 
seu  desaparecimento  e  locall- 
zá-lo,  morto  ou  vivo.  Mnltas 
denúncias  de  "homens  bran¬ 
cos”  vistos  entre  índio*  —  ln- 
formaeno  de  mateiros,  pilotos, 
etc.  —  n&o  foram  suficientes 
para  determinar  o  paradeiro  do 
jovem  oficial. 

Fernando  tinha  missão  de 
auxiliar,  fiscalizando,  na  cons¬ 
trução  de  uma  estrada,  ligan¬ 
do  duas  penuenas  cidades,  do 
Terrllnrln  do  Guaporé.  Cons¬ 
taram  desvios  de  verba»,  ex¬ 
ploração  de  trabalhadores,  as¬ 
sassinatos  e  outro»  crime»,  e 
dal  a  missão  do  te.  Fernando. 
Sua  morte  terls  sido  uma  con¬ 
sequência  de  sua  ação  represai- 


★  Saudades 

Tenho  notklia  de  que  a  dra. 
Alxlra  Vargas  do  Amiral  veio 
aesbrunhtda  de  saudades,  em 
teu  regresso  de  S  Borjt.  Há 
vários  dita  nlo  recebe  qnsl- 
quer  pessoa,  tal  o  seu  estudo 
emocional 

if  Sensação 

Cansou  sensação  q  rovclação 
dc  Al  Neto  dc  que  é  monar¬ 
quista.  E  de  que  está  disposto 
a  lutar  pelos  ideais  monárqui¬ 
cos  no  Brasil. 


GÊMEOS 


SAGITARIO 


—  2ê  da  jun.j 

•Sm  número  de 
««fie  é  o  :i5.  Evl- 
te  saslos  Inúteis 
1'Sfa  mio  lamen- 
*Jr,  dfpols,  sita 
*  c  m  d  ê  n  o  I  a  do 
’>br|r  n  mão”. 
No  ai-or,  um  so¬ 
lo  Poderá  mi  res- 
•>  í.irdi. 


(21  de  novembro  a  20  do  dez.) 

^Aproveite  o  dia 
e  procure  estabe¬ 
lecer  um  rumo 
ecrtn  para  orlcn- 
ur  sua  vida.  Não 
igito  Importância 
•Vs  Intrigas  dc  »1- 
çuns  Inimigos,  Nu 
amor,  os  astros  lhe  favorecem. 


í 

I 


I. 


,  I 


■JOSIS'  CONDE’ 

(De  Bigode  Novo) 

Com  desenhos  do  Farne- 
3o  o  cnpii  de  Poty,  snlrá  no 
próximo  mês  a  2.'  edlçfio 
de  “Historias  dn  Cidade 
Morta",  do  José  Condé,  cm 
edição  du  Llv  Jqhó  úlym- 
lilo  Oh  cortou  ds  José  Con¬ 
dé  inicinliiicnto  íorum  pu- 
hlicudo.M  rm  volume  pelo 
“'Jornal  dó  Letras". 


i  Ainda  não  apareceu  u  enchor- 
i  rinha  br.-nc».  \ilulu  n.v  1)  dc 
Ülegariò  Mariano.  Dtsde  ante- 
/  y  ontèm  tjui-  ;t  roubaram  do  Jnr- 
■  ;  dim  de  sua  casu,  o  têm  sido 
V  ;vão»  Os  esforços  do  poeto  parp 
.  I  deseobri-fa  Êste  registro  ô  umu 
.  .modesto  colaboração  nossa,  de 
í  ajuda  nu  busca  da  lulu. 


OI.KGAIUO  MARIANO 

(Ficou  nem  . o  Cnehorro) 


O  CÔMICO  1RR6616TIV6L,  6Ô 


Marly  vai  condidotar  se  a 
aò  titulo  de  "Mlss  Ab- 
jetlva".  Uma  forte  con¬ 
corrente,  nõo  há  dúvi- 
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Quem  Quer  Ser  “RAINHA  ”  do  Cinema  ? 

Matly  Sorel  Quer  Entregar 
Quem  Deve  Fazê-lo  —  Sug 


Os  trabalhadores  em  cinema  já  ti¬ 
veram  quatro  "Rainhas”,  contando  com 
a  atual,  Foram  elas:  Olga  Latour  — 
Dinah  Mezzomo  —  Eliane  Lage  e  Marly 
Sorel,  esta  já  "reinando”  desde  1968- 
Acreditamos  que  seja  tempo  de  haver 
uma  mudança.  Fomos  ouvir  Marly  Sorel, 
sôbre  o  assunto. 

—  Graças  a  Deus  que  alguém  teve  a 
lembrança  de  perguntar-me  ee  estou  sa- 
tisfeita  com  a  situação  de  “rainha"  for- 
çâda.  Digo  forçada,  porque,  em  1955, 


a  Coroa,  e  só  Não  Sabe  a 
estões  Para  Novo  Concurso 

houve  um  concurso,  patrocinado  por  um 
pequeno  grupo  de  critico#  da  Associa¬ 
ção  Brasileira  de  Críticos  Cinematográ¬ 
ficos,  para  a  eacôlha  de  nova  rainha.  Foi 
eleita  Tônia  Carrero,  no  que  estaria  mui¬ 
to  bem  representada  a  ciasse.  Tal  eleição 
foi  anulaaa,  alegando  os  anuiadores  que 
o  faziam  por  nlo  terem  sido  convidados 
a  votar,  embora  pertençam  aos  quadros 
da  ABCC.  E  meu  reinado  continuou,  em¬ 
bora  muito  desprestigiado,  principal- 
mente  por  mim,  atualmente  afastada  de 
filmagens. 


Sugestões  a  Serem  Estudadas 


PfftlO 


A  loura  de  olhar  mallcio-. 
so,  Marly  Sorel,  parou  una 
Instantes  de  íalar,  tomando 
um  ar  de  quem  se  concen¬ 
tro,  depois  continuou: 
"Quero  entregar  á  corta  e 
não  sei  aqu’  em  devo  íazê- 
lo.  Mesmo  porque,  vou  can- 
dldator-me  ao  titulo  de 
"Miss  Objetiva"  e  preciso 
estar  desimpedida  para  po¬ 
der  trabalhar  minha  can¬ 
didatura  e  farçer  minha  Ins¬ 
crição.  Quero  sugerir  que  se 
reunam  os  dirigentes  dos 
Sindicatos  de  Atores,  Pro- 
lelra  de  Críticos  Cinemato¬ 
gráficos  e  da  Associação  do 
Cinema  Brasileiro,  para 
traçar  as  normas  de  um  no¬ 
vo  concurso.  A  renda  pode¬ 
ria  reverter  em  pról  da 
“Casa  dos  Artistas”,  em  Ja- 
cartpaguâ,  que  bem  preci¬ 
sada  está  de  dinheiro.  De¬ 
veriam  ser  convidados  só  os 


^^afJv{CoAr 


RODA  GIGANTE 

(Com  Informações  e  Comentários) 

MINHA  geração  esti  ficando  Importante,  Ouçamoe  Renato  Jo- 
blm,  no  suplemento  literário  do  «Diário  Cerloce”  de  domingo 
peteado,  ao  oferecer  ai  colunei  do  Jornal  para  a  publicação  da 
lltaratura  doi  Jovene:  "8entlmoa<iáo  dlipor  de  tempo  para  receDer 
peitoalmente  oe  colaboradorei". 

.  *  ★  * 

Inaugurado,  ontem,  o  Io  Feetivalde  Poeta*'  Inéditos,  na  Bl- 
blloteet  Castro  Alves,  Rua  Pedro  Lena,  38  —  2o  andar  O  cerimô¬ 
nia  de  abertura  do  FesUval  constou  da  I  Exposição  de  Poesias 
inéditas.  Comentário  de  um  escritor  de -livro  publicado,  ao  passar 
os  olhos  nos  poemas  cm  exibição :  "0  melhor  é  que  continuem 
mesmo  Inéditos..." 

*  *  * 

Moaoyr  Fillx  de  Oliveira  eiU  cem  um  livro  prontot  "0  Pio  • 
e  Vinho".  Quando  publicou  "Lenda  o  Areia",  sua  obro  de  aetrlla, 
mereeeu  elogio»  da  critica  escrita  a  falada.  Seus  poemas  elo  real- 
mentõ  bone. 

*  ★  * 

O  Marechal  Mascarenhas  de  Morais  e  o  Dr.  João  Mangabelra 
Coram  os  primeiros  subscritores  da  novela  "Desaparecimento  da 
Aurora",  a  sor  editada  nesses  próximos  dias  pela  "Revista  Bran¬ 
ca".' em  duas  tiragens.  Uma  especial  e  outra  comum. 

*  ★  # 

Edmundo  Ly»  mandou  um  apêrto  de  máo  a  Hélio  Fernandes 
(na  eua  crónica  lida  ao  microfone  da  Rádio  Ministério  na  Educa¬ 
ção).  0  cumprimento  (Justo  e  multo  oportuno)  se  Justifica  pela 
atividade  renovadora  e  Inteligente  que  Hélio  e  reus  amigos  ettáo 
desenvolvendo  para  ressuscitar  iste  Jornal., 


J70I  inaugurado,  em  Lisboa,  um 
1  ciclo  de  conferências  sibre 
a  moderna  poesia  brasileira, 
oor  iniciativa  do  Centio  Naclo- 
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nal  dc  Cultura.  A  cerimônia  de 
inauguração  foi  presidida  pelo 
embaixador  do  Brasil  na  capi¬ 
tal  português»  tendo  proferido 
a  conferência  Inaugural  ("In¬ 
trodução  à  Moderna  Poesia 
Brasileira")  o  secretário  Miguel 
Paranhos  do  Rio  Branco,  o  in¬ 
cansável  Miguel  Paranhos  na 

divulgação  de  nossa  cultura. 

*  ★  * 

Foram  aceitos  os  Crí  300  mi¬ 
lhões  deixados  por  Cláudio  de 
Souza  para  a  Academia  de  Ci¬ 
ências,  de  Portugal.  Doravante, 
portanto,  será  distribuído  anual- 
mente,  naquele  país  o  "Prêmio 
Cláudio  de  Souza",’ 

*  *  * 

Publicações  para  esta  coluna: 
Saldanha  Coelho.  Rua  Santa 
Liizia,  732  —  bala  1103  —  Rio. 
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grande#  nome#  da  cinema¬ 
tografia  nacional,  para 
dtiputar  o  honroso  titulo. 
Isso  viria  prestigiar,  ainda 
mala,  o  concurso  nomes  co¬ 
mo  os  de  Ellana,  Adelaide 
Chlozao,  nita  Soares.  Cacll- 
da  Beclur,  Tônia  Carrero  e 
muitos  outros,  que  me  fo¬ 
gem  no  momento.  Só  es¬ 
tréias  ou  coadjuvantes  de¬ 
veriam  .  poder  partlclp&r. 
Para  as  principiantes,  as 
que  deselftm  uma  oportuni¬ 
dade,  Já  há  o  concurso 
"Mlss  Clnelándla”  que,  a 
cada  ano,  nos  dá  valores 
novos  para  o  cinema,  como 
foi  o  caso  de  Avany  e  ou¬ 
tras.  Quero  ser  aliviada  do 
péeo  da  corta  e  nlo  sei  a 
quem '  recorrer.  Vamos  ver 
se  depois  desta  reportagem, 
alguém  atende  ao  meu  apê- 
lo,  of Icialmente,  legal- 
mente". 


Êste  tipo  "lolobrlgldlano"  é  Marly  Sorel  que  r,uer,  en¬ 
tregar  o  coroa  de  "Rainha”  do  cinema. 


JULIANA:  BAINHA  E  MÃE 

A  30  de  Abril  o  Aniversário  da  Rainha  é  .Celebrado  em  Tôda  a  Holanda 


/''JOSTáRIA  de  dizer  algumas 
palavras  sôbre  a  Famí¬ 
lia  Real  Holandesa.  Antes  de 
mtls  nada,  porém,  é  bom  ama 
advertência :  vou  falar  sôbre 
a  Família  Real  UI  como  a  vi, 
o  pode  ie  traUr  de  uma  im- 
presslo  unilateral. 

Lembro-me  quando  a  prln- 
cêsa  Jullepa  tublu  ao  trono, 
devido  à  abdicação  de  eua 
mie,  a  rainha  GnUberpalna, 
em  1318.  Solene  •  eonselento  ( 
de  suas  responsabilidades,  en¬ 
frentou  uma  assembléia  de 
notabilidades  na  Igreja  Neva 
de  Amsterdam  a  pronunciou 
um  discurso,  no  qual,  segun¬ 
do  me  lembro,  expôs  os  três 
pontos  básicos  era  que  ieu  rei¬ 
nado  se  apolarle. 

O  primeiro  disse*  pontos 
foi  o  que  disse  ■  respeito  d* 
sua  mie,  Gullhermlna  —  sa¬ 
lientou  —  fôra  rsinba  duran¬ 
te  melo  século  “ou  melhor, 
oito  anoe  reais,  oito  anos  di¬ 
fíceis,  da  Infância”.  Referiu- 
se  à  “árdne  tarefa”  de  Gul- 
lhermlna  e  ã  dificuldade  da 
mesma  “num  mundo  da  pre¬ 
conceitos  convencionais". 

O  segundo  ponto  foi  o  que  a 
rainha  Juliana  disse  a  respei¬ 
to  de  si  mesma.  “Fui  chama¬ 
da  —  disse  ela  —  a  executar 
uma  tarefa  tio  pesada  que 

ninguém  que  compreenda  suas 
consequências  pode  eoblgl-Ie, 
mas,  ao  mesmo  tempo.  tâo 

maravilhosa,  que  apenas  pos¬ 
so  dizer:  “Quem  sou  eu,  quo 
posso  faser  isto?” 

O  terceiro  ponto  foi  o  que 
a  rainha  disse  a  respeito  de 
suas  filhes.  Salientou  que 

constituía  um  alto  privilégio 
para  eja  e  para  o  príncipe  Ber- 
nliard.  “poder  dedicar  tôda  s 
atenção  ás  nossas  quatro  fi¬ 
lhas”  e  acrescentou:  "Desejo 
afirmar,  enfàtlcamente,  que, 

para  uma  rainha,  os  deveres 
de  mie  elo  tio  Importantes 
quanto  para  qualquer  mulher 
holandesa. 

Resumindo,  e  rainha  salien¬ 
tou:  quanto  ffiro  árdua  a  res¬ 
ponsabilidade  do  trono  .  nara 
sua  mie;  que  assumia  idênti¬ 
ca  responsabilidade  com  o 
sentimento  de  que  a  mesma 
era  muito  pesada  para  euas 
fôrçns,  e,  finalmente,  que  es¬ 
tava  disposta  a  -  nío  permitir 
que  tal  tarefa'  .'  prejudicasse, 
rxccssivamente;  sua  vida  do 
família  e  o  desenvolvimento 
normal  do  sues  filhas. 

Essas  três  coisas  nos  ajudam 
n  compreender  n  rainha  Julia¬ 
na  -dc  hoje.  Não  4  “real",  no 
sentido  comum  da  expressão. 
X  primeira  viste,  parece  um 
tonto  hesitante.  "Quem  sou 
eu,  que  posso  fazer  isto?  — 
parece  perguntar  ainda.  Nnu 
domina  a  conversação,  ucm  se 
coloca  acima  dos  visitantes, 
ou  lhes  «fiz  quando  devem  se 
retirar.  Não  se  ndnptn  facil¬ 
mente  k  pompa  e  cerimônia 
da  monarquia,  c  rejeita,  com- 
plctamente,  algumas  de  suas 
Injunções.  Um  dos  primeiros 
ntos  de  seu  reinado  foi  abolir 
a  genuricxãov  nas  saudações. 
Depois  disso,  .eliminou  muitas 
outras  .  formalidades,  comba¬ 
tendo  o  “mundo  de  precon¬ 
ceitos  convencionais".  Não 
vai  acompanhada  de  oscnltn 
dè  motociclistas,  quando  via¬ 
jo  pelo  pais;  não  sc  foz  anun¬ 
ciar  quando  vai  a  um  teatro 
«  nãn  se  senta  cm  cadeira 


I 

dourada  em  saai  visita*  ao 

paço  municipal.  Atw  eon- 
elcnte  e  eflelentemenU  eomo 
monarca  constitucional,  ma* 
se  nega  •  alimentar  a  landa 
da  monarquia.  Juliana  nlo  é 
(ôbre-hnmana  e  nio  admite 
ser  tratada  como  tal.  Procura 
contacto*  pessotls,  despidos 
de  cerimônia  —  contacto» 
que,  como  rainha,  lhe  i  tão 
dlfléll  estabelecer. 

Assim,  a  rainha  vem  pro¬ 
curando  conciliar  o  absorven¬ 
te  papel  da  monarca  com  » 
esfôrço  para  conservar  saa 
própria  personalidade,  nlo  sa 
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resignando  a  permitir  que  essa 
seja  angolfada  por  aquêle.  Ao 
mesmo  tempo,  procura,  recon¬ 
ciliar  seus  deveres  de  monarca 
com  seus  deveres  de  mãe,  o 
que  pode  seé  notado'  em  mul¬ 
tas  <fe  suas  ações.  Assim,  por. 
exemplo,  tem  feito  repetidos 
apelos  à  populaçlo  no-  sentido 
de  nio  ser  dada  muita  nten- 
ção  às  suis  quatro  filhas,  a 
fim  de  que  a  personalidade 
daa  mesmas  não  seja  preju¬ 
dicada.  Em  1932,  negou-se, 
peremptoriamente,  a  levar 
duas  das  prlncésas  aos  Esta¬ 
do»  Unidos,  porque  »  viagem 
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M.  JULIANA,  Rainha  da  Holanda,  oom  suà  filha  mala  velna, 
a  Princesa  herdeira  ■eatrlz.  . 


CRISTAL  DA  ROCHA 


Exportamos,  em  1MM,  880  to¬ 
neladas  de  cristal  de  rocha 
(em  bruto  e  em  lasca*),  per¬ 
manecendo  os  Estados  Unido* 
c  u  Grã-Bretanha  como  nossos 
prlnllpals  compradores.  Nos 
três  primeiro*  trimeitre*  de 
1935  aa  exportações  já  haviam 
alcançado  melhor  volume  (853 
toneladas),  porém  ainda  mui¬ 
to  inferior  &  média  do  triénio 
(1951-53,  que  foi  de  870  tonela¬ 
das  anuais.  A  exportação  do 
quartzo  brasileiro  teve  seu  pe¬ 
ríodo  áurea  dr  1940  u  1944.  A 
media  andai,  que  era  do  262  to¬ 
neladas  cm  1036-37  e  de  713 
em  1038-39,  penou  rápidemen- 
tc  a  mnis  dc  mil.  O  méxlmo 
ae  registrou  cm  1943:  2.411  to¬ 
neladas.  A  partir  de  1645,  na 
embarques  entraram  cm  declí¬ 
nio,  voltando  aos  ntvcis  do  an¬ 
tes  da  guerra,  exceto-  no  tri¬ 
énio  referido. 

A  produção  nos  últimos  anos 
vem  conservando  csrta  regulti- 
rídade.  Segundo  os  elementos 
do  Serviço  de  Estatística  da 
Produção,  foi  dc  731  toneladas 
cm  1953  e  dc  778  toneladas  em 
1054.  Minas  Gerais,  que  sc  vi¬ 


nha  mantendo  k  frente  dos 
nossos  produtores  de  .  cristal 
de  rocha,  perdeu  em  1951  essa 
posição  para  o  Estad  i  do 
Goiás.  A  quota  mineira  báixou 
do  395  parn  234  toneladas,  en¬ 
quanto  a  golanla- ascendeu  dc 
178  a  418.  Doe  demais  produ- 
tores  só  a  Bahia '  (96  tonela¬ 
das)  e  o  Rio  Grande  do  Sul 
(25  tdncladss)  apresentaram 
resultado*  de  maior  expree-. 
são. 

Pouco  menos  do  metade  ,do 
total  brasileiro  de  1954  foi 
produzido  por  um  único  miinl- 
cípln,  o  de  Orlstallua,  em 
Goiás  (336  toneladas).  Alguns 
municípios  qnu  cm  1953  ha¬ 
viam  fornecido  quantidades  au- 
periores  n  60  toneladftH,  com¬ 
parecem  em  1954  com  cifras 
bastante  menores.  Então  nea- 
se  eriso  Campo  Furmoso  nn 
Bahia,  Burnópolls,  Cristais  a 
Diamantina  cm  Minas  Grrnie, 
a  Araguntini  em  Goiás  Dc- 
ve-se  .  cnisidi-rar,  na  entanto, 
quo  em  divetflos  déles  n  dife¬ 
rença  de  qu.intictnite  foi  com¬ 
pensada  pela  melhor  qualida¬ 
de  do  mlncrnl  obtido. 
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*  A  CAMINHO 
DE  BONN 

AS  COMITIVAS  alielal*  qus 
**  vts|taram  a  csplUl,  alls- 
'  rsrsm  o  ritmo  trtnqullo  da 
vida  mineira  noa  últimos  dias. 
Além  dos  tris  ministres  mi¬ 
neiras  e  ms  eomltlva,  Belo 
Horizonte  hospedi'  Inúmeros 
Industriei*  qne  compareesrsm 
para  ver  ds  perte  •  Manes- 
mana,  ama  ds»  rsslltaçúes  do 
govtno  Kubltaehsk.  Os  ho¬ 
téis  do  eeairo  hospedaram  ale- 
mftet,  amsrleaao*.  frtaesses  e 
Japoneses.  Foi  ontem  (Be  0 

S refeito  Cel*o  Aievedo  reee- 
eu  o  convite  para'  Vllltar  as 
indústria*  da  Alsmanha  no 
dia  5  de  maio,  O  prefeito  re> 

.  caiou  o  eonvlte  do  govlrno 
dt  Bonn,  ms*.  Indico*  o  en¬ 
genheiro  qne  pode  represen- 
té-lo,  Paulo  Gontljo.  que  ê 
presidente  da  As*s«taçúe  Co¬ 
mercial,  lategrari  a  comltlya 
composta  de  lldlo  Luntrdl 
(Federaçio  dal  Indústrias), 
Dermeval  Plmsnta  (Rede  Mi¬ 
neira);  Adolfo  Miyer  Libas- 
tlllc  (cônsul  da  Aleminiu), 

*  15  MILHÕES 

PARA  O  ENSINO 

-  PNCONTROU  s  melhor 
repercussão  a  -entre- 
vista  que  o  ministro  Clovls 
Salgado  concedeu  a  um  matu¬ 
tino  local.  Entre  outras  afir¬ 
mações,  o  ministro  declarou 
que  fá  tomou  as  providências 
no  sentido  de  dar  ampla  assis¬ 
tência  ao  ensino  em  Minas •  A 
cota  de  quinze  milhões  de 
cruzeiros  (nara  o  ensino  pri¬ 
mário)  foi  encaminhada  ao 
governo.  No  ano  de  1Q57  es¬ 
tará  concluída  a  Escola  Téc¬ 
nica  de  Belo  Horizonte,  que 
contará, -neste  exercício,  com  s 
verba  de  vinte  milhões  de 
crusetros. 


*  T-V  VAI  LONGE 

—  A  TV  mineira  está  ds  pa- 

rs  bens.  Imagem  nttlda 

*  perfeita,  a  televisão  tem  dis¬ 
traído  o  público  que  tem  pou¬ 
ca  dlvtraúo.  Se  os  progrsmaa 
nlo  estio  satlsfaiendo,  leve-se 
rm  conta  que  s  tclerliio  eitã 
funcionando  há  poucos  mefes. 
O  Importante  é  que  eli  lerá 
um  veiculo  d#  divulgação 
Ineitlmúvel:  a  TV  mineira 
ntlnga  a  área  da  1M  quilô¬ 
metro*. 

*  CASAMENTO 

—O  ACONTECIMENTO  so¬ 
cial  de  destaque  foi  o 
casamento  de  Clovls  Augusto 
Salgado  —  filho  do  ministro 
da  Educado  ~-  com  a  Sria. 
Norma  Elotsa  fvanenlto.  Per¬ 
sonalidades  de  destaque,  au¬ 
toridades  e  o  próprio  gover¬ 
nador  do  Estado  comparece¬ 
ram  h  cerimônia  religiosa,  que 
uniu  o  iovem  casnl. 

*  O  COLUNISTA 
E  A  «BOITE” 

—  A  PROPOHITO,  o  colu- 
”  nlsta  Rohan  (Wilson 

Frade),  que  amavelmente  no* 
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«Idade,  Como  -jPÍSWi 

zsndo  um  prornin,*  ^ 
que  s»  sdspu  r 

Jornalista  escolhi  ‘ 

cass.  vst  a?,|í,V'?«>'< 
rlronU:  Ch«  Hoh.« ^  Ml 

*  rolla  iRurrADo 
N°  aeroporto  «q, 

Nao  conseguira  luga, 
que  devia  trati-hit  Sjffl 
Rio  por  culpa  do  hottlm 

zisrirjrtâ 

KubUM  %!,  J, 

sofrera  abalo,  —  •  j.  j  J 
cuia  um  jornal  m*|$£  ? 

íTpa  °Í  /fl,0í"  -  éS 

Rola  quando  me  oprorim! 
operoso  homem  de 
adiantou  que  na  obm,  I, 
gantesco  conjunto  toJ 
cinco  mil  pessoas ) 
acm  anormalidade  e  ÍUÍ 
agora  não  utilizou  um  f  J 
dos  condomlnos  do  Mor» , 
qultetónico.  * 

*  PERÓN  EM  ROMA 

—  J}AQUI  TUrtiro  (Ivc  j 
formação  leiurt 
que  Juan  Domlnço  Peros  I 
terromperá  ,na  M|^, 
Panamá  c  scgulri  p,„  g,, 
onde  Vai  pcrmanccrr  por 
gum  (empo. 

*  E  AGORA  ? 

QUE  vão  farer  ar  rcl)u 
com  0  nome  Stallntni,) 
Dc  outra  frita,  os  rnivíei  tj, 
daram  o  nome  de  S.  Ptti 
burgo  pura  ieninendo,  j, 
I.eningradn  rara  Slólmth, 
E  açora?  ScrJ  auc  t  eiiib 
tão  famosa  na  filtina  gdttti, 
será  batlradn  com  o  Meu  tt 

tranho  de  Khrusfohotpiit) 


*  ONDE  ANDAM  ÊLES  AGORA  ? 

pEDRO  DEMOSTENEB  BACHE  —  Prçressor  da  Es- 
Sola  da  Engenharia  e  autor  de  célebre  tratado  de 
Matemitlei,  Pedro  Baeke  velo  do  Blo  Urande  e  consti- 
tulu  família  am  Minas'.  Na  cátedra  foi  aempre  severo  e 
assasUvs  os  candidate*  ã  matricula  no  curto  dn  enge¬ 
nharia.  Prestou  relevantes  serviços  to  govémo  mineiro, 
eomo  auxiliar  direta  de  Carneiro  de  Bcsende  na  Secre¬ 
taria  das  Finança*  a  como  diretor  do  Povoamento  do 
Solo.  Foi  diretor  do  Banco  do  Braall  mal*  dt  uma  vez. 
Amigo  peaosl  do  Getallo  Vargas,  Uv*  atuação  desta¬ 
cada' no  decorrer  de  alguma#  crise*  política».  Foi  depu¬ 
tado  cIomIsU  s  depois  afuteu-se  da  política.  Homem 
Inteligente  *<cullo,  é  lembrado  pelo*  mineiro*  quo  eom 
11*  privaram  ou  sentiram  na  capacidade  de  homem  do 
trabalho.  Pedro  Baehe  vive  hoje  no  Blo,  atestado  da 
cátedra  e  de  outra*  ntlvldsdts.  Hei  pamUmpo  Único  * 
s  televisão  ne  eeuvtvie  do  kf. 
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Interromperia  oi  estudo»  dst 
menina»  •  constituiria  uma 
experiência  prejudicial  ■  duas 
criança»  tio  nova».  A  educa¬ 
ção  das  princéaa»  1/  tio  livro 
quanto  a  da  própria  Juliana 
foi  rigorosa . 

Em  seu  discurso  da  coroação, 
a  rainha  dcclarou-se  feliz  por 
ter  "a  meu  lado  meu  marido, 
para  me  sustentar  em  mlnba 
missão”.  E  o  príncipe  Bor- 
nhard  tem  executado  sua  ta¬ 
refa  magnjficomcntc.  Inteli¬ 
gente,  simpático  e  dinâmico, 
Bembard  tem  completado,  per 


feitamente,  a  personalidade 
um  tanto  retraída  da  rainha. 

Quando  abdicou,  s  rainha 
Gullhermlna  szpreasou  a  espe¬ 
rança  de  que  sua'  filha  seria 
“um  produto  da  sua  época”. 

E  nio  hi  a  menor  dúvida 
de  que  a  rainha  Juliana  o  é. 
Está  procurando  ser  rainha 
num  sentido  moderno,  dedi- 
cnndo-se  à  sua  missão  com  to¬ 
do  o  empenho,  procurando 
substituir  â  prerrogativa  real 
pela  liderança  espiritual  e 
preservando  sun  própria  per¬ 
sonalidade. 


CONVERSA  COM  O  CRITICO 

CM  conversa  com  o  critico  Mario  Barata,  membro  do  Júri  do 
^  Saláo  de  Arte  Moderna  diste  ano,  uma  série  de  fatos  referen¬ 
te»  ao  Salto  ficou  eiclareolda. 

Mario  Barata,  tendo  em  vista  sanar  falhas  do  Regulamento  do 
Salto,  vai  propor  t  Comlesto  viria»  medldie,  possíveis  de  se¬ 
rem  realizada*  no  momento.  Va!  procurar  fachar  a  brecha  por 
onde  vim  entrando  académicos  do  Salto  Geral  para  o  de  Arte 
Moderna.  Srçundo  noi  declarou,  nko  hú  um  artigó  taxativo,  per¬ 
mitindo  ao  artista  qua  tenha  liençáo  d*  Júri  no  Saláo  Acadimlco 
participar  como  "hore  concours"  no  Saláo  Moderno. 

Alim  disso,  dentro  do  possível,  as  obras  dos  artista*  que  con 
correm  ao  Prtmlo  do  Viagem  ao  Estrangeiro,  serão  colocadas  jun¬ 
tes,  a  fim  de  que  o  público  *  n  critica  possam  ter  meinor  visão 
de  conjunto  do  trabalho  doe  candidatos  e  compará-lo»  analisando 
assim,  com  mal»  justeza,  o  valor  artistlco  de  cada  um 

Os  prémios  serão  concedidos  antes  da  abertura  do  8aláo,  para 
evitar,'  ou  ao  mono»  diminuir,  ot  cochicho»  e  as  onda*  des  grupus 
e  facções  interessados  nas  prémltçõei.  Realmente,  eeea  era  uma 
medida  fácil  de  ser  tomada  e  que  há  muito  tempo  se  Impunha. 

Embora  Murlo  Barata  aeja  contrário  â  extinçko  do*  "nora  con¬ 
cours",  acha  também  que  o  aumento  deimeiurado  que  houve  dos 
certificado*  de  Isençto  (de  5  para  10,  por  Baláo)  vem  Justificando 
Irremedlivelmenté  o  nível  artístico  dos  Salões.  A  continuar  as- 
ilm  como  vai,  dentro  de  déz  arws  nto  haverá  um  só  artista  no 
Bradll  a  passar  pelo  Júri  de  seleção.  A  redução  do  número  de 
trabalho»  a  entrarem  sem  Julgamento  e  a  redução  dos  certifi¬ 
cados  de  Insençlo,  se  Impõe,  acha  o  critico. 

No  Julgamento  déste  ano,  nos  garantiu  ile,  não  haverã,  ae 
maneira  alguma,  compensações  ou  parcialidade  em  relação  a 
qualquer  corrente  artlitlca,  seja  pia  figurativa  ou  ubstrou.  Afir¬ 
mou  —  e  acreditamos  nesta  afirmação  —  que  ganhará,  em  qual¬ 
quer  Seçto,  o  que  melhor  se  apresentar. 

Mesmo  antes  de  laber  quem  vai  ser  o  terceiro  membro  do 
júri,  Mario  Barata  e  Santa  Rosa  —  o  segundo  membro  do  Júr<  — 
Já  se  concertaram  para  tomar  providência  a  fim  de  que  o  Salão 
de  Arte  premeie,  tio  eô.  artista*  moderno». 

As  decluraçõe»  do  critico  nos  deixaram  mal»  otlmlstar  quanto 
a»  premiaçôes  deste  Saláo.  Nada  há  par#  que  nlo  possamos  acre¬ 
ditar  nas  palavras  de  Mario  Barata  e  conceder  aos  membros  do 
júri  um  crédito  de  confiança. 

pendem  Inteirnmente  da  com¬ 
preensão  individual. 

□ 

Acha-se  abeita,  no  .Museu  do 
Índio,  uma  exculente  exposi¬ 
ção  de  »rte  Indígena  As  peças 
desta  mostra  provem  das  cole¬ 
ções  do  Museu  do  Mio  e  do 
Museu  Nacional  da  Quinta  ria 
Boa  Vista, 


^LFREDO  CESCH1ATTI 
nd}ou  novamente  a  data 
da  inauguração  da  sua  expo¬ 
sição  de  esculturas  no*  jardins 
dn  residência  do  arqi.ltclo  Os¬ 
car  Niemeyer  A  data  agora, 
ó  dia  10  do  próximo  mês. 

□ 

Após  á  salda  do  senhor  Mu¬ 
rilo  Miranda  .10  direlur  do  Ser¬ 
viço  de  Prop  .ganda  do  SAPS, 
morreu  uma  excelenle  inicia¬ 
tiva  daquela  entidade  Anual- 
mente  realiza  va-se  o  Salão  cie 
Naluiezat  Murtas  qut  reiirua 
excelentes  trabalhos  e  cot  ce¬ 
dia  bons  m-ímlos  Mar  Murilo 
snlu.  o  Salão  ocnlvm  Isto  ser¬ 
ve  pnrn  provar  (pie  -*m  no-ísn 
unis,  as  iniciativas  Hiltútíijs 
rios  puderes  pilbllci.s  ninda  rie- 


Dia  27  próximo  o  Museu  de 
Arte'  Moderna  vai  promover 
uma  conferência  sôbre  arte 
eonlempoiênet  alemS,  prln 
Sra.  Hanna  Bekker  von  lliith. 
organizadora  da  expo  içáo  mie 
sc  ciicnnlra  no  Museu  Após  ti 
conferência.  soguirV-á  um 
deba’e  do  qum  poder-  pnrlici 
pnr  lorlos  os  presenti-r 


SiRmo  Mttí 

Dismciis 


.As  imensa»  distl«ri»iç 
separam  a  CaplisjtFíiitwf 
difcrenlrs  ponlfl»  de  loW' 
rio  hra  sileirti  Ulm  hu  tv 
ca  no  plano  i-stodnal.  Ao  U* 
de  municípios  qmi  >s  utti 
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órbita  ccniióinkn,  tx^ 
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escassa  réde  an'0  rw^s' 
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mad-s  cm  llnhu  rela. 
n  sede,  são  npenas 
nn  campo  do  willdMúy 

ram-sc  cm  pcrcuraoi  tv 

vêzes  maiores: 

Cêrcii  dc  trinla  nuialç^ 
líni  sua  sede  lll:"JL“_,i 
iiullôpiclro»  (nn  llnba  tc 
da  Capital  rsUdual, 
poiltlenle.  r  dentre  íW  K 
menos  sclc  n  irwl*  ®. , 
qiiilóhiclros.  H‘Va  do- 
situa-se  »  I  n-:i  ltn'  ^  , . 
náus  llcnjimilo  CoMÔMJ 
t.129  km  o  Elruncpç  * 
km  c  Arnfiuailns 
res  sc  vcrifinim  rm 
Kilildélfla  wlá  a  , 

(loIAnln,  n.contlnópoiu 
1.161  km.  ItncnnUns  a 
km  c  Aragiiiillns  »  1  "  j. 

lis ! c  úllIllW 

clerodo  n 
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ESTA  linda  sala  CHIPENDALE  C/12 
TEÇAS  APENAS  POR  CR$  16.000,00 


John  Way ne  t  Susan  Hayward  em,  "Sangue  de  Bárbaros 
da  R.K.O, 
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Silva  Filho  Será  Despejado  do  João  Caetano 

Para  Realizar  Uma  Temporada  Opemtica  de  18  Diai,  a  Comiuào  de 
Cultura  Artística  do  Municipal  Interromperá  a  Carreira  de  Uma  Grande 
y'  Companhia  —  70  Pessoas  Desempregadas 


A  ABCT  NOVAMENTE 
DORMINDO 

A  Associação  Brasileira, 
di  Crltlooa  Teatral i  aoorda 
uma  vu  por  ano,  por  oea- 
silo  da  votado  •  distribui- 
do  doa  prémios  aoa  "me¬ 
lhorei  do  ano”.  Terminada 
a  obrigado,  dorme  Um  so- 
no  palmo  «  feliz  durante  10 
ou  doar  tnieee.  Ai  reivindi¬ 
cações  da  critica  militante 
do  eovaniente  esqutcMas, 
no  promeiaa  de  reuniões  e 
reforma  do  regulamento  e 
do  eetatuto  elo  enterradai 
no  alléncto  AU  hoje  20  ilg- 
natárloa  da  um  pedido  de 
aiumbléla  geral  eitlo  eipe* 
rando  pela  dita,  prometida 
por  todo*  oi  membroí  da 
diretoria  na  última  reunllo 
deita  loetrdade.  Varaoa  tra¬ 
balhar  um  pouco,  presiden¬ 
te  Lopes  Gonçalves,  ou  va¬ 
mos  deixar  tudo  para  1987, 
na  hora  d i  briga  dos  pré¬ 
mios  7 


Acontecem  certae  colsss  nesses  brasis  que  ate  parece  ane- 
d«U.  O  caso,  por  exemplo,  do  despojo  dc  Silva  Filho,  que  após 
Biulta  lula  conseguiu  o  Teatro  João  Caetano,  próprio  tia  Pre- 
Ííitura  administrado  pela  Comissão  de  Cultura  Artística  do 
Tiãtro  Municipal.  O  empresário,  por  lol,  deve  garantir  quatro 
km*5  de  trabalho  aoa  seus  contratados.  Pois  bem,  a  companhia 
«triou,  fêc  sucesso,  deu  emprego  a  70  pessoas  e  recebe,  agora, 
&  ordem  do  desocupar  o  Jofio  Caetano  no  dia  13  do  mulo,  dois 
aiíses  após  o  arrendamento  porque  a  Comissão  Irã  apresentar 
til  uma  temporada  dc  ópera  popular.  Por  que  não  ápmsenta  no 
Tntro  Municipal  ?  -  é  u  pergunta  que  ocorre  a  todos.  Porque  o 
llunlclpal  ecrã  ocupado  no  mesmo  período  por  uma  companhia 
estnngrira.  Agasalha-se  um  elenco  mexicano  e  joga-se  na  rua 
ífl  artistas  brasileiros.  A  Comissão  Informou  a  Silva  Filho  que 

Sodirl*  voltar  trés  ou  quatro  semanas  dopole. . ,  Bela  proposta. 

I  quem  pagará  aos  artistae  c  o  novo  lançamento  da  peça?  E  sc 

Oercy  Gonçalves,  Novo  Êxito  em  São  Paulo 


I  tive  ó  i  ariMo  de  motor  eébiloo  em  Slo  Paulo,  No  Pequeuo  ' 
Auditório  do  Teatro  Cultora  Artística,  com  a  nova  comé- 
j  dl*  «A  Mulher  de  Barrahda»  está  obtendo  om  memorável 
li  êxlte,  superior  oo  de  anos  anteriores.  Na  fravun,  vemos  a 
oarectertzaçlo  de  Dercy  naquela  pes*,  onde,  pela  primeira 
rra  desde  que  abandonou  a  revista,  far.  um  papel  de  cari- 
csti.  O  elenco  de  Dcrcy  6  dos  melhores:  Catatdo,  Déa  Sel- 
,v*  Rodolfo  Arena.  José  Pollceaa,  D»ry  Reis,  Kleber  Ma¬ 
cedo,  Dal  si  Santana  <egreeaa  da  TV  paulista),  Domingo» 
Temas,  Milton  Luiz.  Possivelmente  na  sua  temporada  pan- 
Urtã  Dcrcy  òncensri  um  original  cOmlco  de  Dlnoh  Silveira 
de  tjuelro*  e  Lucla  Benedettí;  aOs  amores  da  Celeste» 


TIME  IS  MONEY 

•Vdo  e  de  hoje  que  a  famosa  revista  "Time"  veicula  no- 
jjte  falsas  e  desmoraliza  o  Brasil.  Aliás  " Life ",  outra  j>ú- 
óHeaçdo  do  grupo  que  impôs  uma  embaixatriz  à  Itália*  tor- 
MVrse  etlebrc  pelas  calúnias  d  Fôrça  Expedicionária  Brasi¬ 
leira  na  Itália.  Vieram  explicações,  chochas,  e  pouco  depois 
master"  Lucc  era  recebido  aqui,  com  lôdas  as  honras.  O 
/wómíno  é  porém  genérico  o  não  especifico,  Para  os  ame- 
riMBOs  tudo  o  que  fica  "doion  tha  Fio  Grande "  <5  para  so 
Por  «o  mesmo  saco.  Os  indígenas  da  bacia  amazônica,  os 
vranha-câus  de  São  Paulo,  Fio  ou  Buenos  Atres..  os  mura- 
Jjstas  do  México,  tudo  á  " Latiu  Ameríca'J  térmo  que  nbs 
States"  bate  o  recorde  das  conotações.  A  verdade  é  que 
jjdo  s  muito  agradável  para  os  "supercivillzadoy"  verem  os 
mios  fazerem  o  mesmo  que  eles  fazem.  Outra  não  foi  a  ta- 
**o  que  levou  a  senhora  bclaruç  Madrus.  escritora  e  muihcr 
m  um  famoso  oricntalista,  a  descrever  cobras  na  Avenida 
t  flores  antropófagas  para  uma  revista  de  Paris.  Também 
usw  senhora  francésa,  cujo  marido  foi  embaixador  do  Rio 
uma  entrevista  a  um  jornal  canadense  dizendo  que  o  seu 
menino,  apesar  do  calor  tinha  da  andar  sempre  calçado,  no 
Fw,  por  causa  das  cobras.  O  "Time"  n ada  mais  faz  que  bater 
»a  tecla.,  tão  cara  aos  estrangeiros,  para  os  quais  «os  baba- 
nios  de  gôzo  e  a  quem  damos  o  melhor  dc  nossos  sorrisos : 
«lí  tropical  e  selvagem  nno  pode  ter  nada  que  preste. 

Devemos  encouraçar-nos  contra  os  ataques.  Bobos  são 
f*  brasileiros,  que  quando  vão  u os  "States’1  ou  ao  Velho,  Mun- 
4  mandam  artigos  sôbre  as  martüjilhus  da  elvlítóaçdo: 
£*•  o  dia  em  que  lermos,  dc  um  correspondente  nacional; 

um  pobrç  menino  negro  scr  atacado  a  pontapés  na  cs- 
teção  ferroviária  cm  Lousiunia,  o  ninguém  o  defendeu".  Ou 
jutra:  "Os  shimt  dc  Washington  onde , moram  os  pobres  pre¬ 
tos  orlo  muito'  piores  que  as  favelas  do  Fio”.  Ou  ainda;  "Os 
an icrlcauos  qilaiído  ficam  bêbados,  chegam  aos  piores  tuctró- 
bioj:  por  exemplo,  querer  atirar  «s  senhoras  uds  pisoíiias”. 

Rsscs  três  fatos  foram  "i‘lsfos"  por  êsta  pobre  jardinei- 
ro.  .ifar  nunca  o.t  coutei,  a  ninguém,  porque  as  coisas  boas 
Betados  Unldoii  me  impresiouaram  májs  do  que  as  mü s. 
xssfsi  são  psnsa  Idr.  Sqporltl. 

Aviso  aos  navegantes:  Macaco,  olha  o  teu  rabo. 
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éats  corte  na  «arreira  da  revista  ufrlar  o  entusiasmo  do  pú¬ 
blico,  que  tem  lotado  o  Joio  Caetano?  E'  de  ee  admirar  que 
uma  repartição  do .  govêrno  obrigue  o  empresário  a  suspender 
uma  temporada  antes  do  tempo  mlnlmo  exigido  por  lol.  que  i 
de  quatro  mése*.  E'  assim  que  os  artistas  brasileiros  slo  pro- 
tegldoB,,, 


Novas  Perseguições 
ao  Teatro  Tijuco 

REPETE-SE  O  CASO  DAS  “EMANCIPADAS", 
DO  COPACABANA 


Decididamente,  parece  que  aa 
nossas  autoridades  resolveram 
fechar  o  Teatro  Tljuca.  Numa 
cidade  pobre,  paupérrima  de 
ensas  de  espetáculos,  onde  o  go¬ 
vêrno  não  tem  verba  para 
construir  novos  palcos,  as  au- 
toridodes  criam  tantos  embara¬ 
ços  aos  empresários  atuais,  quo 
nesse  ritmo  vamos  perder  den¬ 
tro  de  algumas  semanas  o  mais 
novo  e  moderno  teatro  do  Rio, 
o  Teatro  da  Tljuca. 

Primeiro,  foi  a  UBC,  queren¬ 
do  cobrar  quatro  vêzcs  mais  dc 
direitos  autorais  do  que  exige 
dc  outros  teatros. 

Agora  chegou  a  vez  do  juiz 
de  Menores,  que  resolveu  proi¬ 
bir  de  trabalhar  três  bailarinas, 
porque  ag  meninas  têm,  ape¬ 
nas,  17  anos.  São  moças  que 
nprenderam  “ballet”  no  Muni¬ 
cipal,  que  já  se  apresentaram 
nas  Festas  do  IV  Centenário  de 
São  Paulo  e  —  o  que  é  mais 
Importante  —  estavam  de  pos¬ 
se  do  alvará  necessário,  do¬ 
cumento  exigido  às  profissio¬ 
nais  menores  de  18  anos.  Ape¬ 
sar  dc  tudo  Isto  e  da  revista 
"Cupido  nas  Furnas”  não  con¬ 
ter  Impropriedades  nem  nus 
artísticas,  o  juiz  passou  por 
cima  do'  alvará  c  proibiu  as 
pequenas  com  o  que  ficou  tam¬ 
bém  suspenso  o  espetáculo  nn- 
qucla  noite.  O  empresário  Edu¬ 
ardo  Farah  tque  já  deve  ter 
se  arrependido  da  sua  idéia  em 
doar  fi  cidade  uma  bela  casa  dc 
espetáculo)  foi  obrigado  a  con¬ 
tratar,  is  pressas,  tris  novas 
bailarinas,  pagando  o  preço  quo 
us  novas  contratadas  exigiram, 


Repete-se  na  Tljuca  o  caso 
das  “emancipadas"  do  Copaca¬ 
bana  PiJace,  quando  o  juiz  de 
Menores  atrasou  a  estréia  de 
um  "show"  de  Caribé  da  Ro¬ 
cha  em  trés  meses.  As  moças 
recorreram  á  Justiça  e  tiveram 
ganho  de  causa.  Seria  o  caso 
de  responsabilizar-se  o  juiz  pe¬ 
los  prejuízos  advindos  dessas 
nç&es.  Sc  os  pais  consentem  no 
trabalho  das  filhas,  ae  o  traba¬ 
lho  é  honesto,  se  estilo  as  In¬ 
teressadas  munidas  do  alvará 
competente,  por  que  entio  pas¬ 
sar  por  cima  de  tudo  Isso?  Só 
mesmo  vontade  do  acabar  com 
o  teatro  no  Brasil. 


“ANASTÁSIA”,  GRAN¬ 
DE  ÊXITO  PARA  0  PÚ¬ 
BLICO  FEMININO 

Repete-se  no  Blo  o  fenó¬ 
meno  já  observado  em  ou¬ 
tras  capitais,  quando  da  es¬ 
tréia  de  “Anaatasla”,  a  pe¬ 
ca  de  Marcelle  Maurette 
que  conta  a  hbtórta  da  pos¬ 
sível  sobrevivereis  da  filha 
mala  nova  do  Tsar.  “Anae- 
taela”  é  una  peca  que 
apaixona  o  público  femini¬ 
no,  tal  como  os  romancee 
de  Delly  .  oe  folhetins  de 
revietai  especlalludae.  E’ 
um  conto  de  fadas  de  época 
atual,  que  começa  em  1818, 
com  o  maaaere  da  família 
Imperial  e  qne  vem  até  ao* 
noseon  dias.  Dal  o  sucessos 
de  Era,  de  Morinean,  de 
Menoel  Fira  e  de  tóda  a 
oompaahtn. 


Provando  que  o  amor  e  uma 
coian  que  atrapalha  a  vida. 
ai  está  o  último  caeo  de  Fran¬ 
cisco  Ssrrano,  Jovem  cantor  do 
FoUlee,  *'ln  love"  por  Viviane 
Martinn,  eua  colega.  No  últi¬ 
mo  espetáculo,  Serrano  entrou 
em  cena  calçando  um  sapato 
de  coda  cor.  Perguntou-lhe  o 
diretor  de  cena: 

—  O  lenhor  nío  riu  lato  an¬ 
tes  do  entrar  om  cena? 

Resposta  do  Serrano: 

—  VI...  VI...  ane! 

— o— 

Contou  Olavo  do  Barros  no 
seu  programa  da  Tupi:  “Con¬ 
vidaram  a  vedetta  do  FolUes, 
Datlle,  para  uma  extmreão 
através  da  América  Laünn. 
Reepoeta  da  artiata:  —  “Não 
poseo  Ir.  Nanoa  aprendi  la¬ 
tim". 

Dallla  ,  Indignada  com  a  pia¬ 
da,  desmentiu  e  juntou: 

—  Esse  senhor  Olavo  de 
Barrog  nem  me  conhece! 


—  Imagine  ee  me  oonhacee- 
se  —  faiou  em  aparte  o  Al- 
meidlnha  —  e  que  nlo  diria  da 
menina. 

Nada  menos  de  182  metros 
do  fazenda  foram  gaztoe  na 
confeccão  do  vestido  que  Ll- 
llan  Fernandes  exibirá  por 
ocacláo  do  seu  casamento,  a 
realizar-se  nos  primeiros  dias 
do  maio.  Colí,  ao  que  consta, 
aã  gastou  três  metros,  no  seu 
terno  de  noivo. 


Dizem  que  Armando  Rosa, 
.insistiu  multo  com  IglecUs  pa¬ 
ra  lhe  der  o  papel  de  “ coche) 
ro  cego"  de  "AnastaBia",  no 
qual  acabou  sendo  consagra¬ 
do  pela  critica. 

—  Por  que  teria  o  Rosslb  es¬ 
colhido  um  papel  tão  peque¬ 
no? 

—  Você  não  viu  o  resultado? 
—  retruca  o  Armando  Ferrei¬ 
ra  —  O  Rosag  enxerga  lon¬ 
ge... 


CRÔNICA 


AMA  MARIA  FERRERO 


DARA  alguém  ser  notado  pelo  ator-dlretor  Vlttorio  de  8ica, 

*  .  é  necessário  que  poesua  qualidades  not&vela  de  expres¬ 
sividade.  Foi  Juatamente  o  que  aconteceu  com  a  atriz  Anna 
Maria  Ferrero.  do  cinema  italiano,  aos  doze  anos  de  Idade. 

De  ■  Slca,  ao  vê-la,  deflnlu-a  como  um  tipo  cinematográfico 
por  excelência,  quando  num  certo  dia  encontrou-a  numa  re¬ 
cepção.  Éese  primeiro  contato  com  o  mundo  do  cinema  na 
pessoa  de  pm  dos  raals  credenciados  diretores  ltallanoa  não 
produziu  entretanto  nenhum  fruto  Imediato.  Surgiu  outro  ci¬ 
neasta  que  propôs  à  família  do  Anna  Maria  Ferrero,  um 
papel  num  filme  para  a  futura  "estréia",  mas  a  tentativa 
não  íol  ooroada  de  êxito.  Foi  necessário  tóda  a  íflrça  de 
persuação  do  diretor  Cláudio  Gora  para  arrancar  o  con¬ 
sentimento  dos  mais  de  Anna  Maria  para  fazê-la  participar 
do  elenco  de  “II  Clelo  ó  Rosso”  seu  primeiro  filme  e  também 
o  primeiro  dirigido  por  Cláudio  Qora.  Ambos  conquistaram 
sucesso  nbsoluto.  Anna  Maria  tmpós-se  à  atenção  da  critica 
e  do  público  pela  exatidão  com  que  aderiu  á  personagem 
de  uma  Jovem,  quase  criança,  crescloa  em  meto  aos  escombros 
da  guerra. 

Depois  disse  filmo,  Leonide  Moguy,  preparando-se  para 
realizar  "O  Amanhã  é  Outro  Dia"  (Domanl  é  un  altro  Olor- 
no)  escolheu-a  como  protagonista  do  primeiro  episódio  do 
filme.  Veio,  depois,  Malapartc,  também  em  sua  primeira  ex¬ 
periência  clnemtrtográficn  com  "O  cristo  Proibido";  e  de¬ 
pois  vieram  outros  diretores  e  outros  filmes  de  alta  categoria. 

Anna  Maria  Ferrero  nasceu  no  d'a  18  de  fevereiro  de 
1#38.  Com  pouca  Idade,  tornou-se  estréia  de  prlmeirá  gran¬ 
deza  no  firmamento  cinematográfico  Italiano.  Vlttorio  de  Slca 
não  se  havia  enganado  quando  leu  em  seus  olhos  o  grande 
temperamento  artístico  que  Anna  Maria  possui. 

Annn  Maria  Ferrero  Já  participou  dos  seguintes  filmes: 

"O  Cristo  Proibido”,  com  Raf  Vallone;  "Canções  de  Melo 
Século"  com  Franco  Interlenghl;  "Os  Vencidos'1,  com  Franco 
Interlenghi,  "As  Infiéis”  com  Glna  Lollo>v'da,  "O  Ama¬ 
nhã  é.  outro  Dln"  còm  Plerangell",  "Patos  e  Papoulas"  com 
Walter  Chlori.  que  estâ  prestes  a  ser.  exibido,  além  de  outros. 

★  ★★★★★★★★★★★★★★ 

A  AUTENTICIDADE  EM  “SANGUE  DE 

"A  autenticidade  è  coisa  excelente,  porém  demasiada  au¬ 
tenticidade  pode  arruinar  tudo",  diz  Yvone  Woods  uma  das 
desenhistas  de  modas  mais  solicitadas  de  Hollywood. 

Geralmente  gosta-se  de  ser  um  pouco  enganado,  contl- 
.  nua  Mias  Woods,  e  o  entretenimento  que  ae  esquece,  dtsee, 
deixa  logo  de  ser  entretenimento.  Hollywood  teria  deixado 
de  passar  á  história  úa  cinematografia,  ee  os  produtores  se 
tivessem  agarrado  a  uma  estrita  autenticidade. 

"Crêem  vocês  que  os  vaqueiros  do  século  passado  são  como 
aparecem  no  cinema?  Vejam  uma  fotografia  de  vaqueiros  de 
1879.  Vêem  algum  chapéu  de  abas  largas,  ou  algum  Tevólver 
de  seis  tiros?  Não,  poderão  ver  uns  dez  homens  perto  da 
câmara,  dois  trazem  bomblnas,  a  maior  parte  usa  barba,  e 
muitos  uns  bigodes  ridículos.  Dois  vestem  calças  azuis  de  tra¬ 
balho.  8e  você  visse  assim  John  Wayne,  ou  Oary  Cooper,  e  • 
neles  uns  bigodes  parecidos  a  guldões  de  bicicletas,  eu 
o  produtor  os  mata,  ou  o  público  morre  de  rir. 

Bem  conhect  esta  bonita  senhora  o  assunto,  pots  bem  ata¬ 
refada  na  elaboração  de  mais  de  1.200  trajos  do  século  XII 
para  "Sangue  de  Bárbaros”,  magna  produçáo  da  RXO  Rádio, 
em  cinemascope  e  tecnlcolor  com  John  W'ayne,  Susan  Hay¬ 
ward  e  Pedro  Armandarlz  nos  papéis  estrelares.  E’  uma  das 
maiores  produçóes  realizadas  em  Hollywood,  e  Dlclc  Powell.  o 
produtor-diretor,  está  de  pleno  acórdo  com  a  sensato  opinião 
de  Mlss  Woods.  Ela  teve  que  se  preocupar  apenas  com  os  tra¬ 
jos  dos  homens.  Os  de  Susan  Hayward  e  do  resto  do  pessoal 
ficaram  a  cargo  cie  Mlchacl  Woulfe,  que,  como  todos  se  re- 
cordaaráo,  criou  os  vestidos  sensacionais  para  Jane  Russell, 
em  “Um  Romance  em  Paris". 

—  Não  se  pode  incluir  “astros”  oomo  John  Wayne  e 
Susan  Hayward  em  um  grande  filme  e  vesti-los  que  ae  tor¬ 
nem  desconhecidos. . . 

Wayne  faz  o  Gengls  Khan,  e  'Susan  faz  Portai,  a  mulher 
raptada  e  com  quem  logo  se  casa. 

—  As  investigações  demonstraram  que  estes  personagens 
históricos  vestlam-sc  com  um  envoltório  de  roupas,  sob  pena 
de  morrer  de  frio  nos  gelados  desertos,  Raras  vezes  se  ba¬ 
nhavam,  e  untavam  o  rosto  com  manteiga  para  evitar  og 
cruéis  açoites  do  verito  de  Gobl.  Que  cena  de  amor  po¬ 
deria  oferecer-se  neste  filme  se  quiséssemos  seguir  rlgoroaa- 
fnente  a  autenticidade??? 

Uma  olhadla  em  Wayne,  Armandarlz  e  nos  outros  do 
elenco  Indica  que  Mlss  Woods  conseguiu  um  melo  termo  feliz 
entre  a  autenticidade  e  o  que  o  público  gostaria,  de  ver  e  crêr. 

—  Wayne  ae  me  apresentou  um  problema,  confessa  ela. 
Temia  um  pouco  que  fosse  demaaladamente  adornado  e  que 
rezultaaae  em  um  contraste  agudo  oom  os  trajos  que  o  pú¬ 
blico  está  acostumado  a  vê-lo  vestir.  Sucede  que  Gengls 
Khan,  a  quem  personifica  em  "Sangue  de  Bárbaros”  não 
veatia  roupas  de  multo  luxo,  a  não  ser'  geralmente,  camisa  de 
11o  branco,  e  trajos  esáenolalmente  cómodos  para  montar  a 
cavalo.  De  modo  que  me  cingi  à  história  no  que  Wayne  ao 
referia,  com  exceçéo  doa  capotes,  que  são  mais  curtos  que  o 
que  usava  o  verdadelrq  Gongls  Khan.  Se  alguém  põe  num 
Indivíduo  como  Wayne,  de  quase  um  metro  do  noventa  de 
altura,  um  capote  que  chegue  ao  chão,  não  deixa  lugar  para 
os  demais  atores  nem  mesmo  em  tela  gigante. 

“AVANT-PREMIÊRE”  DE  “ÊLES  E  ELAS”,  SOB  O  PATROCÍNIO  DA 

SENHORA  SARA  KUBITSCHEK 

Confirmo-se  Que  às  21  Horas  de  9  de  Maio  Próxima,  ne  Metro  Passeio,  Será  Realizada,  Sob  os  Auspicias 
da  Senhora  Sara  Kubitschek,  a  "Avant-Premièfe"  da  "lias  e  Elas''  (Guys  and  Dolls).  A  Renda  Reverterá 
em  Favor  da  Obra  Das  Pioneiras  Socitfis.  Ilustres  Senhoras  da  Nossa  Soeiedade  Trabalham  Neste  Mo¬ 
mento  Para  o  Completo  Êxito  Dessa  "Great  Night"  do  Esperado  Filme  de  Marlon  Brando,  Jean  Simons, 
Frank  Sinatra  e  Vivion  Blaine,  em  Cinemascope.  — -  Noto  de  Destaque,  Nessa  "Avant-Promière",  Pro- 

*  mete  Ser  a  Presença  Das  Goldwyn  Girls,  Que  Estarão,  na  Ocasião,  em  Visita  ao  Rio 
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.  “ADIVINHE  0  QUE  ÊLE  FAZ 

ProgTama  dos  mais  antigos,  no  canal  6.  Veio  de  São 
Paulo,  onde  Brota  Junior  —  sem  dúvida  alguma,  o  melhor 
animador  paulista,  conseguiu  com  simpatia  e  habilidade, 
prestlglá-lo,  no  conceito  do  público  de  8ão  Paulo,  fazendo 
désae  passatempo,  um  agradável  hábito  semanal.  Aqui  no 
Rio,  lnlclalmente  com  Modelelne  Rosay  e  Jã  há  multo  tem¬ 
po  com  Heloísa  Helena,  essa  produção  da  McCann-Erlckson 
conseguiu  a  mesma  aceitação  simpática  e  o  prestigio  do  pú¬ 
blico  carioca.  Faz  parte  de  um  pequeno  grupo  de  progra¬ 
mas  despretensiosos,  agradáveis,  lntellgen temente  realiza¬ 
dos  e  conduzidos  com  habilidade,  como  são,  "Tal  pal  Tal 
filho”,  "ídolos  de  Todos  os  Tempos”,  "No  Mundo  dos  Espe¬ 
táculos”,  “Congresso  em  Revista",  etc.,  que,  com  o  tempo, 
vão  se  incorporando  sadlamente  na  preferência  dos  teles¬ 
pectadores  do  Rio. 

Terça-feira,  o  programa  não  fugiu  â  rotina  de  sua  es¬ 
truturação.  Tivemos  dois  candidatos,  c  não  trés,  como 
acontece  normalmente.  Um  concertador  de  guarda-chuvas, 
que,  logo  de  safdà,  teve  adivinha  parclalmente  sua  profis¬ 
são  por  um  dos  convidados  do  júri  e  pouco  depois  definlti- 
vamente  "liquidado",  para  sua  decepção.  E  uma  recreadora 
de  pslcopalas.  Esta  conseguiu  todo  o  prêmio,  não  obstante  o 
Júri  ter  quase  conseguido  descobrir  sua  profissão.  Os  can¬ 
didato»  desta  semana  estiveram  em  grande  forma. 

Heloísa  Helena,  como  costuma  acontecer  normaimente. 
esteve  natural  e  simpática.  Conduziu  bem  o  programa  e 
procurou  deixar  todo  mundo  à  vontade. 

Não  gostamos  foi  da  publicidade.  Continua  ainda  longa 
e  aborrecida.  Não  convence  a  ninguém.  Como  mensagem 
publicitária,  é  multo  negativa.  Alberto  Perez'náo  tem  culpu 
alguma,  a  idéia  e  o  plnnelamento  dn  publicidade  é  que  nos 
parece  pobre.  O  diretor  de  TV  do  programa,  distraído,  fêz  a 
maioria  dos  seus  cortes,  atrasado.  E  o  "camern-man"  no 
ílnzinho.  sem  razáo  alguma,  fêz  um  movimento  tle  câmera 
desnecessário  c  desnecessário. 

PRODUÇÃO  —  Interessante 

DIRETOR  DE  TV  -  Razoável 
'  ANIMADORA  -  3oa 

1LÇM1NACÃO  —  Razoável! 

0  A  M. 


HELOÍSA  HELENA 

O  contrato  da  animadora  c 
atriz  da  Tupt  está  para  termi¬ 
nar.  Dia  15  cie  mnio.  A  Tupi 
tem  encontrado  muitos  obstá¬ 
culos  para  a  renovação  desse 
contrato.  Heloísa  unda  aborre¬ 
cida  e  tem  uma  ótima  proposta 
para  sair  da  Tupi,  Ganhando 
aproximadamente  50  mil  cru¬ 
zeiros  mensais,  entre  Rio  e 
Belo  Horizonte,  Heloísa,  sc  sair 
da  Tupi,  o  canal  6  não  aó  per¬ 
derá  a  sua  melhor  animadora, 
como  alguns  anunciantes  que  a 
prestigiam  com  sua  preferência. 

OLAVO  DE  BARKOS 

Depois  de  quinze  anos  de  au¬ 
sência.  como  ator,  Olavo  de 
Barros  vai  reaparecer  no  pú¬ 
blico  carioca,  diante  dus  câ¬ 
meras  do  oanál  U,  sexta-feira, 
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no  programa  "Câmara  Um". 
Olavo  vai  viver  o  papel  de  um 
paralítico  e  não  dirá  nenhuma 
palavra  durante  todo  o  pro¬ 
grama. 

FERNANDA 

MONTENEGRO 

Chegou  ontem  de  São  Paulo, 
após  um  grande  sucesso  recen¬ 
te  na  TV  Tupi,  canal  3  e  pres¬ 
tigiada  pelo  seu  cartaz  no  Tea¬ 
tro  de  Maria  de  la  Costa  e 
agora  no  T.  B.  C.  Velo  ensaiar 
uma  peça  para  o  próximo  lan¬ 
çamento  do  Ginástico.  Fernan¬ 
da,  provavelmente,  deverá  tra¬ 
balhai'  nesses  meses  numa  de 
nossas  televisões.  Boa  noticia 
pare  todos  nós,  Fernanda  é 
sem  dúvida  alguma  uma  exce¬ 
lente  atriz. 

RIBEIRO  FORTES 

Retornou  defínlUvnmeuvc  ao 
CHnal  6.  Após  o  seu  sucesso 
dc  estréia  no  programa  "Câ¬ 
mara  Um”.  Ribeiro  tem  rece¬ 
bido  constanlemente  pedidos 
para  trabalhai'  em  diversas 
produçóos  da  Tupi,  Esta  se¬ 
mana,  voltará  no  video,  sexta- 
feira,  mun  novo  napcl  da  pro¬ 
dução  de  Jacy  Camoos  e  sá¬ 
bado.  com  Almée.  Ribeiro  For¬ 
tes  estava  realmente  fazendo 
falia.  E’  um  ator  de  .categoria 
e  um  ótimo  profissional. 

ÂNGELA  MARIA 

Finalmente  eslrélu  hoje  An¬ 
gela.  no  canal  13.  A  TV-Rlo. 
nesta  fase  de  renovação,  com 
Caoilda  Beclier,  Alda  Qarrido, 
Transmic-são  de  Box  Tele-Ne- 
no.  etc.  proporcionará  ao  pú¬ 
blico  carioca  a  sua  nova  gran¬ 
de  atração:  Angela  Uarltt,  Su¬ 
cesso:  garantido. 


ANUELA  MARIA 

Hoje,  às  21  hora  d,  Leremos,  fhmlmenLe,  W  estréia  de 
Angela  Mana,  >i\o  cami  J-l  Angela  cantará  ucoril - 
punhada,  gela  orquestra  de  Severino  Araújo,  com- 
posta  dc  35-  componente n.  Recovíciulumos  esse  pro¬ 
grama  com  múitii  prazer, 
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Oeafèzmho  tomado  da  pé,  ê  um  dos  Itgitimoi  pratsrss  dsiti 
Dou  tsrfa,  Bouretiido  »•  o  timpo  é  frio  •  lopn  um  vsntl- 
nno  cortante,  mda  mali  dclloloao  qus  dolo  golai  dam  bebida 
qusntlnha,  fuiúêgunte,  cm  aloirai  paquininai  •  multo  brin¬ 
cai  t  devemeé  esse  grato  pnicr  ■  algumai  moolnhai  multo 
Intiraiiuntii  a  preatimossi  qua  noi  Mrvim  nmpra  eam  um 
•arrlao  alagra  noi  llbioi,  K  tiii  iibim  lutar  Afrontam  o  dli 
i  intilro  •  fria  umidade  da  um  ohlo  ladrilhado  a  niquelai  mloi 
frigeii  aitl  o  péio  da  umi  eafatalra  tranabardinU.  I  Ho 
adustas  meimii  mloi  delleedti  qua  ia  untam,  multai  vêm. 
abraiadii  pela  Agua  fervente  am  que  ale  mergulhada*  aqua- 
lai  alaarae.  Merecem,  poli,  o  nona  leal  admlragfe  mie  mo¬ 
ças  pele  exata  iintldo  que  alai  guardam  do  oumprlmento  de 
eeu  dever.  Mai,  quantai  vêm  noe  lentlmae  deieladoe,  quan¬ 
do  ale  elae  atlngldae  pela  falta  de  «ampreenilo  da  muitoe  ra¬ 
pam,  que,  numa  atitude  pauoa  recomendável,  tentam  deirie- 
i  peltê-lai  t  preelio  ter  um  maiqulnhe  eentlda  do  que  é  a 
!  vida,  para  que  m  poeaa  preeeder  dem  maneira.  ■  lamente- 
mee  elneerimenta  que  eme  eoleia  soontsosm,  Por  qua  nle 
poupar  aeoai  Jevani  trabalhaderae  dênie  vexamei  e  deaepdteef 
Já  I  tio  árduo  a  eua  vida,  á  tempo  de  aaabar  eom  lieee  gra- 
eejae  da  mau  gOeta,  rapaaei  benltae.  tomei  um  pevo  olvllleedo 
o,  piele  de  qua  nunca,  neaeieltamei  Incentivar  a  trabalhe  ho- 
,  bddtp  a  tratar  oa  noeeoe  eimalhantai  aom  a  maior  raapalto  e 


PARA  AS  DONAS  DE  CASA 


MODÊLO 

EXCLUSIVO 


A  mulher  moderna  gos- 
t  ta  di  variedade  Nflo  M 
|  contento  com  modelos 
|  sempre  Iguais  e  repeti- 
|  dos.  Pois  varie  um  pou- 
Ç  co  o  eiti lo  princesa,  ado* 
|  tando  ôsse  blusflo  fe- 
jj  chado.  com  botÔe»  nos 
^  ombros  e  iepetindo  o  de- 
8  tolhe  nas  cadeiras  Sala 
Sj  larga  com  grupo  de  pre* 
M  gos.  (APLA), 


de  Porcelana  e  Outros 


E‘  necaaairlo  trabalhar  eom  todo  o  cuidado 
porque  o  ácido  clorídlco  é  multo  cgrroelvo. 
Apllqus  por  melo  de  algodão  ou  de  um  trapo 
atado  à  ponta  de  um  pedacinho  de  pau.  Lava 
com  água  a  sabão  e,  depola  de  enxuto,  paate  cá- 
ra  de  lustrar  móveis,  como  proteção, 

Limpa  com  eaeova  macia  o  bronae  dourado  a 
lava  com  vinagre  a  água  morno.  Deve  ser  sáco, 
polido  com  pano  de  camurça  e  untado  de  cêra 
branca  de  luetrer  máveli. 

Para  limpar  molduraa  doura¬ 
das,  paias  um  pano  embebido 
em  terebentina  aquecida.  Nlo 
aqueça  a  terebentina  diretamen¬ 
te  e  não  a  leve  ao  fogáo,  pole  6, 
Inflamável.  Aqueça-a,  côlocan-  Jí 
do  o  vidro  tapado  dentro  de  ft 
uma  panela  de  água  quente.  » 

*  .  & 

rui  Umpar  a*  «aiaaeiras,  J; 

cestaa  de  pBo  e  outros  utenel-  X 
lios  do  mesa  de  madeira,  pee-  w 
sa-so  um  pano  embebido  em  A 
um  poucn  de  óleo  de  oliva.  Se  {*,' 
tiver  manchas,  a  palhinha  do  $ 
aço  aerve  para  tirá-las.  ffi 

*  ® 

Para  limpar  objeto*  de  tar-  » 
taruga  uae  um  pano  embebido  w 
em‘um  pouco  de  óleo  de  oliva 
e  tire  eom  um  pano  limpo.  $ 


VI  adornna  de  porcelana,  depola  da  lavagem 
eom  Agua  e  eablo,  devem  eer  bem  eecot  e  po¬ 
lido»  com  um  pouco  de  cêra  branca  de  lustrar 
móveis.  Para  a  porcelana  de  valor,  o  melhor 
recipiente  para  lavagem  ó  a  bacia  de  matéria 
pláatlea  que,  além  de  ser  Inquebrável,  poiiul 
certa  elasticidade,  que  a  torna  mal»  segurai  para 
oe  metais. 

Para  limpar  o  bronze,  deve-ee  uear  ácido  cio- 
ridlco  (1  parte  de  ácido  clorídlco  para  6  da  água). 

A  cêra  da  lustrar  móveis  lim¬ 
pa  multo  bem  os  ornamo.itos  de 
bronae.  Para  bs  freataa  e  do¬ 
bras  dlficels  de  atingir,  use-se 
uma  escova  de  sapatos,  bem 
limpa  e  bem  macia. 

+ 

A  limpeza  por  melo  dr  um 
pano  macio  6.  tudo  quanto  o 
marfim  necessita.  Em  todo  o 
caso,  para  nfto  amarelar,  poda- 
su  passar  álrool  tnctülco  ou  dei¬ 
xar  exposto  ao  sol. 

* 

Limpe  sempre  o  metal  nique¬ 
lado  eom  um  pano  mnclo  e  aê- 
co,  usando» cêra  do  lustrar  mó- 
vela  uma  vez  por  semana. 

#  - 

Para  lavar  a  terra-cota,  use 
água  com  sabão  e  um  detergen- 


Faça  o  polimento  doa  metafe 
oxldos,  com  cêra  branca  de 
lustrar  móveis  e  nunca  se  uti¬ 
lize  dos  líquidos  da  limpar  me¬ 
tais  comuna. 


Cultivar  a  belesi  das  pernas 
6  o  qua  aa  impóa  á  mulher 
moderna,  quv  as  axlbe,  usan¬ 
do  “malllot",  que  se  veste  du 
"abort"  debeando-as  d  mostra, 
qur  já  ia  convenceu  de  que 
andar  gráeloiamenle  é  umn 
poderosa  arma  pare  a  sun 
atraçio  pessoal  As  pernas  del¬ 
gadas,  espirituais,  nlo  é  um 
prevllégio  dis  mulheres  que 
nasearam  assim,  com  torno¬ 
zelos  suaves  e  contornos  hem 
feitos.  As  curvas  harmonio¬ 
sas,  oê  tornozelos  delicados, 
nada  mais  nff n  do  que  o  resul¬ 
tado  de  exerrlrlos  dIArios. 


ser  bega  ou  “row  mauve"  para 
Nobressalr  os  seus  encantos. 
Os ,  toni .  gscuros,  em  gernl,  en¬ 
velhecem  a  fisionomia  e  pro¬ 
duzem  munchus. 


nevoso  tirar  ax  mancha»  do 
alabastro  com  um  nano  maejo 
embebido  em  terebentina  (ou 
algum  substituto  desta)  *  pas¬ 
sar  em  seguida  outro  pano  Im¬ 
pregnado  de  pó  de  pedra-pomes. 
Lnva-se  com  água  morna  e  *a- 
bilo  de  côco.  Depola  de  enxuto, 
paasa-se  cêra  de  lustrar  móveis. 


EM  DIA  COM  A 
MODA 


Os  “stveatrra”  eatáo  multo 
em  moda.  Não  aomente  os 
clássico»  Irko  ocupar  um  lugar 
de  relero  no  guarda  vestido  da 
mulher  elegante.  Os  confecclm 
nado*  de  noroa  lecldos,  novos 
feitio*  a  contextura  nova,  es¬ 
tio  também  na  ordem  do  dia 


Franceses  ou  Italianos? 


Em  lórno  dos  olhos,  a  mas¬ 
sagem  deve  ser  feltn  com  mul¬ 
ta  delicadeza,  Nlo  esqueça 
que  os  movimentos  serão  exe- 
cutedos  de  fora  para  dentro. 
Para  combater 


06  moderno*  "sweatere”  com¬ 
binam  harmonloiament*  com 
binam  os  "enaembles”  o  com 
as  Balas  de  casimira  de  11. 
Noe  tempos  mais  quentes  os 
"sweaters''  elo  utilizados  com 
cs  Iças  e  salas  compridas. 

—  O— 

Nas  mais  .  reoentes  ciiaçóea 
de  Pari*  os  vestidos  estampi¬ 
dos  ganharam  maior  evidên¬ 
cia  Pudemos  observar  oue  oa 
drapeados  valurlsam  o  busto. 


Muita  gente  prefere  cs 
costureiros  italianos  aos 
franceses.  Diz-se  que  os 
italianos  Um  maia  bom 
góato.  Para  tirat  a  pro¬ 
va,  aqui  está  uma  su¬ 
gestão  Venesiani,  de  Mi¬ 
lão,  para  um  vestido 
listrado.  At  listras  são 
bem  largas  s  dos  lados 
há  um  bordado  que  ter¬ 
mina  formando  aba, 
'foto  Transwolrd) 


MH  terríveis 
;pés  do  gnllnha",  unte  os  de¬ 
dos  com  um  creme  fi  base  do 
lanólina  e  tamborile  sunve- 
Tnente  em.  volta  das  pálpebras. 


O  pó  do  arroz  oferece  uni» 
certa  luminosidade  ao  rosto. 
Faça  uinu  farta  aplicação  de 
pij  de  arroz  claro  sobre  a  suo 
pele.  Retire,  depola,  com  uma 
escoviahn  nproprindn.  E  lem- 
bre-st  de  que  pó  de  arroz  devo 


Um  dos  detalhes  que  tsm 
feito  mais  sucesso  nas  novas 
coleções  é  os  pespontos  que  es¬ 
tão  sempre  margeando  os  bol¬ 
sos  c  aa  golas  dos  voatldos. 

—O— 

Está  multo  em  moda  oombl 
nar  o  "  pelgnolr”  d»  banho, 
toalhas  de  rosto  a  do  banho,  o 
tapete,  enfim,  todos  oa  aces¬ 
sórios  para  o  banho  do  mea- 
mo  padrio  oferecendo  uma  ele¬ 
gância  espacial  à  sala  do  ba¬ 
nho, 


ETIQUETA 

As  espigas  de  milho  só 
são  servidas  em  almo¬ 
ços  familiares.  Quando 
se  quer  incluir  o  milho 
numa  refeição  elegante 
deve-se  servir  apenas 
os  grãos  conveniente- 
mente  preparados. 


UM  BURACO  NA  PAREDE 
FOI  O  PRINCIPIO  DA  HISTÓM 

ONDE  APARECE  0  ÔNIBUS 

TRCO  DRUMMOOS 


SIMPLICIDADE 


Lanvln  Castlllo  é  um  autre 
quando  evoca  noa  atua  nsoda- 
loa  as  ramlnlscénclsa  espanho¬ 
las.  Nas  suai  crlaçóta  prspon- 
daram  aa  viva*  coras. 


fflm* 

'IS 


NUM  bolo  dia  do  nas,  numa  aldeia  da  Franç*.  um  «êtv 
lhelro  colocou  o  chapéu  na  cabeça,  arrumou  a  grarslâ  I 
subiu  num  estranho  aparelho,  depola  de  acender  uma  fase- 
me  caldeira  na  parte  traseira  do  mesmo.  Infernal  baruitxln 
e  grosaoa  rolos  de  fntnaoa  provavam  que  o  «monstros  vida 
E  repentinamente  aa  rodas  se  movimentaram  com  eetrácHáo 
e  o  eatravág&nte  vefeulo  saiu  pelas  quietas  ruas  da  aldeia 
aob  oa  olham  atónitos  e  amedrontados  da  gsopulaçáo. .  lufetts 
mente,  o  oamlnhlo  nlo  era  totalmento  reto  e  liso.  E  «na* 
n&o  era,  aconteceu  um  desastre  quo  nic  figurava  na  lmift 
nação  do  inventor  daquela  «carangueUolaj.,  Jnscph  Coinod 
o  veículo  entrou  por  um  muro  de  uma  casa,  fazendo  rnn  raê* 
me  buraco  na  psurede.  O  resultado  nlo  aa  fêx  esperar:  proeso 
ao  por  dniios  á  propriedade  alheia,  Vitima  das  rtaotas  e  pé» 
em  ridículo  por  todos,  Cugnot  resolveu  mudar  de  vida  t  tn- 
toa  do  abandonar  sua*  experiência».  Maj  a  verdade  é  tM  * 
Altlmn  tovo  um  mérito:  muçoii  e  Intorèsse  de  oatroj  Inrt*- 
tnran  do  mundo  Inteiro,  que  trataram  de  sr  aproveitar  « 
Idéia  para  construir  êstea  veículos  coletivos  que  hoje  comll> 
tuetn  um  espetáculo  corriqueiro  para  oa  nossos  olhos:  <* 
Anlbua 

Xm  1714,  WlUlazn  Murdook  construiu  um  veiculo  de  tráa 
rodas,  que  desenvolvia  a  excelente  velocidade  de  1*  qudfcm 
troa  por  hora  O  noite-americano  Nathan  Beed,  quatro  sM 
mate  tarda,  aperfeiçoou  o  veículo  de  Murdock.  mas  «wiêws 
depola  de  1MI  foi  que  Blehard  Trevllhlok.  outro  plonétr*. 
começou  a  tra»  portar  passageiros,  fazendo  disso  um  «gto* 
Em  lMê,  John  Scott  Busael  apareceu  com  um  novo  vdf» 
rodoviário  a  vapor,  pelas  estradas  de  GUagowP»l»ley,JJ’ 
gl aterra.  Mae  um  dia,  com  oa  passageiros  apertados  nos  hte” 
cea,  uma  roda  dianteira  aaiu  do  eixo  e  o  carro  caiu  numa 
oenalonanda  n  morte  de  quatro  pessoas  e  ferindo  mullM  ,«*; 
traa.  Aa  autoridades  resolveram  acabar  com  aquêle  «pedin 
e  aprovaram  uma  lei  Impondo  uma  taxa  tSo  exorbitante  » 
bre  vsfeulM  a  vapor  que  por  longos  anos  não  bi»Ij  sê  f*Jj* 
no  aasunto.  Mee,  eflt  1171,  um  francês  resolveu  reabrir  a  a0*' 
táe  o  construiu  nm  ánlbna  elétrico,  mas  as  baterias  eram  fê- 
•ada*  demais  o  a  experiência  redundou  num  frarasso  rlnail* 
cetro.  Dsknler,  ens  1M4,  Idealizou  um  pequeno  molcr, 
de  ooabuitáe  Interna  e  nntea  do  fim  do  século,  .1*  wnitr*** 
chassis  completo*.  Km  1807,  «pareceram  novos  llnos.  meí« 
barulhento»,  e  em  1915  surglrnm  os  ónllius  de  dol»  andtrn 
De  18M  par»  cá,  o  desenho  e  a  construção  do»  òiilbiu  » 
freram  profandat  modlfloacóe».  pol»,  o  cbsosls  *  *  carrot*' 
ria  passaram  a  aer  construídos  visando  an  Iraiaporl* 
mnaea  de  palsagelroa.  Daf  por  diante  não  »>«!»  pararam  « 
melhoramentos.  . 

Hoje,  d»  Antbus  malr  modernos  possuem  apnrcllnu  atj' 
dlo.  nr  condicionado,  poltrnno»  cAmodns,  etc.  E  »  ,TT 
é  qUe  Isso  se  deve  nSo  lú  nos  primeiros  InvciitOtW  *  y. 
nlcoa,  «imo  tántbêm  aos  operário»  anónimo»  que.  com 
ço  s  dedlcaçlo,  trabalharam  e  trabalham  no  sriilMo  de  ■j**’ 
felçoar  cqda  vez  male  êxtes  coletivos  que  l«»  b»««  zêrv^çw 
prestam  a  todos  Os  cldadgos.  Do  conjunto  de  nçórs  de  rerr- 
hro»  ousados  A  dc  operários  rteílleados  A  execuçAo  dsauJ” 
que  foi  concebido  teoricamente  í  mie  sc  dcvoni  o*  w*,l>ríl( 
melhora  reilIriçAei  da  espécie  hnmaun. 


Mi 

Mmm 


0  Contratador  Dos  Diamantes 


A  produçáo  de  taxteli  arti¬ 
ficiais,  n&  França,  no  ano  pas¬ 
sado,  se  elevou  a  112.879  tone¬ 
ladas  contra  106.784  em  19M, 
o  que  representa  um  aumsnto 
de  5.7%.  Nessa  produção,  a 
ratona  ocupou  o  primeiro  lu¬ 
gar,  seguida  de  perto  pela  11- 
brana.  Apesar,  porém,  do  au¬ 
mento  da  produção  íol  ele  pro¬ 
porcionalmente  menos  que  o 
registrado  nos  países  estran¬ 
geiros.  Todavia,  como  a  produ¬ 
ção  francesa  passou  do, triplo 
em  quatro  anos,  á  de  esperar 
qua  o  crescendo  mais  ie  firma 
neste  ano. 


Pessoas  há,  dotadas  de  estupenda  faculdade  de  as¬ 
similação  de  estilos  musicais  ou  literários,  assim  como  de 
pronúncia,  sotaque  e  outras  coisas  mais.  Ouvindo  "O 
Contratador  dos  dlnmoníes’',  de  Francisco  Mignone,  en¬ 
contramos  influências  de  obras  que  certamente  o  impres¬ 
sionaram.  A  partitura  havendo  sido  escrita  quando  ape¬ 
nas  contava  vinte  e  quatro  anos  de  idade,  acima  de  tudo, 
ressalta  a  excelente  orquestração,  sendo  êste,  ainda  hoje, 
o  aspecto  mais  firmado  de  suas  possibilidades . 

A  exigência  de  bom  cantores  se  faz  sentir  desde  o 
primeiro  ato  e  o  quadro  de  artistas  nacionais  deu  o  má¬ 
ximo  de  bllho  a  seu  trabalho,  quer  sob  o  aspecto  da 
émissão,  quer  representando  compenetrados  de  seus  pa¬ 
péis.  O  espetáculo  decorreu  transparecendo  cuidadoso 
preparo  nos  menores  detalhes  e  apoiado  na  orquestra, 
maleável  e  obediente,  sob  a  direção  do  compositor. 

Maria  de  Sá  Earp,  dominando  a  íesiltura  um  tanto 
thorata,  fiz  senffr  volume  de  vot  que  se  vem  ampliando 
de  uns  tempos  a  esta  parte  mas  foi.  sobretudo,  pelas  in - 


Eli  d  tm  franto  desenvolvi- 
mento  a  exportação  geral  dos 
vinhos  franoeies,  muito  embo¬ 
ra  com  ríduçdo  pequena  a  da 
última  safra.  Da  safra  de  1654- 
55  essa  exportação  atingiu  o 
total  de  3.822.000  hectolitros 
contra  8,874.000  no  (interior. 


Julia  Adams  fax  da  simplicidade  a  «ua  base  de 


suces¬ 
so.  Com  juventude,  sol  e,  alegria,  compléta  os  elemen¬ 
tos  de  que  necessita  para  vencer.  E  como  vencei  (IPA) 


Aspecto  de  Salão 


uv  ■ á/M!  brriujéua  u  sotiê  j/uiiv  muj  /t/ê.  ouu/cmuu,  irt- 

flexões  impregnados  de  coloridos  Intenotoiials  que  ar -  i 
rebotou  os  aplausos  mais  entusiásticos,  no  dueto  com  o  I 
fenor  Alfredo  Colóslmo,  no  segundo  ato. 

Pnt/lo  Fortes,  sendo  a  figura  central  do  ehrido,  como  ! 
“felisberto  Caldeira”  polarizou  a  atenção  dos  ouvintes, 
jlofs  estava  cam  a  voe  em  seus  melhores  dias  e,  como 
sempi-e  acontece,  viveu  com  recursos  Aa  melhor  arte  o 
papel  que  lhe  havia  sido  confiado.  O  dom  de  se  enfro¬ 
nhar  na  psicologia  dos  mais  diversos  personagens  o  tor¬ 
nam  um  intérprete  sempre  valioso,  e  com  prestigio  já 
assegurado  junto  ao  piibltco  que  o  ovacionou  com  justiça. 

Alfredo  Colosim o,  "Camacho”,  está  adquirindo  hábito 
de  adelgaçar  a  voz  em  certas  passagens,  quando  já  de¬ 
monstrou,  em  outras  tempos,  possui-la  mais  encorpada. 
Foi,  contudo,  apreciável  seu  tsfòrço  para  võncer  as  di- 
fléuldattcs  de  sua  parte,  merecendo  eloaios  tua  conduta 
como  ator. 

Lourival  fírnga,  embora  dotado  de  timbre  sem  bele¬ 
za.  rcálhoú  trabalho  honesto  como  "Magistrado" 

“ Qttviâo  de  Penadio"  cantado  pelo  côro,  no  inicio  do 
3:  ata,  foi  um  dos  momentos  agradáveis  da  ópera,  mere¬ 
cendo  encdvllos  o  maestro  Ouerra,  responsável  pelo  corpo 
cotai  Ao  ttatro,  O  ponto  lastimável  do  espetáculo  foi  o 
bailado ,  por  gente  sem  ritmo,  sem  noção  de  equilíbrio  ar¬ 
tístico,  ou  disciplina. 'exibindo  corpos  feios  e  carnes  flá¬ 
cidos.  em  desordem  Incompreensível.  E  foi  pena  porque 
A  “ Cóngadá "  de  Mlgnon,  é  urha  de  suas  páginas  mais 
valiosas  e  muito  n  enriqueceu  o  elemepto  coral  Apesar 
de  tudo,  o  corpo  de  baile  do  MUnlcipal,  deverá  atuar  bem 
melhor...  * 

Em  plipéls  de  mehot  relèvo  Olória  Oueiroz,  Carlos 
Wallst.  IWió  Paiva.  Raul  Gonçalves  e  Nino  Crinlo,  se 
mantivaruvi  A  alturu  dos  demnfs  càuforee. 

Faí.  cm.  suma,  um  ótimo  espetáculo,  estando  de  pa¬ 
rabéns  o  maestro  Mignone.  assim  como  o  público,  pelas 
emoções,  suscitadas  no  decorrer  da  ópera. 


Itictlpére  seu  anllgo  cabelo.  Fnça  "Jf*  ^ÍmiAR 
compromisso  ao  InItiTIíTO  HIpl^ÕTA  U- 
•JORRA",  e  Informe-se  da  DESCOBERTA 
RAVILttOüA.  Marque  hora  por:i  sua  ÇOV.  -  ^ 
GRATIfi.  —  Run  Rliichurln,  41  ”  U 
ABERTO  PAS  8  AS  18  »0BAS 


W&M 


«GON  GJOVAiNM»,  6.1-FBIRA  NO  MUNICIPAL 


II  Oun  1’i'U-r  íinllliclv.  Arnr}' 
>  riçJlf!»  Crllilfltib,  Mi  biilgiiiln. 

I  Sellv  Mu i.v  c  Hruiio  l.iizwirhil 
Jj  nos  priiiápiil»  piípcis,  cm  ro- 


Mnzari,  strú  çanludn  nu  próxi- 
trvn  scxU-IVIru.  nu  Munlclpni 
“Dou  Gloviimii",  sub  ii  direção 
do  mncslro  Bcllczu. 

E.i-ic  pspctácalu  vem  desper- 
Inndn  vivo  Intcrêssc. 


LELEU,  o  grande  decorador  francês,  apresenta  ím  recanto  de  salão  decorado  em  estilo  fórml.  O  detalhe 
importante:  painel  do  fundo  da  “bombee"  do  mesmo  tecido  da  tapeçaria  do  sofá.  (Serviço  de  imprensa  da 

Embaixada  da  França) . 


MONTADA!  NO  RIO  POft  ^ 

tSfiuAa,  %>çuma,  £u,. 

RUA  SACADURA  CABRAL, 291 


tf’/ teceQSQ/uk, 


fflusica 


wí 

2/  CAD.  -  PAG.  5 


KGM  RO  SOCIAL 


AttjjULSÀlUOS 

lursai  ano»  liojc: 

Scnharc*  i  „  .  , 

Uoutram  de  buusa,  engenheiro 
E,  V.  Central  do  Brasil, 
joãu  Alexandrino  do  Figueira- 
d0  do  nosso  comércio. 

Paulo  Elias,  emnerciárlo. 
Fráiiclseu  Tomás  Burges  Fi¬ 
lho  funcionário  da  Ministério 
das  JU-lnçOes  Kxtcrloras. 

jofò  Joaquim  Alonio,  comer* 
L-IArlo.  ■ 

Sclillorus: 

Murla  dc  Lourdcs  Fortuna 
Bençalve*.  vluvu  do  Sr.  Ilubum 
lionçalves  Durai».'  • 

Maria  Murla  segadas  Qulma- 
rãe.s  viúva  do  escritor  c  cônsul 
Artur  Guimarães. 

Meninos  I 

L>  Fonlaiue,  filho  do  tenanta 
U  Fontalno  Vilas  Boas. 

Fixaram  anoa  ontem: 

Senhora  Hilda  Mcdluo  Lemos, 
espúsa  do  Sr.  Altair  Pinheiro 
Umoti  Sr.  Roberto  Dtez  Cartc; 
jr.  Saturnino  Pereiro,  Indus¬ 
trial  •  comerciante  cm  nossa 

nraca. 

casamentos 

^^■^■saaMBSBSS 

Maria  Lacta  Uma-Luís  Hobtr • 
lo  Ser tà  —  Durante  o  Sunlo  Sa¬ 
crifício  da  Missa,  no  dia  II  de 
mio  próximo.  As  10  horas,  na 
Capela  do  Colégio  do  Suuta  Alar- 
cellna.  na  Estrada  do  Açude, 
n>  250,  Alto  da  Doa  Vista,  reall- 
lurse-i  o  casamento  do  Sr. 
Luls  Roberto  Sertfi,  com  a  se¬ 
nhorita  Maria  Lucin,  filha  do 
|jr.  Alfredo  d’Avlla  Lima  u  da 
Sra.  Cristina  Raposo  Lopes  Li¬ 
me.  O  noiva  é  filho  do  Sr. 
Alfredo  Sertâ  «  da  Sra.  Afaria 
Helena  Chamaux  Sertfi  e,  a  nol- 
vi,  neta  do  nosso  antigo  compa¬ 
nheiro  de  trabalho,  Vasco  Lima, 
—  Rcallzou-se  no  dia  38  ulti¬ 
mo,  na  Igreja  do  Santíssimo  Sa¬ 
cramento,  Aa  18  horas,  o  enlace 
miílrimonlal  do  Sr.  Pery  Lorít- 
tl  Ferreira,  funcionário  do  Ml- 
nistérlu  da  Guerra,  o  composi¬ 
tor,  com  a  senhorita  Estar  de 
Bsrros.  > 

Foram  padrinhos  o  Dr.  Eurl- 
co  Sampaio  e  senhora,  e  o  In¬ 
dustrial  Eduardo  de  Barroa  e 
senhora. 

0  alo  olvil  foi  efetuado  às  13 
Imra9  na  3.*  Circunscrição,  ser¬ 
vindo  de  testemunhas  o  tenente 
Antonio  Machado  Brito  c  Sra. 
Dr.  Aryna  de  Carvalho. 

PIOS  EIRAS  SOCIAIS 


acordeon"  «  "ballet".  u  cargo 
dc  Cléa  Dl  Giol-glo  Guimarães, 
com  a  colaboração  dc  Juaalrndu 
Silva.  Ferezlnlm  Proinoro,  Vc- 
ridlami  Acaclu  Morais  e  Dulce 
Nogueira. 

HOMENAGENS 

Atendendo  A  solicitação  de  vá¬ 
rios  amigos  do  homenageado, 
quu  imo  poderão  vir  u  esta  c»p|. 
tal  na  data  «prasada,  n  Comia- 
são  promotora  do  hanqoete  ao 
Dr,  Paulo  Baeta  Nevea,  resolveu 
transferir, .para  o  dia  15  de  maio 
próximo,  no  Automóvel  Clube 
do  Brasil,  psaa  manifestação  de 
apreço,  qu«  a»  la  realizar  ama¬ 
nhã. 

FESTIVAL  DE  POESIA 


"Os  Desconhecido»’1,  grupo 
organizado  por  estudantaa  ds 
iioaaa»  academias  de  taatro,  rea- 
lixarão  um  festival  de  poesia, 
dapots  do  amanhã.  Ai  31  horaa, 
no  auditório  da  Escola  Cardsnl 
Arcoverde. 

Na  saguuda  parte  do  progra¬ 
ma  será  prestada  uma  homsna- 
sem  a  Manual  Bandeira,  qua 
acaba  de  eompletar  70  anos  de 
Idade.  Declamarão  Edgarcf  Ribei¬ 
ro,  Gerst  Camargo,  Walter  To- 
blas  e  Stenlo  Garcia. 
COMEMORAÇÕES 


O  ministro  ds  Educação 


Amanhã,  As  16,90  horas,  na 
rua  Visconde  de  Santa  Isabel, 
antigo  Jardim  Zoológico,  será 
lançada  a  pedra  fundamental 
tia  "Fundação  Lulxa  Gomes  dc 
Lemos",  das  “Pioneiras  So¬ 
ciais’’.  entidade  fundada  c  diri¬ 
gida  pclu  senhora  Sara  Lemos 
Kubitschek,  espôrt  do  presiden¬ 
te  da  República.  Essu  fundnçâo 
é  o  primeiro  Centro  de  Preven- 
çio  Contra  o  CAncer. 

O  chefe  do  govérno  deve  com- 

Eerecer  ao  ato. 

ismçõEs 

O  jornalista  Gilberto  Flgual- 
rsdo  Plmentel,  ofiotal  de  gabl- 
set:  do  preiidente  da  República, 
acaba  de  ser  distinguido  com  as 
medalhas  e  oa  diplomas  “Mare¬ 
chal  Caetano  de  Parla"  •  ‘‘Ma- 
fechai  Hermes",  comemorativas 
do  transcurso  do  centenário  de 
uesctmsnto  daquétes  dois  vultos 
'Jj  nossa  história. 

'-LDBE  lílUTÁR  .  -rd. 

Mi  da  laaahL  Is  MLR 

Jioraii  havard  no  Clcbs  Militar 
uma  festa  da  arte,  da  plano, 


_  -  - . ro  ds  Educaç 

Cultura,  o  Instituto  Hlitórlco  « 
Geográfico  Brasileiro,  o  Museu 
Nacional  e  n  Sociedade  Amigos 
do  Doutor  Alexandre  Rodrigues 
Ferreira,  realizarão  uma  sessão 
solene,  comemorativa  do  bicen¬ 
tenário  do  naioimanto  desse  sá¬ 
bio  amanhã,  bs  16  horns,  no 
auditório  do  Museu  Nacional. 
IN  MEMOR1AM 


26  —  4  —  1959 


n  U  I  T  E 


A  Associação  do  Ensino  Pri¬ 
mário  do  Rio  de  Janeiro  presta¬ 
rá,  domingo  próximo,  As  15  ho¬ 
raa  uma  homenagem  A  memória 
do  sacerdote  saleslano,  pndre 
Francisco  Lene,  seis  primeira 
presidente.  Inaugurando  uma 
placa  de  bronie  e  sua  eflgle  na 
rua  que  tem  seu  nome  cm  Vila 
Isabel , 

Deverão  falar  na  ocaalio  o 
prefeito  Negrão  de  Lime,  o  depu¬ 
tado  Milton  Campoa,  o  Prof. 
José  SehUvo  a  vareador  Frede¬ 
rico  Trota.  A  nu  flcn  no  co¬ 
meço  de  rua  Visconde  de  Ahae- 
té,  entrando-so  palá  Avenida  2S 
de  Setembro  n.  360. 


0  “BEI  FAR0UK”  MORREU  EM  CAXAMBU 

A  Rádio  Nacional  (Programa  Cinelándia  Matinal,  da  Adolfo  Cruz)  Promove  e  Organiza  a  Qulipta 
Semana  do  Cinema  Nâclonal  —  Cooperação  Totla  do  Povo  e  Prefeitura  da  Cidade  Mineira  — 
O*  Participante»  —  Mal»  Jorna  llataa  Que  Aatrea  e  Eatrela» 

O.  nosso  "Rçl  farouk"  foi  derlnltlvamento  deposto,  mor¬ 
reu  e  foi  enterrado  na  recente  Semana  do  Cinema  Brasileiro 
em  Caxambu,  a  quinta  que  se  organiza  e  a  primeira  que  nfto 
oontou  com  a  presença  e  "desorganização"  do  Sr.  Joaquim 
Meneies,  pbesldento  perpétuo  dn‘Assoolatifto  Brasileira  do  Cri¬ 
tico»  Cinematográficos,  aaaooiaçfio  um  tanto  estranha,  pois 
que  6  negada  pela  maioria  dos  críticos  caríocus.  Houve  a  pri¬ 
meira  semaha  em  Bolo  Horixonte;  a  6egunda  na  Bahia;  a  ter¬ 
ceira  em  Vitória  e  a  quarta  em  Quitandlnha,  esta  devida- 

tumultuada  a  também  desorganizada  pelo  Sindicato 
dos  Bxlbidores.  O  cronista  Adolfo  Cruz  participou  da»  duas 
últimas  g  achou  que  a  Nacional  podería,  soilnha,  organlaar 
4  ÁOi  a  onda  poderoia  da  emissora  era  a  maior 

?u5«ciÍld*  6001  *>u?  contavam  oa  organliadorei.  Abandonou 
*  “V  Çr<,ld*ntí'  n&odeu  bola  para  o  Sindicato  da 
Çwmdom  (ainda  mala  oompllcado  do  que  a  Associação  do 
Meneses)  e  organlaou  aoalnho  a  V  Semana  -  que  foi  um 

-  O  Comêço  •• 

A  Idéia  da  eicolhsr-sa  Caxam¬ 
bu  partiu  doa  Irmão»  Cury,  da 
Rádio  Nacional,  colega»  da  Adol¬ 
fo  Crus,  Élaa  ia  dão  bam  com 
o  prefeito,  Sr.  Paulo  Leveahc* 
gen  de  Mello,  e  aablam-no  um 
homem  progressista,  amigo  de 
aua  cidade.  Em  90  dias  organl- 
aaratn-ae  os  convites,-  prepara- 
ram  a  cldadt,  apresentaram-se 
oi  voluntárloa  para  as  dlverssi 
coinfaaóea.  Todoa  os  hotéia  ,ln 
cidade  menoa  um  —  coloca* 
ram  quartoa  e  apartamentos, 
gratuitamente,  A  disposição  do» 
convidados,  Os  mnloras,  como  o 
Glória  (o  mui»  grlflno),  che¬ 
gou  a  reservar  15  apartamen¬ 
tos. 

Semana  de  Quatro  Dias. 

Que  ee  Reduzem  a  Dpi* 

A  maior  dificuldade  para  ,i 
Comissão  Organizadora  é  garan¬ 
tir  a  participação  doa  principal» 
astros  e  estrelai.  Não  porque 
éstes  desprezem  o  convite,  mni 
por  uma  razão  multo  simples  t 
cinotna  no  Brasil  ainda  é  um 
bico  para  90  %  dos  artistas. 

Bico  que  rende  multo,  mas  qu» 
ainda  não  pode  pagar  com  «x 


eluilvidade  oa  aini  astros,  qu« 
vivem  rnsimo  é  do  rádio,  do 
teatro  e  da  talevlsão.  HA  axc«. 
çSei,  como  Anselmo  Duarte. 
Wilson  Viana  e  poucos  mais, 
sendo  que  éalet  não  tiveram 
aindn  coragens  de  enfrantar  o 


RODOLFO  MAYER 

palco.  Por  Isto,  as  "Semanal" 
do  Cinema  Brasllairo  ie  rada- 
sem,  oflclalmenta,  a  quatro  dlai 
—  sexta,  sábado,  domingo  a  se¬ 
gunda,  sendo  que,  pratfcaqiente, 
oa  artlntaa  começam  a  chegai 
no  domingo  e  os  qua  trabalham 


om  teatro  só  podem  dar  um  pu 
linho  na  icguada-felra. 

Os  Que  Começam  e  os  Que 
Terminam 

JusUmente  porque  o  teatro  e 
o  rádio  absorvem  a  Inalaria  dos 
astros  que  trabalha  em  nosso 
cinema,  os  Festivais  contam 
com  pouca  ganta  conhecida  noa 
dois  prlmelroí  dias.  Os  que  fa¬ 
iem,  da  falo,  a  semana  inteira 
lio  oi  qtte  ji  aatão  no  fim 
da  carreira,  como  Vleenta  Ca- 
leitlno,  Ollda  Abran  a  Catalano. 
6  oa  qua  cóBiçaiti,  com  Agnes 
Foutoura  a  A  va  nr  Maura,'  Es¬ 
tes  astão  mais  dlaponlveti  asm 
outros  eompromlsioa.  Pelo  ms- 
nos  aeontsesu  assim  em  Ca¬ 
xambu. 

A  MAIOR 
POPULARIDADE: 
OSCARITO 

A  bem  da  vsrdscs,  devemos 
dlser  que  o  astro  analosaieente 
fiparado  era  Oe carito,  ator  qua 
é  de  fato  popular  em  todo  o  Bra¬ 
sil,  querido  peloa  granfino*  a  pe- 
loa  pobraa.  Fsrfuntomo»  a  um 
aaireiaU  at  Ala  Já  vlr«  ator  ou 
atris  conhecido.  Ele  nos  disso 

—  “Anda  não,  Vou  esperar  ho¬ 
je  o  Oscarito’*.  Falava-se  tam¬ 
bém  bastante  em  Orando  Otelo. 
Infellxmente  o»  dois  mais  popu¬ 
lares  nlo  puderam  aparecer.  Pcr- 
quntamoa  a  um  vendedor  de  Jor¬ 
nal»:  —  Já  paiaram  oe  artlitasT 

—  A  aua  resposta:  —  Peitou 
aptnai  uma  moça  de  cabelo 
branqulaho.  (Era,  Mar  a  Rubla). 

UMA  GRANDE 
CARAVANA 

Apesar  das  temporadas  ds  tea¬ 
tro.  do,  programai  de  rádio  e 
TV,  doa  oompromlasoa  com  boi¬ 
tes,  mesmo  aulm  a  Prefeitura 
de  Caxambu  conseguiu  rtunlr 
uma  bela  equina  na  cidade  aer- 
rana.  O,  que  lá  estiveram:  Ro- 
£°!í?  Lourdao  Mayer, 

DeUlno,  Marlene,  Ronaldo  Lu- 
PO,  Catalano,  Agnei  Fontoura, 
Avany  Maura,  Merjot  Moral,  Vl- 
tente  Celestino,  Ollda  Abreu, 
Mara  Rubla,  Aneelmo  Duarte 
(re elm ente  popular  a  provoean* 
do  tumulto  entre  as  moolnhai 
da  cidade,  Adelaide  Chloazo, 


TEATROS  E  BOITES 


DUARTfNA 


Tôaloe-I^a. 

>  •  r 


maquinas 

SINGER 

RECONDICIONADAS 


truei  a  cata  o|10  anos  do  ga¬ 
rantia  poderele  adquirir  eam 
Crf  i.loo.oo  de  entrada  e 
too.oo  ntensala 

A  VISTA  CR$  6.200.00 
CASA  POPULAR  DE 
MAQUINAS 

RCA  HADDOCK  LOBO,  47  - 
TEL.  48-8771 

tCompramos  máquinas  usa¬ 
da  •  de  qualquer  tipo» 


T 

EATPO 

B 

PAÜILE  I KO 


No  TEATRO  GINASTICO 

AV.  OKA0A  ARANHA,  1*7  -  BI  SERVAS:  U4W 
HOJE,  AS  18  E  31  HORAS 

VOLPONE 

és  Sen  JONSON  -  Adap.  és  ST1FAN  ZWIIQ 
Trad,  Bnitdb  Pedreira  e  Mario  da  Silva 
com  e  elenco  PERMANENTE  DO  T.  B,  O. 

"Uma  comédia  da  fonfa  aam  corogõo" 
Local  -  VENEZA  —  tpoca  —  RENASCENÇA 
Tempo  -  ALEGRO  VTVAC* 

Proibido  até  18  anoa 


A  PEDIDO  SOMENTE  MAIS  8  DIAS 


DlArlnmento  ò»  21  horaa,  Aos  ... 
Vesperal»  ás  quintas,  libiiat  • 


M  a  A»  tl  horaa. 
Ta  li  horaa 


5*sf£IRAS 

SADADOS 
DOMJNfilü 

VESP€*HAIS 
AS  1L HORA 

PARA  CRIANÇAS 
DESD13AN05 
E  ADULTOS 


FDL1ABD081 

PATIHÍH 


Swlinq 

1/sniKes 
i  i, 
Qancinq 

Waters 


HOJÍ,  VIBrtBAL,  Al  U  HORAA 


CONHEÇA 

PORTUGAL 

Umn  vl-igem  do  IDA  e 
VOLTA,  com  16  dlaa  de  cs- 
tsda  nesse  maravilhoso  Pal», 
é  0  que  està  oferecendo  a 
>eus  lelturea '  0  Jornal  O 
MUNDO  PORTUGUÊS,  atra¬ 
vés  de  um  concurso  (Certo 
Patente  2281  cm  colaboração 
com  as  Rúdlos  Mayrlnk 
Veiga  e  Mundial. 

Leia  ésse  modurr.o  e  bem 
Informado  semanário  e  con¬ 
corra  a  essas  viagens  é  mal* 
prémios  distribuídos  men¬ 
sal  mente. 

No  próximo  dia  20  61  21 
horas,  no  uudllôrlo  da  Rá¬ 
dio  Mundial  será  sortenria 
s  2a  VIAGEM  correspon¬ 
dente  A  SÉRIE  -  B. 

Façn  de  O  MUNDO 
PORTUGUÊS  0  seu  Jornal 
*  «stejn  em  dia  cmn  os 
aconleclmentos  da  Pátria  de 

Camãei. 


IT' 

BUERÉdUE 

i0 

1  '••ClMr 

1  AQUlA 
'•IRIS 

NflQGOSIflP 

^  ^  r 

vV- 

MARGOT  MOREL 

Càrloe  Mato,  Wilson  Viana,  Wll- 
aon  Grey,  Arnaldo  Montei,  Mu- 
jrllo  de  Alencar,  Watson  Macedo, 
Domingos  Caruso,  José  Cnrloa 
Burle  e  Roberto  Acaclo,  Vinte 
artiatas,  trés  produtores,  um  exl- 
bldor  e...  80  jornalietae, 

O  PROGRAMA 
FOI  CUMPRIDO 

O  programa  doa  quatro  dlaa 
foi  Integralmente  cumprido,  0 
que  prova  a  boa  organização  da 
feata.  O  grande  dia  foi  a  segun¬ 
da-feira,  quando  tôda  a  carava¬ 
na  estava  reunida,  chegando  nes- 
«e  dia,  Marlene,  Delflno  e  0  casal 
Rodolfo  Mayer.  Neat»  noite  foi 
exibido  em  “premlAre'*  no  Bra¬ 
sil  0  filme  “Lronora  doe  Sete 
Marea”,  aatrelado  por  Rodolfo 
Mayar  a  Arturo  do  Cordoba. 

ÍDOLOS  de  ontem 
Ê  DE  HOJE 

Nas  oldadea  do  interior,  Vicen¬ 
te  Celeitino  ainda  tem  um  gran¬ 
de  público.  O  cantar  já  ultrapas¬ 
sado  para  a  geração  que  velo  de- 
pole  de  1980,  nlnda  d  um  grande 
cartaa  no  Interior.  Oa  acua  dia- 
eoi,  toeados  Ineeiaantemente  na 

Bda  cidade,  tornaram-se  0 
1  musical  do  Festival.  En¬ 
tra  a  gente  nova,  01  mal»  popu- 
lare»  são  Marlene,  Delflno  (aju- 
dadoi  enormamente  pela  sus 
atuação  ao  microfone  da  Rádio 
Nacional),  Adelaide  Chloazo  s 
Wilson  Viana.  No  “ehow”  da 
Boite,  Adelaide  e  seu  marido,  0 
violonista  Carlos  Matos,  ganha¬ 
ram  oa  maiores  aplausos. 

CINEMA  E  TURISMO 

O  prefeito  Levenhegem  con- 
aégtilu  0  seu  objetivo:  colocou 
Caxambu  nas  "manchettos”  doí 
Jornais  e  revlclns  do  Rio  •  Sfio 
Paulo,  teve  a  «ua  cidade,  o  belo 
parque  e  os  soua  hotéis  filmados 
para  oa  lornali  cinematográfico» 
0  TV  8  levou  para  a  serra  uma 
leva  extemporânea  do  turistas. 
Gente  do  Interior,  do  cidades 
próximas,  quo  desejavam  ver  de 
perlo  oa  seus  ídolos.  Os  hotéis 
catavam  repletos,  o  que  não  é  co¬ 
mum  nesta  época  do  ano, 


TCATRO  MAPUREIRA  Wfe 


ueyw/v/1  Mwc/twm 

f  OMAIORflFNfOJAfONnWIAPlU«RAI'.rMíã[l(!i 


HOJE,  AS  21  HOftAB  A  PREÇOS  POFlXARlSIIMOS 


ANft/TA/lA 


TEATRO  COPACABANA 

AR  REFRIGERADO  -  TEL.  67-1818  .  RAMAL  TEÀTRO 

"OS  ARTISTAS  UNIDOS'1  «*r»Mntam 

4  N  ADEMOISELLE” 

de  JACQUES  DEVAL  -  Trad.  BANDEIRA  DUARTE 
Dlreçlot  Qraça  Mello  —  Canária!  Fautte  Albuquerque  — 
Modêlos:  Jàcyra,  Elenco:  Iracema  de  Alencar,  Graça  Mello, 
Laura  Soarei,  Anna  Beatriz,  Paula  Padllha,  Aurimar  Rocha, 
Glória  Cometh  e  Lauro  Simões 

HOJE,  VRSP.  AS  16  HB.  E  A  NOITE  AB  11,8»  HORAS. 


E.UM  GRANDS  (LCNC0 

“UMA  PEÇA  QUE  _ _ _ 

HOJE  AS  18  E  Á8  2146  HORAS  —  RESERVAS:  41-8413 


Se  p’ra  eteolher  uma  peça 
Toffo  0  pevo  fôtse  à*  urnas 
-  la  vencer  o  “flJÜCA” 


COM  O 


8  • 


0 


NAS  FURNAS 


Rua  Conde  de  Bonfim,  422  —  Teht  tl-Mlt  —  Ar  Zefri|erado 
Hoje  àa  20  e  22  h»,  Séb.  e  dom.  veap^  àa  1»  ha.  a  praçaa  rtduzldoa 


Cabelo  branco 

Orf-Léne 

TINGE  MELHOR 

TANTO  TINQE  0  cabelo  braheo 
na»  eórea  claras  como  nas  ei- 
nuraa:  existe  em  27  CORES,  peça 
a  Kn  fornecedor,  para  exlbtr 
uma  caixa  da  ORF-LÊNEl  n»s 
costa»  da  caixa  tem  a  lista  de 
tódae  as  côr*»:  à  venda  nns 
PERFUMARIAS.  DROGARIAS 
Ê  FARMACIA8 
Peça  bula  de  Instruç6ea  para 
AMÉRICO.  CAIXA  POSTAL  3976. 
Rio  de  anelro 

Hiscõs 

LONG  PLAYINGS 

Compro  -  Tel.  43-4365 


HISTÚRIA  E  LENDAS  DOS 
CASTELOS  PORTUGUESES 

O  CASTELO  DE  CAMPO  MAIOR 

Multo  perto  do  rio  Caia  e  sôbre  uma  pequena  elevação  da 
extensa  planície  âlentejana  assenta  a  linda  povoação  de  Campo 
Maior,  alvejante  no  aeU  Impecável  cáio  e  na  rlgoroea  geometria 
do  casario. 

Como  eucede  em  quaa#  todoa  oa  povoadoi  alentejano»,  den¬ 
sos  pelas  dietAnolai  que  oe  separam  uns  dos  outros,  Campo  Maior 
4  uma  Vila  bastante  populosa  e  da  numsroaaa  edlflcaçóe»,  pois  Já 
no»  meados  do  aéculo  XVIII  contava  1.078  prédio».  Sôbrt  o  nível 
médio  daa  comtruçóea  da  vila  aalianta-ea  0  vulto  da  Igreja  Ma¬ 
ma.  vaeto  templo  de  tréa  nave»,  começado  em  1670,  A  semelhança 
da  capela  de  São  Francisco  da  Rvora,  também,  anaxa,  tem  uma 
«capela  doa  oaioiv. 

Multo  haveria  do  dizer  aclrca  dista  importante  terra  alan- 
tejapa,  no  tocante  àa  euae  riquezas  agrlcolaa,  ao  tabrloo  do  aaatte 
ài  ,v“  P»1»»»*®.  •“«»  -  PÓ«to  que  zóbrla  mao 
,u£  í  i?.nantí  P*14  «fMÓeaa  doe  zaua  horlaontei.  o  nowo  obje- 
~v.?  f  ólf«ranta  a  aarim  noz  voltaremos  para  0  vülto  auetero  da 
çaatalo,  zltuado,  numa  pequena  alavação  fronteiriça  da  Espanha. 
?*»  ••  HcenÇam.  pala  vlata,  as  tarru  aspanbolaa  da  Badajo»  « 
Lobon  a  as  aarranlaa,  um  pouoo  maia  dlatanUi,  ds  Mérida, 

-  P  opot»va  prlmltlvamanta  vário»  baluarte*:  s.  Joio, 

c“n«'h<>.  Bant*  Roas,  Boa-VUta,  Báo  Babaalláo,  LlebOo) 

*  P40*4  Cru*'  Tinha  na  aua  composição  arquL 
tr tónica,  revelin»,  melae-iue»  *  contra-sscarpa 

v!??”4  4  prigem  dêste  outalo,  no  reapeltanta  no  *tu 
(U  wá"d0^  ‘tílbulndo-lha,  contudo,  o  tempo  dq»  tncuro»,  por  haver 

dotB^^^mti2lO,  ÍO  arr*btUwl0  •“  lut*  violenta  paira  Par**, 

Oa  diverso»  ataqusz  sofrido»  pala  fortalaia  arruinaram-na. 
deixando-a  em  preoárlu  condlçôe»  d*  defesa,  tendo  aldo  D.  Dlnia 
quem  a  mandou  raadlflcar  em  1310. 

Em  tompos  do  rei  D.  Manual  I  flaeram-oe,  all,  obrai  impor- 
icntcfl,  entrô  as  quais  is  destaca  4  primorosa  Janela  t^Uoo-ma- 
nuellna  aue  se  abriu  no  lado  Norte  de  uma  daa  luta  torres,  Mala 
tarde,  sob  o  reinado  de  D.  João  IV,  a  praça  foi  totalmenta  mu¬ 
rada,  sob  a  direção  técnica  de  Nloolau  Langrea, 

Além  dos  ataques  Inerente»  à  aua  função  militar,  o  outalo 
de  Campo  Malôr  eofreu  também  u  fúrlaa  de  unia  violenta  tro- 
voada  que  em  18  de  eetembro  sa  desencadeou  aôbre  a  fortaleia, 
reeultando  dèste  fato  a  explosão  doa  armazéns  de  pólvora,  quo 
Zz™lr  4  P°rt7-  Principal  do  caatelo.  O  atnlatro,  eegundo  notfoiai 

Lía '  à,.Ué*  hora*  d4  tn4nh&l  «moo  torres,  nada 

menos,  foram,  então,  pelos  aras;  tão  enérgica  foi  essa  explosão 
que  o  fragor  a»  féx  aentír  em  Ilvaa,  em  Arronchra  e  em  Badajoz. 

• unportantlaslmoa  »e  consideram  oa  falto»  deita  fortaleia  Em 
iün  £^mpt?  í?alor  7°l  ■Jtloda.  por  numsroao  exército  eomahdada 
«*  obrigado  a  retirar  pera  Badajox,  depola 
de  quase  um  mè»  d*  céreo  que  não  pôde  manter. 
i  aabemos  ae  teria  aldo  a  propóeito  dê» te  ataque  ao  cute¬ 

lo  de  Campo  Maior,  qua  certo  episódio  lendário  ie  contn  ainda 
na  região,  e  em  que,  para  encobrir  n  pequenex  do  exército  defen- 
alvo,  e  mostrar  a  falia  importância  deiiae  fórçM,  flaeram  enver- 
gar  a  farda  de  oficial  a  um  número  enorme  d*  soldado»  qua  *e 
deixavam  ver  atravée  du  ameis»,  procurando  com  4»t«  embuate 
de  eatrategla.  convencer  oa  iltlante*  ds  que  u  fórça»  oonUdaa 
«lavam  *m  Jueta  proporção  com  o  número  avultado 
de  oficiais  que  as  comandavam. 

aoa  ^portuguftese. *.°^  °Utr**  r,“ÔM,  0  certo  é  QUB  4  vlt6rl4  coub4 


NOTICIAS  DA  RADIO  NACIONAL 


RETORNA  A 
«GALERIA 
MUSICAL» 

Está  marcada  para  o  próximo 
dia  8  de  maio  a  "rentrée"  do 
■ogTama  "Galeria  Muxlcal  San 
■a  focalizando,  «emanalmen 
te,  a  obra  muilcal  de  um  com 
poeltor  popular  braallelro.  ten 


Dlrolnha  Batista,  "eitréia”  i 
do  "Qalarla  Mueloel  8AN- 

BNA", 
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Todas  as  no'iteô  ás  20  s  22.15,  CÁRLOâ  G-OM5-S 


HOJE,  NA  VESPERAL,  ÀS  16  HORAS,  UM  PRESENTE  PARA  O  PÚBLICO:  —  POLTRONAS  A  CRS  50, (W. 


do,  oomo  "eatréla",  a  cantora 
Dlrclulm  Batista.  Escrito  e  apre¬ 
sentado  por  Paulo  Roberto,  ( 
"Galeria  Musical  Sahbra”  volto' 
r&  a  «cl*  Irradiado  tôdas  ax  quln- 
tu-íelras,  às  31,35  horas.  A  au¬ 
dição  de  retôrno  focalizará 
compositor  João  de  Barro. 

«HOJE  TEM 
ÉSPETÁCUL07» 

Com  a  participação  do  "c&íl” 
de  comediantes  —  Inclusive  Ger¬ 
mano  ("seu"  Bna  Cabeça),  Paulo 
Oraclndo,  Alegria,  Zraé  Macedo 
e  outros  —  e,  ainda,  de  várloa 
cantores,  será  transmitida,  hoje, 
As  21.06  horas,  mais  uma  audi¬ 
ção  de  "Hoje  Tem  Espetáculo?", 
produção  de  Paulo  Oraclhdo,  rium 
ofereolmento  da  Perfumaria  Lu 
pes.  Orquestra  sob  a  direção  d0 
maestro  Alberto  Lanzoll, 

«MUSICAL 
LÔIDE  AÉREO» 

Apresentando  música  variada 
dos  repertórios  nacional  »  es¬ 
trangeiro.  e,  também  Inztrumcn- 
tals,  a  PRE-8  vem  transmitindo, 
de  domingo  a  sexta-feira,  às  34 
horas,  o  programa  “Musical  Lól- 
de  Aereof’. 

DEBATES  SÔBRE  O 
IMPÔSTO  DE  RENDA 

Mais  um  êxito  vem  de  obter  o 
setor  rádloJornslisMco  da  PRE-B. 
com  a  transmissão,  tódas  as 
quintas-feiras,  das  23.40  às  33.30 
horaa  do  "Cartaa  na  Mèsa”, 
onde  oa  mole  destácadãs  figuras 
políticas  e  administrativas  do 
psis  debatem  problemas  de  ln- 
terêsse  coletivo.  Assim,  logo  mais, 
naquele  horário,  o  Sr.  Castro 
Viana,  diretor  da  Divisão  do  Im- 
pósto  de  Randa,  em  companhia 
de  várloa  técnicos,  exporá  as  ati¬ 
vidades  daquele  importante  se- 


HOJE,  PELA 
NACIONAL 

A  Nacional  levará  ao  ar, 
hoje,'  a  partir  das  18  horas, 
a  seguinte  programação:  18 
horas  —  O  Bandolim  do  Ja- 
eob|  1848  —  Avonturag  do 
•Anjo;  18,88  —  Aventuras  do 
Jerónlmo;  19  hs.  —  Acon¬ 
teceu  no  Catetet  19,05  — 
Sabo  de  Ultima?:  19,15  — 
No  Mundo  da  BoU;  19,80 

—  A  Vox  do  Brailli  20  ho¬ 
ras  —  Alma  Duoad»|  20,25 

—  Repòrtér  Eseo;  2040  — 
Calendário  Hotlnoa;  2048  — 
Um  Milhão  de  Melodia»;  21 
hora»  —  E’  Verdade  ou  é 

Mentira?:  21,08  —  Hoje 
Tem  Espetáculo?:  2140  — 
A  Página  das  Nove  e  Meia; 
21,35  —  Nossa  Alma,  Nossa 
Música;  2/'  horns  —  Comen¬ 
tário  d^  R.  N.;  23,05  - 
Audição  Ao  Raul  do  Barras; 
2340  —  O  Gafoto  A»*ovia- 
dorá  72,35  —  Repórter  Es- 
so ;  22,40  —  Carta»  na  Mc- 
sti;  23  30  —  Grande  Infor¬ 
mativo. 


tor  do  Mlntriérto  da  Faiando, 
bem  ooeno  ofutorá  quaisquer  dú¬ 
vida*  sóbre  o  astunto,  o  qual 
desperto  natural  curioaldade,  j& 
que  nos  aproxlmamoa  do  prazo 
final  pai*  pagamento  do  men- 
ótónodo  taposto,  isto  é  segunda- 
feira  próxima,  dia  30  do  cor¬ 
rente. 

«CONCÉRTO  DA 
MADRUGADA» 

Amanhã,  o  "Concêrto  da  Ma- 
druiada".  doe  4  áa  8  horas,  apre¬ 
sentará  o  “Concêrto  «n  U 
Maior",  para  clarineta  •  orques¬ 
tra,  com  a  Sinfonia  d*  Câma¬ 
ra,  sob  a  rafénola  de  Fernand 
Ouhradoui  e.  ainda,  um  recital 
com  o  violinista  Joaoha  Helfatz, 
acompanhado,  ao  plano,  pa* 
Emanuçl  Bay. 


MÁRTIRES  i 
da  Grande 
Aventura 

(Oent.  da  1*  plg,  do  2“  oa8*tno> 

pazes  da  FAB,  que  por  tio 
pouco  tempo  resistiram  à  ma¬ 
ta,  apesar  dos  coulleclmectoe 
que  poHulam,  poderiam  ter 
aucumbido  ante  os  perlgôs  que 
oferecem  oa  verdadeiros  bru- 
doi  de  onças  que  ae  locomovem 
com  facilidade  por  dentro  da 
mata,  os  milhares  de  répteis 
venenoso»,  cascavéis,  jBrara- 
cai,  urutus,  sucurljus,  os  te¬ 
míveis  sáuríos  que  lotem  ol 
Igarapés  do  Tapajós,  as  terol- 
vela  caranguejeiras  e  eacor- 
muitos  dc  veneno  tão 
nante  quanto  o  da  casca¬ 
vel,  e  milhares  de  outraz  oca-  s 
*16es  em  que  a  vide  do  aerta- 
ntata,  mesmo  mata  experiente, 
se  vê  expojlu  Indelomavel- 
mente. 

Lembrô-mé  que  certo  noite, 
arrenchado  numa  rede,  Aa 
margens  do  Araguaia,  num 
barranco  de  tnàia  de  quatro 
rtetro»  d*  altura,  fui  vurpreen- 
üldo  4  lua  bruxoleante  de  uma 
lamparina  ■  óleo,  com  a  pre- 
aança  de  um  bando  de  caran- 
guajairaa  qua  camlniiàva  lon- 
ument*  em  direção  i  mlnlia 
fede,  qUaee  encostada  ao  chão. 
Feliz  por  ter  permanecido  íen- 
do,  com  o  lampião  aceso,  sal¬ 
tei  prontamente,  acordimdo 
meua  dois  companheiro*  cabo¬ 
clos,  para  pedir  explicação  do 
tão  tmprevlsta  fenómeno  A 
explicação  foi  simples:  a  ca- 
ranguejetra  alojar-se  nos  bar¬ 
rancos  úmido*  do  rto,  mas 
pressente  aa  cheias  Imineiiles 
e  retlra-se  -prontamente  paru  o 
Interior,  buscando  segurança. 

De  passagem,  vai  empregando 
aua  habitual  attvidorio  de  ir 
picando  o  gado  ou  pessoaè  que 
surjam  no  seu  caminho. 

No  dia  seguinte,  o  barranco 
de  quatro  metros  desaparece¬ 
ra  8  o  local  onde  havíamos 
initalado  nossa  rede.  era  um 
viato  lençol  d'&gua 

Também  numa  caçada  'do 
jacarés  fui  advertido  aílltlva- 
mente  por  um  caboclo  sôbre 
o  perigo  que  corria,  Be  tocasse 
a  parte  posterior  do  animal. 

Sob  aa  groafts  escamas  dêsses 
monstros  alojam-se  milhares  dc 
escorpiões  pretos,  .veuenoilssí- 
moa  e .  agressivo* 

Do,  outra  frita,  navegando 
num  batelão  em  pleno  Tocan¬ 
tins,  tive  necessidade  de  apor¬ 
tar  numa  praia  a  fim  de  re- 
pouitr  durante  a  noite  Fira¬ 
mos  quatro  e  preparamos  nos- 
ao  acampamento  'da  melhor 
maneira  poaaivel  Pela  madru¬ 
gada.  apóç  fazermos  um  pouco 
de  café,  tornamos  ao  barco  nn- 
rt  eontlmiar  a  viagem  Já 
inayiadoB  travamos  conheci¬ 
mento  com  quatro,  caícávéis 
que  durante  a  noite  se  liaVlbm 
alojado  sob  os  bancos  da  em¬ 
barcação.  Sua  presença  foi 
revelada  quando  um  de  qós. 
ao  caminhar  ctildacloinmente 
por  derltro  do  bole,  dfazto  pre¬ 
sa  h  bota  ume  das  cobras  que 
finc/ira  seus  dentes  aguçados 
no  couro  do  calçado. 

_ _  (Continua) 
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JANE  POUCA  ROUPA  +  <í>or  -Hubbard 


MUTT  e  JEFF 


^Por  Bud  fisher 


MUNDOS  GEAAEOS  *  O.lebeck  «  4. Williams' 


PROBLEMA  N."  1609 


HORIZONTAIS;  í.  Var.la  —  4. 
pedia  do  altar  —  7.  Arguia  —  9. 
Apelido  quo  os  Índios  de  SSo  Vi- 
eenle  deram  ao  Pe,  Leonardo  Nu¬ 
nes  -  12.  Crustáceo  decápode  bra- 
quluro  —  13.  Ramada  —  15.  Re¬ 
lativo  o  eixo  —  17.  Zunir  —  18, 
Cano  de  moinho  —  19,  Indigeua 
da  tribo  doa  rios  Juntá  e  Jutal  - 
20.  Medida  de  pfso  do  Camborlja 

—  22.  Povoaçáo  da  Afrlca  —  23. 
Arvore  americana,  cujos  frutos 
lém  a  aparência  do  ervilhas  ver- 
melhBS  —  25.  Feminino  plural  dn 
terminaçfio  fio  —  29  Arreios  dc 
cavalo  —  29.  Rêde  de  arrastar  — 
31.  Del  pancadas  —  33  Antiga 
medida  para  líquidos  —  34.  Plan¬ 
ta  da  família  daa  Fagáceaa  (pl) 

—  37.  A  casa  —  30,  Cólera  —  39. 
AJtro-rei. 

VERTICAIS  ;  —  2.  Cofre-forte  — 
3.  Tornar  brilhante  —  4,  Brisa  — 
0.  Monarca  —  0.  5o  mês  doe  he¬ 
breus  —  7.  Enxota-moacas  —  8. 
Resgatar  —  10.  Camareira  —  11. 
Instrumento  cirúrgico  que  serve 
para  afastar  os  tecidos  —  12.  IVi- 
6o  de  Índios  norte-americanos  — 
14.  Nome  de  homem  —  16.  Nacos 

—  17.  Entesar  —  21.  Costeie  — 
33.  Boximane  -  24.  Psscad a-ama¬ 
rela  —  20.  Casualidade  —  27.  Ci¬ 
dade  do  Sudfio  francês  —  30.  Em¬ 
punhei  —  32.  Oceano  —  35.  3* 
nota  musical  —  38.  Em  2. 


4LÔÜIM..  6'QOeiK'  . 
COMO  VAU  ANN^TqDOS 
geM?oíHi,Acovre  ■ 

ccu  uma^ccisa... 


Mòi'Po&im.!tv 
lA  DA  ff  UMA  'TACADA' 
eêi£Mefesmui . 


(SfcwWM  -  /G«? 

SOLUÇÕES  DAS  CHARADAS 

N°  121:  reporadeiro.  N°  122:  divagador.  Nu 
123:  lacaio,  macalo. 


Soluções  do  Problema  N.°  1608 


124.  KAPLOLôGICA  -  O 
VELHACO  ficou  do  PAR- 
TE  conservando-se  SILEN¬ 
CIOSO.  2.  2. 

128.  INTERCALADA  — 
Com  TEMOR  do  PORCO 
41a  atravessou  o  quintal 
com  PRUDÊNCIA.  2,  3. 
126.  ENCADEADA  -  Nfio 
havia  RAZAO  para  tal  RA¬ 
TA  dar  a  MAU  CIRUR¬ 
GIÃO.  2.  2. 


abolara  —  canal  —  latir 
is  —  marás —  matar  •— 


HORIZONTAIS  :  ocaso 
vós  —  amei  —  caro  - 
acatara  : —  arara. 


VERTICAIS  :  abates  —  canil  —  alar  —  sal  - 
acamara  —  adorara  —  lar  —  varara  —  S.O.S, 
tar  —  mata  —  mar  —  cá. 


tAoueue  alemAò  soff- 
eiíeHTe,MAs  pode 

\  te  ff  UMA  ARMA  - 

Kt  Dilua! 


meu  DEUS 


PERNAS 

No  elevador  do  líditicio  ilu 
A  NOITE,  Paulo  tlracindu 
mete  a  mão  no  bolso  e  dc  lú 
saca  uma  bolada  de  uotas  e 
passa  a  confcrl-lRS.  O  cómico 
Alegria,  da  Itúdlo  Nncioua), 
notando  o  grande  número 
de  ptlcgas  do  mil,  não  rc 
conteve  c  disse: 

_  Quantas  pernas  (  Par'1- 
•  a  «té  teatro  dc  revista. 


MALDADE 


foi  o  que  flaeram  com  * 
nossa  Ademllde  “Lêlô”  Fon- 
«ata,  na  últlmu  edlgio  dt 
•Parada  de  Disco»",  um  en- 
plemcDto  editado  pelas  fá¬ 
bricas  Odcon,  Angel,  Capito), 
MGM.  c  London.  Puseram 
tanta  banha  e  tanto  colorido 
no  rosto  simpático  de  Ade* 
nlide.  que  a  pobrezinha  es¬ 
tá  irreconhecível.  A  Rainha 
da  Chortnho,  nn  tal  foto,  pa¬ 
rece  mais  um  lutador  dc 
"eatcli”  do  que  a  coisa  ten¬ 
ra  que  conhecemos  com  cur¬ 
vas  e  outras  coisas  nos  devi¬ 
dos  lugares, 


St  voeis  ctbaroaa  bom  a  feto  selar  verá  o,  aflbro  e  quo  eupooho  ao» 
o  lampo  ds  amo  assa  t  um  balia  atnsolro  vsslo;  IrSi  Isqueiros,  poo- 
aivolaooalo  tocos)  um  perta-lapto,  som  os  dllost  um  òeuloa  IsorS  tt 
ou  miniatura  do  dlaosauro;  um  ealondtrlo  do  malária  pléiltcaj  ps- 
páls  vário»)  •  inundo  laquola  qrando  bolo  no  conto  dlioUe)  pola 
maisdt  o  cinco  mios.  Ai  quo  ooguram  o  conoto  o  pousam  oôbro  o 
popot,  oôbra  a  larga  pasto  do  couro  do  Rio  Orando  do  Sul,  ootlo, 
como  á  iácll  oboorvtr-ss,  prtou  a  dolo  btoçoo,  ao  oxtromldodo  doo 
quilo  oncoatramoi  o  cantor  trones»  Dany  Delmln  quo,  por  suo  voo. 
prondou-M  à  fábrica  do  dlrcoo  Mocambo,  poro  cumprir  contrato 
multo  malt  largo  do  quo  o  sorrloo  do  homam  dt  òculoo  oscuroo  quo 
0  o  sanhor  Adolfo  Vtctmborg,  dlrstor  da  Mocambo.  A  mio  dt  da¬ 
do»  longos  t  fuilformai,  marcado  por  um  rol6glo,  com  puloolfo  ne¬ 
gra,  á  do  pianista  Paulo  Burgo»,  quo  vom  do  gravor  nt  Mocambo  o 
LP  Intitulado  '‘IaloçSoi  do  Portugal",  No  primalto  pioro,  tngulo 
toquordo  da  feto,  a  miniaturo  do  automóvel  quo  Dany  Dolmla 
pretende  comprar  asolm  quo  iala  o  nou  LP  Mocainbo  "Danr  Dolmln 
Chante  Pari»'  , 


Bbm,  Hojt  jxrrm-  \| 
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exAMINA  - 
.  LOS...  JÁ 


OU.  OBRIGADA , 
professora  / 
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SK  BORRACHA! 
1  DURMO 

J  TAMBÉM  a 

SONHO  COM 
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eèt-AStoHTAS 


seu  tolo!  você  £‘oue  E‘ 
maluco  ! a  ponta  esTA'  , 

VOLTAM  PAffA  AQUELA  f 
OUTffA  PAffEDE  l  L 


’reu  CEPT<ylÚA'Pff£- 
Guei  tresp&gos! 


NAO  M£  IMPORTO  COM 
O  BARULHO...  MAS Ú  SR 
mpregcumwacamA 
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MS  O  SUJEI' 
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SEUS  ASSISTENTES.  VANA  6  O 
PROFESSOR,  FAZEM  TOPO  O  POSSI ■ 
VEL  PARA  AJUDA'. LO... 


Todos  os  piscos  *iò  acondicionados  páRA  o 
Voo  interplanetário .  _ _ 
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NÃO  HA  SEGREDO  NAS  MELHORAS 


CABRAL  USOU  O  OVO  DE  COLOMBO 
AO  TREINAMENTO  DE  QUIPROQUÓ  ! 


mllh»,  nio  vel  aneontrar  a  fiel-  «n  JO»*’  •  maio,  oom  faemdada.ral.  Mu  Qulpnqud,  apóa 
lidada  do  quilômetro,  quando  «Multado:  agradeceu  ao  lUU-  de  Prêmio  do  próximo^ 

derrotou  Cadí.  na  •  ficou  outro  cavalo.  Voltou  continuará  cerrando  até 

MnniFirniT  n  Soí"  0  9u,proquô  d0*  b0D‘  **  um»  volta  fachadi 

MU  Dl  ri  LUU  O  p«l  ______  suave,  porém,  para  ar 

TREINAMENTO  VOLTA  REDONDA  *»  remata  doa  morta 

.  _  .  _  .  .  o  reportar  procurou  Cabral  na  uma  oarralra  onda 

A  verdade  é  oueOabralueou  manhã  de  hoje,  para  aaber*co-  IrtnUr  Rcral  Cjama.  v 
o  Ovo  de  .Colombo  no  treina-  mo  aerla  poaalvel  pfapam  o  Qul-  2'e£0  da  primeira  eat 
mento  de  Qulproouô.  o  que  oe  proquô  para  o  Grande  Prémio  0***«  «valo  corredor  e  1 
neeaaom  de  Feljó  nlo  aplica-  fio  Paulo,  ae  nio  havia  temno  P»r«do  para  eeaa  prova. 


CftôtylCA  DE  TURFE 


Completar  a  Volta  Fcchftdt,  Apóa  a  Curtira  de  Domingo  —  Depende 
da  " Performance”  Contra  Rojai  Gamt  *  Cadi  a  Confirmação  da 
Intcriçlo  no  “Grande  Prémio  São  Paulo” 

i«M»é»m  >>«  *>■<  tooo^ai  M"t'  MaNiiiaaiMi 

Conforme  anteclpamoa,  é  quaae  certa  a  Peixoto  da^Oaatro  çabom  oe  mérltoe  da  última 
presença  de  Quiproquó  no  Otande  Prémio  B.  e  daa  próxima»  vitórias  do  campe&o  nacional, 
Paulo.  O  tordllhu  continua  "tinindo"  e,  pelo  porque  o  Quiproquó  que  todos  assistiram  cor- 
vlBto,  rccuperou-se  lntclramente,  provando  rer,  outro  dia.  era  o  mesmo  petiço  valente, 
inale  uma  vez  a  capacidade  do  Cabral.  Quel-  atrevido,  brljéo,  que  Oeinüdo  reijo  mandava 
ram  ou  nâo  queiram,  ao  novo  tratador  do  Stud  à  pleta  na  boa  época; . , 


Um  boa  progruu  de  oito  pireoe  i*ri  cumprido  eeta 
tarde  n»  Oivea,  apreeeataatfo  earrelrei  squillbradaa,  cem  fa¬ 
vorito*  destacados.  A  mel*  Importante  é  a  quarta,  em  1.100 
metro»,  per»  égusi  d»  8  ano»  »«m  mel»  d»  uma  vitória.  e 
que  deverá  oferecer  uma  disputa  movimentada 

Abre  o  programa  um  páreo  de  apenet  quatro  concor¬ 
rente»  em  que  Prlnccue  te  destaca  francamente,  pole  á  mul¬ 
to  ligeira  e  náo  encontra  auversàrla  que  a  alga.  Para  a  du¬ 
pla,  qualquer  da»  outra»  serve. 

Cafute  •  Cabo  Verde  foram  decidir  Outro  dia,  no  «pto 
tochart»,  a  segunda  eolocacão  para  Bombéa,  e  agora  »4o  as 
íórças  do  segundo  páreo  Parece-nos  bem  favorável  a  CafoU 
«*»a  porfia,  pela  ausoncla  de  ligeiros.  Uvu.ua  tombem  pout 
vencer. 

Eronlco  venceu  facilmente  há  tenpoi,  da  mesma  turma 
pritteamente.  Leva,  portanto,  o  noeio  voto;  ma»  na  pista  pe¬ 
sada  pode  perder  para  Jersel.  Mos  demais  nio  acreditamos. 


pamento  do  tordllbo.  Quiproquó  -  tto  quelquer  forma,  o  ílo- 
trabalhou  t  milha,  eáta  semana,  rblo  na  dlstinda  eerálmpo*»!- 


tre  as  concorrentes,  Para  a  dupla,  Teia,  Roxnne  ou  Bas  Bleu. 

Energy  tem  corrido  bem,  »  embora  prefira  uma  rala 
•éca,  leva  a  nosia  Indicação  na  quinta  carreira.  Se  parar 


MONTARIAS  OFICIAIS 

-  ás  14,00  —  6*  PÁREO  -  ás  16,20  — 

JR»- 85. 000,00:  1.300  m  —  CR|  50.000,00  — 

hg  (Bet ting)  i  ' 

*,  L.  Dlaz...  50  kg 

ue,  A.  Marçal  od  1—1  El  Negrito,  R.  M»rt.  5tl 

0.  Moreira...  M  2  Pandeiro,  A.  O.  Bllva  611 

Jarion,  A.  G.  2—3  Isómcro  L.  Dbtz. ...  54 
. 50  4  Fleet  Ace  A  Brito. . .  52 

-  ás  14^6  -  8-5  Rebelo,  J.  Poítllho. .  55 

:R»  50.000,00:  6  Aboy,  A.  Cartro....  «0 

kg  4—7  Bolonhs,  1.  Amarei-  54 
Js.  Bafflcs..  53  8  Quorelante,  B.  M*r. .  56 

irde,  M.  Silva  54  ”  Drelphut,  M.  Silva..  54 

Vfnrrhnnt '  PAREO  —  àl  16J0  — 

Kl  “  m  —  CR»  50.000,00  - 

Flòr,  H.  Lima  50  (Bcttlng).  ^ 

mi  ntrnnn.”  Jamtgio,  i>.  Dlaz. . .  60 

,R?  55.000,00  E6n|o  y  h,fllci .  8g 

i  n. ##!.,,  *5  2—2  Mlmosn,  H.  Vasconc.  60 

m  3  Zlê-Z^í,  A  O.  silva  66 

:  Jsl^riI'h0  6A  4  Notella,  G.  Almeida.  54 

,  r  «o  M.  Vernon,  J.  Port..  «0 

G  fiiivi  s«  6  Ogre,  Ja.  Bafflca....  «0 

_  à.  IBM  ‘  -  7  !•■»«■.  J-  «•»-  •  •  54 

i  nn  ono  rwv  4—5  Zombadora,  M.  Silve  bb 

,  70.000,00.  9  0|c)emburgi  j,  Mar,.  S4 

Moura .  â  10  EI  Mayor,  I».  Pereira  õb 

t,  M.  Silva..  55  8*  PAREO  —  ái  17110  — 

icha  O.  Mac.  55  1.300  m  —  CR»  50.000,00  — 

O.’  ülloa...  55  (Betllog): 

I,  U.  Cunha. .  55  kg 

lageense,  D.  1—1  Valentlne,  J.  Barro».  58 

.  . .  55  3  Eaaeoce,  K  O.  Silva.  58 

io  corre . 51  3—8  Purona,  D.  Dlaz..;..  66 

-  Ai  15,50  —  4  C  h  •  m  p  anhota,  A. 

R»  45.000,00:  Marçal...  .  b« 

kg  5  Frls»,  It.  Pereira...,  52 

J.  Lopes...  86  3—5  Guris,  M.'  Silva .  84 

U.  Cunha...  58  7  Boa  Nova,  J.  Bafflca  52 

N.  Pereira...  58  8  Evenlng  Star.  A. 

y,  G.  Alra...  60  Brito.  ,  ...........  52 

.  Castro .  58  4—9  Zlngara,  R.  Martins.  84 

).  Moreira...  80  10  Itapema,  J.  Oliveira.  58 

I,  H.  Lima...  56  11  Cordilheira,  A  Reis.  68 


multo,  pode  perder  para  Elzorro  ou  8tack,  bem  colocadõa  na 
distância. 

El  Negrito  acobn.  de  ncrilcr  »m  ^imn  do  lnoo  p»ra  Demite, 
mas  em  1.300  metros  tem  grande  “chance"  do  vitória,  desde 

aue  não  fique  porudu,  itomeio,  Aboy  e  Droijihui  eãu  os  iian- 
Idatoa  à  dupla. 

Multo  soulllbrado  o  sétimo  páreo,  com  Jameg&o,  Mimosa, 
Monte  Vernon,  Zombadora  e  El  Mayor  em  Igualdade  de  con¬ 
dições.  Preferimos  Jamegfio,  com  qualquer  dos  outros  na 
dupla. 

Encerrando  a  reunlio.  teremos  outra  prova  de  grande 
equilíbrio,  em  que  Furona  se  destaca  llgeiramente  mas  na  dis¬ 
tância  pode  perder  para  Valentlna,  Guria,  Zlngara  ou  Itapema. 
Furona  4  o  nosso  voto,  com  Guria  na  dupla. 

BIAS 


Suspenso  ntò  o  dia  3  de  mato, 
O  Jóquei  Daniel  P.  Silva  não  mon¬ 
tará  peita  semana.  Assim,  os  de¬ 
fensores  do  Stud  Verde  e  Preto, 
do  qutl  é  piloto  oficial,  serão  con¬ 
duzidos  pelo  -  brldío  Ublrajurn 
Cunha.  Com  eweçáo  de  Helvótleo, 
apenss,  porque  no  mesmo  páreo 
Blra  tem  compromisso  para  mon¬ 
tar  Klsber. 


a  O  ENCONTRO  DE  SAN  TIAGO  DANTAS  COM  A  IMPREN8A 


U  WUUHTKU  ur.  SAN  TIAGO  DANTAS  COM  A  IMPRENSA  -  No  cóqüetcl  oue  O 
profeiior  San  Tiago  Dantas  oferecem  à  crônica  de  turfe,  foram  revelados  os  nomes 
dos  dois  rf ce-weHitntes  que  concorrerão  na  chapa  daquele  candidato  da  Ala  Re¬ 
novadora  ás  próximas  eleições  no  Jóckev  Club.  Aparecem  neste  flagrante ,  da  es¬ 
querda  para  a  direita,  o  Dr.  Carlos  OuimarSes  de  Almeida,  candidato  a  I.”  viçe-pre- 
stdente.  o  Prol.  San  Tiago  Dantas,  candidato  a  presidente,  o  Dr.  Moraes  e  Sarros  a 
*.*  vice-presidente,  e  o  Dr.  José  Bastos  Padilha,  um  dos  mais  entusiastas  componen¬ 
tes  do  "Comité  Pró-Candidatura  San  Tiago  Dantas". 


Dr.  hlri  li  AlbNãMfãii 

Da»  14  às  1»  heras 
Doença*  sexuais  e  urinária* 
Sua  Bueno»  Aires,  50  -  7x 


-  Do  Haras  Bageense  Um  vindo  pelo  Sr.  Paulo  Martins  da  Sll- 

MflâPItTRMO  NARIZ  muiU*  utilidade»  para  o  nosso  va. 

•  varie  •  nenv  OUVIDOS  turfe,  a  maioria  descendendo  de  Para  nlo  irmoa  mate  longe,  va- 
(Dee.  Fm.  Med.)  -  GARGANTA  Galeón.  um  filho  de  Parlachtn  mos  citar  Mister  Rio  que 
R.  fl-t-f—  Dantas  tO-6.»  tt-MM  Importado  da  Argentina  *m  1041  tem  demonstrado  ótimas  quali- 


mâo  de  Mister  Hlo  com  todo  ca¬ 
rinho.  Mas  tem  faltada  sorte  e 
lôda  vez  qu  i  o  potro  corre  acon¬ 
tecem  peripécias  desfavoráveis. 
Trancos,  desgarros,  perseguições 
a  pau  e  corda,  o  diabo  enfim. 
E  com  tanta  coisa  contra,  811- 
vlno  não  pôde,  ainda,  sair  de 
perdedor.  Mas  está  sempre  all, 
chegando  agarrado. 

O  ex-Embretado  »»tá  nova¬ 
mente  Inscrito  para  domingo  ?, 
agora,  nio  »e  pode  negar  que  o 
páreo  esU  “na  boca”.  Dos  sete 
adversário»,  quatro  tio  estrean¬ 
te»  «  sem  preparo,  ainda,  en¬ 
quanto  que  oi  outros  aio  "ire- 
guéiei"  Já. 

De» ta  ve*  Pllvlno  vai  larfar 
e  acabar  ecm  o  páreo,  porqus 
A.  u.»  -  .  nio  tem  quem  o  siga.  E  sóainho 

de.  Multo  sangue,  portanto,  e  Io-  na  ponta  t«rá  um  verdadeiro 
go  no»  primeiros  gaIop«s  o  po-  “doce  d»  coco", 
trlnho  pintou  b«n,  Jé  nessa  al-  Há  qusm  diga  qu»  na  grama 
tura  com  o  nome  mudado  para  41»  corre  mal,  poróm  4  conversa 
8>lv>no.  O  desgarro  daquela  dia  em  que 

Mestre  Gonçallno  Fa.ljA  ganhou  Ulo  nio  Um  Importin- 
com  aquela  velha  sabedoria  oi»  alguma.  Gonçallno  sabe  o 
demonstrada,  de»d»  o  tempo  Que  fas  a  Bllvlno  nlo  desgarra¬ 
do  Moleque  Doz»,  qu»  Ih»  deu  r*  agora.  O  asar  do  potro  vai 


3- 1  Dlck  Powsl  .  ..  2  ..  62 

4  Kantar .  7  ..  64 

4— 5  Ibssn  ..  ,.  3  ..  68 

•’  Galo' d»  8»m  ,  6  ,,  66 

6. *  PAREO  -  AS  16,90  HORA» 
1.300  METROS  -  CR»  65.000,00 

(BETT1NG)  -  GRAMA 

1—1  La  Rtlna  ,,,,,  4  , ,  68 

3  Harglta . 10  ..  66 

3-8  SUU .  6  ..  66 

4  Comedlenne  ..11  56 

5  Dtscald» .  •  ..  68 

3 —  6  Nurla  ..  1  36 

7  Genuct» .  2  ..  56 

8  Labei»  ..  ..  ..  7  ..  62 

4 —  9  M»  Pomae  ...  9  ..  56 

10  Provlta  ......  5  ,,  õS 

11  Gir-El«B»iar  ..  3  ..  36 

7. »  PAREO  -  AS  16,60  HORA» 
1.300  METROS  -  CRI  70.000,00 

(BETTING) 

1—1  Apanagio  ..  ..  0  ..  35 

3  Argumento  ...  5  ..  55 
3—5  Monte  Polir  ..  6  ..  55 

4  ijoasé .  2  ..  65 

3— 6  Tino  •  a  a  a  !•«  7  II  M 

6  Histórico .  1  ..  65 

4— 7  Bit  sé  st  m  »•«  3  aa  ^6 

8  Torino .  4  52 

9  Ladlm  ..  ..  ..  8  ..  56 

8. »  PAREO  —  AS  17  20  HORAS 
1.500  METROS  -  CR»  50.000,00 

(BETTING) 

1—1  Riplnelro  ....  8  ..  58 
2  Flrebolt  ..  ..  10  ..  58 

3-3  Goldcn  GaU  ..  2  ..  66 
4  Msrquez  .....  6  ..  56 


1.*  PAREO  -  AS  14  HORAS 
1.000  METROS  (GRAMA)  C 


W.  000,00 

1—1  M.  Copacabana  5  ..  64 

3-2  Sornslt» .  3  ..  54 

3  Holltndt  ..  ..  1  ..  66 

8—4  Panna .  4  ..  62 

6  Êrgura .  7  60 

(-4  Erd» .  2  ..  50 

7  Nyrn .  8  ..  63 

9.*  PAREO  -  ÀS  14.25  HORAS 

-  1.600  METROS  -  CR» 

85.000,00 

1—1  Pilgrim .  0  ..  55 

3—2  Hospodar  ..  . .  2  ..  55 

3— 3  Riacho .  1  ..  55 

4— 4  OJavilo  ......  3  ..  55 

5  Efobo .  4  ..  55 

S.°  PAREO  -  AS  14,50  HORAS 

-  1.600  METROS  -  CRI 

65.000,00 


MARCHANT.:  conhece  Quiproquó  como  ninguém  e 
sobe  que  o  tordilho  onda  "retosando"!  ^ 


Para  sáhado  •  domingo,  foram 
Inscritos  e  deverão  estrenr  no 
Gávea  os  seguintes  animais: 

JÜAR  —  masculino,  alszáo,  2 
anos,  Paraná,  Danton  t  Tsjar.i, 
crlaçio  da  Fazenda  Santa  Angela 
e  propriedade  do  Sr.  Acrivio  de 
Miranda  Corrêa.  Treinador:  A. 
Morales. 

BOMARNEIRO  —  m.isculfno, 
alazão,  2  anos,  R.O.  do  Sul,  Bo- 
raariund  a  Coslonelra,  criação  do 
Sr,  Joio  Gonlsrt  e  propriedade 
do  Stud  Uruguaiana.  Tratador:  A. 
Corrêa. 

CLAIRON  —  masculino,  casta¬ 
nho,  2  snoi,  Paraná.  Demah  « 
Battsman,  crlaçio  do  Sr.  Luiz  G. 


J ALE  RI  NO  DESFORROU-SE  —  Dtsputando  0  elástico 
" Tiradentes ",  em  Cidade  Jardim,  o  pótro  Jalerino  desfor¬ 
rou-se  de  Sanhaço  que  o  derrotara  nd  estréia.  Montado 
por  Salomão  Ferreira,  o  filho  de  Ballerina  venceu  fdei l 
conforme  mostra  o  cliché 


1— l  Kzersde  .  õ  ..  53 

2— 3  Estrela  d'Oeste  2  ..  65 

3  Télus .  4  ..  55 

3— 4  Hannah  ......  3  ..  65 

5  Evidência  ....  7  ..  55 

1—0  La  Nlévre  ....  1  ..  55 
7  Taluda .  «  ..  55 

U  PAREO  -  AS  1520  HORAS 
1.400  METROS  -  CR»  75.000,00 


DR.  SPIN0SA  ROTHIER 

Doença*  aanala  a  urinárias,  ta- 
vagena  andaseépleaa  da  veriouJa. 
Tratamento  doa  tumores  da  prós¬ 
tata  por  eleetr**c*aecçáo  trausu- 
retrai  RDA  SENADOR  DANTAS. 
14-1*  andar  -  Telefona  K-8Í65 


1— l  r,o.vBttá . 

2— 2  liorhan  ex-Onl 

caro . 

3— 3  Ruoyant  . 

4  Cedro  ..  .,  ... 

1—5  Gnlútu . 

K  tll.nl  ..  . . 


SILVINO  —  O  valente  defensor  do  Stud  Sol  Ardente  vol¬ 
tará  a  público  domingo  disputando  uma  eliminatória  em 
1.000  metros.  No  cliché,  o  filho  de  Galeon  quando  galo¬ 
pava  na  grama,  montado  pelo  Arthvr  Araújo. 


5  Régio  ..  .. 

3— 5  Escaravelho 

5.'  PAREO  -  AS  15.50  HORAS  7  Moiotó  .. 

1.61X1  METROS  -  CRÍ  50.000,00  8  Gomo  ..  . 

4— 9  Garrancho 

1— 1  Fnir  Clcver  ...  4  .-  50  4-10  Maglsta  .. 

2- 2  Ncon .  1  ..  52  II  Clcófns  .. 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATÉ  SEM  AÇUCAK  v, 

VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


Manoel  Silva,  lider  da  estatís¬ 
tica,  tem  asseguradas  para  ama¬ 
nhã  as  seguintes  monUrias: 

Cabo  Verde  —  Jersel  —  Tou- 
lousc  —  Dreiphus  —  Zombadora 
—  Guria. 


6. »  PAREO  -  AS  EVO  HORAS 
1.000  METROS  -  CRI  5ã.WK),0l) 

(BÉT1ING) 

1— 1  Dourado .  7  ..  62 

2  Pentn .  -1  . .  54 

2 —  3  Dun  Juan  ....  3  ..  38 
4  Don  Fulnno  ...  2  ..  M 

3— 5  Snlurno .  5  ..  54 

“Meteoro  ..  ..  ..  8  ..  52 

4— 5  Joll* .  5  . .  52 

"  Cndeatlu  .....  9  . .  62 
’•  Nick .  1  ..  60 

7. »  PAREO  —  AS  16.50  HORAS 
1.401»  METROS  -  CR»  80.000,00 

(BETTING) 


Uma  ves  que  a  assembléia  geral,  na  sua 
superioridade,  como  poder  máximo,  deliberou 
que  a  construção  fósse  feita,  só  restava  ao*  ad¬ 
versários  desta  Idéia,  mesmo  mantendo  o  seu 
ponto  de  vista,  acutar  tal  decisão.  Isso  4  o  que 
hi  de  natural  e  lógico,  e  só  assim  não  pensa¬ 
ria  quem  qulsetae  atribuir  aoa  opositoras  da 
construçlo  uma  mentalidade  malsi,  Incapaz  da 
um  gesto  de  disciplina  ou  de  ordem,  como  o 
féz  a  “expllcaçlo”,  tal  claramente  transpira  da 
auaa  linhas. 

Que  desejava  a  diretoria  que  oi  renovado¬ 
res  fizessem  7  Que  desacatassem  a  deolsio  da 
assembléia  7  Que  botassem  abaixo  aquilo  qua 
foi  decidido  pela  maioria,  ?m  forma  regular 
e  legal  7 

8e  em  qualquer  administração,  oúbllaa  ou 
privada,  itio  fósae  acontecer,  teríamos  a  oon- 
sagração  da  anarquia  e  do  caos. 

O  qua  a  “explicação"  teria  certamenta 
falto,  nesse  ponto  da  sede,  st  tivesse  sabido 
interpretar  a  atitude  dos  adversários  oom  jus¬ 
tou,  seria,  ao  Invés  de  estranhar,  panoando 
numa  ulterior  conversão  a  um  dos  pontos  fun¬ 
damentais  de  seu  programa,  louvar,  antai,  a 
tmuia  compreensão  dos  antagonistas,  raeepnw 
cendo  o  seu  desejo  de  acatamento  a  uma  dacl- 
aio  soberana  da  assembléia. 

Os  renovadores  timbraram  em  mostrpr  o 
teu  espirito  de  paz  e  concórdia,  estabeleeendo 
até,  como  um  dos  pontos  capitais  ds  sou  pro¬ 
grama,  a  construção  ds  nova  <ede,  embora  mui¬ 
tos  dos  componentes  dessa  ala  se  conservem 
contrários  a  Isso  e,  consequentemente,  fiéis  I 
sua  Idéia  primitiva.  Mas  êtae  gesta,  tio  bem 
Inspirado  e  de  alqniflcaçlo  tâo  elevada,  nló 
enoontrou  teu  verdadeiro  eco.  na  hermenêutica 
oflelsl. 

é  que  s  palxio  torna  a  “visibilidade  pre¬ 
cária"  (vide  TeòfMo  de  Vasconcelos)  ■  st  I 
Isenção  de  ânimo  permite  a  exatidão  de  um 
"photochart".. . 


A  TAL  “Explicação  Necessária”,  que  i  atual 
diretoria  do  Jockey  Club  Bratllrlro  houve 
por  bem  opor  ao  manifesto  da  ala  renovadora, 
foi  alpborada,  sem  dúvida,  sob  forte  Irrltaglo. 

Por  liso  mesmo,  contrastando  oom  a  peça  da 
lançamento  da  candidatura  San  Tiago  Dartas, 
plasmada  em  tèrmos  de  admirável  serenidade 
e  de  escorreita  polidez  a  explicação  oficial  po¬ 
reja  agastamento  em  múltiplas  mlnUclos,  sim 
embargo  do  cuidado  qua  deve  ter  tido  pósto, 
segundo  t  d»  presumir-se,  na  sua  redação,  t 
que  o  autor  da  explicação,  tal  o  seu  catado 
intimo,  não  logrou  Impedir,  ao  calor  do  «eu 
abesplnhamento,  que  étset  suores  Indesejáveis 
viessem  i  tona. 

Logo  da  Inicio,  per  exemplo,  focaliza  a  “ex¬ 
plicação”  o  caso  da  sede,  manifestando  estra¬ 
nheza  que  antigos  adversários  da  construção 
do  novo  edifício  social  estejam,  agora,  decla¬ 
radamente  dispostos  i  reillzaçlo  dessa  obra, 
caso  a  tua  chapa  seja  venceSora,  nas  próximas 
elelf6et.  E,  dal,  tira  a  diretoria  atual  a  con¬ 
clusão  da  que  os  renovadores  aceitaram  um 
doa  pontos  fundamintals  da  seu  progrqma. 

Nada  disso.  Essa  conelutlo  oficial  dttvir- 
tua  o  verdadeiro  sentido  da  atitude  daqueles 
que  eram  Infensos  i  construção  ds  sede  E 
desvirtua,  no  sentido  de  Julgi-loi,  'â  prlirl", 
como  Indivíduos  teimosos,  de  rebeldia  Incoar- 
eive!,  capazes  de  desacatar  aquilo  qua  havia 
tido  resolvido  ptla  soberania  de  uma  aisem- 
bléla  Nlo  fósse  êt*«  o  pensamento  da  dlrsto- 
rla,  certamenta  nlo  transpiraria  da  tua  “expli¬ 
cação"  qualquer  extranheza,  diante  daquilo 
que  ela  reputa  uma  legitima  oonvertio,  como 
ta  os  adversários  d»  construção  d»  iedt  tives¬ 
sem  contramarchado  de  »u«t  primitivas  Idéias 
e  Isso  por  terem  reconhecido  que  estavam  pe¬ 
jados  de  razão  os  que  pleiteavam  em  sentido 
oposto. 


LA  NlfiVRE  —  feminino,  cas¬ 
tanho,  3  anos,  S.  Paulo.  Normnn- 
ton  e  Bbaslnhn,  crlaçnn  do  Harns 
Santa  Anita  e  propriedade  do 
Stud  .  Rocha.  Treinador:  Jorge 
•Morgado.  i 
ESCARAVELHO  -  masculino, 
castanho,  6  anos,  R.G.  do  Sul. 
New  Ycar  e  Plédra,  criação  do 
Francisco  Carnjclo  e  propriedade 
do  Sr.  Luls  Macedo.  Treinador: 


L'lNCONNU  FLOREOU  A  MILHA ...  —  O  castanho  Vln- 
connu,  cuja  atuaçá no  Grande  Prémio  "Outono"  foi 
excepcional,  floreou  a  milha  na  manhã  de  terça-feira 
passada,  em  preparativos  para  seu  próximo  compromis¬ 
so.  O  filho  de  Maritain  assinalou  10 5"  3/5  e  terminou 
"metendo  pata"  de  verdade,  embora  não  fósse  exigido  em 
parte  alguma  do  percurso.  Gostamos  bastante  da  prova 
de  1’inconnu,  que,  na  ausência  de  Timão,  está  absoluto 
na  turma.  Na  foto,  o  pensionista  dq  "Néco"  após  a  última 
vitória,  seguro  na  pista  por  duas  gentis  senhoritas, 


1  (lulpronuó  . 

2  Riiyl  Game 

3  r.:,d| 


■  Ido  iSri  . . .  . . I 

Gonçallno  FeIJó. 

EFEBO  —  masculino,  castanho, 
3  anos,  São  ,  Paulo  Luminar  c 
Cristina,  crlaçio  do  Sr.  Tcotonio 
de  Lara  Campos  c  propriedade  do 
Stud  São  João.  Treinador:  Plá¬ 
cido  Campos. 
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3.u  ANIVERSÁRIO  DE  FALECIMENTO 

A  R.  8.  CLUBE  GINASTICO  PORTUGUÊS  convida  os 
Srs.  associados,  parentes  e  pessoas  amigas  do  pranteado  Co» 
nicndador  ARTHUR  DE  CASTRO,  a  assistirem  à  missa  que, 
em  sufrágio  à  alma  do  Inesquecível  Presidente  de  Honra  e 
sócio  Grã-Cruz,  mandará  celebrar  na  Igreja  de  N.  S.  do 
Monte  do  Carmo,  às  10  horas  do  dia  28  do  corrente,  data 
nue  assinala  o  terceiro  aniversário  do  seu  falecimento. 

Agrad-iu,  antecipadamente,  a  quantos  comparecerem  a 
èsse  ato  dc  caridade  e  de  religião. 

Kio  dc  Janeiro,  26  de  .abril  de  1956. 

A  DIRETORIA 


ótimos  os  trabnlhnn  feitos  hoje 
por  Mister  Rio  n  LTnconnu,  hi- 
<«mlo.  o  próximo  compromisso 
elnsslco. 

O  primeiro  féz  1  860  em  116 
:  2/5  montado  pelo  Araújo.  >•  o 
segundo  passou  a  milha  cm  105 
.’  4/5.  Ambos  tmzinm  miiilns  so¬ 
bras  c  ii  raln,  diga-se,  eslava  I 
“agarrando”.  1 


Por  Ocasião  Dos  \\  I  Jogos  Aber¬ 
tos  <lr  (lanihiitiuira  —  O  Hainen- 
go,  I~i  urrou-se  no  llnsqiietehol  e 
no  Volibol  Masculino  —  Minas 
l  enis  Clube,  o  Campeão  (lo  Voli¬ 
bol  Feminino-vSorocaba  Venceu 
o  Setor  ile  Basquetebol  Feminino 


■  NOITE 


y- 


mfmií 


y//7/y 


s.  M.  A  RAINHA 
DOS  JOGOS;  -  a 
normalista  N  u  n  c  1 
Ristom,  como  repre¬ 
sentante  do  Minas 
Tênis  Glube,  foi  a  es- 
colhida  para  sobera¬ 
na'  dos  XVI  Jogos 
Abertos  de  Cambu- 


‘Moupir  Monteiro  t  Wllcker.  cin 
,  ptleslru  com  b  repórter. 

<>  .  Combuquiro,  a  oprozível  estância  hi- 
.tttomineral  viveu,  no  período  de  15  a  22 
<jp  corrente,  dias  grondiosofc  com  a  rea¬ 
lização  dos  XVI  Jogos  Abertos.  De  fato, 
a 'temporada  esportivo  de  1956  suplan¬ 
tou  em  todos  os  pontos  de  vista  as  tem¬ 
poradas  anteriores.  Tivemos  umo  sema¬ 
na  repleta  de  otrações  que  culminou  com 
«■escolha  da  Rainha  dos  Jogos  e  de  Miss 
Objetiva.  Só  mesmo  quem  estêve  presen¬ 
te  à  conhecida  e  famosa  cidade  do  sul 
.de  Minas  Gerais,  pôde  avaliar  o  quanto 
foi  agradável  e  sensocional  a  semana 


Reportagem  de 
JOSÉ  GUIO 
FILHO 
Fotos  de 
WÍLCKER 
CARNEIRO 


dos  Jogos  Abertos.  Estão,  pois,  de  para¬ 
béns  os  cambuquirenses,  ossim  como 
também  os  organizadores  dos  tradicio¬ 
nais  jogos  que  anualmente  são  oli  reali¬ 
zados.  Louve-se,  portanto,  o  trabalho  do 
prefeito  André  Bocha  e  dos  desportistas 
Moupir  Monteiro,  como  árbitro  geral, 
João  Silva  Filho,  como  organizador  da 
parte  social  e  que  contaram,  ainda,  com 
a  colaboração  dos  ossistentes  técnico- 
administrativos  Wilcker  Carneiro,  na  co¬ 
bertura  fotográfico,  Vitorio  Mdano  e 
Edson  Berilo,  no  secretario. 


tebol  ficou  reduldo  o  dons 
equipei  ou  seja  a  Seleçíõ  de 
Sorocaba  e  o  Santos  F.C.  Por 
duas  vêxes  estiveram  em  ação 
frente  oa  dois  quintetos.  Nos 
embates  travados  a  seleção  do 
Sorocaba  venceu  ssm  deixar 
margem  a  “choros"  pois  de  fato 
é  um  grande  quinteto  de  “es- 
trilas".  Mesmo  assim  as  pupi¬ 
las  de  Raimundo  fiseram  o  má¬ 
ximo  para  nto  serem  derrota- 
dag  com  grande  diferença  de 
pontoa,  conseguindo  em  parte  o 
deeideratum  já  que  fona  rtn- 
cldas  por  Ttstl  e  QiU. 

CAMPEIO  O 
FLAMENGO 

No  que  dli  rupeKo  a«  volfbol 
masculino  •  Flamengo  fui  o 
campeio  do  triangular  realludo 
com  as  aqnipas  do  C.A.  Pau¬ 
listano,  de  Slo  Paulo,  Clube 
Atlético  Mineiro,  de  Beto  Hori¬ 
zonte.  O  rubronagro  venceu  os 
dois  Jogos  por  3x0. 


★  DUDUCA 

Filho  do  paii  botofoguonioi,  noto  de  «vo»  bota* 
foguenioi,  irmão  do  irmã  botofogueme,  Duducé 
( Eduardo  Souto,  neto,  5  onog),  que  deu  o  grito  di 
independência  òt  marf em  da  Legoe  .Rodrigo  de  Frai- 
tee  ■  dtclarando-ie  definltivemonte  flamengo  —  tem 
•idó  vitime  do  tremendo  coação  materna.  Mm  Du- 
duea  reage  e  não  hd  pacote  de  bala,  promem  d< 
levar  ao  circo  no  domingo  ou  ümeaça  de  laxante  que 
o  faça  retroceder.  Duduca,  diante  de  tudo  i«io,  olhar 
impávido,  canta  o  hino  do  Fltinengò  tôda  vo*  que  o 
circo  aporte  —  acompanhado -ao  piano  pelo  dccep- 


■ 


★  J# açao  *  +  o  time 

PRAÇA 

Tivemos  ocasião,  ontem,  Em  v'sta  dos  últimos 
de  intervir  energicamente  acontecimentos  e  diante 
para  terminar  com  uma  das  sensatas  observações 

campanha  de  difamação  9ue  tém  sido  feitas 

em  tôrno  dos  resultados  Flavio  Costa  escalou,  para 

obtidos  '  pelos  cruzmalti-  0  jôgo  com  a  Inglaterra, 

nos  na! Europa.  Rara  nós  a  seguinte  seleção:  Gil- 
a  campanha  do  Vasco  no  mar>  D.  Santos,  De  Sordi 
Velho  Mundo. merèce  si-  e  Nilton  Santos,  Zózimo 
lêncio,  profundd  respeito  e  Dequinha.  Flavio  espe- 
e  értorme  còristarnação.  ra  ampla  reabilitaçõo. 


VARIAS  HOMENAGENS 


No  encerramento  •  na  abertu¬ 
ra  dos  Jogos  foram  homenagea- 
dos  vário»  desportistas,  entre 
êstes  estavam  os  nosMt  Compa¬ 
nheiros  Dmmmond  Neto  •  • 
autor  desta  reportagem. 


O  nosso  companheiro  Drnmond  Neto,  como  diretor  do  DJ.E, 


A  GRANDE  "CORTADORJt”  —  Eis  s  graciosa 
F.C.*  que  pontificou  como  grande  “cortadora’' 
o  seti  clube  tomou  parte. 


MINAS  TÊNIS  CLUBE 


F.C.,  Botafogo  F.  Regatas,  C. 
A.  Paulistano,  Tljucn  Tênis 
Clube,  C.R.  Flamengo,  Santos 
F.C.,  Bangu  A.  Clube  e  C.R. 
Icaral.  Coube  ao  Minas  Tênis 
Clube  levantar  pela  terceira  vex 
consecutiva  o  titulo  máximo 
do  importante  setor,  depois  de 
uma  campanha  das  mais  meri¬ 
tórias  quando  nn  partida  finnl 
derrotou  as  "estréias"  botafo- 
gnenses  por  3x0.  O  feito  das 
pupilas  do  Benjamim  foi  dos 
melhores,  pois  elas  mereceram 
de  fato  e  de  direito  os  troféns 
A  Gazeta  Esportiva  e  o  D.I.E., 
pois  foram  sempre  superiores  as 
suas  lente  adversárias.  Também 
ns  pupilas  de  Nelson  Santos  fi¬ 
zeram  jús  á  posição  alcançada. 
Começaram  perdendo,  mas  rea¬ 
giram  c  subiram  de  cotação  a 
proporção  cm  que  jogavam  ten¬ 
do  mesmo  vencido  a  chave  dos 
perdedores.  No  final,  no  entan¬ 
to,  não  uguentorum.  a  suprema¬ 
cia  das  garôtas  das  Alterosas,  a 
baquearam  por  2x0.  Também  as 
americanas,  tijucanas  e  rubrone- 
gras  procuraram  e  conseguiram 
.representar  da  melhor  maneira 
possível  o  volibol  da  Capital  da 
República.  As  dcmnls  equipes 
fizeram  o  que  estava  dentro 
das  suas  possibilidades. 


feminino.  Êise  ano  nada  men09 
que  nove  equipes  estiveram  pre¬ 
sentes  com  as  snas  “estréias". 
Assim,  é,  que,  desfilaram  ante 
os  olhos  dos  veranistas  e  do 
público  em  garal,  as  defengoras 
do  Minas  Tênis  Clube,  América 


;tt  TRICAMPEAO 


JSem  dúvida  alguma  a  grande 
atração  dos  Jogos  Abertos  de 
Uambuqnira  é  o  setor  dc  volibol 


Sí  a\  ®‘re5®°  d,: 

\4J  ELIAS  COHEN 

o  Vmco,  quando  na  sua 
contra  taç&o. 

2  —  Térmo  Inglês,  que  de¬ 
fine  “mão  nn  bola". 

3  —  Ipojucan  —  Santos  a 
Garcia, 

4  —  Aperfelgoe  a  linha, 
aguço. 

3  — Jogada  Imperfeita. 

8  —  Vencem  o  Jógo  por  alto 
‘  eecore. 

3  —  Tdcnloo  carioca  de  fu¬ 
tebol  atualmente  e  Por¬ 
tugal. 

11  —  Jogador  que  anda  ao 
léu,  sem  clube, 

13,—  Ireeê  —  Dequinha  • 
TVté. 

14  —  Pomulr  Olasie 
17  —  Ex-Jogador  do  Sío  Orls- 
torto. 

Jeito,  o  porte  do  cm- 


10  —  Partia  para  o  gol 

11  —  Mela-esquerda  do  Fla¬ 

mengo 

IS  —  Ademir  e  Teeourlnha 

18  —  Trepar  sôbre  o  adver¬ 

sário  cometendo  falte. 

19  —  Alvlnho  e  Edgard 

30  —  Caminhar  para  o  ata¬ 
que 

Vl  ~  VERTICAIS 

Garrincha  —  RLR  — 

—  Marcadora  —  CA  —  EA  — 
Catar  —  EV  —  GE  —  Metas 

—  AS  LI  AC  —  AM  —  IO  — 


Solução  do  problomo  n.  S 

HORIZONTAIS 

Ondbn  —  Cal  —  Sal  — 
Carregaram  —  Ve  —  Ia  — 
L*  —  NS  —  ID  —  RAC  — 

—  AI  —  0D6  —  Chamorro 

-  AR  EA. 


Craque  do  antlg 
PAULISTANO. 

Marinho  e  Uto 
Jogador  miado 

Clube  carioca  "O  MAIS  1  —  Ex-zagueiro  do  Flainen-  IS 
QUERIDO".  go  que  causou  briga  com 


jP  Zezê  Moreira,  depois  dos  6  x  2, 

saiu  como  um  louco,  de  chuteita  na 

•  » 

mão,  procurando  qualquer  minis¬ 
tro  húngaro ! 


VENCEU  COMO*PEN 
TACAMPEÃO 


Outro  setor  que  trouxe  em 
“suirpensc"  os  aficionados  des¬ 
portistas  foi  o  quodrangular  en¬ 
tre  os  "astros"  do  Flamengo, 
São  Carlos,  São  José  dos  Cam¬ 
pos  e  Minas  Ténis  Clube.  O  ru- 
bronegro  depois  dc  ter  perdido 
por  42x40  para  o  São  José  dos 
Campos,  assim  mesmo  porque  o 
famoso  Xancln  não  estava  pre¬ 
sente,  conquistou  o  titulo  máxi¬ 
mo  dn  modalidade  esportiva 
vencendo  uo  cotejo  finnl  n  for¬ 
jo  representação  do  São  Cnrlos, 
pbr  49x39.  Dos  joffndores  em 
nção  os  que  mnls  se  destacaram 
fornm:  Willy  o  Algodão,  pelo 
Flnmongo;  Nelson  e  Bebeto.  no 
São  Carlos;  Gerson,  no  São  José 
dos  Campos  ,c  finnlmcnte  Moi¬ 
sés,  Zé  Elz  c  Hcllnbo,  no  Mlnn» 
Tênis  Clube.  A  vitória  dos  rapa¬ 
zes  do  "mnis  querido”  foi  por 
demais  merecida. 


FORÇA  DE  EXPRESSÃO 


Por  Ybane$ 


iHBni 


SOROCABA  VÉNCEU  A 
«MELHOR  DE  TRÊS» 


Preparando  uma  recepção  condigna  para  Pinheiro 
granle  da  delegação  do  Fluminense  que  se  encontre 
slonando  pela  Colômbia,  taroedores  fás  do  vigoroso  « 
enfeitaram  o  quarto  em  que  o  mesmo  se  hosped*1 
Gualaqull.  E’  do  enfeite  a  folo  acima,  que  apresei 
com  exclusividade 


À  M1SS  OBJETIVA  —  Um  dos  pontos  altos  dos  XVI  Jogos  Abertos 
f  uo  Cambuqitlra  fnl  n  escôlha  de  “Mlss  Objetiva”.  Nn  gravura 
L.iniiarerem  ns  grarlostm  representantes  do  C.lt.  Icnrai,  Trrczlnha 
|  e  Msrlura,  sendo  que  u  primeira  foi  a  favorita  dos  fotógrafos  e 
ti'  jornalistas 


Não  lendo  podido  a  seleção 
nacional  de  basquetebol  compa¬ 
recer  a  Cambuquirn  para  duas 
exibições  o  Torneio  do  Basque- 


O  "ONZE"  "PREGOU"  EM  CAMPO 


